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INTRODUÇÃO 



INTRODUÇÃO 

A Comiss~o para Concessio de BenefÍcios Fiacuts a Programas 

. . I ~ . - ( -·~ ) ClBlS ce ~xportaçao BEtiEX ganhou destaque na politica de 

ção às exportaçÕes no perÍodo 1973/81.. Neste ultimo ar.o, as venda:; 

efetuadas atraves deste mecanismo cepnc:sent;.-JTam cerca de 1/<'1 

cei L:t com produtos manufaturados, enquanto as isf~nçÕe,2, as 

çÕes obtidas pelas firmas bene~ici~rias chP 

Apesar dests posiç~o proeminente entre os instrumentos de poli I G 

"' - -. econorntc::;., as in.for·maçoes a S•2U respet to sao e::·;;casses, c a:J c::~1-;:_,;-. 'O~ 

c :l-

os aspectos sob os quais o programa pode ser anal is.?~do. 

TI·ês deles no:::; chamaram a atenção e constituem o objeto ··i, c-Ji 

tação. Prim8irarnente, valeria a pena descrever o programa di~ r:HJJ'l''i r·,·; 

abr'angen te o que, por sua_ ve:z, impos c'Lnco eLapas principal~. 

rneiro lugar, foi precL-:;o s:i.tuar a BEFIEX nCL evoluç;;io c;a po\i ,_"' 

d~stacando o sipnific8rtD 



BEFIEX no conjunto de instrumentos de política industrial; crn 1u~r·-

to, analisamos o perfil das empresas participantes segundo cl:ifer·en~ 

tes criterios de classificação; por fim, tentamos integrar estas di--

mensÕcs, narrando sua evolução em di.ferentes fa:::>ec::t ao longo du pe:'·io 

do 1973/81. 

O Impacto do programa sobre o balanço comercial. constitui u;r; ·::epui,él;_) 

asp(~cto a ser explorado neste trabalho. A propaganda ofic-ial VC Í.''U-"· 

lou com frequência que ' os estimulo::;:; concedidos repercutiram positiv~~ 

mente sobre o saldo de divisas e o nivel de atividade. o que cabe··" 

ci.a verJ.ficar 2traves de uma investigaçãc; abrangente. No ('ntu.n(i') ~-,:·: 

dados disportiv0is, 
- . . . 

{:'m rcl;.il.çno as contas cxTerT;i·\S, ~;(_)permitem a acalJ:__ 

se dos ef<::i tos sobre o balanço comere tal. No tocante a procluc;ão, o 

exercício que concebemos, utilizando a matriz do IBGE, n3o p3ie ~ez· 

concluido em função da demora na obtenção das infonnaçõe~:; 

rias. Isto nos obri.gou a restringir a anal:ise aos efeitos sobre n t;;~ 

lanço comercial. 

Um ~ltimo aspecto, e nem por isso o menos importante, diz 

é.l.O slgnifícado do programa par'a a abectura e:conomi;~ e r.J<.' ::3.- \ l 

pel ' do pais na divis~o intcrnacion\-:\1 Co 

cio dos anos setenta, surgiram as mais variadas opin'iÕ(';o; 11 cstv rc:"~-· 

peito, tendo com frequ~ncia a caracteristica 

BEFIEX corno um estimulo ünportantc para a ectura 



mia. No entantc, a evo1uç8.o 

e, a julgar pelo material pesquisado, verificou-se uma inserç5o apa-

rentemente peculiar no combrcio mundial, n~o prevista pelus an;lis0s 

da epoca. 

No Capitulo l, situamos a BEFIEX na politica comercial c dü:;curi:nc;;; 

as principais visocs acerca de seu significado. Apresentamos 

um bre-ve ref(:rcnci;:.l.l. tcorico que inspirou a.lgurnas dDs hipotc:õe.:.o d-, 

pcrsqu i sa. 

Ho Capitulo 2, mostramo~;; como a Comü;são assumiu uma imporúlncia cr< 

cc·nte, em cornp<:H'ac;ao aos demais incentivos a expor·taçÕ,o. Em scr;:u:da 

resumimos a legislação relevante e sugerirnos uma periodizaçao ç_.;;.rn c 

programa, para o que nos baseamos nas informaçÕes oficiais c n:-1 J i t~~ 

ratura existente. 

Como os relatÓrios da Comi ssâo foram insuricientes papa urr,a c:-:J.l"::'H' l:J> 

rizaçao ma]_s minuciosa do programa, lançamos mão de fontes aJ_tcrn'·~': 

vas e dP uma consulta direta is empresas participantes. Os procedi-

gente se encontra no Capitulo 4. 

No Capitulo 5, avaliamoc3 o impacto da BEFIEX sobre o balanc;o cr_--,;r,; r·~ 

c ial, corr:pn, :·;n .i o a performance das fj rmas com os seus set.or(;s ,·. 



cvoluç~o de seus fluxos comerciais nos periodos anterior e posterior 

ao ingresso no programa. Além disso, descrevemos algumas car:.:;.ctcri.s--

t1.cas estrutur'ai;;; da pauta de expoctação da BEFIEX que, rnai;> EH'lient( 

ser'Virarn como crit(crios adiciona].s de avaliaçã.o. 

A di.scussão ern torno do significado do programa cio ângulo da inser'-·· 

çao no comercie mundial foi fetta no Capitulo 6. Neste momcn-::o, ,_)_ 

--anal i. se se concentrou sobre as empresas transnac ionc:üs, nao 

pelo seu elcv<::tdo peso na BEFIEX, mas porque supoe-se que tenhwr si do 

as principais protagonistas de um papel peculiar que o progrnrna ex0r 

ceu para a integraçiio do pais nadivisâo internacional do traba1hn. 

Por fim, destacamos os principais pontos sugeridos pe.la pesqu L~;a cn--

lac:i.onando-os a questões mais amplas acerca do comercio extcrioi' bra 

sileiro. As cor1sideraçÕes deste item t&m um carater mais explorato-

rio não decorrendo necessariamente cios procedimentos adotcyj,-)~i nos ca 

pitul.os pcecedentes. As conclusões est,3.o contidas em cada um dos ca-

pitulos e julgamos desnecess~rio reiter·~-las no final. 

deste trf.::;_balho, ta :r: ,nLo 

exagerado do texto e do material est3t{stico. No cr•tanto, nforn R r1·• 

cessidade de Ilustrar uma serie de aspectos pouco conhcci(]tJs Gobr,· 11 

pr-ograma, o cnmogr'ama da pesquisa foi particuL'.u'mf:nte dvsfr-}\!or:wc· 



para a seleçao minuciosa dos dados. Com efeito, as 'nt'orMo"~c·~ Ab.J"0 ·'' ·''"'\i.~ ,, '-' • .. 

ti.vas que embasam os Capitulas 4 a 6 fornm soltcitn.do.s em fevc:reir':; 

de 198~~ mas apenas tornadas di.sponiveis ern mai.o de 1984. Evidentem<m 

te, isto comprimiu dramaticamente o periodo de an~lise dos dados, !''·"> ,_ 

tirando parte do tempo que pode_ria ter si.do dedicado a uma apresc,nt2 

çiio ma.is sintét-ica dos resultados obtidos. 



CAPÍTULO 1 - HIPÓTESES ACERCA DO PAPEL DOS NOVOS INCENTIVOS 

ÀS EXPORTAÇÕES 



CAPÍ1'ULO l 

Antes de formularmos as questõe~:;; relevantes a serem elucidadw:; ao lon 

go do trabalho conviria situar o programa na polÍtica de comércio ex-

terior e no processo recente de expansão da economia brasileira. Nis 

to consistirá a tarefa deste capitulo introdutÓrio. 

1.1. INTROVEHSÃO E EXTROVERSÃO NA POLÍ'EICA COMERCIAL DO PÓS--GUEHEA 

Embora persistam vários pontos controversos acerca da polittcu comer--· 

cial adotnda nas Últimas décadas, é po:3sivel traçar com rdzoáv-el ela~ 

reza uma linha divisÓria entre os objetivos perseguidos no:,:; periodOfi 

anterior e posterior a 1964. A fase que se estende de 1947 a 1964 po 

de ser caracterizada como uintrovertidan em que os í'luxos de com[~rcio 

exterior foram relativamente inibidos. Por sua vez, a orient;;lÇEtO pr-:.:_ 

valecente nos vál~ios governos militares foi a de incentívar fortemen-

te as exportações e - até a eclosão da crise do petrÓleo no inicio 

dos anos setenta - liberar em certa medida a estrutura tarifária. Vn 

' ( l) 
,jamos um pouco mais de perto cada um destes períodos . 

terna:::~, num contexto de cambio vo.lorizado, demanda r·epcimi.dc~ c irvt,:-Jr'--



quação da e;;:;trutura de saldos conversivei.s/inconversiveis, provo >.Ju 

urna cápida deterioração da posição das reservas. Dai a guinada dn P:~ 

li tica comercial na direçio oposta a partir de 1947, íntroduz:indQ 

rigido s:i.stema de controles quanti tat1vos sobre as compras externas;. 

Argumenta-se que este Llltimo teve um duplo impacto positivo sobr<:: u. 

substituição de importaçÕes; de um lado, foi poss:ivel manter uma tG.xr~ 

cambial sobrevalorizada e, de outro, privilegiaram-se as compraé:s. de 

insumos e equipamentos necessários à continuidade da :i.ndustrializaçf±o 

~;arantindo uma oferta relativamente ma:Ls barata do que aquelCl que pr~~~ 

valeceria numa situação de "verdade camb.ial.f
2

). 

Em 1953, empreendeu-se uma arrojada ref'orma cambial atraves da Instn.:t 

ção nº 70, dando lugar ao sistema de taxas mÚltiplas de câmbio e ,._to 

leilão de divisas. Embora tenha ocorrido uma desvalorização camb.i.al 

ponderável, as importaçÕes prioritárias para o processo industriali­

(3) 
zante tinham taxas bem inferiores, assim como alguns artigos esse~ 

ciais 1 tais como o petrÓleo e o trigo, que eram importados a custo de 

câmbio. Por seu turno, a taxa de câmbio para o setor exportador foi 

signifícati vamente menor (sobretudo para o café) e a desvalori znr~âo 

cambial concedida não compensou o perÍodo prév.io de valorização.(A) E'li 

minou-se, inclusive, o sistema de taxas mÚltiplas para as venda.s ex-.. 

ficaç~es no qual conccdeu-s~ ao exportador um valor fixo adiclr'n~l :: 

taxa ele c~imbio ofici.al. Esta pol {ti c a de "confi:.H·:o cc.1mbial~' ~._;obcr:: 



E>et()I' export<Ol.dor seria muito enfatizada na literatura como um do:~; ;r~·--

trumentos poderosos para a BUbst'tuição de 
. ~ (S) 
lmportaçoe~:;; . 

Com a Lei de Tar.ifas Ce agosto de 1957, o sistema foi alterado, s,_e,nc:k-

modi:ficado o leilão de divisas e intcoduzido um esquema de tarif:u; "_::.,;;l 

valorem 11 relativamente protecionista completado por regulamentos I'''-'~> 

tritivos especificas. A administração desta estrutura tarifária fL:;:t 

ria a cargo do recém-criado Conselho ele Politica Aduaneira, at.iv;--lndo~ 

se, al~m disso, a j~ existente Lei do Similar Nacional . 

Em 1961, a Instruç~o 204 
. 

pos f: fim a experi~ncia de taxas 

leiLão de divisas e as taxas cambiais de produtoG estraté-gicos como 

rnitquinas e equipamentos passaram a ser determinadas pelo mercar:ic li-

Vt'e (exceção feita ao trigo, petrÓleo e alguns outros itens). Como m~ 

d1da compensatÓria à diminuição do ágio cambial das importaçÕes foi 

criado um deposito compulsÓrio sobre compras externas. Apesar da 'e no r 

me instabilidade que marcou o perÍodo, suficiente para inviabi 1 i zo-r 

qualquer esquema de politica econ3mica, no inicio dos ano~ 

apareceram s:i_ntoma.s evidentes do e;;;ogotamento da utilização do set<H' 

exportador como um dos mec;:mismos importantes par·a o f:i.nanciamentc> .ir:_ 

terno à industrialização. A cr~nica escassez de divisas exielri8 al-

gurna melhora na rentabilidade relativa daquele [cJegmento. 

Em re:_;;urno, no per· lodo 1947-64 prevrllcc:eu urna 



parque produtivo para o mercado nacional. O mercado externo ~JCl"J:iría 

para suprir insumos e necessidades b~sicas para a conttr1uidade da 1n·-

dustrializ.ação c, do ângulo das venda!:.>, apenas se mant.inham alguru1s 

linhas de produtos tradicionais (caf~, algod~o,etc.) que, em termo:3 

dinâmicos, transi'eriam recursos para a montagem da .indÚstria. 

Não fosse pela ruptura institucional provocada pelo golpe mil i ta r d<o 

1964 e talvez houvesse uma alteração mais gradual na polÍtica de co-· 

mércio exterior. Porém, as forças poli ti c as então vi torios;3.s procur§ 

ram modifi.cá-la aceleradamente, concedendo grandes beneficios ao se-· 

to r- exportador. Não ot)stante, é interessante observar que, mesmo num 

periodo de preponderância polÍtica do discurso liberal, não se otljet~ 

v a o aprofundamento da industrialização; haveria apenas que torn;-;;- 1 a 

mais eficiente: na J.ndustrialização do pais não se fez sob umo polit~ 

ca orientadora que, juntamente com a adoção de normas de economícicla-

de, ensejasse uma expansão mais harmôntca dos diversos setores indus-

triais e cie atividades produtoras complementares. Ela se real:í_Z")U 

principalmente como uma reação defens:i..va, visando a superar c i rcun:.'5-

tâncias adver.sas e dificuldades no balanço de pagamentos. A exü:;t::n~· 

cia de uma poll.tica manufaturcira mai::-;. integruda pod8ria, provaV(~lnv:~). 

te, ter~·lhe assegurado padrÕes mais alto:J de eficiênz.:tr:l (~ di..n'\inid_r:l~} (i 

gcau de dc::c;equilÍbri.o entr·e os vilrlos ramo~> fabcü:. Tarnb(:r;; o 

- ( 6) 
nificaçao"' . 
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. 
'fam;Jouco prevaleceu a noçao de que o crescimento nacional pude.sGe vo}. 

tar a ser lider-ado pelo setCJr exportador; ao invés de suportar, inter 

~ 

nar01ente, um pesado o nus fiscal e, ex te r·namen te, um e leva.do poder de 

compra da moeda nacional, caberia a este {11 ti mo elevar a capacidade 

de importação do pais, gerando, desta maneira, o fluxo de divi.s,::ts ne~ 

cessaria para a continuidade do processo de desenvolvimento. 

-posta consistia, portanto, numa expansao industrial com maior grrJ)J de: 

abertura que exigiria a remoção das práticas consideradas fortr::men\(': 

discri.minatÓrias ao setor externo. A seguinte passagem do PAF:G e 

lustrativa a este respeito: 11 As medidas de polÍtica econÔmica rela·-

cionadas com a expansão industrial do pais têm sido discrimi.natÓ:cias 

contra as expoctaçÕes, por haverem subsidiado e protegi.do a produção 

~ 

para o consumo i.nterno, mas nao a que poderia destinar-se a expcr-ta-

.. 
çao. Na realidade, essa tendência não se limitou ao setor manufatu-

reiro: as exportaçÕes em geral, tanto dos produtos tradicionais como 

de novos produtos, têm estado sujeitas a entraves de toda sorte, tai.s 

como taxas de câmbio amplamente dissociadas da estrutura de custo 0 

preços internos, processamento burocrático excessivamente lento P co:n 

pl i cacto etc .. Não é surpreendente, portanto, que a export -ao ;;o,:: te--

nha mantl.do relativamente estagnada e sem variaçÕe<> aprec:lavei:_,_ n<l. 

sua composição nos Últimos vinte anos~' (PAEG, 196:)). 

liberalizantes, prevalecendo inicialmente a 



imposição de restriçÕes não-tarif;:trias. Em 1965, extinguiu-se o 8is-

tema de depÓstto prévio e eliminaram-se as sobretaxa;.; incidentes E;o-

bre os produtos estrangeiros. Em janeiro de l966,refonnulou-se o ~ü~s 

tema de tarifas "ad-valorem 11 implantado em 1957 com a regulamentação 

do imposto de importação através do decreto-lei nz 37. Em 1967, prorn~ 

veu-se uma profunda transformação da estrutura tarifária sobretudo a-

través do decreto-lei n2 63. Os niveis das tarif'as foram sensivelrne~r 

te reduzidos, eliminou-se qualquer tipo de taxa mÚltipla, criaram-~5e 

isençÕes favorecendo U.nhas especlí'icas de produtos e foram elimína~ 

das as "categorias especiais" que incluÍam bens r.::om i'Ümilares nacio-

nais sobre os quais recaia um Ônus adicional vis-à-vis os produtos d;::?_ 

mésticos. Apesar de fugir da receita rigorosamente ortodoxa, acre::>-

cente·-se a estas alteraçÕes a tendência à sobrevalorização do câmb:i.o 

que, acentuada na fase subseqüente com o crescimento exponencial elo 

endi vi.damen to exter~no, barateou sensivelmente as importaçÕes. 

No entanto, este impulso liberalizante foi refreado ja em 1968 quando 

os nlve:Ls das alÍquotas foram elevados, ainda que a patamar·es in:fer_io 

res àqueles prevalecentes em 1966. No ano seguinte, foram cr.iadoG 

três regimes especiais de importação prevendo medida~> anti-durnping e 

de proteção a certos setores nac.ionais e cl.e regulação da ofert:J. inter 

r ( 7) na . No mesmo ano, o DL n~t 398 elevou <:-:;<m 100 pontos percentuul;; ;;;:-:: 

tarifas dos bens que antes de 1967 pertenciam a catcg0ri~ espec!~l. 
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É verdade que paralelamente a esta relativa reversão àa l'eforma de 67 

criaram-se varias isençÕes para o imposto de importação, bem conFJ nv~-

canismos de "draw~back". Mui to embora este t'll timo jc) esttvesse pl~e-

visto pela reforma de 1957 sÓ foi efetivamente acionado a partir de 

junho de 1964. Conforme Doellinger(l972:52) 10
( ••• ) se a tentativa li 

beralizante do periodo 1967-68 nio se sustentou como prevista ini~ial 

t t t 'd . • t• ,(B) men e, ao menos se rnan eve em sen l o mals seJ..e ~lvo . Isto benefi -· 

ciou alguns setores especificos, liberando principalmente as importa-

-çoes de bens de capital e insumos em geral, cujos efei.tos sobre a com 

posição setorial do crescimento e sobre a taxa de inversão foram e~;tu 

dados 
(9 

por vários autores 

No tangente às exportaçÕes, logo foram tomadas medidas para 

truir os canais para o mercado externo. Assim, promoveu-se eert.n dc).s 

burocratização nos procedimentos para a exportação, unificou-se o co--

mando da poli ti c a de comércio exterior no CONCEX (Conselho de Comér-· 

cio Exterior), isentou-se o exPortador do IPI (Lei nº 4.502, de 30/11/ 

64), do IOF. do IUCL e do IRPJ na parcela da produção exportada e,CO!::l_ 

forme vimos, implementou~se efetivamente o regime de "drêlW-back". A-

lém disso, concedeu-se, em 1967 1 a isençao do ICM ao~'> exportador'es de 

Críaram-~se, ademai~'J, rne~ani~:;rnos e~:,p:: 

cializado:o de f.i.na.ncLut:.;nto como o FINEX (Fundo de financ~iamen~/) (_; fx 
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5.025, de 10/06/66), a Resoluç~o 71 para suprimento de capital 0e gi-

ro a juros subsJ.diados para as firmas exportadoras, uma linh:a. de f .i·-

nanciarnento da CACEX junto :10 Be1nco do Brasi.l e uma junto ao antlq.':~ 

BNDE através do FUNGIRO (Fundo Especial para o Financiamento do Capi.·· 

tal de Giro). 

Uma modLficação reconhecidamente importante para o segmento exporta-

dor foi o sistema de mini-desvalorizaçÕes c;,1mbiais criado em 

de 1968, que r·eduziu a magnitude das oscilaçÕes do câmbio colbindo a". 

·wões especulativas e reduzindo o grau de risco do setor. 

No per:iodo 1969-?1, tomaram-se novas medidas favorecendo ainda m;;u::~ n 

rentabilidade do setor exportador. O decreto-lei nº 491, de 1 º Í03íü9, 

insti tuíu o "c ré di to-prêmio'' IPI fazendo com que as firmas recebeo,;sem 

um crê di to fiscal no valor da aplicação da alÍquota do IPI sobre o 

montante exportado. Em 1970. concedeu-se o "crédito-prêmio" ICM, o 

que~ na prática, constituiu uma duplicação do 11 crédi.to-prêmio" IPI, u 

ma vez que as aliquotas de referência são as deste Último trHmto. A 

lém disso, ampliaram-se os recursos fornecidos através da HC!301u,;3o 

71 bem como se estabeleceram novas formas de aplicação do "draw-b::-tck" 

(decreto-lei. nº 68.904, de 07/71). Em 1972, í'oram i_nstitu.ido:-> 

novos incentivo:::> à exportação: o projeto de tr-ansplante de inci•>::>t:ri·L;, 

a BEFIEX e ns "trc.tcling companies"(lO). 
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Em resumo, no periodo que se estende de 1964 a 73, operou-se uma rctl-

rientação da poli ti c a de comércio exterior favorecendo Of3 fltlXOs de 

importaç5es e exportaç5es. A polÍtica de compras externas foi um po:.:: 

co mais liberal mas permaneceu uma razoável proteção, enquanto conti--

nuava-se privilegiando os produtos estrangeü·os necessários ao pr'')S-

seguimento da industrialização; o limite em termos de divisas foi me 

nos estreito graças ao débito externo e ' as receitas crescentes de ex-· 

portação; o setor exportador foi menos importante como transfer'idcl:r 

lÍquido de recursos e tampouco teve um impacto decisivo sobre a J.H'O-

-01)' -duçao , porem acentuou sua funçao de gerador de meios de pagamentos 

internacionais, de molde a manter a capacidade de importar e facili.·-

ta r o acesso aos mercados financeiros internacionais, d.o garantir n I·-

veis razoáveis para os coeficientes de segurança para o endividamento. 

1. 2, AVALIAÇÕES DA PERFORMANCE COMERCIAL E OS NOVOS INCENTIVOS ÀS EX-

PORTAÇÕES (NIE) 

Uma rápida reflexão sobre os dois per.:f.odos que mencionamos acima porL: 

ser l1til para entender a natureza da fase posterior à "cr~ise do petrÓ-

leo" na qual se desenvolveram os NIE. A titulo de simplificaç~o, ex-

poremos em seguida apenas duas linhas de argumcnta,;ão princip;:tic_·;, 

Urnc.:t pr_imeíra idéia, muj_to freqüente em documentos ofici.ai~'·;(comu r) iJ'; 

cllo citado do PAEG) e defendida por vari,x; outro~~ autorcó::.(_i_:::) ó 
f. r 



qm:: teria pcevalecido no pré-64 uma po1itica "anti-comÉ:rcio", rcver'-~i 

da no pÓs-64, para uma polÍtica "prÓ-comérc.io", o que, aparentemente, 

coincidiria com aquilo que expusemos no item anterior. Adema.i s, co:::.-

tuma-se atr'ibuir quase que exclusivamente a esta r·•;orJ.entaçiio a melho 

ra na performance das vendas externas a par'ti r· de fins dos anN; 

senta. Segundo essa visão, o sucesso da promoção de exportaçÕes p1~0-

movida pelo regime do pÓs-64 comprovaria o enorme Ônus que recaia so-

bre o setor exportador sob a poljtica de - -substi tu içao de import2ÇCH?S. 

Nesses termos, os programas e.speciais de exportação significariam uma 

fase mais ativa no incentivo às vendas externas, posterior a previ a_ 

( 13) 
eliminação dos entraves mais elementares . 

Nessa vertente ortodoxa, quando se faz um balanço das poli ti c as r ela~ 

tivas ao setor externo no pÓs-73, chega-se à conclusão de que teria 

sido necessár1o crescer menos, diminuir o grau de proteção e aumentar' 

os incentivos às 
- (14) 

ex.portaçoes . Para vários autores. o modelo de P_2_ 

li tica econÔmica a ser' perseguido seria o dos "superexportadoresl! do 

Leste Asiático que teriam logrado enorme taxa de expansão das export2 

-çoes, aumentando rapidamente a renda "per- capi ta" e apresentando urn 

melhor perfil de distrihuiçâo da renda do que a maioria dos pa:Í.ser:; :_± 

. . (15) 
tJ_no-amer_lcanos . 

algumas correntes como peças~·chave que no futuro poderL>m, so lado di: 



outros estimulas as vendas exter'n["iS, aprofundar a abertura comcrcl:-~l 

da economia bras:i leira(l6 ). 

os tributos internos atraves dos incentivos tradicionais, 

os artigos beneficiado~ da estrutura tarif~ria protecionista, consi 

rada tão prejudicial para o setor pelas análises convencionaic:;. Sob 

este a8pecto, a BEFIEX, os projetos de transplantes de indÚstrias e o 

'1draw-·back" representariam uma espécie de Hminiaturan doG pai::;es do 

Leste Asiático ao consti tu irem programas de exportaçao especislmente 

adequados para indÚstrias co1n elevado coeficiente de importação. Em 

segundo, a possibilidade de reverter o comportamento comercial. de~':>ta:-3 

firmas também convergiria com a experiência as::í.ática, na qual as r_;rn-

presas estrangeir'as têm participação significativa no empreendl.mento 

exportador. Por fim, adequar-se-ia, paulatinamente, o parque inch.w-

trJal para a competii;ão externa através de comprom:i_ss0!:3 de exportaçf:i.o 

de longo prazo. 

Há pelo menos três -razoes pelas quais devemos rejeitar os di. ferente~; 

mat:i.zes da visão tradicional acerca do papel da politica de - . comer'C 1 o 

exterJ.or nas Últimas décadas, bem como seus corolários relal:ivos aos. 

NIE. 

Em primeiro lugar, não e cor'reto traçar urna linha taç nÍtida r;nt,n: :1 

orientaçÕes supostamente "anti-comércio 1
' e "prÓ-comércio", 

estri.tamente insLitucional, jo. mencionamos que no pÓ:·3-64 foc:~:·: r:-nnLL-· 



c a Aduaneira) e vilr~ias medidas revcJ~teram parcialnH::nte o impu}:-::'; l ibc 

ralizante da reforma de 1967. Este enfoque pragmatico e nada doutrl-

. . -nario, vls-·a-vls a experiencia posterior de vario:; vizinho:::; latino-a·-

rnericanos, assegurou o aumento do grau de pcoteção depois do primeiru 

"choque do petrÓleoH de 19"/3-74. Com efeito, com o esi:rangulamertto 

relativo no setor externo, foram introduzidas, ainda que lentamente, 

v~rias restriç~es 
• . - (17) 
as 1mportaçoes . 

Por outro lado, o Brasil aumentou significativamente os incentivos 03 

exportaç~es no pos-73. Estima-se que o volume de beneficios as ven-

das de manufaturados (excluindo-se os programas especiais de exporL1.-

- . çao; chegou a 73% do valor FOB da receita com estes produtos e~ 1078, 

(18 \ 
contra 51% em 1973 1

, Se a BEFIEX fosse inclui.da no cá.lculo, 

variação seria inclus:í.ve maior pois, conforme veremos no prÓximo 

tulo, este programa se expandiu enormemente nos anos setenta. 

~a··1· 
~.- }' ---

Assim, embora o Brasil tenha se mantido distante do paradigma con:::-er--

vador do Leste Asiatico, um entusiasta do "outward-looldns;" L)i abri·-

gado a reconhecer que ''o desempenho do Brasil, particularmente ·~ntrP 

1963 e 1978 - e talvez novamente hoje - cont~m elementos 

v e i :o: num 



Cem tudo, apesar desta boa performance, que acabou contribuindo [/-1l';:o_ a 

. t d - d ' h " ~ . N'''C (20) f· . l l Hl ·:ro uçao o pa1.s no e t,erogeneo grupo oo.s -"' _,' s , o coe 1cxen .:.c c e 

abertura se elevou 
'2' ) \ ' relEttivamente pouco mostrando que o aumeni:o d,Sl_ 

rece.i.ta do setor exportador não é necessariamente .Lncompat:ivel ccrr1 o 

desenvolvimento historicamente mais fechado da economia nacional. 

Em segundo lugar, incorre-se freqüentemente numa abnolut.i zação ' erTo-

nea da influência que a pol:Í.tica de promoção as exportaçÕes e;:_erceu 

sobre a performance do setoc exportador. 

Qu,;:.mto a evolução mediocre das exportações na década de cinqüenta, 

tem-se insistido que a análise não pode se restringir ao lado da ofer 

ta. De f'ato, a demanda externa parece ter sido extremamente d'~sfT\tO-

rável, havendo indica.ções razoáveis· de que a queda na receita dos ex-

portadores, durante os anos cinqüenta até meados dos anos sessenta,p~ 

de ser atribuida numa med:!.da não desprezível ao declinio dos preçor-; 

' (22 ) 
internaciona).s depois da Guerra da Coreia . 

No tangente ao crescimento exponencial das exportaç()es depois ele 67, 

cabe lembrar que ele coincidiu com o melhor periodo do cornercio mun~ 

dial 
< ( 23) 

do pos~guerra Ao pesquisar os v~rios fatores que influenci0 

no l9'y1/7/:' 

Barata(l980) notou que a taxa de crescimer1ta dos snn.lf~ttir·i(Jo:: em t0r 

mos de qunntum se elevou mevno 



tivos fiscais e crediticios (uma m~dia anual de 28% em 1954-64 contr~ 

21% em 1964-74) e que " ( ... ) a expansão da indÚstria bras i lei.ra e do 

comércio mundial de manufaturados foram os principais fatores capazeé:; 

de explicar o crescimento de nossas exportaçÕes, cabendl) à~:o poli tiCb'· 

cambiais e de j.ncentivos um papel bem mais modesto". 

Em terceiro lugar, o modelo do Leste Asiático, freqüentemente invoca-

do pelas correntes conservadoras, parece tão mal compreenüido quanto 

inadequado para o caso brasileiro. 

restriçÕes a serem feitas ( 24
). 

Vejamos brevemente as pr'incipa:Ls 

Primeiramente, uma serie de circunstâncias especificas não sao cie?ida 

mente consideradas quando se analisam os casos de Formosa, Coreia, 

Hong-Kong e Cingapura. Dentre elas, a importância geopolittca dos 

dois primeiros paÍses para o bloco ocidental e a conseqüente ajuda 

norte-americana (em termos militares, financeiros e comerciais) par'e·­

ce ter sido particularmente relevante(2S). 

Por outro lado, face ao atual quadro de protecionismo no comércio mun 

dial, as margens de expansão das exportaçÕes de paises semi~inr!.wo.t;ri~ 

lízados têm que ser redefinidas. Com ef'eito, as simulaçÕes Jc Clinç: 

(1982) fizeram~no concluir que "( ... ) (a} generaliz:o.ção do modele, ch 

Leste Asi~tico, de crescimento liderado pelas exportaçÕes, para o cor1 

junto dos pai ::-;e.s em desenvol vímen to, 



em relação a penetração nos pa:f.ses 
t?6 \ 

. d t . " "'. j ll'1 tv::; , r J..::.u s 

-cns-

der-se-ia argumentar que seria posslvel uma <Ü teraçiio do::.> f.ltHiroe:s de 

intercimbio comercial com uma maior intensidade de relaç~es Sul-Sul. 

Porém, neste ca::::;o, para ser coerente com a proposição, é licito supor 

que desapareceriam as alegadas 11 vantagens comparativas" em t':-;rrnos ele 

mão-de-obra barata, subsÍdios fiscais e credi ticJos e te .. 

Ademais, ao contrário do que se propala em muitas ocasiÕes, a.s cxpe·-

riências desses paises envolveram razoável grau de intervençâ.o esta~ 

tal na elaboração das estratégias de crescimento, financiamento a acu 

mulação, implementação de uma politica seletiva de substi.tuição de im 

portaçÕes, condução do endividamento externo e regulação do capJ.ta1 

. (27) 
estrangelrü . Todas estas caracteristicas têm mui to pouco a ver cor;·, 

as recei. tas menos lÚcidas e mais doutrinárias aplicadas no Ctü le e na 

Argentina e que, por vezest são acenadas por alguns setores nacionaiG. 

Mais especificamente, em 
{ ~'[l ) 

relação aos decretos 1.219 e 1.236 ,c:. ao 

11 draw-back" convém demarcar dua~3 diferenças em relação aos "superex·-

portadores'!. Uma p.rimei.ra diz respeito ao menor grau de "especial j_z~~ 

ção horizontal" através das isençÕes de insumos e bens de equipamento 

para serem utilizados em produtos destinados ~ exportaç;o. I;-;trl por'-

que não se tem um grau de articulação e cornplementnrü.lade co:n rv:n!-,unu 

outra economia supridora de bens de produção que pude~>::>e cumpr'i_r, c p~~. 

( ~·g· ' 
·~ . ' . c::. } 

pel do Japao no Leste Aslat1co . 
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Em segundo, a motivação imediata do governo brasileiro era a de indu·" 

zir' as empresas estrangeiras a deslocar para a exportação p;:H'c:ela de 

seu potencíal prociutivo, ,Já 1nstalado, predorn:inante em ramos estratê-

g:Lcos da .indÚstria de transformação e volta do preponderantem,':nte para 

o mercado domêstico. Na primeira metade dos anos E;etenta parecia cJ.n 

ro ao governo que a melhoria do balanço comercial requer'eria poli t.i.~ 

c as espec:i,ais voltadas para as empresas estatais e estrangeiras. Quan 

to a estas Últimas - diretamente envolvidas nos NIE -, um relatÓr:i.o 

do Hinistério da. IndÚstria e do Comércio de 1974 constatava que as 

115 maiores empresas rnultinacionais apresentavam um déficit comer'cial 

de US$2. 2 bilhÕes, representando cerca de 45% do dê fiei t 
(::::o) 

total · 

Ainda em 1977, o saldo comercial er-a negativo para uma amostra d,~ 100 

empresm:; multinacionais exceto para os setores automobilÍstJ.co e de 

matei'ial 
' ' ( 31) 

eletrlco . Na mesma direção, dados da Seplan de f1uxor; co 

merciais para um conjunto de firmas mostravam que em 1975-77 os défi-

cits comerciais de empresas multinacionais tendiam a superar signifi­

cativamente o das firmas nacionais (
32

). Diferentemente da experiência 

brasile:!.ra e da impressao corrente. nos paises astát:~cos a penetraçi:io 

das empresas estrangeiras foi menos intensa e tendeu a ficar circun.s·~ 

crita ao negbcio exportador, o que é, at& certo ponto, compreemd ve 1 

em se tratando de paises que rúio dispÕem cie um mercado interno dn di~ 

- ( 3:J) 
mensao do nacional . 



Destacadas as prJncípais limitaçÕes das interpretaçÕes trad] (;i.onai;=: 

~wbre o papel dos lHE, conviria discutir três possiveis abordagcrn; lle 

terodoxas. 

A primeira delas diz respeito não apenas aos NIE mas a função da::; t:'X-· 

portações na dinâmica recente de crescimento. De acordo com um pens§:_ 

menta razoavelmente difundido entre os crÍticos do regime autoritGrio, 

as vendas externas forneceriam os mercados necessários ao pr.ossegul-

mento da expansão face à estreiteza dos mercados internos graÇi::l5 a ex 

clusão econÔmica de grande parte da população. 

A segunda e de que os NIE, ou melhor, a BEFIEX e o decreto de transfe 

rência de indÚstrias, atenderiam à nova tendência de expansão das em-· 

presas mul tínacionais de segmentação da produção em escala internacic 

na L Este fenômeno, já razoavelmente discutido 
( 24) 

na literatura CO f'' 

responderia à di.spersão dos vários estágios dos processos produtivos 

das grandes corporações pelos diferentes pa:ises da periferia, de for-

ma a maximizar os ganhos em termos de subsÍdios e diversas 

fiscais, bem como minimizar os custos de mão-de-obra e eventuais mate 

rias-primas ou partes especificas. 

Assim, a BEFIEX e o decreto nº 1.236 atenderiam p:reponderantem, ;te 

aos interesses das firmas multinacionais ao propiciar-ll•su 



' ral! no pa1s, semelhante àquelas dos pai.ses asiaticos e/ou das "maqui~ 

,n ( "C ) 

ladoras" mexicanas Se, além disso, se admite o papel crucia1 doG 

mercados exyernos para o crescimento, em conformidade com a prJrnej_ra 

visão, tem-se a noção de que os NIE do inicio dos anos setenta stgní.-

ficariam uma guinada de cento e oitenta graus em direçao a um novo ti 

po de desenvolvimento de enclave de natureza industrial. 

Uma terceira visão realçaria a .importânc.ia dos NIE como peça~chave d-e~ 

um "novo modelo 
( 36) 

exportador" Neste esquema, a adoção de programas 

mais agresí:;ivos de incentivos estimularia a inversao das mult.Lnac1o-

nais e, conseqüentemente, garantiria a taxa de expansão da economj_a. 

Vejamos em seguida os pt'incipais mecanismos supor-; tos nesta Última e 

mais elaborada 
(37) 

abordage!Tl 

Parte--se da suposição de uma estrutura dual na qual o mercado 

de luxo e restrito a uma pequena faixa da população; por outro 

bens 

lado, 

a expansão da procura por bens-salário é limitada pelo baixo nivel d,':1 

taxa bástca de salár:i.o determinada institucionalmente numa 

de oferta infini tarnente elástica de mão-de-obra. Como a ati.vid8de da:':; 

multJnacionais estaria voltada para o mercado de bens de luxo, sua t:.'\ 

xa de investimento dependeria da evolução deste Último. Pn:r outrn 

elo, como o pr'ocesso inovador estaria concentrado n3~"J rnul tin~~ci<-,nLt~:,,, 

suv taxa (ie inversao ditaria o crescimento do economi:t. 
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A breve dencr-ição do par[agrafo anterior nos permi.te entender a impor··-

tâncta que o autor citado atribuiu aos NIE. Como a economia brasilei 

r'a entrava ern seu auge ciclico no tnicio dos anos setenta com tuna con 

seqüente queda da relação produto/capital, a taxa de crescimento do 

produto haver:La de depender em maior medida da taxa de inversão. As--

sim, a exportação poderia ser um instrumento importante para, ao l11do 

da concentrac;ão de renda, abrir um caminho de constante expansao pt:l.ra 

os mercados d<:ls mul tinaciona.is. De um lado, haveria economia de e:;ca 

la ao alargar o horizonte das vendas; de outro, a manutenção de um p~ 

tarnar elevado de inversão deste setor moderno realimentaria as tend~n 

' ~ (38) 
cias a concentraçao funcional da renda e, conseqüentemente, ao mai 

o r dinamismo do mercado de bens de luxo. 

A exemplo do que fizemos em relação às vísÕes tradicionais, convi. r la 

resumir as principais restriçoes a estas três abordagens. No entanto, 

convém qualificar qualquer revisão cri ti c a das expectativas alimenta~ 

das antes da deflagração da crise mundial. É claro que as transforma 

çoes que, a part1r de então, ocorreram nas perspectivas de expansao 

vislumbráveis nor:1 primeiros anos da década passada alteraram algum; 

parâmetros importantes que ser-viram de hipÓteses para os esquemas de~::; 

' (39) 
cr:ttos . Tampouco se pretende afirmar' que mesmo ~>em a crl.:-;c rFF' ;-;e 

realizariam os prognÓ:::.•t.icos e1encados para o setor ex terno br:tc_< i 1 c L-

ro; embora tal a::>sertiva decorra logicamente da. rt;futaçi1n q1J'-" •':(;-.; Jr·•·-" 

rnos em seeuida, não p<:tssaria de mero exercicio c:;.:;peculativn, i. r r ::-l , 



vante do ponto de vista histórico. Importa antes apontar as rraq~_.l'--~~ 

zas dos argumentos anteriores de forma a auxiliar o entendi.rr..ento do 

papel atual das NIE e, em particular, da BEFIEX. Este e o objeti.v<) 

dos prÓximos parágraros. 

Primeiramente, é sobejamente sabido que o crescimento econÔmico bras i 

leiro das Últimas décadas (basicamente depois dos anos tri.nta.),se deu 

pr-eponderantemente a partir dos mercados internos. O Brasil. a exem-

plo de outros paises de dimensão continental, apresenta razoavcl fç. 

chamento comercial; o grau üe abertura médio do pÓs-55 foi de 5.9% em 

dÓlares constantes e 6.1% no pÓs-64. Por outro lado, os enc.adearnen-

tos do setor exportador foram relativamente fracos, fazendo com c;ue '" 

inclusão dos efeitos indiretos não amplificasse muito os impac:to!:5 de:; 

- ( 40) 
te segmento sobre a produçao . 

Um estudo recente do Banco t-4undial mostrou que, mesmo no periodo 1970 

79, as exportaçÕes não explicam mais do que 9.3% do crescim0nto da 

- ( 41) 
produçao industrial . Finalmente, o peso do setor sobre o 

não é tão grande, sobretudo quando se considera que o.s r' amos que m:üs 

se expandir-am foram aque 1 es com menor grau de absor'ção de 

"plataforma de cxportaçP'io" no Br;,,;:;il o. par·til' do mo',.rimento C''Cc,n·e ,;, 



segmentação em e~?co.la internacional dos processos produtivos. 

gável que há manifestaçÕes de;,ote processo no caso brasilcJ.ro. "o''Pm ' - ~ ' ' 

conforme tentaremos demonstrar nos Capitulas 4 e G, ele explica ope-

nas uma pare e la das transaçoes come r c i ais. Uma supor~:i çao ma i'' veros--· 

slmil seri.a a de que, muito embora este t.ipo de tendência nao seja 

ral, a BEFIEX constitui seu instrumento por excelência no plano insti. 

tucional. Não obstante, conforme veremos adiante. tampouco esta 1llt._~. 

ma h:LpÓtese f:: plenamente verdadeira. De fato, a boa parte das, empre~ 

sas integrantes deste programa não está engajada num processo produtl 

vo em escala mundial e/ou sua participação no programa não está pre-

ponderantemente relacionada a 
• (43) 

este fenomeno . 

Por fim, vamos discutir a Última visao. Mesmo levando em conta a res 

salva de que esta formulação antecedeu a crise mundial, é licito 0-fir 

mar que os resultados foram destoantes daqueles previsÍveis a part:Lr 

do esquema do "novo modelo exportador 11 em aspectos relativamente i.r:de 

pendentes das alterações no quadro externo. -Embora os NlE nac tenham 

sido relevantes até pelo menos 1976, a taxa de investimento cJÓ mo~;;trou 

maior arrefecimento a partir de 1975 e a inflexào do auge cicuco V:;'-

ve que ser exp1 ica(ja por outros 
r44) 

determinanteS . A ma i o r 

dos NIE a partir de então coincidiu com uma participação nao !.ir,;::~;rr;:< L 

vel de empresas nacionais e/ou de menor porte, revelando C)_UC o:< inccrJ 

tivos nào se restringiriam ~s multinacionais. 



À guü-)a de um<-1 r'"~futação teÓrica maüo dgorosa, pont:u&remoo.; 

limitaçÕes desta abordagem. 

tes de qw:i nao se deve supor mercados dicotÔm:i.cos tanto de Len~> ,;,_~ r;c·r 

viços quanto de força de trabalho. Em relaçao ao primeiro, h~ lnjls~ 

çÕes t~azoaveis do elevado grau de difusã-o do consumo de duri1v::ts, t>.-:r:: 

como do importante papel do c ré di to no endividamento das fami1 ?"a.::; "'' 

conseqüentemente, no alargamento do H mercado europeu' 1 de 
( ' ' !' 't'} 

Bacha . 

Quanto ao segundo, parecem convincentes as suposiçÕes de qtHJ o setor 

propriamente capitalista da economia tem um papel prepondet'ante n:;i dt: 

terminação da taxa básica de r.;alário afastando os modelos sem':~i.h;J.ntc~; 

. (46) 
ao de Lew1s . 

Por outro lado, e admissivel que o aumento das expoctc:1çÕe~·; 

incentivar os investimentos. De acordo com Bauman Nev--;u, 

pequeno grau de abertura da maior parte das firmas, as exporta e; Õc.· ,:;_ 

têm um impacto positivo sobre a taxa de 
- {47) 

inversao global . 

que diminuem seu custo propici.ando economias de escala, import O'O:G a. 

preços mais baixos e enorme volume de incentivos f.i.scais ac.H:; grande·;; 

exportadores que, no Brasil 1 têm ponderável pec'>o sobre o in'JEE<~;irrt(-~n--

t.o; além dis;.o;o, aumentam o volume de crédito na econom.i.n_ :<.o vi<lbi.li--

zar o acesso ao financiamento externo. 

Entretanto, dai nao negue que os novos inc~ntlvos ' n.:;; 



conjunto do setor i.nternacional.izado d.n. 0conomia. Cano ~stas Gl~l~O' 

continua.m em sua maioria voltadas pal~a o mercado domést'co, apcca,r- de 

eventualmente beneficiadas pelo aumento das exportaç3Ps. setJs ('adr~c:. 

de i.nversão dependem de uma série de outras var:Laveis. 

Para pesquisar os condicionantes envolvidos - e com .iL·'>tCi pas~:;amos pa-· 

ra a Última observação critica - seria necessario, de um l3.do, ~~~::w 

classificação mais pormenorizada das multinacionais e, d"-' outro,:; ccx_·1 

sideração da estrutura de mercado na qual estas firma~-:; 0;:e r:ncortram. 

Este \~ütiwo aspecto cncontra-::-;e desenvolvido em FINEP(l<:-T?) f.': fot:e c~o 

escopo deste trabalho. Por~m, 11tilizaremos o critcrio si s~gerjd~ P8 

ra distinguir· os diferentes tipos de empresa::õ forJnet.lS pa.cti.cipar~h-ô;-; 

da BEFIEZ verificando (:ue seu comportamento face ao [_;etcr .::xterL" 

teve longe das ambiciosas metas de abertura SUf.lOstas pelo;:.; 

anteriores, bem como carece da uniformidade implicita nc termo "1T1ulti 

nacionais 0
• 

1.3. HEFEH~NCIAS TEÓRICAS PARA A ANÁLISE 

il.fastadas as hip()teses esquematizadas acima ser·J.a uti l 

"< 

novos incentivos a exportaçao. 
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cios ;::. partir de paises semi--industrializados nao e facilmente cun~>:bi 

vel nos marcos das teorias tr'adicionais de corrh;rcio. Com efe i te, 

setratando de urna modificação estrutural da divisâ,J internaci.0rnl do 

trabalho não é possÍvel explicá-la a partir da~J vantagen~; compar;:::_t;i-

vas decorrentes das constelaçÕes or1.gin8.rias de 

Pois trata-se da alteração destas mesmas constelações se quisermo~'i no r; 

ater à terminologia convencional. 

Não 1:;:urpreendem, portanto, as i numeras tentativas de explicar al t:cnn 

tivamente a natureza e orientação dos fluxos comercia.:Ls 

ra. Os caminhos mais fecundos tenderam, em geral, a levantar as hip:i 

teses de atomiz.ação da produção e igualdade de ac(·:sso ao progrcs:.c,o 

tecnico da teoria convencional, deslocando a atenção dos custos compu 

rat:i.vos para a dinâmica de expansão dc.1s grandes empresas. 

Destaca-se. dentre eles, a teoria do ciclo do produto, cuja formula-
' 

-çao principal e atribuida a Vernon(l979a) (
4

S). A -no c; ao 

deste autor é a de desigualdade de condiçÕes na aplicação do progr<:'r·;-

so técnico nos processos produtivos. A heterogeneidade da economia 

mundial com ampla5 difer>enças de renda "per capit,a" e intens.ic'iacir:: de 

' c l( 49) ' l " ' capl ,,a lmp lCRrlanl em cert') padrão locacional para as 

fase:-;; do "ciclo vital" de um pcoduto. Convem resumi-la em scguld2. 

Os mercados mais avançados- dentre os quais, pcrtsava-se partl~Jl .•. -



mente nos EUA - concli.cíonariam as principal:::. . -
1nova.ço::;~:;. bem co:no ,_·.:on ·-; 

ti tuJrí.am locais mais adequados para o seu dcEH~nvolvirn-<'~n.to. i)-.Jan~;u .nu 

primeiro aspecto, encontrar-se-·iam nele;,; os 

sarias, seja nos processos produtivos, pelo elevado Cllsto d:t m~o-clc!-

0 ·,.,,~"' (sol, · · t · - d d t t· '--" cse_Ja na Hl roour;ao e nov•Js pro· u Ol3 t'etJtC a um 

consumo extremamente diversifieado. Quanto ao segundo, 

as di versas economias de agJ.omeraqão dos centros avançados 

vantagens de regiÕes !1H-ü::·:; distante:;, pois; (J.) a m>?nor 

no inicio pode induzir à i'reqüente alteração na 2ompo~:iição do:,:; in:~; t ~· 

mos; (11) a pequena elasticidade-preço em virtude de situa~~~s moropo 

listicas ou semi-monopollsticas reduziria a import3ncia da escolha de 

alterna ti v as de menor custo; ( iii) o per iodo inicial de apsTfei(;u-:1m•~n 

to do produto requereria uma intensa interação entre produtorf!,':> e con 

sumidores. Conseqüentemente, seria esperável que a produção o ';vr::n··· 

tual exportação de produtos mais sofisticados ficasse restei ta uo.~. 

paises mais desenvolvidos. 

Numa segunda fase, quando a produção do artigo em co:;t:i_vc':J-.-

se relativamente rotinizada,a concocrênc.i.a SJ>e acirrarJ.a e a pceocupu:;-a(> 

com os custos seria maior. Neste momento. a exportação !JOdcrL; :w:·-

g:i. tado. ·l"-
'·' ',, ' ' " 

pote.ses convencionais t:~orirl ; : ~:; t i rr::,; 1 ' J : __ • 



concorrente, ou ele natureza instituctona.l, como as pol:ltico:-; pr'ot:eci~~ 

nistas nacionais. 

Finalmente, no período de padronizaçã.o, a elast ic:í.dade-preço 

--mais elevada e a pressao de custos passaria a ser :fundamental. J\ de--· 

finiç~o precisa do leque de insumos e a maior possibilidade de verti-

calização da produção justificariam seu fornecimento a partil~ de 

giÕe~:; distante,:3 dos mercados centrais. Isto explicaria a crescente 

participação dos paises subdesenvolvidos nas exportaçÕes de manutatu-· 

r·ados, cujas caracteristicas prováveis seriam: certa :lndepenàéncía de 

economias de escala, alta elasticidade-preço da demanda, possiblliôa-

de de manutenção de estoques elevados, absorção dos custos de trans~-

porte e custos de mão-de-obra significativos relat:Lvamente aos daE:; t1-

reas periféricas. 

Apesar de mais verossimil do que as hipbteses convencionais, a visao 

apresentada acima está sujeita a várias criticas. Parte-se, via de 

regra, das modificaçÕes decorrentes da expansão das empreso.s transno.1--

cionais, interessando-nos, de J.mediato, as restriçÕes colocadas por 

!-ielleiner( 1973) com base na já mencionada verticaliz.ação em e;~e-:::tla~ in 

- . (51) 
ternac.ional da produçao de certas industrj_as . 

Segundo este autor. a teoría do ciclo do produb:;,, brLc;c;<da <:em h!;-oL< 

ses acerca do desenvolvimento de produto~~ finais, nao captaria r:~ •J-
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rerentes pD.clrÕe;:; locaci.onais dos esÚJ.gios da pt~odu(~c:1o. 

uma parcela consJ.derável destes 1.Íltimo::; estac:ia sendo pr·odu?.:ida no;:; 

tendendo a se constituii' na forma ;nais importantp 

de exportação de mD.nuf'aturado.s de paises .'3u.bdesenvo l v i dos, 

-As razoes pelas quais isto estarJ.a ocorrendo seriam as seguintes: (i) 

estimulas crescentes dos paises menos desenvolvidos (a exemplo dos 

NIE) em virtude das vantagens deste tipo de expor'tnc;ão comparatlvR;r;C;!2 

te ~s de mat~rias-primas ou de produtos industrializados tradicional~; 

( . . \ 
ll ' provável desenvolvimento de técnicas intensivas em "fator tcabrt-

lho" pelas mul ti.nac ionais; ( iii) crescente j_nternnc i.onal i zação de::;; t;->:3 

firmas; (iv) ri1pida difusão dessas técnicas em virtude da concorren--

cia entre as empre.s'--ls envolvidas. • d H 1·1 . (10··~ ·11' vegun~o e elne-r ~/,;;:.: ;, "u_ in--

dÚstria de exportação e e. 1 nova fronte.ira' para a empresa ínter'naci_O-·· 

nal no mundo menos desenvolvido, e a especialização em processos (~ 

componentes provavelmente tornar-se-á a principal, ou de qualquer for 

ma a mais fácil, avenida para os paises meno~; desenvolví.dos debt:joSUE3 

por expandir suas exportaçÕes de manufatur·ac!os". 

O p.t'oprio Vernon reconheceu em artigo posterior a su;_1 formul ac;:w in L·-· 

. (52) 
c1al as limitaç~es da explicaç~o do ciclo do produto f:1c0 :l 

dez com que se difundiu a produção í.nternc.tc Lonal c- :·u >i.J ar;:.:.,untc· rh 

• 



ro fator ampLiaria mui to o leque de opçÕes de produç8.o para ww" emp:re 

sa atuante em varias paines; al&m disso, a padronizaç~o 

de alguns "itens- como qulmicos, automovei~:; e av.Lê)cs ~ psde 

trar as dcci.s()es em determinadas ' -arcas, porem tende a dispersar ()~ cs 

tág:ios produtivos pelas várias regiÕes do mundo. 

tícamente el:i.minado as diferenças relevantes para a teorta entre o::, 

EUA e as demais economias industrializadas. 

Entretanto, o esquema resistiria em dois aspectos h~sicos. 

do, apesar da forte internacionalização da produção, do 

ciclo do produto ainda prevaleceriam para firmas que atuassem no 

to nacional e/ou aquelas que se baseassem nas brech<JS da pr-ç)d\Jçfic: pn-

dronizada, ou ainda, para alguns setores em que a velocid:J.de dc1 p:.'r;,~ 

cesso inovador diminuisse a importincia de opç~es locacionais. 

tro, e mais seguramente, a suposição seguiria valendo er:~ 

paises menos desenvolvidos por duas raz~es. A primeira,c 1nais 6b~i~. 

decorre da permanência das diferenças dt'; rem:ia e padr-Ões de cc.:TJC:Jui;) c 

produção. ' No entanto, e a segunda que nos intere:.:;sa. maL':; de per·tu :;o 

supor um grupo dJ.ferenciaclo de economías nas quc).in as cmpn:sa:,; u-rn:.>-

nac iona:i.s ( ET) empr ,~"'nde rl a·n i "ovae(-)0'' ,~ CCl'"'d ,. c i rJ"' <'(1. '1"-~ n "" l'' .,. ~"1"'~"'1' l ' ·-. •,· '· -~c ~ < ~-" ';f ,, -" _,,,c,."'"' ,c'"'' r"'·'~ 

dades locais passiveis de posterior irrudiaç5o pnra r0giocs mr•n0n ·l·' 

senvolvídas. Segundo Vcr-non(l979:266), >!firma::-:; opcrc.l.nco nc1 i".~r·Jr<·· d•:_· 

paises) que se industrializa mais rapidamente - em paisc~ ... -- ' " 



derável para produzir inovaçoes que respondam as condiç()es e~>p<:·~.::iaU; 

de suaé'> econom.i as. Uma_ vez tendo respond.ido àquelas condiçi-)e:-J r:r::pc'--

c i ais com um novo pcoduto ou processo, firmas cies te tipo cs tão pron--

tas para iniciar seu pr6prio ciclo de exportaç~o e ever1tual investi--

menta direto; seu objetivo, de acordo com a hi.pÓtese, serírun os l'rlt·::cca 

dos de outras economia;;> em desenvolvimento que estariam um pouco a--

trás na ordenação conforme o gr·au de industrialização". 

A discussão dessas lbservaç~es de Vernon fornece elementos para m0de-

rar os prognosticas acerca da import~ncia relativa da 

em escala J.nternacional, bem como recolocar a teor·ia do ciclo \Jo pro-

duto numa Ótica mais adequada para este trabalho. 

Apesar da relevância das modificaçÕes recentes do quadro mundial, rc--

conhecidas por Vernon, nao e rigorosamente verdadeira a afirmação de 

que sua teoria era válida no imediato pos-guerra e deixou üe sê-.lo em 

função das mudanças mencionadas. O problema não resume a deé:>con:-;1 

deração cios esti1.gios intermediários da p:co(jucão ccmforrw; Hr.:11t-•ínf'l' 

(1973). Na realidade, a formulação inicial é criticiwcl por nno inV' 

. -
grar a lcglc;a cL1 expGn:::;;.~o 'i'" 

que a empresa nacional se expandiu e i.nternacJ.onal izou a pc·:)du:;,~~-lC'. i\ 

V83) e da curva. dro: demanda (rnaíor ou menor cJ.ac·:;tic_idade~prccn) 
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os mecanismos de concorrencia inter-capitalista. 

De acordo com Hymer, a lÓgica concorrenc..i-:>.1 cia cr:lpre:.o;a cap:L tal_ ·j :_; t:a e 

que a projetou do plano regional para o nac:lonal, e des·c:e pacn. o :!.n-

ternacíonal, e a de permanente i.ntr'o(:tução de progres~-;o t(;cnico (no? C\~_-; 

produtos ou mudança de processos) e prolongamento do perÍodo dt' lucr·o:-.~ 

extraordiniu-ios ( ti'i:.msplante dos procesr-;os produti\-'OS paret 011tcas C~":>-

gioes). Segundo Hymer( 1978: 100) " ( ... ) há ciuas fonnas de ú~zc r fr"_:n-

te à ameaça da concorrência. A primeira (; a realização de um eé;for•ço 

constante para desenvolver novos produtos; ao üiminuir a taxa de cce~c; 

cimento, a empre:;;a pode mudar o rumo e m-anter a taxa de lucro r;lcva~ 

da. A segunda é o prolongamento do ciclo do produto mediante a obt~;:;n 

ç-ão do controle dos canais de comercial:i.zaç:ão, a pesquisa e cmigri1<.~~i.o 

para lugares de mão-de·-obra barata ( ... ) 11
• Isto e, a constante inov;_: 

ção propiciaria a elevação da produtividadr:: e/ou a conqui ~sta d(-: mccc;·;: 

do::> acelerando a acumulaç?-io de capital. 

plo for o rnercado de uma crnpr-esa, rnelhor podecil di:_:>trl.1Juír 

Ao nivel da planta industrial, a economia do escdl:t ~~ 
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-nificaria c:t geraçao (je mais merendarias mantida n e::3trutvra de ,_,u::>t:):O> 

da unidode produtora, Ao nivel da inovação, representaria a r'"':prcdu-· 

a partir de um gasto inicial com um novo prnd•J-

to ou processo. 

Desta maneira, o ciclo do produto passaria a ser um dos e1emento:3 dn 

expansão do comércio mundial sob a égide de uma nova divisão interrH:."·-

cional do trabalho, moldada pelas empresas transnacionais. A impor·-

tâncía 
( ' ') ' ' :;:l~ 

destas ultimas e suficie11ternente grande para supor· que 

estratégi_as de ' 1 trr:msf'er--pricing" sugeridas freqüentemente ou a sub~ 

contratação internacional enfatizada por HeJ.leiner se tornem cada vez 

mais írnpor'tantes. Ou seja, a distr:i.buição espacial da produção P<LJ--

sou a ser regida, ern grande medida, pela politica da:::1 ET(SG)_ 

-Entretanto, nao seria cocreto prognosticar um comportamento uni_forrnc 

para os paises menos desenvolvidos na linha da "principal. avenida" c.i(: 

Helleiner. A argumentação do item anterior acerca da inadequaçà.o do 

modelo do Leste Asi~tico para o caso brasileiro poderia ser esten~l-

da, rnutatis mutandíil, para os paises latino-americanos maL:.\ de:Jenvolv~~ 

dos, de~>autori.zando qualquer suposição de homogeneização do mundc· in"-

nos desenvolvido. Assim, apesar do carater donl'i.nante ::~obr'c :J DIT d:J 

-expa>~sac da.s ET, ser i a um c qui v oco faze r tabula rasn da:-; ;nul ti;:· t (_1,<,: 

formas atrav;s das quais estas firmBs se eng 

talismos nacionais. 



Por outro lado, quar1do se insiste neste erro, ncgliger1cia-se a patcn-

cial:Lciade do comÉ;rcio ::n_!:re os paises msno::-; desenvolv:Ldor:>, ;-~Jnds ex-

plicaveis pela hipotese do ciclo do produto segundo Ver·non. 

dade, embora ~HJa formulação recente 

ainda de dificuldade comum ao esquema de Heckscher-otüin, de explicar 

fluxos comerciais dos mesmos tipos de produtos. Da{ o interesse das 

(57) 
principais teses de Linder . 

Para este autor, a evolução das vendas externas de um determinado pa_i:::> 

seria o resultado cü\ expansao de seus mercados internos. Em suas pa-· 

lavras, "exportar e o fim, não o começo de uma trajetoria tipica de 

-expansao de mercado". "( ... ) Comércio internacional não é realmente 

!~f!}s que uma extensão atraves das fronteiras nacionais na rede de at.i 

' (58) 
v idade econôl2:1_l_· c_._a_~_9 __ pa-.Ls" . 

Este argumento, que, diga-se de passagem:, e.::otá embutido de maneira in 

tu i ti v a em vár:LD.s 1~ugestÕes atuais de al ternati_vas de poli tü:::ü 
. 

econo-, 

mica, e desenvolvido da seguinte maneira . O leque de produto:::o i mJI.LJ-

. 
trializados que uma naçao pode exportar deve estar compreendido no 

conjunto d.e produto.;;; para os quais existe demanda no mcrc:ado domc;;t;_ 

co, Isto decorreria dC três razoes. 

produto seja fabricado no pais precisaria haver ncces~id~dcs cctc~tl-

vcL-;; pelas empresac3; devido ao conhecimento irnperfei t;~J de.-; 



Em segundo, o aperfeiçoamento de um artigo qualquer reql.JCT'(?-

rict uma interação entre produtor c consumidor. Em ten:eicc, difici1-

mente um novo produto poderia sec concebido fora do âmbJ.to dar1 nc'ces-

sidades e peculiacidacles do pais no qual ele deverá ser produzido. 

São evidentes os pontos de contato entre as te~;es de Vernon e Lindcr. 

Na realidade, e~;te Último autor já havia antecipado a pr·imeira conc:lu 

-sao do posterior artigo de Vernon, vale dize f', de que os novos produ-· 

tos seriam em geral lançados nos pa:Ises centrais. A compreens~.Ío aJ.n~ 

da incomp1.eta de como a produção manufaturetra se espraiou por vsr·iac3 

partes do globo viria mais tarde com o desdobrarnento das demais fas,:s 

do ciclo do produto em que a padronização propiciaria a descentral íz.;;. 

ção das plantas industriais em escala internacional. E apenao:> com :.~ 

internacionalização produtiva que o conhecimento imperfeito da empce-

sa nacional é substituido pelos centrQs nervosos das corporaçÕes mul-

tinacionais. Num artigo mais antigo, Hymer a:firmaria otimülticamentc 

que "a empresa internac:i.onal ao tomar capital emprestado ali onde ,·: 

mais barato e investi-lo onde ~ mais produtivo, ao difundir n tocnic~ 

mais avançada atraves de sua exportação de um pais para todos oc.> t<:r-

citorios em que opera, atua como um substituto de mcreado5 

tOi3, repartindo de maneira eficaz os r,H'odutoc c fatore:_' no 

" -No entanto, scr'io. erroneo pensar que a contribiJL,~·:w de Linc:i'':<' li:nLt;l:' 



lanqamentos de novos produtos tenderiam a se concentrar nos meccsclor; 

centrais, O\l seja, a dar um primeiro passo na teoria do ciclo do pro-

duto. 

Dentre outros pontos sugestivos do trabalho de Lindcr·, ha um EL~;;pecU! 

que nos interessa mais de perto e diz respe.i to às caracteri.stlca'·' 

economias que manterão fluxos de comércio mais 1.nter,sos entre 

-·1 ,, ,, 
"-'·~---' 

gundo Linder(l980:73), "quanto mais semelhantes a:3 estruturar: da de--

manda dos dois pa1ses, ' tanto ma_l_s in tenso, potencialmente, e c c-ome r-

cio entre eles''. É fáci 1 perceber' que esta asGertiva é um cor'c l~1r:Lc 

da noção de que a e-xportação de um determinado produto requer uma ''de 

manda representativa" no âmbito interno. Segundo o mesmo autor, 

:.iois países 
A 

tem ex8.tamente as mesmas estruturas de demanda, todo::; n 

produtos exportaveis e importáveis de um tambem o 
~ 

~:;ao do outro". 

É lfcito qualificar esta hipotese lançando mão do.s mesma~; 

çoes que as empresas transnacionais impuser-a.Jn à DIT e que ja menc:i.on.~~-

mos ante o;;. Contudo, se a exemplo de Linder, tomarmo;.:; a renda ''per •::'CJ 

pita" como "proxy" da estrutura de demanda, chegaremos a intcre::;c~LtnLc 

conclusão de que há um -comércio potencial significativo entr<"- paL·,,-·:: 

periféricos. Ademais, se supusermos que a emergência cíc• un 

re lati vamen te desenvolvido e sofi!;;ticado i nc!us r. r J . .<i: 



volvido. 

Na verdade, quando presumimos uma influência positiva do ma:i.or grau 

de desenvolvimento interno estamos reproduzindo o raciocÍnio que tcva. 

a concluir que os lançamentos de novos produtos serão mui to provavel-

mente realizados nos mercados centrais. No entanto, trata-se a'.':]Ui de o::~~ 

gerir uma função análoga que ocorre em sub-centros onde o grau de ·j n~ 

dustrlalização já atingiu um certo n:Í.vel. Ou seja, 

servir de campo de teste para vários produtos ao mesmo tempo C'm cpJe 

mantêm e-strutun:1s de demanda sj_milares a vi1rios outros menon de:::,e:w~;1 

vi dos. 

Cumpre advertir que este fenômeno não conduz neces~:>ariamente n um'l dL 

fusão pau1at.ina do progresso técnico em escala mund.ial. A i nova.c;ao 

tecnolÓgica continua bastante concentrada e a geração de "noves pro::!!.:!: 

tos" deve ~•er entendida preponderantemente como uma adaptação de t;::c> 

nologias mundialmente di fundtdas às si tu ações pecul i a.res elos pa.l :c;(cs 

menos desenvolvidos. Assim, além da 11 função imi taclora 11 que lhe É~ re~, 

;:.;ervada pela teoria pura do ciclo do produto ou a '1 função montador:.1'' 

centros esta "função relativamente inovadoral1 de l.lderanç,;:l corrv~rr.;_L:;l 

frente aos parceiros menos desenvolvidos. Isto compreenderia ntiv~d0 

des tão d{spm'l-;s quanto a adaptação de produtos mundiais (come :_:>:-; c:·i--

ferentes modelos de carro mundial), 

nicrJs de mi1rketing, etc .. 

Esta sugestão de leitura de autores como Vernon, Hymer e Linclcr cor>· 



vcrge com as hipoteses lançadas por Tavares(19B2:749) em pesquisa r·c~ 

cente. Segundo este autor, 'j ( ••• ) o processo de reajuste do comerei.·.·; 

internacional ( ... ) tender~ a se consolidar em duas direç~cs: 

meica, no ~.>entido de restr1ngir ns tran:::1açÕes norte/.':3ul Ús ecorwmü~s 

semi-industr:i.alJ.zadas; e a segunda, no sentido de conve!'ter' estes p;.;r.~. 

ses em mediadores das relações entre as economias desenvolvidas e a~3 

are as mais pobres do Terceiro Mundo". Depois de apresentar 

evidências indicativas a partir de análise de 26 grupos de 

da pauta brasileira de manufaturados, sugere que está sendo 

um novo estilo ele inserção internacional para a cconom.í.n 

mos • d t • • j t • . b • . • d • f' ' d • d" ' 1( (,()) 1n us rJ.als onf~.e"-'-"a'-'ecno.Logla as1ca e J.. .• l.n 1 '-"- . 

algumar-:: 

p :rodu t:.-.:;,,_-::. 

Ao adotarmos este tipo /i e enfoque deslocamos a ênfase da anál ü;e dn 

ação excJ.usi v a da poli t ica econÔmica, de determinadas 

conÔmicas er;pecificat'> (como de estimulo tl taxa de inversí:-io) ben cor:n 

de inGerçÕe.s Única,s no comércio mundial ( plataformo de 

Estamos 3upondo que, apesar do papel cr·ucial desempenhi.'tdo pcl:'·;:.; ET, n 

r:.'J() 



No que tange ao NIE, tentaremos mo:Jtrar que, a parU . .r do momentc cr" 

que adqu.irem certa dimensão, também n.ã_o podem ser eeduzidos a um ins--

trumento c;;imple'3 de um grupo homogêneo de firma:::> em prol de uma inte-· 

gração uni forme no comérc:í.o internacional. No Capitulo 5, tentaremos 

ponderar a.<:J diferentes maneiras pelas quais as ET atuam no âmbito ~'lo 

BEFIEX. No prÓximo Capitulo, mostraremos corno esta Comissão adqutri 1J 

maior destaque entre os NIE, justificando uma j_nvestigação particul;,~_;~ 

a seu cespe .i to. 



NOTAS EXPLICATIVAS DO CAPÍTULO 

I ll Uma descr·içÓ.o cxau~>tíva d;;;. politica comercial do pos-gucn."n 

O!:l objetivos eles te trabalho. Boas retrospc'C ti va:o podem :se c cnr>.m ,_-,cCJcb:·> Pr:1 

ZUCHUl.J ct alii (1976) c EM1ATA (1903). 

U:J ·- Acen;a deste per·Íodo ver fURTADO {1974), MALAN et aU.i (1977}, P:n--a ur;;;; dcs 

críç8o detalhada do periodo 1946-54 ver HUDDLE (1977}. 

(3) -As categorias I e II constit:uidas por produtos químicos, fannac(:utico;;, 

ben~3 de capital para indÚstria de base e matérias-primas, peças e m8.quind--­

ria para a indÚstcin de bens de consumo, respectivamente. Pnra uma de~wrj­

çno detalhada da Reforma de 1953, ver Rio e Gomes ( 1977), 

{4) -Tal polltica arrancou, supostamente, da premissa de relativa irv~:úatJçid:->~­

de-preço das exportaçÕes {em 42% repr·esentadus pelo co.f€) e conseguinte de~ 

sirnportância do estímulo cambial para a receita do setor exportadr;r·. 

(5) Ver, por exemplo, LE!')SA (19Bl). 

(6) PAEG (1965). 

(7) O primeiro foi o de "contingenciamento" que subordinou n ÍG(~rv;:Jo oc t.acit 

a aquisiçao de rcimilcu' nacional numa certo proporç,3o; o :::;egundo n da "puutd 

de volor-cs minirnos" fazendo incidir a tar·i Co. sobre um valor mL:imo e "'·\() 

de um preço excessivamente baixo, eventualmente provoc:';do por prÓ\-i.C-T~ ·-Jc 

"dumping"; por fim, o "preço de nó!ferência" qc:e comitltui um aperft•i:_;·,:-;v: .. :n­

to daquele rcgirne. 

(8.) DOELLINGSR et alii (19n:52). 

(S) BONELLI et Dlii ( 1974). 

(lO) Estes novos incentivos serão descr·itos com maior detalhe adiante. 

(11)- Esta afirmação não é válida para todos os gêneros industriais. Conforme BO­

NELLI et ali i { 1974) as exportaçÕes responderam por· uma par·cela ruzo:Ível rln. 

taxa de crescimento de alguns ramos, expLicando, no per:iodn 1]61:1~71, 1él. 3iL 

da taxa média de crescimento da têxtil, 67.6% de vestuário 0 calc;<>ci:c' 

45. 3% de produ tos alimentares e 43.0% de fumo. 

( 12) - Entre outro:;; ver SIMONSEN ( 1979, cap. Vl) ; HADDAD e CARVALHO ( léll30 i ; 

uma quantificação de "tendenciosídade" da poli ti c a comercial do::; ;Joc_;~-p:u,•rT;, 

ver DERGSMAN ( 1977), 

(13) - s~~t<.l idt~ntificação dos NIE como uma novo et<>p:'t cJ;~ pol.itica rJtc 

foi feita em OOELLINGEH et ali i (1972) e DOELLlNGí·:n (1':17?). 

il/1) llALi\SS/1 (l9tll.), 

(! G) 

v:.ldor;l. Ac_; Vilcinnt:co; rnnic; 1)!'\:odoxao; c;ao ,,J"iticd::, ;'; HEFIEX 

cons1dG!'i1ndo--os 1.irnitr,do~~. Ao invcc; de ~•imple::> i~--~en';;io tarif:':u:--~:.\ 

r->;c<:JmendiJcb c n ceduçao da~.; t:.n·ifa~; lcg:1i:o c;impl.<'·c~:ncnu_!. 



(17) As principais dela'; C:Jern.o mencionadus no prox:ímo Capitulo. 

(18) ... !<1USALEM (1981). 

(19) - RANIS (1981). 

(20) - "Ncwly Iodus!Tltdizcd Countcles" nJ expncssao ing1eso. Pacu u~;:> c.-,.r:;cti~r·:z;; 

ção de:.:;te grupo ver OCDE (1979). 

{21)- De 4.7% em 196<"1 parn 7.3;4 em 1973, em dÓlarcz< constantes de 1970. 

(22) "BAUMAN NEVES (19!32:71). 

{23) Ver SERRA (1979). 

(24) Umü cri t:Lca mais minuciosa ao paradigma do liberalismo comercial bm.1C<Jdo rF, 

experiência dos "super-exportadores" foge ao escopo de;;te trrtbalho. Ll:l~F·+­

mos nossas criticas em F'A.JNZYLBER (1982), STREETEN (1982) c CLINE (1.9G2), 

(25} - Ver FAJNZYLBER (1982). 

(26) CLINE (1982). 

(27) Ver FAJNZYLBEH (1982). 

(28) ~Que instituiram a BEFIEX e o pr'ojcto de transplantes de indÚst.ríaé~, r-e:.:;pec-­

tivamente. 

(29) - Com efeito. a relação com o Japão foi essencial parn viabil.iznr um coeU~ 

ciente importado tilo elevado. Isto porque estes paÍses puderam se r'~,-;p,'cin~-

lizar em manufaturados leves e componentes cujos proccssot; de px'oduc;Ci,) r""-· 

querem muitf.i mão-de-obra c obter do Japão os equipamento:> neccssiirlon. C!!; 

déficits comercinis dai decornmtes foram em grande parte f1nanci.ndoc> cnm a 

pesada ajuda norte- amer-icana e, mais tarde, pelo acesso do mercado fín;:n1-

ceiro. 

(30) Ver MENDONÇA DE BARROS e GRAHAM (1978:10). 

( 31) MAGALHÃES. 

(32) Ver a respeito VILELLA e BAER (1980). 

(33) Esta afirmaçíio não é válid<J. para Singapura onde as ET respondiam ç,nc 

das exportaçÕes em 1972. Porém, é sustent;.;vel para Formosn, llong~Kor:r:: 

Coréia, cujos percentuais eram de, respectivamente, l~'.i. 5%, lO~b e 1 :'i'ib, tunvc;n 

do 1973 como referência para os dois primeiros e 197::-' pm·a o Últirno. Du:~L;:; 

apresentados em DUNNING (1981). 

(34) --Ver, por exemplo, UELLEINER (1973). 

(35) ;;;:,;o Patll o ( e:J ta. do) SEP-CPA ( 1979) . Cumpre fl·is;:n· que-~ e:> te e:;; '"do 

apenas sugere tal poso;ibilidi1de de for·ma ba~:;t:mte tentativa. 

( 36) ~ flJIC:IlA ( 1 'DC) . 

(37) ! ,. 



(3d) - Além das hi.pot.escs convencionais de processo:·_; capital in tens i v o, supvc--'·;c 

uma abertura Jo leque n favor dos gerentes e em detrimento do:;; :~sé::ali1riado;o 

em victude do maior poder dos primeiros rHn; processo~::: decisêwior; d;};; e::an­

dcs empresas. Ve-r BACHA (1976). 

( 39) - Na introdur;ão de BACHA ( 1976) o auto r cxpl i c i ta que "a sa1dt.1 pu r« o mude l (. 

via exportaçÕes induc;tr:i.ais, que se discute nes:se curto artigo eE;ti:i tempc;,cn 

ciarncnte suspensa com a crise econÔmica internaciona.l ". 

(40}- Ver BAUMAN NEVES (198;~:93-95). Este diagnÓstico tecin que ser rrJ·vü:to" pa3:.: 
rir' de 19f33. 

(41) Banco Mundia.l (1982). 

{42) ·-Ver BAUMAN NEVES (1982:80). 

(43) Conforme veremos, isto não quer dizer que nao haja exemplos importante;; nc;-; 

te sentido (como é o caso de algumas firmas de automobilistica). 

(44) -Para uma explicação da reversão ciclica de 1973-?4 ver SEHBA (19f3?). 

(45) Ver o respeito WELLS (1977, cap. 3). NÜo estamo:c; aceitando as tcGC'i rm.ü::; 

r·ais deste autor. Basta-nos a evidência de razo&vel difusão do:;; dur;iveis j'1 

nos anos r;etenti'l.. 

(46) Ver a respeito, :_-;ouzA (1980), 

(47) - BAUMAN NEVES {1982:185). 

(48)- VERNON (19793). 

(49) --Entendida d(; maneiL'a tradicional como relação capita1/trcJbnlho. 

(50) - Uma visão menos estrei·ta do que esta (na qual o progresso técnico vüw ex-

clusivamente a poupar mão-de-obra) enfatizaria a introdução permanente do 

progresso técn.icu decorrente da dimensão e avanc;o qual i ta ti v o de setor· r ]e 

ben:J de produção. Ver a este respeito FAJNZYLBER (19[)2). 

(51)- HELLEINr:H (1973). Parte da copiosa lit,eratucn sobre o us.sunto e:;ta indicadH 

neste artigo. 

í52)- VEHNON (1979b). 

(53) HYMEH (1978}. 

(54) - HYMER (1978:100). 

(5~!) - Estima--se que em torno de 1/3 das transac;o<:~:.-; corner·ciail; mundiai;; o_,-rr_,;;r,,,n,. 

da a opera.ç(~es intra--empresas tran~·macionaio~ ou nas quni~:; tenham ilf''.'J r:<-;r·t i-­

ci paçfío decisivo.. 

(56)- Ver especialmente HYMEH (19?B:S0-51). 

(57)-- LINDER (1965, ca.p. 1). 

(58)- LlNDEH (1980). 



( ~)9} ~ HYMF:n ( 19/d: 12) . Este f a tu 1 eva por veze:; !1 cone l usflo crronca de u::--:-J c r •. • c<; c-­

(_;Zio em novo~; moldes do teoremc; de Hcckscher-C}hl. in; HELLEINEH ( 1.9TL ?O), pnr 

adequ:~du parn oc; fins dos depat"tamento~3 de pesquisa e comi t.ês d" dec.i cc;;.:.o tk\ 

cmpr0~la internacional, mesmo e.'~tando em cre~;ccntc dc;;cr,;dito n;u; C<1la:; de 

uula". 

(60) ~.TAVARES (19D2:760). Grifos no original. 
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CAPÜULO 2 

OS NOVOS INCENTIVOS }, EXPOH'I'AÇÃO (NIE) E A 

~MPORT_ÂNC ;.!) CRESCF:JHE __ _9_12:___êEF IEX 

A:C> pri.nc-ipa.is caracterist.icas da BEFIEX e sua importância cresc;-c:nte 

vis-a-vis os demais NIE consti tlJem o foco deste capl.tulo. A-:3~;im, <>>n 

v~m situi-los no quadro da politica econ3mica do inicio dos anos se-

tenta para, em seguida, caracterizar aro diferente::> fase;·; da BEFIEX, 

2.1. A CONCEPÇÃO DOS NIE NO INÍCIO DOS ANOS SETENTA 

A euforia com a performance do setor exportador fol um dos tema~:; rnnT-· 

cantes do inicio da década passada. Isto nao surpreende uma vez qu<.~ 

as vendas externas cresceram a uma taxa média de 31% a.a. em 1970-?J, 

sendo que em 1968 já haviam atingido as projeçÕes da UNCTAD refcren--

(1) 
tes ao ano de 1975 . 

A opiniao dominante no governo era a de que a continuJ.clad'2 de urr forte 

ritmo de expansão requereri.ô uma elevação ainda maior das expor·t;v;~"I"'S. 

Falava-se em alterar ~3ua tendência de crescimento indo alem, por!.·.;m~ 

to, dos resultados que, conforme o ufanismo r-e i nan t:e 

devidos ao sistema de incentivos implantado no pbs-!~~. Para 

seria necess~rio aprofundar o esquema de estimulas existcr1tes 



Embora fosse dificil antecipar os desdobramentos das opç~cs de politi 

ca econÔmica adotados, o governo tencionava. pcrpett.Fu' as clcvnd::>.:..> Vl·-

X3G de cxpansao do produto sem, obrigatoriamente, promover um ":)')VO 

modelo exportador" ou um "crescimento voltado parç.. forn". 

tismo do ministro da Fazenda dá uma idéia do tom do discur:c;o: 

não existe nenhum modelo fixo. A mudança de politica ( ... )~o rcco-

nhecimento de que se encontraram novos caminhos para continuar crec:>-

cendo. A expor-tação é absolutamente fundamental pc:-1ca o Brasil. 

não aumentarmos a exportação, não teremos condiçÕes de c::ontinuar 2 

crescer às taxas que vimos experimentando nos Últimos anos . 

. ir.Jagina.ndo que mecanismos t{;m que ser inventados para que :-.'1 exporl;n--

"" çao continue crescendo com velocidade 
lo) 

suficiente'~"--. De 

aquilo que apontamos no capitulo anterior, tratcn.tcl-Se ele gerac fDê)(.'<:h 

forte num montante suficiente para assegurar os fluxou de empr<'::;timo;:; 

extccnos: "não queremos superávit no balanço em contas corrf:ntes, poi:_ 

que o Único jeito de se admiti r capital para dentro do pais e ter d•::.-

ficit no balanço de contas correntes. Nbs estamos expandindo rapida-

mente as exportaçÕes para que possamos continuar expandind0, ta:nb<~m 

- (3) 
rapidamente, as import.açoes'' . 

Corno se ri a num auge cic1ico tDo 
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cr'e:,~cimento econornico num quadro de inteenaliz<.l.ÇÊÍo ape;·laS p:1J'c.i::;.l elo;-·. 

t . -segmen.os prooutores de bens de produçao. 

Assim, afora os estimulas do Conselho de Desenvolvimento Industri.zd 

(CDl) e outros orgaos, a politica de cornercto exterior teri.n que se-~ 

rientar po.ra a inversão pr-odutiva. J~ em maio de 1969, o decreto-lei 

nº 491 previa isenç~es e/ou reduç5es de IPI e li a bens de capi té_Ü 

condicionadas ao cumprimento de compromi.ssos de exportação a;,;sumidos 

junto ~ CACEX. Em setembro de 1971, o decreto-lei n2 1.189 vincul0u 

isençÕes de impostos de importação e sobre produtos industrlalizado;j 

de máquinas, equipamentos, partes e outros itens ao ritmo de cresc:L-· 

~ (4) 
mento das exportaçoes . 

Dai a formulação, em 1972, do decreto-lei n" 1.219 que criou a Cor;li;;-

sao para Concessão de Incentivos Fiscais a Programa~> Espccial.s de Ex-e· 

portaçao e do decreto-lei nº 1. 236 que previa o transplante de induéo-

trias inteiras para o pais com total isenção de impostos. 

Por outro lado, pretendia-se ampliar o leque de empresas expor·tadorclc; 

e modernizar os sistemas de escoamento,comerc:i.alização e dL'.>tl"lbui;;i), 

(interna e externa) dos produtos nacionais. 

foram dcpos:í tada::;; de ;" ') ,; '•, 

tos de ampliação e mclhornmf~nto cios portos, 



1972 pelo decreto-lei ne 1.248. 

Todos este::.> projetos foram precedidos de longo;:; debates, 

mais das vezes por expectativas irrealistas c fantasiosas. 

ganda oficial sugeria a gestação de um "drive exportador" 

ao japonês, enquanto parcela da oposição temia a constituição de uma 

'~plataforma de exportai.;Õ.o 11 , ambos :Lgualmente distantes da realidade: 

da economia brasileira, que persistiria estr•Jturalmente fechada. De 

qualquer modo, n:,ii.o resta dl1vida que ocorreu nesta época um ap.eofunde.·· 

mente do esquema de _incenttvos do pÓs-64. A:Lnda segundo o 

da Fazenda, "há todo um sistemCl montado. o l. 189' o 

redores de exportação c o projeto da.s 'trf:H.Hng compa:nie[;'. J~.;to rno;o--

tra que estamos realmente r.n:·oduzíndo uma mudança qu:üitativa no fc;etJ)c 

t d b 
'~ - ,,( 6) expor .a or ras1~e1ro . 

Dentre este conjunto de modificaçÕes, foram as medidas relati.va_s as 

r<trading'', ao transplante de indÚstrias e à BEFIEX que ganharam HL_·_;_í_or 

notoriedade, sendo freqUentemente designados por ~;ovos Incentivos a 

p.portação. Encontram-se, em segui da, discussÕes sumárí a::; acc r· c a ,:'.(o,; 

-pcimei:ros; a BEFIEX merecera uma anal i se mats cite: talhada 

2.2. O PROJETO DE TRANSPLANTE DE INDUSTRIAS (UL 1.23G) 

O decreto-lei ne 1.236, de ago;,:;to alterou a 



isen(;ao de (basicamente o decreto-Jci de novembro de 1':-:!(iC) 

concedendo total ü:;cnçiio a importação de conjuntc,~; indu3tri.aJ;;; (~CJmp1(· 

to,::; e.m plerw funçionamento no pais de ori,gem. As 

postas são a:.;; <ie que sua produção .seja destinada. "e~;;~;cnciaJ.mente" ''* 

exportaçfio e que o projeto tenha si.do aprovado pelo Pn~sidente: da ne~ 

publica depois de consultados os responsávei.G pelas pastas do FJane a 

mento e da Ind~stria e Com~rcio. 

Nào é -surpreendente que uma concessao tao gr·ande tenha ger·ado ceaçoes 

imediatas. A vaguez.a do decreto em relação ao dest'ino ela procluç;ào L;:-_ 

neficiada ("essenc-ialmente" voltado para exportaçâ.o) foi o pr.ineipal 

ponto de preocupaçao do setor privado. Em outubro do mesme ano, o g_~ 

verno fixou as estritas condiçoes sob as quais os eventuais bcnofi~irt 

I"' 
· d · d · 1·r1terr1o''! 1'10.'3 por erlam ven e r ao rnercaoo o que foi suficiente 

desnquecer a discuss~o. 

Posteriormente, o debate se revelou supérfluo uma vez que o urdco pr~. 

jeto acolhido sob esta legislação foi a empresa do legendário ::;r. Luci 

wig, cu:)a fábrica de celulose integrante do projeto Jarí foJ. tra:::J. d-::1 

com isençao de impostos de importação do Japão, Embora as criticas 

tenham sido acerbas e freqüentes, questi.onava-se o propdo projeto .;,; 
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dela exportador'' foi muito al~m do c~mbio real que se verificava rlrl 

inicio do~:; anos setenta. E provável que nem o governo nem as empce--

sas transnacionais (ET) estivessem muito motivados pelos transplantes 

Caso surgissem intereG.-.:;ados, as autoridades te r iam 

que enfrentar uma razoável press~o interna a cada concessão, o -que nao 

é fácíl mesmo sob o forte arb:itrio dos anos Médici; além disso, vJ.::>a~ 

v a--se prior'i taríamente à geração de 1 iquidez internacional, c na() a 

reorientação global do parque produtivo "para fora". 

Por sua vez, as ET nao estavam interessadas numo brusca elevação do 

seu gruu de abertura e pretendiam apenas maiores facilidades de impor' 

tação para continuarem expandindo com vistas ao mercado interno. Vc~ 

remos no Capitulo 6 que o setor automobilÍstico reformulava "f:>Ua c~~>tra 

tégia e ensaiava uma ênfase maior no mercado externo; pot't~m, num gr·au 

e ritmo i.nferiores a posslveis Henclaves industriais". 

Poder-se-ia argumentar que a avaliação acima não procede, em vi.rtudc 

da desconsideração da eclosão da crise mundial em 1973, cujos Ü'i1Pf~'.> 

tos teriam impedido a aplicação generalizada do 1.236. Apesar· (L.l. i m--

portância do fenômeno, que de resto influenciou toda a evoluçã.n d'.)'~ 

NIE conforme admiti mos no ca.pi tu lo anter.ior, o argumento n<1o t': ::;u··; c ·.~n 

tado pelos fatos. Com efeito, di f e ren temente da BEFT EX, na o iY)'lVC '-1' 
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da, no :;;ent'iào de ampliar o] .236. As3in1. sua elaboraçao parece tl'l' 

::;ido fruto menos de UJMJ tendência geral de in~:;talo .. çao de plantar~ vr)} --

para o mercado externo, do que do atendimento de blocos de !nte 

resses especificas ]Jgado~ g0 J~rl· .... _. ~) ~-· ' c • 

ma situaçào hipotética de continuidade do "boom" mundial e que uma l.~ 

g.Lsl âo dessa natureza tivesse aplicaçi-io mai.s freqüente (embora na!J 

generali.zada), reforçando ;.1 necessária expansão das expor·taçÕe::.>. 

"THADING CGMPANIES" BRASILEIRAS 

O _proce.'.sso de cr:l.açao das "trading", ou empresas comerciais expor·tat:io 

ras (ECE) conforme designação da legisl. ão brasileira, foi mar·cado 

por um longo debate. Esperava~se que exercesBem o pD.pel de grr.l.nd<:: d 

namizadoras das exportaç~es brasileiras, sendo a experi~ncia japonesa 

a referência mais freqUente. Em meados de 1972, um alto f\mcionÉlTio 

do Ministério d:C,Relações Exteriores escrevia: H{ ••. ) e nesse conte-x-

to que, entendo, aparecerão as verdadeiras 'shoogooshoosas' br.::t:3i l.c:i-

ras (nome das 1'tra.ding companies'' no .Japão), que ( ... ) assimilem :1 ;,;x 

do o maiO:> tiver que ser modificado, pelo meno::..', Oõ> rec::ultndos exc<p 

9 ) 
Assim, parcelas nignificativas ;Jo 
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Supunha-se que as f~CE seriam capazes de absorver a prodw_:;ão de ·.:,·JrLt:; 

p<'::quenas e medias empresas incorporando·-aS ao negocio exportador; poc 

outl~o lado, haveria uma div\~rs.Lfi.car;ão de produto"'' e de mercado~-,, G.·-

través da montagem de rede:;:_, mais abrangenU~s de comercializn(;:::lo c ':.:-·: 

- ( ll) 
distribuiçao 

A;::; "trading" brasileiras for'am criadas através cto DL 1. ;.;48, de n.<)vem--

bro de 1972, sob o estimulo de um generoso conjunto de beneficios 1'" ; " 
" ' 

De fato, assegurou-se a s&rie de incc:ativos h exportaçuo 

pcodutor-vendedol' da mercadoria e à_ "traciing", sr:l.l vo, mais recentemc:n 

te pelo crédito-prêmio IPI qu.e passou a ser fornecido apena::_; par'a a 

empresa 
(12) 

comercial exportadora . Esta Última recebe os íncen t :i. V'_;:;. 

enquanto exportadora, com vantagens oriundas do regime de entr"C?po~,,1·.c-

aôuaneiro extraordinário de exportação, diminuição do lucro t.ribuUl-· 

ve1, bem como linhas ravorecidas de financiamento para de pÓs i to 

mercadorias, encomenda ou aquisição de produtos destinados à expocta-

c;ão e produção para 
- (13) 

exportaçao 

Ainda que de forma vaga, o governo procurou resguo.rdar a !:trc:-1 de u.:-:<t 

participação estrangeira excessiva, fixando, atraves do DL 1.;2,18, 'j'Jr:~ 

"o Conselho Honetário Hacional podera cstabelece>r nor-ma:; rc~l(l~ i ,r,:~ 

estrutura do capital das empresas ( .. 

c1or1ai c, especialmcnto, prevenir pratlcas monopoli:;tic~s no 

( J 4) 
ext<-;r·Lor" Por outro l ;).dO, como ''" ' 



das com o intuito exclusivo de assegurar um registro especí.al Junto a 

CACEX, determ.ínou-sc, em 1981, condiçÕes mais rigor'oSas em termo~~, d<' 

capital mínimo necessario e volume regular de 

Sustentadas nec;:;sa ampla gama de estirnulos, as ECE cresceram em termc;D 

de nÚmero e de valor exportado. No inicio dos anos 80, havia l30"tJ·!~ 

dings>~ com registro junto à CACEX, e, conforme ilustra a Tabe1a 2.1, 

as exportaçÕes das ECE se expandiram num ritmo bem mal.':; intemw d(J 

que o conjunto das vendas externas, chegando a 1/5 da pauta em l9f?l. 

Verí.ficou~se, também, uma certa diversificação em termos de produtos, 

com os manufaturados passando de 22% das vendas da ECE em 1976 

40% em 1981 (ver Tabela 2.1). Do ponto de vi.sta da diversificação d1'; 

mel"Cados, apesar da presença de subsidiácias das "trading 11 em 42 paJ ~· 

ses não se verificou uma maior desconcentração, com os EUA e 

(16) 
Ocidental representando 47% dos mercados em 1982 . 

Um bom numero das ECE se encontram entre as grandes empresas exporte-:~ 

doras; o valor m1?.dio exportado destas empresas é superior à média 

setor exportador e, em 1982, 18 ECE constava.rn da lísta de 100 maJ.oc, .. :_'::: 

da CACEX e 37 da lista de 200 maiores. 

Os d.::1dos acima mor;trnm que houve um avanço das 

sil.eiras. 



dor". Os seguintes argumentos, desenvolvidos por Schmidt(l?82) 

duas pesquisas recentes sustEmtam esta 

' 

'-(l'l) 
af1rmaçao 

Em prime.iro .lugo.r, um bom numero de "Lradings" constituem símple):'< un 

Licação de departamentos de exportação de um grupo de empresa::;; col_l <} 

das, realizando o mesmo volume de negÓcios que antes, so que agorc1 a.-

graciadas com os est:f.rnulos governamentais. t sintom~tico que,em 1977, 

a paruda dos três princ.ipais produtos vendidos per ECE per'fizec3se 

mais de 80% do total vendido por cada uma, mostrando um pequeno grau 

'18 ) 
de diversificação das atividades\ . 

Em segundo, salvo para as operaçÕe.s com café, uma parcela ponder;tvt:;l 

das transaçÕes(4?.~J;;(,) representa simples venda de produtos de: 

ros, conforme mo:::;tra a Tabela 2.2 para o ano de 1ÇJ8l. A exemplo 

especialização em certas linhas de produtos, este Último fenômeno nac 

car·aeteriza um empreendimento tÍpico de "trading 1', na medi. da em Q1l',' 

não se assume o r·isco do negÓcio externo, limitando--se a firma a urrLi 

-açao de agente exportador. 

-Em terceiro, conforme vimos na Tabela 2.1, as operaçoes das "tr-acHng" 

ainda envolvem uma parcela significativa de produtos b~sicos e, gr0~-

so modo, r-eproduzem a campo~> i ção geral de mercado::_;, ccn tra_;~ i e-m do ;;:_; 

esperanças inictais 
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Dai a conclusão de que H ( ••• ) os resultados apresentado.;; ;;.tte aquJ p,'>-· 

recem indicar que, em sua maioria, os neg~cios de exportaç~o conduzi 

dos pelas "trading" nacl.a mais foram do que o simples ch::sloc<::>.mento d'~! 

exportações que seriam realizadas, de qualquer forma, mesmo sem a a·~ 

tuaçao dessas empresas"( 19
), 

2. 4. A BEFIEX 

Do conjunto cl.e programas especiais de estimulo exportac;Ões concebi 

do no inicio dos anos setenta. a BEFIEX acabou sendo o mais impot'tan~· 

te. Eml)ora tenha havido longas discussÕes em torno do projete 

Jar.i e das "trading companies", foi a menos conhecida FJEFIEX que a.d-

quiriu um peso realmente singificativo na expor-taç~ão de mnnuL.1tur'&~ 

dos. Contrariamente às expectativas. isto ocorreu num contexto 

crescente fechamento comercial da economia. Veremos a seguir os pri~ 

cipais mecanismos de incentivo envolvidos, a posiçao da Com:Lssão no 

arcabouço institucional de poJ.:itica i.ndustrial e sua evolução no pe-·-

2. 4. 1. Os Incentivos da BEFIEX 

Conforme vimos no capitulo anterior, o dÔ:fici.t comerc.i.al de vaci.a;:.; ern 

ç3es dos responsaveis pela politica de com&rcio exterior. 



ter esta situação parecia razoável propor~ um programa de compr'a:-; vi_n-

culadas às exportaçÕes, de forma que os prÓprios setores deman<l:_-:nte::: 

de bens estrangeiros pudessem gerar as divisas necess~rias para ~~J~ ~ 

As firma:.> obteriam as importaçÕes üesejaclas a cw:;tos ír1eno ..... 

res e, em troca, fJcariam comprometidas a realizar um certo volume ci<; 

vendas externas. Supostamente, esta seria uma maneira de contornar· a 

dificuldade que a estrutura tarif~ria impunha ~ competitividadc exter 

na do pais sem colocar em risco o saldo do balanço comercial. 

' Em alguns caso,;3, a participação na BEFIEX ")_pareceria como uma esper:.ie 

de "sacrificio" para a empresa em troca de vantagen~-3 maiore:-;; como a 

dos beneficios do Conselho de Desenvolvimento Industrial ou: HJgum ou-

tro 
- (20) 

orgao De quaJquer mane.ira, ofereciam-se quase to,jo2; 

mais estimulas às exportações de manu:Caturados, tornando o 

particularmente atraente para a maioria das firmas. Vejamo:3 em :::~~gu2_ 

da um breve resumo dos .incent.i vos da BEFIEl21
). 

Em relação às exportaçÕes, as empresas participantes auferem a5 '-:'-">" 

guintes vantagens: 

direJto a transferência tnter-empres;3.:'> dos en~ôitos f.i.s(~tü:~ cur;_;'c-.!i 

dos; 

~ 

,~em r> ,_ n 

dito-pr~mio detsde que seja utilizada embarcaç;o brasileira; 
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abatimento do lucro tributável da parcela correspondente a expor 1 ~,"t-

" çao de manufaturados; 

amortizaçio dos gastos pre-operacionais num prazo de dez anos; 

possibilidade de exportaçao de partes, peças e componentes nac i o-

na1s de fabricação de terceiros; 

possibilidade de compensaçao de eventuais prejuizos em exercícios 

passados atraves do abatimento total ou parc.ial de lucros tributél·-

veis de seis periodos seguintes. 

Em relação as _importações, concedem-se os seguintes estirnulos: 

isenção ou redução da ordem de 70 a 90% das alÍquotas dos imposto::-: 

de importação, circulação de merc~odorias e produtos industrializa--

dos na compra de máquinas~ equipamentos. instrumentos, aparelhos, a 

cessÓrios e ferramental; 

dispensa do exame de similaridade naciona1 subordinada as, 

ç3es do Minist~rio da Ind~stria e do Corn~rcio para as compras de mi 

qu.inas e equipamentos c do Conselho de Poli ti c a Aduaneira pa.r.'t rr'ttt,.: 

possibilidade de transfcr~ncia dos beneficios fiscais para 

D "' " 1' CJ c-1 r"·' · ~- ~-. ' __) ._, ' 



possibi liciade de antecipação dos beneficios sujei ta ' as " aprovn.çoct:; 

do Hinistéri.o da IndÚstria e do Comér'cio para as compras de maqui _, 

nas e equipamento[~ e cio Conselho de Politica Aduaneira paré1 mat:e-

rias-primas e produtos intermediarias; 

possi.bi U.dade de antecipação dos beneficios ' '" sujei ta a c·lprovr::>çao 

Ministério da Fazenda; 

direito ao regime especial de despacho aduaneiro simplificado, rc u 

lamentado pela Portaria MF 393, de 15/08/7'7; 

dispensa dos deposi tos compulsÓrios sobre as importaçÕes :i.nsll tu i-

das inicialmente em 1976 e modificado pela Resolução 443 do Dacon 

em setembro de 1977 e eliminado por ocasião do pacote da maxídt;:;;v,:3.-~ 

lorização de dezembro de 1979. 

Visando a garantir um saldo no balanço comercial exige-se que n~;, i_n>-

portações não excedam a um terço do 11 valor liquido da expcrta.ç;:;c-. 

Este Úl t.irno é definido como a diferença entre as 

lizadas pela BEFIEX, eventualmente agregadas dos valore~~ de !:-::egur-c "" 

frete se contratados junto a firmas nacionais, e as importaçÕe:c> LcLC---

:f:Leiad.<:iS por algum outro regime espeeial de tributaçào. O total í1r> 

portado (soma das importaçÕes via BEFIEX. "dt'aw-back" e quaJq:Yc't~ ·)!> 



t-ro regime especial) também nao pode ul tr.srpassar 50% do valor-

( 22) 
exportado Ao regulamentar o decreto-le.i n\2 1.219, o governe 

tabeleceu que o valor do investimento inicLü ern maquinus, ecp_np;:m;~r:-~ 

tos e ferca.xnental aprovado pela BEFIEX não seria computado m~ <::-stirna-

tiva do valor liquido exportado. 

Como em cada projeto se comparam compromissos de exportação com impo!: 

taçÕes efetivas, o programa prevê uma n:-:;stituição com correção rncner:.::: 

ría das isençoes acrescida de multa de até :>0% do valor dos :1.mpo:3 tos, 

caso as 
- (23) 

metas acordadas nao sejam cumpridas . 

Nas paginas seguintes encontra-se um Quadro-Hesumo da Legislação da 

BEFIEX por ordem cronologica, contendo um breve sumário da 

relevante. 
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A natureza dos objetivos c incentivos da BEFIEX a tornaria, em pr·irlc~ 

pio, um elo natural entre as políticas industrial e de setor externo. 

Alcrn tentativa de aumento da exportação de m<:mufatur;:v:lo.':;, 

ção oí'icíal declarada era a de elevar a produtividade do paxque JndiJ.:;~ 

trial domésti.co e aureri r economias de escala. Por outro lado,a pri!.! 

cípal atração do progl.''ama para as empresas consistia no barateamento 

cias importações de bens de equipamento e matérias--primas. Nos doi:--; 

sentidos, as repercussÕes sobre a estrutura industrial. devem ter sido 

relev<mtes à medl.da em que o programa foi adquirindo urna maior dime-n-

sao . ft claro que os demais incentivos t~m impactos n~o desprczlveiG 

.<sobr-e o setor produti.vo; nao ob:c>tante, a peculi<.H'idade d:1 EEJ .. TEX ,-, 

que o grau de arbitrariedade na escolha dos projetos c a maior f'J,;xi-

bilidade no dir~ecionamento dos incentivos podem, L")('l~"i•.''Wlé ::~, :,,,., :;· 

\
r é) 4 'l 

seletiva C- ' 

E corn.pr-;;en~Jivel, portanto, que a BEFIEX e~oteja l:igada a.o 

vimento Indu~~trial (CDI), que constituiu unw importuntc fcntr: d,_-, _in-

centivos u projetas industriais no p~~-64_ 



Fazenda, c DL 1.21~) rcpr'e~_;cntou uma po;:;~:d.ve1 cnntraparti 

Par sua vez,cm 107~. 

na reacomodaçâo dos podere:;; intra~governamentais, o. BEFIEX foi "ccclL-~ 

da" pelo MF "em troca'~ do Conselho Interministerio.l de Preço;;:. (CJP). 

Persistiu, contudo, o car~ter misto da Comiss~o, composta por rcpr~-

;,;entante; do f•1F, Seplan e MIC e preG1di.da formalmente pot' um 

deste ~ltimo, o s0cret;rio do CDI. 

Segundo Suzi_gan(l978:49), as inst:i.tuJ_çÕe~~ que formulam c/on i_mpl,;rr:cn--

tam a politica industrial podem ser divididas entre as atividndoG ;!~ 

de centr·o do sistema e outras Qtle, 

de car~ter especifico, regional, setorial ou de apoio finar1ceiro. Ncs 

ses termos, a BEFIEX constituiria um Órgão de natureza especifica vin 

culado diretamente a instituição centro da politica i.nr:.iustrtal br-asi-· 

lei ra, o CDI. 

Nesta altura, seria LJtil clescrevermcn; a relação da BEFIEX ccr:n -:-,~, ,-i_r~-

ma5_s orgtmi.smos dr:HHcados -~< politic<:t indu~-:;trial. 

de controle" e a "unicl;:tde cea1 '' r'<::rerentcs a indu;:;tr'ia t;;~_L;:;i l-.'5 I'-''· ;-:---

te tipo d(: analise foí. feito ;·)·:)t' !>1ontc-ico ,, Cun)-}_;(]',<_/_:-1.: ·J .. l"- 'i ,:, 



atividades tais como observaç~o, transmiss~o, processamento c 

preparaçao e tornada de decisÕe:::o"; por sua vez., cone e-

be~::;e como "unidade real" as empresas privadas e estatais. A:s inter--

r-elaçÕes entre t.ts várias instituiçÕes de pol:.i ti c a encontr?.J"H"-se no 

Quadro da piJ.g:l.n;::l 61, no qual se indicam a emissao de decisÕes no :;cn--

tido horizontal e a origem das decisÕes no sentido vertJ.cal. Estas 

dem ser internas à unidade de controle, fixando cr:i.t~~rios ou ' paraDlC-

tros de decis~o ou externas à unidade de controle, incidindo sobre 2G 

emp'esas; neste Último caso, pode-se tratar de um::::t r'epresen.taça.n a ni 

vel t::cnico, de alocação de recursos ou de monitoramento. 

Urns_ rápida obser·vação do quadro revela que a BEFIEX c~; ta suje i ta n 

imlmeras 
~ 

diretrizes fixadas por orgaos superiores. Com efeitc,o GJ)I. 

o CONSIDER (Conselho de Não--Ferrosos e de Siderurgia) j o INPI (In:::; ti_-

tu to Nacional de Propriedade Industrial), a CACEX (Car'teJra de Comér~ 

cio .Exterior), o BACEN (Banco Central) e a SRF (Secretaria da Flecd.ta. 

Federal) fixam critérios de decisão; por outro lado, varios pax'a;rv;--

tros de dec:.is~o são detenninados pelo CDI, CONSIDEH, INPI, CACEX, Cl"A., !!-!, 

CEN, SRF e para as empresas privadas. 

programas aprovados junto à BEFI.EX, ficam suJeitas ao moní t;or·nmt'll te 



UNiDAD~ DE CONTROLE E UNiOAct: REAL ,'JA FDLÍTiCA iNDUSTRiAL 

FONTE: MJNTElRO, J.V.; Cl.J1\HA, L.R.- "A formulação política industrial", 
in Indústria: Política, Instituicões e Desenvolvimento, RJ, IPLV 
INP~~T\fís~; p. 19, ·---·---~·····-·--~---------

Significado dos símbolos: 

• fixação de critério de decisão 

+ fixação de par5rrctro de decisão 

ID representação a nível técnico 

$ alocação de recursos 

'<" moni tonuncnto 



utilidade do quadro rmterior paPa uma aproxi.rna~·;J:J ini~ 

cial à matri.z de inter-relaç3es entre os 

ca industrial, este tipo de an&lisc nio d~ conta do conjunto de ele-

mentos que seriam necessar.ios para avaliar o papel de um orgao govcr'-

( 26) 
namental qualquer . Apenas para mencionar um ctelec;, um mesmo ,~n'r~õ.o 

adquire significados mui to difer'entes conforme as transformaçÕes no C' 

quJ.librio de poder dentro de uma administração ou, mais pr~)-,'aV<".'lH:·'r'j ,_, 

com a mudança de governo; as relaçÕes entre os varios --orgnos 

tanto, necessaciarnente cambiantes, ao contrário do que suger~c:- n qru-t .... 

dro anter-ior. Por outro lado, as chamadas "unidades de contr'c;.lc: n 

-cerram dentro de si as i numeras pressoes, internas e externas ao 

verno (desde uma Qj.sputa interministerial, um "lobby" organ'i.zado :ltr~ u 

ma pressão social episÓdica), o que torna excess1vc1mente formal o n. u 

xo de decisÕes representado na figura. No item seguinte, ao de~''Ct''>-· 

vermos o processo de aprovação de um projeto na BEFIEX, tentaremos in 

corporar- alguns destes elementos. 

2.4.3. O Processo d?.:__Aprovaçã~de um Projeto junto ~-_!:2_~_-F_Z~~?.; 

Apesar do pequeno peso no quadro formal de decisÕes de poli ti c a :lrvil1:·: 

trial, a BEFIEX ocupa na praticr1 um lugar relativamente impocLrmti ;;, 

'll~~°C~~o rln llC"!J"l- ~O <Jt• bt'l'll'fl'C!-,)~ 0·0" f'Of't''lm-Q ·j·• ••yr,,,,,,.,, .. ,,-. i '''•• "'"'"' '·•~ 6 •.- CC'. ' ' < • - , o:) ,, J• ,C• o.• '-'•-' 0 <.• '""'- ,- '''"'f"" 

um projeto na DEFIEX. 



A empresa interes3ada deve elaborar um projeto que atenda aos ;;eg:;iJ1-

te:'.; quet.>i.toc; d8 acordo com o deci'eto n\.1 ?1.??6, de outubco d(·.': l~l72: 

'~~L estimular u expansão das exportaçÕes de produtos manufEJ..tur·ados, r_:~ 

lo aproveitamento de situaçÕes .favorável~> propol'c.:Lorw.das pela C0!2 

juntura internacional que resultem em maior ganho Liquido para o 

pais; 

b. elevar a produtividade industrial, mediante a modernizaç~io de :'-;e:.L; 

equipamentos e pela adoção de novas tecnologias; 

c. assegurar economias de escala para a ind~stria nacional possibili 

tando o acesso aos mer·Gados externos em condiçÕes de c:omyiet1U_vl·-

dade, com repercussÕes favoráveis ao nl vel de preços internos; 

d. aproveitar as prioridades estabelecidas para os sctore::;; de rna1or 

potencialidade de penetn-:tção nos mercados externos ou que meli1CJJ' 

( 27) 
se ajustem às conveniências do Governo" 

Este projeto e submetj.do a BEFIEX cujo exrunc, na pr;tica, 

para os seguintes aspectos principais: 

dn capacidade exportadora ceal da crnpn~:,:;,'J 

Pr·oc:ur;.:-l.-!-Jc> evitar a. forte tendência do. f:irrr:a em [·;ube.•stim:JT :'-'~'u ].'':.· ,Jl 



se detectar projetos irrcalistas. 

No :ird cio de> programa deveria ter predominado a primeira preocupa1;cw 

pois tratavam-se de grandes empresas, cujo potencial exportador era 

sabida1nente elevado. Os compromissos dos primei t~os pcogramas f o r·,Jfl' 

si.stem,itica e folgadamente superados, o que - mesmo descontando·-.:o>c: a 

boa per'formance geral do setor externo nos anos setenta - pode imH-

car- uma dificuldade na avaliação das primeiras administraçÕes fia BI':-

FIEX no cstabcleci.mento cias metas. Este fato é em parte compreen:o,i·-· 

vel, em se tratando de um programa em .implantação, porém e também :'>.-

tribulvel ao forte poder de barganha de grandes montadoras junto OJ) 

governo 1 à menor gravj.dade do problema de balanço de pag::1mcntos, b(;rn 

como ao despreparo da Comissão, na êpoca, para uma ncgociaçao rru.l.ic;; u:cr;1 

. ( 2d) 
plexa . 

Os depoimentos das empresas indicam que no perlodo mais recente aumcn 

taram sensivelmente as exigências da Comissão em termos de compromi;::-

sos de exportaçao, Concorreram para isto as dificuldades de ba1anço 

de pagamentos, a maior atração exercida pela BEFIEX c o aparelh:!!.mC!HU 

da Comissão. 

·~ 

por cumprimento dos compromis~3oc:> de vxportaê;ao n:_FJ ,,a,<:J 

te~-;. 



-Of) 7 -· 

sas bem mais 

1?0> 
lj<:'F'rr;--x ""'"'' '·L "' • 

recalcitrantes em relaçao as futunJs 

U. Avaliação do impacto global sobre o balanço de 1.:Hvisas 

cr)rn ,)_ 

A BEFIEX dispÕe de uma projeçao do balanço de pagamentos global do 

proJeto e procura exigir' uma relação vantajosa entre valor liquido r::x 

- (30) 
pür-tado/importaçoes beneftcladas , teoricrunente buscando o_pcoveJ_ LH' 

''l'+··J'"'"''-"'~- .. q"e "( ) "'r.'sui"em '~·n maior' g"nho 'J'q,·c"do P"J"" o ns·:-'c" w ~('·"-c: ,._,, '"'- • • • ~ '-,.,, v "'· ~ ""' -'- . '~- - ' '· d !;-- '·--' ,, • 

No entanto, <:L exJ.gênci.a d<> saldo liquído ter -pnrece nao 

inicialmente em detrimento dos compromissos de exportação. À mc~ci;_da 

que ns dif:l.culdadeo,-, de balanço de pagamentos foran ctument:omdo, a L!_:-

gislaçã.o se tocnou maiE; rigorosa. O DL 1.428, de final de 1975, con~ 

dicionou os estimules fiscais de II e IPI à verificação de saldo a-

nual positJ.vo de divisas. Por outro lado, a BEFIEX passou a 

propocçoes superiores a 3:1 a muitas empresas a medida em que foi 

tornando mais atraente. A Tabela 2.3 ilustra este ponto 

que~ segundo os dado::;; üa BEFIEX, para cnda dÓlar expor·tndo obt.i nha--:;,_,, 

em 1974, 0.6 dÓlares de divisas, tendo este quociente se c1Pvodc' :11:•· 

' 3') 
1(178\ ~ 
-'- J ' t • 



dade e vcrificavel C:~través de lJITl confronto com a contaLJilicl.ade ·:lo ban 

(J2) 
co Centr'al 

i i i. Avaliaç~o dos pedidos de benefÍcios -oes 

A avaliação dos pedidos de importação das empresa;;; deve ser' um dos 

principais i tem:; de negoci.aç:ão pois as isençÕes/reduçÕes de impcstr:J~'·; 

Em relação a este tÓpico, sao detectáveis três fases distintas do pcc 

grama. Até 1975-76, a liberalidade parece ter sido g;nmcle. Alguns r_l~~ 

poimentos de empresas atestam que as importaçÕes enc:am:inhada~3 à Corni::_~ 

são correspond1am exatamente àqueles produtos com maiores üliquotas 

f1scais, de aceitação imediata pela Comissão e sem 1nterferênc1a c.h: 

nenhum outro (n'gão 
1 33) 

(como a CACE X)\ • a ~:;j tuaçan A partir de 1976, 

critica do balanço de pagamentos impÔs um controle mai::; sevcr' r-<>r-

parte do governo, restringindo as isenç;es aos projetoG que n rr( l·· 

d~ncia da Rep~blica julgasse de 

. -
''j_nteres"'c 

( :34) 
naciono:L"' 

salve; pelo Jnicio da pressno do Sind.icato Naci.on;-d dn !nchléltr'Lt . __ ;,. 

MIC, atr~vr· tj_l r•r··- ;•· 



tão da BEFIEX, pas~.:;ou a consultar as enttdades de classe .:1cerc~:J. dos 

pedido.~:; de benefi.cios ~u:o impoctaçÕes das empreso.::;. 

Este ultJ.mo acopecto e importante pocque significa um restabelr·cimer>-

de, exame ,-Jc similar, realizado atrave:::.; das entidade:·s de 

( :J'o) 
classe . Com efeito~ a Associação Brasileira da IndÚ.::;t:rii-1 de i-!iilqt.l_L 

nas e Equipamentos (ABIMAQ), a Associação da IndlJStr1a Eletro-EletrÓ--

nica (ABINEE) e o Sinlüpeças passaram a receber listas anuais e r-cno---

váveis de importaçê)es que são submetidas a seus associados para vcri.~ 

ficarem a possibilidade de fabricação doméstica e/ou eventuais pt'eju).:. 

zos de alguns projetos 
',, (:15) 

especlf 1.cos para fabricantes nacionais. 

Comissão, por sua vez, tem demonstrado boa receptividade à~o reivinc.Ji~ 

cações destas entidad-eE, cuja assessoria é considerada indispcnt-Ú.i\/C \ 

para os pareceres oficiais. 

As evidências acerca da efetividade deste controle por parte dos sin---

dicatos patronais sio abundantes. Depoimentos de várias empres8.s rt--

pontam ne,':;se sentido. f_: di.gno de nota a observação de um dir.-)t>:;c dn 

maior empresa con:cmltora para projetos BEFIEX, par<:t quem "a::.; c·nticL:\--

des de classe têm prejud:Lcado fortemente os projeto:::.", !_":endo ::;ua pr·i!.!. 

cipal sugestao para o programa a de maior liberalidade nas 

-
i;(){:;::;;" 

mrcn te, de "pcocessos BEFIEX" rt'E:iGtr:H~o 



Fi:c1;:tt:Ót':io de 
. (J7) 

Atlvidadc.s Por sua vez, a ABINEE ja 

de acompanhamcn t:o regular da BEFIEX, enquanto a ABIMAQ tem cs tabc: l·.·:~c i 

do contatos Gi s tema ti co ,e_; com os responsi~ve i s da BEF IEX, bem c: o mo enc :., 

minhado sugest~es de modificaç~o no programa. 

Hessalte-:·::;e, tambrSrn, o caráter renovâvel çias listas, o que i:npliC'l 

num acompanhamento anual. dos pedido~> das firma3, assJ.rn como nr1 pc<_;~:;i-· 

bilidade de futuca sulx,;;titu:i.ção de importaç:~es, faz.endo aE; veze~-:: do:·_, 

programas de nacionalizaç~io do final dos anos cinqüenta. o seguin~J' 

trecho do citado parecer do Sindipeças é ilustrstivo ne.'Jte ponto: 

"não fazemos restr~ição '~ liberação da importação dos itens rel.aciorv:c-

dos a seguir (segue lista de 750 produtos), -os quais ainda nao 

produzidos localmente: encontram-se, por~m, em fase de de3envolvlmen-

to e .sua produção deverú ocorrer a partir de 1981 quando esperamo:;.; v§:_ 

los excluldos da lista de importação a menos que novarnente se compr•o-

ve a impossibilidade de adquirÍ-los das empresas 
( ,3[) ) 

indicadas" . 

Não é d:i.flcil compreender esse "assessoramento ativo" cLJ:3 

de classe no perlodo recente. No ínicio dos anos ~:;stenta, 

·u•e 0 ~Cll.CO .,.,~~Qjo por· 0lc· 'l"Rc.·l·mns t·.,·.x~~ d.0 a f;,· '~"· · , '""' Co,(- - ,.., -~-- ·~-~ ·"' "-"~ ... i.nvef:_i t:imcn to, 

-c i on.;'l..i ~-; na o nn rned i cia c:n c;uc 



-~071-

ta a poucas e grandes empresas que, embora fossem bencficia•i;•s 

Comiss~o, colocavam suas listas de i .. t t r .·'lVC:S 

;:· ~1· '"'\CIT''~' ,_1. 1 ~n /J\)P i"\''>r]f-,"-' '·'; '.:Jt; ,_-\ 
,_. 0 ''"'"'""'"' '"'· '·"' ~""""' _,,_ ____ -

S.indipeças o primeiro a .tntervic mais ativamente, dado o pc.-:.;o ch_;_;:-, v,·;-;0_ 

de.s montadoras no programa, .sua forte -propensao a verticalizaçao 0 

existência prévia de um setor nnctonal plenamente constituido. 

Foi so no periodo mais recente que os fatores mencionados aci.ma r·Jfr: 

totalmente revertidos. Com efeito, empresas de médi.o porte, 

entram nos acordos de participação da CACEX, começaram a insress:_;y n.'1 

BEFIEX a partir de 1976, o investimento privado mergulhou definitivn­

mente a partir de l97'/:3D), aumentou a importância relativa do progn'.l·-

ma e, com a contraç~o do mercado interno. a partir de 19Bl,o nivel de 

ociosidade da maioria dos segmentos produtores de bem:; de produç~:lo a-· 

tingiu patamares preocupantes. 

" Contudo, seria erroneo superestimar eventuais conflitos entre as cnt! 

dades de classe e as empresas da BEFIEX e/ou uma proteção pcrtT1:::tnentc 

,3. indC1stria nacional, Em primeiro lugar, porque ao .i nves de t.:rn em--

fronto aberto tem prevalc~cido uma negociação pragmática com 

.sõe:;:; mútuas ou, na expressão de um dicetor do S:indipeçaos, umn ''di '-F'' i'··· 

gene ia adrnin:Lstrada". Ern segundo, o confronto pot0ncial 

. - . fastado na hipotcse nao descartava] de m~ior 

dos segmcrltos forriCCtjJt!rcs envolvidos para c) mercado cxtcrn:1. 



DiscJtidos ente;:; aspectos básicos envolvendo as autoridade~~ n:spon.<.;;:t~ 

veis pela BEFIEX, as empresas e i:13 entidades de classe, o proj<";t,-_, r; 

encaminhado à pler\,-:u ... ia da Comissão composta por cepre:::;entantcn do HIC, 

Sepl an e f<JF, na qual o empreendimento é aprovado ou 
(<ti)) 

rejeitado· 

be ao 1-'JIC a análise das importaçÕes de maquinas e equipamento;,; e ao 

CPA as de rnatér1as~pri.mas e produtos intermediários. 

Da plenária, o projeto com isenção de i.mpostos e submetido aos minis 

tros da Fazenda, IndL1stria e Comércio e do Planejamento e, atcavec::~ de 

uma Expo~Jição de No ti vos Interministerial, segue para a 

da RepÚblica a quem compete decidir se há 11 relevante interesse nac.io-

nal". 

A esta al t:ura, cabe frisar que não ha nenhum mecanismo prévio scguncic 

o qual a BEFIEX tenha estabelecido parâmetros de avaliação que -na o 

jam os efe.i tos sobre o balanço de pagamentos e sobre o~-;; forncc c elo t'e~; 

nacionai..s pois nao há nerüwm diagnostico ou controle sobre o:; i :-;-;pa.'_:·;_ 

to:; no n:lvel de emprego ou na modernização do parque industr'ial. t, 

prop6sito, os dados sobre emprego, freqUentemente mencion8das na i111-

pcensa, nunca foram verificados e parecem carecer de 

.. 
sua aprovar;uo compc te apenas pagüu 



~-()7.::\---

resume o percurso do projeto ilustrando aquilo que dissemos ate a~o-

Note--se que, apeso.r do cari;_ter meramente executivo de) ponto de vi_sta 

formal, a Comissão constituí um espaço importante de de c i são, tanto 

na formulação quanto no andamento do pr~ojeto. No pri.rne í ro momento, 

barganha -com as empresas as metas de expDrtação e -a proporçao do~; 

neficios, ao mesmo tempo em que intermedia a negociação entre pr'odtn_~·!. 

res domésticos e :firmas beneficiadas 
. . 

numa especie de politica"ad hoc" 

de seleção de importaçÕes. Ao longo do projeto, essas negociaçoes ~0 

tre os vario::~ grupos de interesses envo1vj.dos se cenovam periodicamerJ 

te ajustando-se, ora ao maior ou menor r:tgor da polltica ec-on(.JlTli cn, 

ora ;:ls vicissitude<:> dos mercados externo e interno. Esta forma de 

t'unciorwmento frustrou, evidentemente, as expectativas de uma nb(~rtu-· 

r-a irrestrita mesmo no âmbito da BEFIEX. 

Ao descrevermos as mudanças nos processos de aprov::;~çao e anda.xncnt-.o de 

um projeto junto à BEFIEX fomos obrigados a introduzir ac3 Pl"inc-.iri;;i:-·. 

modificaçÕes de politica econÔmica - sobretudo :indu:,_;tria.]_ e cL ,::orw:c-

cio exterior- bem como algumas circunstâncias pcculi.<.'H''-"3 .:1 difnr·~ J>-

tes fases ciclicas da economia. 
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19'l2-7S, 1976-79 e 1980-81. 

dos pccjetos envolvido~' quanto <:lO tamanho e :{ ori.gen do c;Jpit:fL 

2.4.4.1. O periodo 1972-75 

Conforme foi àJto anteriormente, o inicio da decada pa;3sada f'o:i m;:n''~'-'_t 

do por' uma elevad:iss:i.ma taxa de inversão, aliada a uma poli ti.Cd J ibr':··· 

ra1 de importaçÕes, num contexto de folgada liquidez 

Por outro lado, o setor mais diretamente interessado no programa ec{-\ 

o de montadoras da indÚstria automobilÍstica, com niveis d('O expor·L.>-

çio aqu6m de suas possibilidades. 

Assim, nesta fase inicial, as exportaçÕes da BEFIEX apre;3entaram nl~ 

tissimas taxas de crescimento, provocadas pelo ingresso em bloco da~ 

grandes montadoras. Porém, seu pequeno peso sobn.; o total atenuou su, 

contribuição relativa ao crescimento das 

fattH"ados, confot~me ilu.stra 0 Tabela ;~.4. 

Apesar desse _forte crescíme1>to das cxport.Dçoe~-;, a pcrfurnH.ncc n,:_c, 

brilhante do ponto Cont '.HTIC' l :·,.i. -

ca a Tal!el:o=J. ?.::,, ()3 ::;aldo;;; g.1obctJ_~; de clivis-s::·;, \:(lr:to ri;;:-:; 



- 07 c . 

I'iores ao dos anos seguintes; os resultados comerciais das -ope r'n(.;ç;,,; ::,; 

vinculadas ficaram bem abaixo dos periodos subseqUentes, 

das operaçÕes n3.o vinculadas foram "inclusive negativo:-:: (ver 

Além disso, conforme já foi 

do liquido de divisas/exportaç~o ficou, aparentemente, em níveis in 

ri ores aos do::-:; Últimos anos. 

Os numeros do parágrafo anterior refletem a fase inicial dos pro,)et:cs 

que normalmente envolvem pesados investimentos em capital fixo, com 0 

conseqüente eleva1:;ão do coeficiente importado. Isto foi acent'..E!.do P:~ 

las menores exigências do governo em relação aos resultados do bcüan-· 

ço de pagamento~:; relatJ.vamente às demais fases. 

Por sua vez, I) rcquisiLo de elevados compromissos de exportaçao pa-

recem ter afastado as empresas de menor porte, tendo prevalecido a::; 

grandes, em sua. maioria ligadas ao setor automobillst.ü~o. A 

2,6 resume alguns dos aspectos sobre os .quaüi discorr'C:mos, mostran<ic> 

como o pr'azo e o tamanho méd.io dos programas eram e :Levado::; ( 1Cl an1g;; ~, 

US$38 7 mil hÕe :::; , r e :::>pe c ti vam,;n te). 

perioc:!c, 

3-o ext(}rna. crn 19?:1--'/\J, em q1J•:>- o c~,::.r·.-:i 1 n··· 



dio de transaçoes correntes foi de US$6.6 bilhoes, o governo fGi ~l)rl 

gado a retomar uma politica protecionista em relaç~o 

.Em junho de 1974, aumentou-se o imposto de importação d<::' vo.rJc:._;. itvn~;, 

dificultou-se a compra de outro;:> tantos e fez-se uma rcvL'C'iao nos c r "I-

t~rios dos beneficios concedidos atrav~s do CDI. No final de 1974, 

varias outros produtos foram sobretaxados, reduziram-se as compra::::; c:~. 

ternas da administra.çã.o direta e restringira.m-se ainda mais os bencf'J 

CÍOS fi:'3C!.'.t.i.s nO âmbito dO CDI. No primeiro semestre de 197~?, rcfor(;:::_ 

ram-se as dificuldades de importaç~es e. em julho, instituiu-se 0 de--

posi to pn;vi.o de 100% durante seis meses sobre os valores dos pr''')du--

tos com aliquotas iguais ou super.iores a 37%. Em outubro, nova::J cc:3~ 

trir;Ões foram impostas, culminando, em dezembr'o, com a dupli.ca<;uc.- de-

per iodo do depé;c;;i to eompu.J.sÓr_io, o que encarecer-ia bastante s compca 

de artigos 
. ( 43) 

estrangelros . 

E c:; tas modificações na orientação da poli ti. c a de 
. 

comercio ex te :ri o r' 

riam dois impactos importantes no tangente à BEFIEX. De um lncio, i.m--

punha limites ao volume de beneficios concedidos, bem cor;1o c-:uJmf:·nt0v::t a 

ênfase da avaliaçâ.o de projetos nos resultados cnmbiaL3 imedL:>to:-;. i'.i·\ 

'--;entido contri1rio, aumentava a vantagem relativa das firm:1:;; ;::H'ti 

pantes do programa porque excluía 

tes quanto o deposito compulsorio. 

ma exerceu quanclo se leva em conta que o ~roces~o J~ aprov;1~:l 



projetos junto ao CDI se tornou mais dificil e as vantagens concedi-

das bem menores. files mo descont<.l.ndo o c e traimcn to d;:;1 dem:::mda, 1:; ;:; in V_-; 

m~tico que o n~mero de projetos aprovados neste brgio tenha ca1do d0 

1904, em 1972, para 2f:\4 em 1976 e apenas 89 em 1981 e que o:::; inves~;i-

mentos dos projetos aprovados tenham apresentado decllnio tão acen::ua 

do em termos reai::o, conforme mostra a Tabela 2.'7. 

Alem disso, concorrer'<.:tm para a mudança de perfil do program.:-). ·'1 ndnti_ 

va estabilização daé:> taxas de crescimc~nto das expor~ oes cias muntad(' 

ras, assim como a crescente pressiio para o íngre;;:>so de firma::> trcx:Ji ~-

cionais de porte mais reduzido. 

Conseqüentemente, verificou-se uma queda na taxa de crescimentn dn_;;, 

exportações-BEFIEX, o que reduziu sua contribuição relatí.va par:;j_ ·"- c::x 

pansão das vendas totais e de manufaturados, não obstante um rnodecado 

aumento de seu peso relativo (ver Tabela 2.4). 

Verificou-se, tarnbém, uma melhora nos resultado;;;; cambiais. em vir tu:j_, 

da maturação dos projetos iniciais e do ma i o r rigor da;,;; 

quanto as metas relativas ao balanço de pagamentos. 

ponto, foi importante o ja mencionado DL 1.428 (\'C' r 

2.1 e 2.2 e Quadro de Lcgislaç~o Dasica, item G). C<'r:l ~--f,_; Lo, ,,1;:"' 

t.l.iv-.:~~··/rx0~r·~-,0~rr•~ 
''·"~·-' -· ~ u "' ·,-- ·~'' 



À medida que quintuplicou o numero de empresas e diminuiram reLxti 

vamentc as outras fontes de incentivos, o peso relativo da BEFIEX au-

rnentou comparativamente a varias outcos regimes tr:i.butários, conforme 

mostram a:o.o TabeJa;::; 2.8a e 2.8b e as Tabelas 2Al, 2A2 e :,?A:~ do 

deste Capitulo. 

Por fim, o relaxamento das exigências em relação a }H'(ijetos dt:: grande 

por-te acabou penrü tindo o i.ngresso de firmas menores, mui tas dela::; 

'-il4) 
< < 1' < orlgem nac.1.ona . 

2.4.4.3. PerÍodo 1980-81 

O segundo ct10que externo gerou um conjunto de ceaç,)es de po1{tiça ecq 

nÔmica cuja resultante acabou ampliando ainda mais as vantagens rf.'.·.'L1-" 

t::Lvas da BEFIEX. No inicio dos anos setenta, este programa foi um 

dentre vários mecanismos de incentivo à inversão, numa sJtuação de vi 

gorosa expansão da capac:ldade instalada; apesar deste quo.clro 

alterado radicalmente - com a abertura, ínclusive, de uma :Cet~:ie t'CCf.:':S-

siva em 1981 -sua importância relatlva aumentou muito,; nv:di.d- ccn 

que as vicLssi tudes da. crise acabaram fazendo com que se el irnina;c.~o;<:r~: 

varia;:; fontec~ alternativas de incentivo, em par·U.cu1ar, n::-; 

~ 

çoc~;, 



dirct;o v do depo.o3i to compu i ;_;o c to CiO L 1"'(' 

minaç~o dos subsidias e do dep~sito compulsorio e promoveu-se uma mn-

xide.::;va.lorização de .30%. No entanto, o agravamento da situação da:> 

contas externas- com um déficit médio deUS$ 11.8 bilhÕes em tcEH'tS':±-· 

ções correntes no periodo 1979-81 e numa situaç~o de liquidez aperta-

da ~ obrigou o governo a r·edobrar as restr'içÜes às i;-nportar;Ôes. c·)rr: 

efeito, o DL 1726/79 suprimiu a quase totalidade das isençÕes e r0d11-

.. 
çoes de IPI e ll dos bens 

( 4S \ 
sem similar nacional ' ·' A part-ir Gc ;::: . .-:•ten: 

br·o de 1980, exigiu-se a obtenção de financiamento extccno na lmpnt'L_0 

çao ele 
. ' (46) 

maquinas, equipamentos e bens de consumo nuravel . Por 0u-·-

tro lado, a CACEX passou a retardar mais sistemati.c:-m:ente \!nri.n:-

guias de l.mporta.c;ao e a exigir um programa anual de importaçÕc;:; (L· 

empr·esas cujas compras fossem superiores a US$ 100.000 com o compro-

misso adicional de diminuir-em seus gastos em 2070 celativa.mcntc ac nl 

( 4 7 ) 
ve1 de 1980 

Alem disso, o efeito liquido da "rnaxi" e da retirad;J du depo;-;itn c·,):> 

pulsbrio foi de encarecimento das importações pois 70% das con;pr-~:; -·y 

ternas nao estavam Sl.ljeita:;; aquele recoll'timent:o. E vcrd:Hk· que. 

loneo ric 1980, com a explosso 

~ 

v:Jlor·i·;:;·l.Ç<V) cio ':nJ;',(•\ru r; (;CHL ·:'(jll"ntc bacatc:u:k'tl!.u da:-·; ·>Y:q :-:~:. , _···'· 



( 48) ' 
nas . Entretanto, H polit1ca ccon3mica deu nova guinada J pnr·t.Ir' 

-recendo as opcrnçocs cambiais. 

Neste quadro, o. pertinência à BEFIEX tornou--se naturalmente in tece:~:;. 

sante. Do lado das tmportaçÕes, o r-eferido DL 1726 ;:Jbria uma cxccca<:.1 

para a BEFIEX conforme vimos no Quadro d.e Legislação Biu::.ica (i tem '}); 

alem disso, algumas entrevistas indicaram que, embora a conccssao d•: 

guias pela CACEX tivesse deixado de ser automatica, o aceite daDE!:IEX 

acelerava o processo de obtenç~o de licenças junto ~quele brg~o. 

Do lado das exportaçoes, algumas empresas da BEFIEX focam p;-u·ticcll:H·· 

mente privilegiadas depois da eliminaç~o do cr~dito-prêmio IPl Pm de-

' d 1979 ( 49 ) c j' ' d ,.. (SO) t' t zemwro e . om e e1,o, oze -<-lrmas 1n1a:n 

seus contra tos c orn tecmos de gacan ti a de rnanu tcnção do c r'iod i to,-pr-:3m i_ o 

ate o seu final, que para algumas seria em 1982. Isto dr.::u margen, ·-; 

dicionaram a renovaçao dos contratos a novo termo de gnrantia. 

éla cstivc.::;scm c:n andamento, aufeci:"iam um bcr<tcflcto (·'Y-<.:lu:_;i.vn 



No entanto, scri.a impossivc:1 garantir urn direito entao tornado irwxi;; 

tente. Somente em 1981, com o restabelecimento temporirto do cr~dito 

premio e depoL':i com o retardamento de 
(52) 

sua retirada · , a BEFTEX po--

de conceder novos termos de garantia. Em dezembro de 1981, um numeco 

razoave1. de empresas obteve a gar-antia de crédito-prf·mío at(; !Jczernbr'o 

de 1989 
( 53' ' ; o ·t · r· d . s crr erros 1xa os para tal concessão se caracterlz0-

ram pela :informalidade c vagueza: foram premiados os pcojctos com c,:;r!o 

promissos de exportação superiores a US$ 250 mí lhÕes: dos ;_c:etores ri<' 

pneumaticos, bens de consumo duravel e bens de capital 

!>-!esmo levando em cont.'J. que o c r!~ di to-prêmio foi prorrog;J_do em nove;n-· 

bro de 19ü2 c, posteciormente, estendido novamente 

vantagem relativa das empresas beneficiadas tornou o programa m;;,t 1 :,; 

atraente. Isto provocou :forte pressão do governo norte-americano ~;()-, 

bre a BEFIEX e em meados daquele ano, as autoridades assumiram o con>-

promisso de n~o mais ceder o termo de 
(56) 

garantia 

Foi esse conjunto de circunstânciac:> que acabou tornan;;;) a EEFIFX " ! \ " . 

a principal ~ senão a {mi.ca ~ fonte de incentivos f isca i;;_; '' '-~Xp,;c1 

doH equipamentos vinculados aos programas espcciaiu Jn ''Xf"''l)"t: "V' 

Isto .:lU111C'ntou ::1 tr.>Xíl de ccc~~c·imr:~ntu da::; export.cH,("w:; ~- 1 ·: " 1<í·;r 



···OH:-1··-

Por seu tucno, os me·lhores resultados CIJ.mbiais refletem em slgurna rn1·> 

dida u prioridade aos ganhos sobre o balançc) de paflamertt.os. 

cxportaçGcs, 6 indicativa a este respeito. 

Poc outro lado, a T<lbela 2.6 mostra o enorme crescimento do numero de 

empresas parti.cipantes o que, conforme veremos adiante, foi acompanhi:~ 

do pela maior diversificaçio dos setores envolvidos. O governo costu-

mn chamar Cl at.ençac no mai.or peso das empcesas nacionais que, confor'-· 

me mostra a Tabela 2.9, r·cspondiam, respectivamente, pc;;r G5% c 49% 

dos progcamas aprovados \:' cumpr'omissos de exportaçao em 19g1. 

Por fim, a crescente importância relativa do programa fica realçada 

nas Tabelas 2.8a e 2.8b, que mostram que a BEFIEX passou a re~spondcr 

pela maior parte das isençÕes riscais entre os regimes especiaj_s de 

tcibutação (ver também as tabelas do am)XO deste Capitulo). Ees;;>alte­

se que, apesar do forte crescimento das isençÕes fornecidas atcavc:; 

da BEFIEX, esta maior proeminência se deveu em gr~anch·: mc·dida '' qtv:.h 

do total de beneficios dos regimes mais importantes. Em 1981, as in~n 

de S3% do CDI c de 21% do total 
{ SB) 

mo~; r·i(':_;t(·.' itc·rn. •J p-:::~;o e contril'.lui.c;tlO r·<.:~l.at.ivas c:c·,,sc<.•nt"e:~' ,J;; ·/ 



'·'·''··'·•''('' c1o,<'.:t.•.c··.'''"''.JC'.··· (',•,)'"': G•.',:Tfl.C<'.·'·' 1' r·l· e T.>J, ,. f' , , .-, ",_. < ·'·' '""' • ~ , • au pcu;:::-;o que o ,,,r,'1. 1 C(j 

mo3tra a rnaioc geraçao de divjsas para o 

O Grafico V revela urna clara correlação negativa entre o crc;;.~cim('nto 

das isenç5es de IPI e II do total de regimes tributarias para as im-

portaç~es e estes beneficios para os projetos da BEFIEX. A maior par-

ticipação relativa da BEFIEX coincide:- justamente com uma politica 

mais severa em relação às compras externas. Confo;_"me mostra o Gt·afic,·í 

VI, os regimes mais importantes de meados dos anos setenta ccdera1~ Lu 

gar a BEFIEX que passou a ser a unica fonte importante de :incent-Ive.~. 

E interessante observac que isto ocorreu r:u'lO p·.'l'.;uc ' '•<';.' <·i,) 

para um 11 tiri.ve--cxportador" ou em di.reção a um "desenvolvimento pac:-, 

foca", mas porque seu fechamento comercial e as crescentes ciif"iculda~· 

dcs cambiais a:3sim impuseram. 

' Vimos ate agora a consideravel dimensão que as~;umiu a DF:FTEX nn c,--.r·.·\--· 

rio da politica industrial e de comercio exterior. No Cnptt•1lo 4 11r~-

cederemos a uma analise mais detalhada dos fluxos comerciai~ d~ 

neste Cnpitul.o. Ante:3, porem, cxplicitnmo~3 no c:apit11lo ;\o::: P'''l-' .,-;,. 

mcntos met.ndologlcas adotado~;. 



(J_) Conforme rcssnltou o enúio Ministro da Fuzcnda Delfim NJ_~t!::o ,..,n conf,;r·,o·:---<Íél 

na Assoe iaç3.o Comercial de São Paulo em 1971. Ver ~;_::ci_!::_<32:~~~-d': .. J?..i:_;;· ... ~~\__\!} 'l, ?'0/ 
10/1971' 

(2) - DELFIM NETTO (1972;6), 

(3) DELFIM NETTO (1972:6), 

(4) -Segundo o decreto-lei n2 1.189, de 24/09/1971, ta.i;; isen(;oc~> n~)O 

exceder u 10% do incremento das cxpor·taçÕes em relação ao ano anter.ioc. 

( 5) O decreto-lei ng 1, 215, de 04/05/1972, prevê beneficios ligados a c- ir.1;.'o~:; ~o 

de renda para firmas tomadoras de empr·éstimo.oo externos. 

(6) -DELFIM NETTO (1972:6). 

(7) Deu·cto-lei n' L244, de 31/10/19?2. 

(li) -O projeto Jari data de 1967 quando a f:F:galomania do Sr. Ludwig fo:i ncolhí'j::, 

no governo Castelo pelo então M.i.nistro do Planejamento Roberto Cnmpos. !1-, 

evidências de que a oposiç8o ao projeto era forú~ dentro do prÓprio r;uv"r'-.. 

no. Seu fracasr;o r·eccnte npcnt;~ confin1nu a retidão de boD po.rte da:'! c:'ft·i­

cas à viabilidade do empreendimento. Para uma reportagem da. época v<-t" • .\nc"-.. 

nol da T~rd_<:_, 28/09/1972. 

(9} - FLEXA DE LI!JIA (1972). Dentr·e os divcn-ws artigos dn Cf;OC) sobre c t•::r:i\, ~->>r: 

-juntura E~~nÔmica, 28 (10):82-84. 

(10) Sobre este ponto ver AZEVEDO SANTOS (1972). 

( ll) " ( ... ) vamos realmente criar uma companhia de comercio cor:; vendedores 

cais, vamos produzi!' um c<!tálogo e sair vendendo de porta em poeta o:; no:·;·­

sos produto:;, que é a unica forma de se conseguir vender"". Dec.lar-:1ç?io 'k 

Delfim Netto citada em WALD (1974). 

(12) Conforme determinação do DL 1.894, de 16/12/1981. 

(13) ~ Conforme det,erminação das Hesoluç:Jes 330, Gil3 c 674 do BACEf-l p3.r·a ,,~;t:c::c; 

timos três pcmti>S. 

(1.,1) -·DL 1.248, art. 22, § 39, 

(15) -Circular· 604 do DACEN, de 12/02/81 c Portadw. fi)F 119, de 2.?/('J(i/l:!i_l,'_!, 

(ldl V0c :5-CH~liDT (lJ8?:B4, t;Jbnl;-_·, '1). 

(lCl)- Vr::r ;:;CHNJDT (Elf32:135). 

, ')'" ~ 
11' !'.n , 

var;Í.:Íc> de projete;;-; no CDE !'1JÍ <J :_lf'l'c;enL<(;do rk rwnj),t>wvv·; Junto 

VcT V1 LLELfi c ii!d~fl ( 1 fJ(l(]). 



(? l) - Pacn dcscr i(>)c;; dn fH'Of,;r;lmD, ver tambêrn SEP-··SP ( l~nq); F'UNCr:X (.! "Jd.)); F!!fl-­

CEX ( 1 '17() l . 

(?2) - VLX 

SENDO, 

n N 
X + S 

H 
M 

VLX - valor lÍquido de exportação 

n -
X - cxportaçoes realizadas atl"avés do. BEFIEX 

~)1 
0 seguro e frete realizados·com firmas nacionais 

R 
M - importaçÕes beneficiadas por outros regimes 

e 
B ~ 

M ".::::::' I B " N RI X S ~ M 

3 

Além disso, 
B ll 

M +M~0,5X 

sendo 

X - valor exportado pela empresa. 

(23) ~ Esta multa pode ser dimlnuida ,:;_ criténu da BEFIEX CG!'.iO o pn;gra~na tenha :-;i 

do cumprido pe.lo menos até sua metade. VP.r DL n<J 1.219, art. 4'", § lJ e (J 

mais t'ccente DL n'" 1.933, de 19/04/1982. 

(24) -- Em que medida ela foi cumprida e/ou bem suced.ida scra um pontD a c-/T cxpl'·1~ 

rndo na II parte. 

{25) -DL nº 74.199, de 21/06/1974; ve!~ Quadro de Legislação Básica, item 4. 

(26) A bem da justiça com os autores supra-citados, convem fri:;ar que Bs varias 

qualj fie açÕes do cwtigo não foram expl ici ta das no texto c que as 

çÕes seguinte~-' não confl i tam necessariame-nte com seu trabalho. 

(27) - DL n2 71.278, de Jl./10/1972, art. 12. 

observn--

(28) ~ Quanto ao primeiro fator, lembre--ow que foi a Ford que ncdigiu urna. pro;vg;t;·, 

inicial que deu lugac à DEFIEX. Quanto ao tcrceirG, com>La dcg-; 

das empresas que o parecer· positivo da Comi.o:;s,::io para o i.ng:t~:-:;.•::;o de uF:.:; y·u·1 

de firma teria s:i.Jo redigido peJa prÓpria empresa, dada n incap:C~ci.dadr: .·J<>:_; 

representantes governamentais da época. 

1982, que abr·nndnu a~-; cLiusulas punitiva~• p:J.ca ca_:;ry; <k rr·:.r:a:;:;,•:; fi'' c·u--:<·-r­

mento (:kt~_; m<e>Ll:>. 

(::m) ~Conforme dcf1nido pcl.u DL n>' l..?l'J, urt. JG (vec (,1cJ:ldt'·.'l c!.: L• Pl.· -,:-­

Ci1' i Ü~ll\ 1 ) ' 

ddc·; hlpotc .. •e:; :;;::;rç·:;(·ntad:L', mujto cmboca sud Cid'.•dignida:;;_; ;·.1 J.l ·J~:' • ,,.: 

C'"!;;fnnnP vr·n·mt;.•: no C:.c~pf tulc1 ,·;e,t~ul ntp. 



(:?.;!) - De;loimcnto:·; di; fl1nc_iontirin~-~ da Corni:'ls;:;," <:• rcprf'<><~nL;.Irl1.c:.l d,\:; cmpl"'·:· :;c; ;;:,n-­

V(Tr;ir·:Jm accrc:l de~;.Lc pontt.>. 

( --u) l)c_, ifi\puc to>; ''locativo::; ncgu ti_ wx; uc l undoc; dc:.>c;a .l bc;·;·ll Lbdc :;',~t~a,_; cu~'-'n ta-­

do:c; rv1 T ]' p:H'Lf'. 

{31)) - Confonne DL n" J .<'12fl, de O?/l-:Ul97:l, at't. 19 (Vf'r ()u;vi['O de 

ca, itJ-:m t:>). 

- t: bem vcrd:-~dc que fvr·malmente 0stns j{i par·ticipavam, 

no CPA atrav(;s rias ConfcdcraçÕe_E; Nacionuis. 

(36) - O ~)indipe(;as, por exemplo, ao encaminhac parecer ;;;obre um;:; lista de i.mpocttl 

çÕes da Ford, em janeiro de 1980, tece as seguintes consideraçOes: "a inx;J;_;_ 

são indiscriminada de vidros no programa BEF'IEX dn ind1~sb·ia nutomobilist.i·-· 

c<:-J bras i lei rt_1 repretõ(m ta uma grave amenço ao desempenho das empresas Sem t;, 

LUcia, Cristai::; Bli.ndex Lttb., Compcwhio Vidraçaria Santa Mar·ina c Fi:lnnvid 

- Fr~br'ica Nacional de Vidros de Segur<:mça Ltd;)., aD quuü; orienÜtr'ar.'1 :;eu;_; 

Lnves ti mentes pnra atender toda a necessidade da ind1Ístría tcrmi nnl". ;; í nd i 

peças (1980:~)). 

(37) ~ Sindípeças (1983:~>8). 

(38/ Si.ndipeças (19130:5). 

(39) -Apesar da queda do investimento na ind\Eltria àe transfot•mação j;J em }9?;~, 

\-11.5%) :;-;cu nível se recuper·ou em 1.976; só a parti.r de 1977 Vi.Or''ifi~;H'CHr--

~>e, ,·;istcmaticnmcnte, taxas negativas. Ver SERRA (1982). 

(<-tO) ~ Segundo depoimentos dos responsáveis da BEFIEX um projeto c raromentc c<::jci. 

tado na plenár•ü.; da Com.issão pois seus termos co~:;tumwn roer previamer~tc nq~~-~ 

ciados. 

(41) Seguiremos neste ponto a periodização sugerida em FUUCEX ( 1982). 

í42) Considerando a gravidade do primeir-o choque externo a ação estatal foi dcm<J 

siadamente lenta. Sobre este ponto ver- SERRA ( El82; 123). 

(44) -Em 1.976, a negativo. da BEFIEX a projeto apresentado pe1a Incl,~t~;tríu Pi!"~i'li;;~ 

ger-ou prot.est;ç;~,, e ganhou certo destaque na ímprensa. 

(45) -DL n~' L7:~G de 07/12Íl979, ort. 1"'. 

(<16} i'le:.wlu(;iJo n" C3B do DACEt·-1, de 24/0~J/1:)130. 

contimJ:1valido u argumento CC.'nt:~:>i rk qui' >c; il:f'ic'!l'hde:~ dr:· 1rn;·--­

r':·w, :;e 1.c:wni1:vL> c.Jdn vez m:·Jior-e:~. 
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(49) Portada 9CO, de 07/12/1979 e DL n!! 1.7?4_, da mcsmJ dati2L 

(:)O) -- Ford~Philco, Volks, GM, Scania, Fiat, Chr-ys1el', Volvo, fNM, t•lerccdc:.;, 1•LdH: 

lin c Bosch, ;_o;cgundo infox·maçÕes extra~oficiai:·;. 

(~>l) - SeJ"i0 o coso dél Fi:.tt que cntTou nil BEFIEX ma i~~ t,'.'!.r-tle c d;i'.> cmprr~rnr; de ;o~_,:,u 

micam novos compcomissm; em l~Yl9. Destaca~se 'J cxr:rnplo da Fiat porque l·cnvo.i 

vin suu concorrente mais direta e pnrtici~JO.nte da BEFIEX, a Volks. 

(52) -A Por-to.rln ng 78 do f•lF de 01/04/81 cc:,;tabeleceu o cr·édito·-pr(;mio ate jtH!h(; 

d(' 1983 com aliquotas dec""escentes: 15% em 1981, 9% em 19G2 c 3% ate 30 de 

junho de 1983. A Portat'ÜJ 2?0 retacdou a velocidade para a retirada do c~,t._i. 

mulo fiscaL, A partir de enÚto, passar-am a vigorar as seguintes alÍquota:-;: 

lS% no primeiro trimestre de 1982, 14% no segundo, 12.5% no terce.i.ro, 11% 

no quarto e 9% em 31 /12/198;!, 

(~)3) Por·ta!~ia 279 do 1>1F de 10/12/1981 (ver Qua.dro de Legislação Bá:.:;ica, itf'n 1:_-:\), 

(5tl) Esta informação nao e seguro; parece certo, contudo, que o critério foi de~ 

finido de maneira adequada ;,s reivindicaçÕes da:;; gn1ndes cmpre;::a;s, c;obrt:tu­

do das montadora'> estrangei-ras. 

(55) -- No bojo das negociaçoes com o Fundo Monet;irio Internacional obteve-se um 

aliquota de 9% atC 1985. 

(55) - Segundo alguns depoimentos, vat'Í03 con~,ro.tos que estavam sendo 

por esrw epoca foram assinados corn dota prévia par;·, ev,í. ta r retn 1 irv;i~o l'lortc 

-americann. 

(57)- FUNCEX (1982:43), 

( 5:0) Estes dados estão na Tabela ;;:,:,.1.:1 do Anexo de~> te Cap{ tulo. 
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CAPÍTULO J 

fr1ETODOLOGIA PARA A ANALISE DA BEFlEX 

A dimensão que a BEFIEX assumiu nos Úl ti" mos anos justJ.fica uma de ser}~ 

ção mais detalhada do programa e a investigação de seus impactos esp~-

cificos sobre o balanço de pagamentos, a produção e o comportamento 

do setor privado. No entanto, as evidências sao escassas e estão or-

ganizadas de forma inadequada p<::l.ra responder algumas 

mais elernentar'es. 

Procuramos contornar estes problemas de três :::anei r as. Primei camente, 

pesquisamos fontes alternativas às da Comissão e aos relat{:n'h>s do 

CDI e tentamos atenuar su<Js principais distorções. 

mensionamos o objeto investigado face à escassez de dados. Em tercei 

ro. adotamos e: ri tê rios de classificação rna:i.s adequado""· para os objet_!:. 

vos da pesquisa. Os procedimentos mais especÍficos serao comentado:3 

nas notas e anexos dos capi. tu los subscqucntcs. 

3.1. A LISTA DE EHPRESAS PARTICIPANTES DA BEFIEX 

A lTi::'~i·'IEX consti t.ui um exemplo modcJ ar de um mccan i smo i mport,"·tn t_~_, ··> 

pl'C'CD.f'ÍL'L>. T<e' ,_i) Yj'J'' 0'[,'\'1, grr>'' ; Q:i '"~r~·-; t'j' "~"](';~,--) ')'')''" f'Ü');-p,,. 
~ ,_, \, '· • ' "-' _; ",.«.< c"'- ~ "c.. ...:>--'--'- • '" < -, ~-'" '· <. ,, •. , v ... ,, 



mas 6bvios de custo, tempo e comparabilidade dos dados. 

seeuitl<:l, a cicscciçào das principais delas, procur,::J.nd.o 

na ordem crmiolt)gica em que forarn sendo usé:Hias p<:.u'a contor"·1ar a pre( u 

riedade das cstatisticas originais. 

O primeiro problema consistiu na obtenção da lista de programas apro-

vados. Até 19?9, esta informação era fornecida em alguns dos Helo.to~-

rios do CDI. No entanto, a partir de 1980, a Comissão passou a divul 

gar apenas o numero de programas aprovados, sem revelar suas 

titulares. Nesmo para o per{odo 19'72/79, foram constatéidas íncongru-

ências entre os diferentes relatÓrios, não elucidadas pela Comissão. 

Assim, adotamos os seguintes procedimentos para as duas fases; 

Periodo 19?2/79 

Neste periodo, utilizamos> CDI(l974-81) . Em CDI(l977:123) ha uma lis-

.. 
ta dos programas aprovados e em execuçao para 1972/77, 

um total de 30 programas para o perÍodo. 

( 1) f res . ornecem c; c c·<pgr•l" r•t·e, .. , 1" rlf"nrrn•ro'ew c.o.-~ ~·,_ .... '~ ,.::; ,,; '-"'-·;t .,, 

rias entre s:l: 

1974 ·- teriam 

teriam 

" t Sl(.._Q 

~3 i do 

( 1' ,·,_ J 
projeto;_;; . 

éiprovados 5 programa.;,; 

aprovados 3 programcts 

As ediçÕes do:; anos antecin 

algumas delas 



~ 

çces anteriores, desde que se assuma baseado em relat6rios poste-

ri ores ~ que 4 progr,'lffias ja haviam sido aprovados em 1972/7,3. 

1977- além de 30 programas englobando o periodo 1972/77 1 teciam sJdc 

aprovados 8 projetos, neste ano. 

A julgar pelos relaté)rios de 1974/77, te riamos 35 programas aprnvEJdo;;; 

até 1977, o que discrepa dos 30 atribuÍdos ao periodo 1972/77 em CDI 

(1977). Dada a imprecisão destas publicações ê possivel que hnja pr~~ 

blemas de dupla contagem. Como o RelatéJrio de 1977 e o numero ma.is 

recente que contém uma lista detalhada de todos os programas, b;.CJ.sec:lmc 

nos em seus dados para o periodo 1972/77( 3 ). 

Ao considerarmos os programas aprovados em 1978 (16) e os de l'J79 

(22), obtemos 38 projetos, somando 68 ~m 1972/79. Entretanto, E'egundc; 

o RelatÓrio de 1981, a BEFIEX teria aprovado apenas 49 projetos ne:Jtc~ 

periodo, enquanto no de 1980 constam 52 projetos para a rrteE>mG. LL~'.e, 

Esta e outras divergências estão sumariadas na Tabelo. 3. 1. 

Para 1978/?9, deDconsiderarnvs a informação mais recente qw" na<> e~·-;t:.:·; 

desagregada, em favor dos Relat/"n•ios de 1978 e 1979, cuja~·J lü;t:-13 sao 

àetalhadar:> e não apresentam dupla contagem. 

PerÍodo 19BO/Bl 

A partir de 1980, a BEFIEX deixou de divulgar o nome das 

par'ticipantes o que nos obr.igou a recorrer as no ti eLas de jornal di~ 



' vulgadas apos as reunioes pler1arias da Comiss~t> 
'4) \ . 

Pnca 1960, 

vemos :n pr'ogrnrnQ5 contra 48 mencionados no HelatÓcio ele 19f30 <:' /\~) nn 

ele 1SJ8l. Er:~ 19Bl, conse,guirnos 42 pr'ojetos, difcn~ntcrncntc ,!os :3:1 ci--

tadot> no FiolatfJrio de 19fJ1 (ver Tabela 3 .1.). 

3. 2. A AN!1LISE DA BEJTIEX ATRAVl~S DOS DADOS DE COHERCIO EX'l'ERIOH DA::; 

ENPHESA~J-~BEFIEX 

Uma avaliação rigorosa do pr-ograma exigiria a anali.:::;e dos dados por' 

projeto aprovado. Por~m. como estes ~ltimos n~o est~o disponíveis c 

seus resultados agregados divulgados pelos celatorios do CDI sã.o im~-

precisos (S) foi necess~trio adotar uma abordagem alter·nativa. A f::xc'm--

plo de SEP (1979) procuraremo2 ~liscutir algumas das principais car2c-

ter:isticas da BEFIEX a partir das empresas-BEFIE~ e não dos pro,jr~to::;. 

Chamamos de empresas-BEFIEX aquelas que, individualmente ou em con~ 

sorcio, tive rum um prograrna de exportaça.o aprovado junto a C c --~ü!~-;no. 

A Tabela ]A.l contem a lista de firmas titularecc>, ord··~nada~; pur' <'lno 

de ingresso na BEFIEX. 

Obtivemos tabulaçoe:-:; especi<::t_L;; junto a CACEX com dado::~ dê} expnr-'1. ';''tO 

di.'-:t..)r·ço,-'.,, cc!riCt>l"iiit' 



l'ar~ o Conjunto de Empre~as-DEFIPX 

quan.do to~narno~:> dado::.~ conjunto d' 

BEFlEX. Em primeiro lugar, nio estamos seguros de contarmos com a:J 

firmas ~~·feti.vnrncnt.c participantes em virtude da;:;; ciificuldilde~·; de :v_;c:,·. 

so ::1.s iní'ormac;Ões que assinalamos em 3.1. Isto é part:i.culat·mentc vec ... 

dad8iro para () periodo 1980/81 em que nos baseamos em noticias rie jo~ 

nal e no QIJal as discrepincias com os dados oficiais s~o mais eviden-

tes. PaTa atenuar estn distorção efetuamos urna consult.:,;_ rJLn_;tn 

~ 

Mesmo para este conjunto, restaram unidades para as quais nao con.~3e·-· 

guirnos dados de comercio exterior, conforme j_ndicadcl na Tabcln 3A.L 

Em ~>egundo, a utilização dos daclos di.sponivets das empres;:_t:;; 
~ 

O C\ I) nub~;- ... 

titui certas informaç~es sobre os projetos, estreitando o escopo dcJ 

trabalho. Tivemos, por exemplo, que limitar a atenção às varLávei~J co 

mercj_ais dada a escassez de evidências sobre as contas finance'lr:J5. 

Em terceir·o, a consídeT'ação dos dados da firma t:Uo--sor:-wn'Y 

p;_u'ticipantc da DE FI EX (?) tamtJ,?m 

ç~o efetiva do projeto parece v:1rinr n;u1~rJ t•~Gpora1 

:.tdvem 

Nt A. 
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mas. llUmltc• o ingrc~so Je novns U!lidaJes. Isto l'or~uc tr~balhitmo:; ··r): 

uma amos~·.r-;:_;_ v<:.l.Ci<J.VCl de c1cordo com ;~ 

.. 
exprl.n>><:>O Fll~X. Ct'.'JrrlO n pt·u--

incor·porou varias firrn<:l:3 novas, em alg\.mS mornentos teremos qlF' 

ra depucax a:::, o3cilaçÕes deeorr·entes da alteraç{ío no nÚmerG de u.r>i.cla---

des investigadas. 

3.2.2. Os Fluxos Comerciais das Empresas-BEFIEX e os Resultado~ r1;l 

BEFIEX 

Pretendemos utilizar os resultados comerciais das cmpresas-BEFIFX r~-

mo uma aproximaçiio grosseira da p·'_:rfonl'lance da BEFIEX. Vale 

portanto, indagar quais as relaçÕes entre seus fluxos comcrci.clir5 c o c; 

dos projetos da BEFIEX. Eis o que faremos em seguida, para as exporte" 

ç~es e importaç6es. Na falta dos dados do projeto restringimO-''"" o 

exposiç~o das suposiç~es adotadas. 

e expor-t-:J_çoes 

' Comn o vol.ume de bcnt'~ficios dep'.cndr:c dic•;t~1l;;_ent'~ d<-''' c<<<,:·'):'·'.::;: 

(_ b j :·)CCiD razon.vc;l :::;\lpQr- que 

E i~ F; r Z. 



suposiç~o. Primeiram~nte, 

ficiados p1~la BEFIEX. Ou seja, 
- ' 

a~-,; cxportaçoes previas de uma 

nao padeciam constar para efeito de cumprimento do~; compcomis~:;o::o de 

exportação. Evidentemente a nwrrrem de erro var-iara na razao dicctn dL 

percentual de empresas que tenha efetuado vendas no exterior ~mu;s de 

ingressar no programa. Como n~o nos foi possivel obter esta 

ção - a CACE X não dispÕe de 1 istagem do ano de ingresso no 
c orn(: r· c i o 

exterior- das empresas cadastcadas 
( 9) tomamo;:; como rcferênciG o pe:::: 

centual obtido pelos- questionarias de SB% das firmas que 

an te.s de en t r;J.r no programa, sendo que, destas ultimas, 73% 

faz~-lo ha pelo menos 5 anos 8nl;es do cngresso ra BEFIEX. 

Apesar dest0s numeros pode-se nrgumentn.r que as discrepâncias 

nao sejam demasiadas por dots motivos. Em primeiro lugar, e 
razoo.vel 

supor que as firmas procurem expandi.r linhas de expor·toção na;,; 
qUf'lÍ ~::; 

já possuam alguma experiência em se tratando de ac;sumir' metas rc)ar.i·· 

vamente ambic:i.osas. Assim, do ponto de vista do pr·oduto nao 

muita diferença entre o pr·ojeto novo e a capacidade in,;U\Lad-, pl"eviH 

mente. Adernais, con:3iderando que o controle do gov('r'T\O n.n nivel :! t:· 

''i 

• 
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mil, ~ participaçao das exportaç~cs nio-HEFIEX sobr·c o t.ot~l 

dcs.l i na r. 

As obse cv oes anteriores nao eliminam a possibilidade de c:!i;:;t:");r;c:''·-· 

pa.ra algumas empr-esas 
( 1 o) 

porem diminui 8 import~ncia deste rrimPi-

ro tipo de erTO. 

Uma segunda distarç~o ocorre nos casos em que a empresa tenha ~xpor .• 

do bens que nao haviam sido previstos no projeto inicial. E 

que este fen~meno se concentre nos anos iniciais, po~to quP 2 

ri.encia deve induzir as firmas a atc-ntacern para esb.? fc~to na clabcJ·;·t--

ção do pcojeto; ademais, depoi.mentos de a1guma.s u:1idadec:; ac;u;_;;m\ 'X<L"; 

maior facilidade, no per·iodo r<:cente, .. ja inclusa.o a po<>tcr·iuci :·!e 

bens exportados não previr.:;tos em seu programa. 

Finalmente, e possivel que nos ~ltimos tres Rnos da seric surj:t tlmD 

dinton;iin advinda da cxpoctaç:ão de partes, peçns e ccmponcntJ'o:: rne;,> 

de terceiros que, conforme previsto 

jane i co de 1 :!79 (v e r' Qund r o de~ Basicn do Cnpit1lc 

culo da quota de ímpoctn.r;ao 
( 11 ) 

cnt:ctn L. o, n;-,-;_o h:·. 'i C,, 

,, ;~ \.'<.' :'. 1'' 

:;ir~nific:::.tivc:õ. 



Uma indicaç~o de que a hipotese deste item pode ser correta c a pro-

ximidade entre os totais de 

(12) 
paca a maior parte do pcciodo, conforme i.ndica a colunt;. u~,) 

Tabela 3.2. Os dados da coluna (7) da mesma Tabela dos relatorins 

CDI apontam em direção idêntica. E evidente que a pr·oximi_dndc qo;c; 

>> 

agregados nao implica necessariamente na elos valores 

porem, reforço. uma i.mpressão majoritária entr'e os agentes participan-·-

tes do programa, o que é compreensÍvel ;_3. luz da argumentação 

r~_or. 

3.2.2.2. Importaç~es das empresas-BEFIEX e importaç~es da BEFIEX 

' -No tangente as compras, os problemas sao bem maioreE3. Con:formc esta ... 

belecc o DL ng 1.219, h~ dois limites ~s isençoes as importaç~es: (i) 

um terço do valor liquido da exportação média anual; (ii) metAde cio 

valor FOB exportado uma vez somadas as outras importaç~es beneficia--

das por algum regime especial 
( 14) 

E é1bvio que convem as empresas rcal:tzar o maior volume pos;,:;ivcl d t~n 

rante que seu volume total de compras se restrlr1j~ ao3 t~tos fi~:~ 1' 

l. '"r"' , ... , ,, t .. , ('• ...... , ,.., ,~ "t' ~ ' '" C:! ( ' ,;, ' qUI..' "'" ' ... ,. 



Com efeito, se 31% d11s compras no estrangeiro em 1972/74 foram ff•il.~s 

atraves da BEFIEX, este percentual chegou a 74% em 1977, conforme o~ 

dados dos relatarias, apresentados na coluna (6) da Tabela 3.3. 

Por outro lado, a BEFIEX pode ser vista por' al gu:nas Tinna~~ como um 

pt'ogr·wna de 11 Compras vinculadas". Ao contr·ário elo 

'u'&E"k" ""'"'" '"'QUI" c-•1' C''S'" ~ t r S í" '"'", , '·'~' ~·· ,~. ,'"" .. , ex e na~ .1cam isentas de indepcnden· .. 

temente de sua uti U.zaç,J.o. Isto signif"ica que, por vez:e.<.>, 

de exportaç~es deve se adequar ao volume desejado de importaçoeG, [;1-

z.endo com que sÓ efetuem importaçÕes vinculadas à BEFIEX. 

Finalmente, conforme previsto no DL nQ 
( 1 5 ) 

71.:2?'d/?2 \ as 

p&ra o J.nvcsti.mento ini.cia1 do projeto não estão sujei I: as as q: .. Jr-;>t:::·: 

do programa, diminuindo em certos casos a difen::nçw. entre 

totais e vinculadas. 

No entanto, as evidênc:l.as disponíveis nao confi.rmam a prox"imilLO·tc.ü: Pl"i·· 

tre as importaç~es-CACEX e as importaçÕes-BEFIEX. Com efeito, n i:•-

crep3ncia entre estes valores, indicnda na coluna (8) da Tnb2l0 '1. 

e suficiente para eliminar a llipotcse de proximldade desles d~tl0~ ;•· 

ernpr+::sa 
( 1 6 ) 

maneira muito icregulDc c a nlvcis 

'"'xportaçoes ·- das ompresas-BEFIEX -

v:Jvelment.c :-;(~ uf'nstarn bn.-:;t:ctntf' daq1.J('L>i~~ ('f('LiV:lmcJ·it.(· r·:·rll i?- o;!:J:- .l·. 
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As limitaç6es acima 1mp3em certa cautela nas concltlsbes a sarem r.~ti-

radas dos dados das cmpresas-BEFIEX. A evoluç~o das variiveis invc~tl 

gadas reflete o comportamento daquelas, nao coincidindo neccssnria-

mente com os resultados dos projetos. Porem, assumimos neste momento, 

e sugerimos no Capitulo S, que o ingresso na BEFIEX altera sensivel-

mente a performance do com~rcio exterior das firmas. Assim, os efei-

tos globais sobre as firmas participantes da BEFIEX podem ser t~o im-

portantes quanto os saldos cambiais dos programas aprovados, ai nr.ia 

que não convirjam numericamente com eles. 

Por outro lado, se postulamos a htpotese não comprov;1ve1 de convcrw:!~ 

cia entre exportações BEFIEX e exportaçÕes do.s empcef:;as-BEFIEX pod,-~~ 

mos extrair algumas conclusÕes sobre os saldos dos projetos, ainda 

que a_r:.lena;:; ao nivel de produtos e não de ernpresaéo::.Para tanto 

as importaçÕes beneficiadas divulgadas pelo Mirlist~rio da Fn:/~''iida 

t~m a vantagem de rcflctir'c;m de 

maneira aproximada a~> compras efetivamente r'ealizad::w CétrClv+:~s d:.; 

( 1 '1 ': 
BEFIEX ' 

3.3. OUTilAS FON'ffS DE INFORMAÇÕES OB.JETIVAS 



Dados econÔmico-financeiros das empresaf,; participantes -~publJ_cadoc; 

em ~'Nc1hore!:'c> e f"!ai.ores" da Hevista Exame, "Quem f; Qucmn das Fevis-

tE:t Vi:c;ao e "Balanço Anual' 1 da Gazeta f-.lercanLíl. 

Guia Jnterinvest. 

Listagens especiais da Fipe. 

Anuarios da Abinee, Sind'i.peças e Abimaq. 

Índices macroeconÔmicos di versos da uconjuntura Econ()mica". 

Lista da CACE X de maior-es empresas exportadoras e importadoras. 

Brasil 10 mil - Principais empresas brasileiras - 1982/1983 - Dun & 

Bradstreet InformaçÕes Comerciais Ltda. 

3.4. FONTES DE INFOHMAÇÕES SUBJETIVAS 

Dada a precariedade das informaçÕes quantitativas disponivcü>, ju1g__:?: 

mos conveniente obter dados adicionais a partir de entrevistas a um;:'! 

amostra selecionada de empresas e questionarias envJ.ados ao univer::;o 

pesquisado. Em ambos os casos, procurou-se apenas testar hipoteses e 

confrontar conclus~es uma vez que eventuais informaçÕes objetiva~ :;:to 

' 
igua.lrnentc imprecisas e r-aramente obtenivei.s. 

As entr'evi:JtGs focam em aberto e ern profundi.ci8.de, or'icntac:\;1~; pnc ;J:-n 

co tC' i r o unico que ~>c encontra em all(~XO. A 

v i s tadn.s obedeceu c r i ter i os que, na mcd i da elo poss i v c 1 , ,-;c_;gn ~;~"'"~~,,~-: ,; , 

variaveis considPracias principais para a caract0rizaç~o 'J~ Hl· __ ,_ r L"'': 



<J.dcmn-ls, cntn:vtstas com repr-esentantes da ComL.~<-;ao autorida.dC'O': p_u 

vernamentai~> l t r; a das -
ao!:; orgaos em que~;tiio em cpocas r: 

presentantes de entidades de classe. 

O questionaria, cujo modelo tambem se encontra em anexo, deverá for-"· 

necer algumas informaçÕes complementares importantes. Seus resuJ. tados 

poderão eventualmente reforçar algumas relaçÕes sugeridas ao 1.ongo ele; 

texto (p.e., relaç~o entre ~poca de ingresso e motivaç~o principal), 

aferir impress6es dos emprcs~rios acerca de dados conhecidos (p.c., 

aumento do grau de abertura) e realizar uma especie de enquetc d':; opJ:. 

nião acerca de temas controversos ( p. e.. .impacto do progr-ama sot.n'r' o~; 

fornecedores nacionais). 

A Tabela 3.4. resume as caracteristicas basicas das amostras de 0rnpr2_ 

sas abrangidas. No prox].mo capitulo apontaremos os principais cuid,zJ-

dos com a interpretação do material obtido. ExpU.citamos, em segui_da, 

os critérios de classificação utilizados para ambas as evidência~~, ob 

jetivas e subjetivas. 

CRIT~RIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

to :r (lc atividade (por -gene r<(.'J c catcgocí.<'J. 



ingresso no programa. 

Quanto no pcimcir·o critE;rio, discciminGmos entre empresn~-:; 

e diferentes tipos de firmas de capital estrangeiro. Seguimos, para 

tanto, a pesquisa da Finep (1975) e as informaç~es do Guia 

Ve .. st (l. ,)./8). ~ '~ l t j j •t l - _ ~egur100 aque c cs uco a empresa re cap1 a 

pode ser: 

Inu;cj_n .. 

ínterTli::lCional -- caso pelo menos 20% do capital pertença a cmpre~ 

. 
sa ou grtJpo industrial localizado fora do pais que conste d11~~ 

listas da Revista ' 1 Fortune 11 das 200 maiores não-~arnericanc:~:'> ou 

das 500 maiores amer·icanas. 

ii. conglomerado financeiro: caso pelo menos 25% do capital seja con 

tt~olado por um banco ou grupo financeiro localiz.ado dn 

pais. 

iii, estrangeira- caso pelo menos 20% do capital seja controlado por 

~ 

e-mpresa ou grupo industrial localizado fora do pais mas nao í n~ 

cluido nas maiores da ''Fortune' 1 • 

iv. "joint-vent.ure" -caso haja participação igual ou ;;upi;ri_cH' de ur:: 

grupo nacional em empresa cuja. participação estrangeir·a c,-,r·;~c te--

riza um dos casos anteriores. 

rc:ssaltn.r' a hcter·ogcneidadf:' d:-:ts fir·mas de capital c::;tr'unvr·i ~·,-;. 

comcrcitl exterior·. 



dustrial ~ catcgorja de do TBGE a purt i r' -de infCr'iililÇOC~_; 

co-fln~~cciras d~s citadas no item 3.3. c colhir~n-~; 

tos as empresas. 

Por outro lado, tomamos a classificaç~o a quatro digitus do IBGE ~n~-

Neste trabalho, fo~am utilizadas as declaraç~es do IPI para 1074 an 

declaraçocs d0 Il~PJ contidas no Cadec-1976 c referentes ao ano ba2 

1975. Para os casos discrepantes com a nossa classificaç~o a doi~ di· 

gitos adotamos os resultados a quatro dÍgitmo uma vez que eut:êi.u b::.~~c;1 

dos em informaçEles rnais pormenorizadas do que as dos levantcw;cnto;_; do 

"Quem e Quem". 

A classificaçio do IBGE nos pareceu superior a Nomenclatura Brasil?i-

ra de Mercadorias (NBM) para aquilatar a in:-'lerção da firm<l na ':.':;tru-~-

tura produtiva e, a partir· dai, avali.ar sua performance de 

exterior 
( 1 8) 



INTEBVAI.OS ~M 10!}:.: r$ 1981 

1.708.4?8 

3.416.855 8.542.1.:39 

8.542.139 1------ 17.084. 2TI 

_____ 6_ .. _j _________________ l~. 084.277 f:==---~-----·-----·-----· 
FONTE: CALABI (1981). Inflacionamos as faixn:; orig.inai:;; com o IFA-DI da. l'GV. 

Aproveitemos grande parte da propria c.l.assificaçâ.o de Calabi 

complementando-a com os dados de faturamento do "Quem e Quem" 

( '1 (' f' ' ·, 
- :! ·-' ' ) 

19B2) c do "Balanço Anual" (1977/198;2) mencionado::.; 0-ntes. Eml)nr::.t ha.:i~~ 

divergências entee estas duas fontes, ,ju1garno:;:; que ~:;cjam ~::;;ufi.ciP!' t,·-· 

mente pequenas para justificar SLJa utilizaç~o conjunta. 

A escolho do faturamento como indicador de tamar1ho n~o Gtrn\l~ ~ 

terias mui to rígidos, tendo prevalecido a conveniênc.i.a 

de dados previamente compilarlos. Na entanto, poder-sc-iJ ._l.q;:.m:··r. 

-cia o voJumc de upcrar;ocs da firma qur~ c t>arti;,:u1nnr~<C-':·:t.t.·· rT ··'\ ,._(. 



ca setores co:n acentua.das diferenças 

trabalho. 

E verdade que cometemos um pecado analogo a este ultimo ao descon~idc 

rarmos as diferenças setoriais, sobretudo quanto ~s distintas 

ç~cs capital/produto. Para evita~mos este erro teria sido neces3ario 

analisar as distrtbulçÕes setoriais de raturamento, o que nos foi irn--

possível. Assim, preferimos organizar as empresas confonnc as 

faixas, evitando apenas atribuir-lhes expressoes convencionais .. -i--, 
'"" 

A classificação por fase de ingresso dispensa maioces comentaria~';, 

tendo servido para testar diferenças de comportamento de acordo cor;·; 

os periodos discutidos no Capitulo 2. 

A Tabela anexa 31\.1 apno;senta todas as empresas do progra.rna clns::;_ifi-

cadas pelos critcrios descritos acima. 

3.5.2. Classificaç~o dos Produtos 

Por rnzoes semelhantes as d~ classificuçno das empresas, '' Cll, \/' · 1" L,-.. 

•licionario elaborudo por Ilcvilaqua 
( 1 s ) 



st1mo, partes, p:1rtcs para duraveis, partes para capital 

r ave is, capital ;;;e ri a do, capital sob encomenda, cornbué';t i v e i"-' 

ficantes e mt'lteria1 de construção. 

3.5.3. Classlficaç~o dos Paises 

Adotamos três cri te rios para a c1.assificaçÕ.o dos paises: poc nivcl :]!} 

desenvolvi.mcnto forças produtivas, area politico-comcrcial 

presença de subsidiar·i.as ou matrizes ou empresas coli,gada~:: EU~ 

sas transnacionais (ET) envolvi.das na BEFIEX. 

Quanto ao primeiro, procurou-se tomar um grupo um pouco meno3 r·v:tcl'(l-

geneo do que aquele normalmente ctenom:tnado de nsubdesenvolvidr:.1 1'. F<)--

cam consideradas, pat'a tanto, o seguinte conjunto de vurLS.v,·?L; 

v antes, 

atraves das publicaç~es das Naç~es Unidas (1980) c do Banco 

l (ji ',, f 
' .''-.'' 

; i: 



q:Jinar·ia e equipri;nentc d(' tr'an;_;por·te, q_uimi:.'a e ''c,ut:ru'_,;''; 

do:_; n-;i:;,t.iv:x n··;.:;; '• x ;·i\ r'---

' .-- , 
\ ;_, j 

ra os fins deste trabalho - de caracterizaçio dos mercados ric 

c destir•o da BEFIEX - nos pareceu suficiente. 

conformB ns principnis arcas polit.tco-cornerciain: EllA, MC:E, 

AELC, Africa, Or-iente [<1;,,.,1- n 
,_, '·"' " ' 

'•! 1 i l'. L"··- ·, : ! 

.-j, 
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; :1 

scs er1volvidos segundo os dois primeiros criler1os des•:rilas. ,, DI' i-

caçao destes ultimas, bem como as demais classificaç~es 

nas paginas anteriores, permitir~o uma revis~o mais precisa 

ma do proximo Capitulo. 



/) 

:;.ublb;L.>tic ch l.ku:.>il.- TnJu:.c;tr-ia c Comcrci_o Ltch., cc.m~_;tantv dv 1'fj: 

Utilizamo:.; trc:.; jor·m1L:: -""Gazeta Met·cantíl", "0 Estndo de 

lhn de s?-:io Paulo" -- para dirninuir um pouco a impr·ecü"w incr'•-':-Jte ,, \.·:nJ: 

pn de procedimento. 

!;~ 

c;;rJo no cit.lculo, o nutu~r-·o df.' empcego,; gerado;; c n va:or d.o~; 

Laml.Ji.~m niío potn'cvm confi;,lve.i s. 

tnv•' -t i:v-nt.c-• 

Lmo~; dui_t::.> cmpn;,;as que nl.cg;-n·am n.=:io ter participado do prCJi,'.l"i'l.ind ! v'·r- H r· 

peito a noL.1 C da Tabela 311.1.). 

\?) Ao çqnt.x·ill'iO de SEP ( l.~J79) o::; <1gccgados incluem o~õ fluxo~_:; CüfiK'CClai:.; (J--b 

prcc';<~s que piE't.icipavam da DEFIEX no pcr·iodo reJ.cvant.e. Naquele t':_-;t.u.J:·, '!: 

(!.'\) Ver Quadr'o rk Lcgi;_:;laç0o B(tsic;;.l no Capitulo 2. 

(J) >ieria pos:-.;ível. obter um processamento adicional mas nao o fczcm:,:-; per· 

triç(;cs on;amenL1rias. 

(10) - De fato, umcl d0.s empre::;a,~ entrevü;tadas o.legou que a hlpÓ-tJ~SZ' que 

nflo era C>dcquad;J p::1ra ~>eu caé:;o, no qu;:,l. ;-1s cxportat;:occ-:; niío HEJ-'TI-:x 

di,;;-,m píH' mDi;:; de 1/4 do tot; . .\l. vendido ao exterioc. 

(11) ~ Embor·a, do p<)nto de vista contÓ.bil., cstC!C' vaLorc:1 ccnc;t:(:m t:an~0 d;~'·' 

' ' cotL;titucm urn ecce<-;cimo nas vendas do p~_-,},:;, 

clu~;()c~:.:; ;1ccrc·.; d;; influência no pcograma. 

( 1::' ) 

:.l! 

··:;. 



(ll_j) 

!'I ,, i ' l.u Í<,' dn !,CV 1-- n tu:':tl 

,:_(- -'fC ,, , r: c i ' F": ('i• l il r; 

; '- t ' : ,-), ; 

Punnj tim('-.. rVJ~;, nf~:>tc: po;iLo, ob::;ervnr mac;_c,innlmer;tc qu1-' :1 

e, em ger:Jl, pouc::, lideqUild!) p;'lra an:tli:'-~2 r.vtrro•-"corh::r~i(''-J, 

lJ; ,, 
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BlElfilEX 



'1 

-:. 

parcela do setor privado afetada pelo programa ~~ - se as ['; \ j · Ci 

Apresentaremos inicialmente as evidencias objetivas deixan(lo ç:,r~. 

final u;11a anal i se mais pormenor :i zada das respostns aos que i,~'-· in1::j---

cios. 

;j,_ .--·:r. :.t<:~ n:·,rjc. i'l.l )1,\]Jl, _,_ ,'l_é'}~·.; (C'' 

' . 1-'·-' · :< ;' 1 é) c:l.:n· {l,':) r 'lxu;; 
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4.1.. L 

No Capitulo ::~ a~·;sinalamo:s ar; J::>rincip:-'l:is fases da BEFTF:X. u C1'1Jzrw; ;r· 

to dos criterios de propostos no capitulo ;_lnt-:r<·t"iur 

da a carncteriza~lfH> melhor. 

A Tabela 4.1 
(l) 

mostra que a maior parte dos ingressantes rto f)':t'i''-

to fez com que ne::_;t:c ulti:no ano as nacionais detivv::;~;err, u m:::li_",-- ·:; 

soluta, o que costuma ser alardeado nos documentos oí'iciais 0 C•)rl! ~ 

r-i a a impressao corrente acer'Ca do pr'ograma. 

A Tabela 4.~~ cevela que ha t;m;:;_ t_;l"and(' .>-(r'' li,. 

nacioncüs c empr·cs:.1s das faixac> de tamanho ( l, 2) e ( ' < 

1 u -,t __ 

.',\ :) , ;J,:-:; f i l"!iU).:; '-·· 

lCJ'I?/"1'~' ""''' ',,,_. 
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tn 1 (_l[:lt;/Fl1. 

d~s cmprcsus qtJC entraram em l97?;7S era de material d1~ 

embora ~s de t~xtil c ~limentos tivessem uma participaçao r, IZ(L;v•: I • 

Em 1976/79, o aumento no ingccsso de firmas fol. acompanhado per ur:i 

maior' disper·si:io pelos varios genet'OS, ainda que materi_a} dt: 

te i:.fonha mantido a liderança ao lado da mccantca, ió:eguidas ambn:-; 1• 

la textil. Em 1980/81, material de transporte nao figurou mais ~:,1r•· 

O c ,, c 

trcs pr~J_meiros, f: matecin.l têxtil em favor da mecanica, 

(ver Tabela 4.4). 

(h,; r.:ruzarncnto~~ tsunbem explicitam as difr;rentes pos'lçoe:s d:01~:-; empr,_,_ .. ;;-: 

conforme a origem do capital. A Tabela 4.5 mostra como em l98t r1 

maioria das intJ;rTldCionai.:3 e~;tavam nos ramos ele rnc'canica, Lr'an.:.:;p",r-! <: 

c 1natcr·ial cletr-ico, constituindo a parcela major-itari;t n0ste!; 

" te n::t text1l, mec~.Hlico e mctnlun~iéi, sendo m;:>,jot"itc:u'i.:-1:::; 

-.- r 
' ' 

' i' 

\(o ,,,, 



(r in '-! (' 

'i' 

Chama atcnçao a crescente c',. v e,~,~,. f',. c~'-"';:-; o u . ,_ •- •"-'-':fc~ do pt'ograma u' 

rna_s fa.'3C~'>. No finul do pcriodo o governo p3dc alegar que ,.,,, , __ ,.,, 

cio~'; da BFF'IEX nao estavam cest:citos as grandes empre<odc-'; ·inte;·n(l('it;--

n::tJS de matcri.:.d de tr';:.u:sportc. Com cfc·ilo, mais da metadr• d:1~, :·-

cional, e emprcE~as ele romns tr·n.cl'icionais, corno a têxtil, ::.lli:rwnt.n:·; 

V(:stuar·i.o, qt1asc: 1/3 do total. 

A heterogeneidade do proprio grupo de empresas de capital n~trnn;~·· 

r . ro nao ~oJ. tao comentada, cmbot~a seja igualmente dcstc:tcavcl ._; ':1,-

do:-5 que vi.mo~c: ate ;:,~gorn_, t•1ais de l/3 delC<s constituem joint vcntun-,,,-~ 

e estrangeiras, cujo padr~o de comportamento tende a se difcr'<:'nc ·r· 

das grandes ir1lernacionais. Retomaremos este ultimo por•to no c:ar1l~~ 

lo 6. Mais adiante neste co.pit.ulo, a :z,_nali::;e dos fl UXO~'õ 

qualificaro. estas modificaçbcs na composiço.o das firmns 



;;nn au Cu:lh''l''C·ic· :xtvJ'Í•;i'' 

me r'cado c~ x te r no, constituindo, evcn tual mente, um cmb c i ;:lo ,;f' ttrc 

tJ·ategia global naquele sentido. 

c; ao (C X) para um sub-conjunto destas firmas na o --;·,;p·· 

siçao. Com cf~ito, em tudoG oG anos a m3ioria dns tlniJ~cie~ /) l' ! '( 'Ti-

(urn pi·cccnLu;-J.i rnaxirno de 

:J T;_-<b!·- 1;:: c:;.'/. 

i1),"i' C)!' ( ':< 

':_:--
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xima em certa medida do conjunto do setor privado qu1~. ao Ior1~0 ~·-

período em foco, recebeu estúnulos p8ra exportç;r e enfr-entou rliftc1;i-

dadcs crescentes para efetuar importaçoes. 

A Tabcl0 ~.10 mostr;l como no final do periodo uma minoria d~s ·~r'r\. 

sas do programa apresentava índ'icc.s de comercio ( IC) 

refletindo a menc:Lonada transforma.ção das unidn.de:·:; em '':Xpcrl :L -,-

Alem cleE;ta conversao qtH'> cii~.;;cutircmo~'l em rruinr· ;Jr•talh-"· 

Capitulo note-se que a maioria das firmas 

de 1978 ja apresentava IC positivo (ver Tab0l~ ~.10). 

Assim, a julgar pelo nivel de coeficiente exportado 2 pelo 

1973/81, as empresas-BEFIEX aproveitaram seu poten~ial 



;,r; 

lJ!' ·,. 

da::: 'lt.i''tve:> dn C<)Cficient<' de cocrcldç;:.ID (.!Cdind'l de :Jr··-~cJnru.L 

Dcstc-H:wn--sc o~J ~;cguintcs rcsul ti.hios: 

a) Ao contrario do que ,;-,upunhamos inicial.rnenu_, nao ha urrn 

"' ,' ' 

c" r: ~-

te~.> r~xportndc;;, (CX). lstu ::sug'-:f"C que a::s 

COii:C; 

e3tn.s vo.ciavci::; 

I"' 1 

nive1 dr·.· '·' 1- ,,_,i -r; C';; l ·,·(.', l. ,···, ' 
-~ b' 1 L ,c ' "<•o ',<-, il h i ;. ,-

:,:-,---Hr:;;:rEz r.-.~n1 m.-liur· :_:,d•fir;j-·;;;_, 



t ·c "C\I~~t-c\ 00 ;,., •c•f"or•·c L. ~- , __ .c ""•:rc.-< ,_ " .,< a tese nntec:i.or de que !l abcrtur·\.1 pn.r· 

. . 
'_._' "\' ·; :. -

4 .1.4. 1" C\I"C n c• "' ' c··;::: (I " . I!-' --'o;> l _{ <.l dos Fluxos Comerciais 

turmas o~; cciterio:'3 discutido:s no ultimo (:>~pitulo para rmalis;u· n:; 

( 7 ) 

que a dcscriç~o do programa pelo governo c parte de ··ri'- i cu·; 

nao corrosponde h realidade ate 1981. 

A Tabela 4.11 demonstra que os rnaiores pesos das firmas nacion~is 

do, 2ind::'!. nao ::.e u:flctiu de m::tneira proporcionat em ,:·nt;·:J. 

çao ~;obce as vencias em 197~3/tH. De qualquer focma, a f;-.t.l:l d<' 1~ 



par~tv c.la 

( ~ l \ 
'I, J 

Por outn, lado. 

gelrus r joint-ventlJres com a.\gum peso, 

carn .:-;endo u fH'Íllcipal grupo dentr·c ;õ\.:3 firnn.::J c.Jc, c<'cpi.tal 

manho a '1' nno c surprt·endcntc que::, 

n~!_:pondam por um;l pat'ccln 

esta ultima faixa cleclinou de 96,2% em 1:•~3/7S 1)nra 00,?~·-· 

crn 1')'16/?9 e 19!'30/dl, respectivamente. 

ponderantemcntc, empresas dos setores mais rlin~m!cos ri:t 

Quanto aos inclustciais, ét 

r-r't;·i~lt :·r,,' de dur·t,,V!' i .:.i, 

: ~ ' ' ' 



1: ['f"/ i 

A titulo rtc exemplo, 

transporte responderam por 57% das vendas em 1980/Hl 

exportaram 38% do total mas os bens dur·0veis perfizeram 17% nv:--: '-' 

rr~e::·;mo bi.~nl.o (vvc Tabc.lao:; ll.l3 ::1 4.16). 

Tql fato e atribuiv8l a varias fatores: a) o possivel que l1aja p t'O~ 

blenws de cornpati.bi1izaç;O..o e/ou erco nas cJQ.:>.'_:,i.f-LeaçÕe:s ccmf·n-·m,, ') 

dois 
( 1 () ) 

c r' i te rios b) o grau de '1' V'' r,, 1' f1' ,., ~-,,.:;c· 
' ' '" -.::) ç ·' --·-' 

sec maior do que e;:_;pcravamoa; c) rnuitas empce;.:;a~5 

i tens que, embora sejam de outros ramos, foram ligeiramente tc;:::->f<.l_t~ 

mados para constitufrem accssorios de seus produtos principais ( 1l) 

las 4A.3.1 do anexo deste capltulo ilustramos cstt) fenomcno 1 u1·~ 

generos industriais para diversos anos. 

:n, r i t: 

' (! 

('\C~- l i l' j;: >\' · 

f' ' 1'' i 

',. ',,. 



l ,•' 

tr) d(l BEFIEX. 

Al~ internacionais cstao diretamente envolvidas com 

elos. Em relaçao no~:; primci:roc;, c1 'L::~bclo. 4.19 rno3tra que 

te, material eletrico c rneco.nica, figur·antcs entre o::o princiçnl:3. i;:-, 

uni c os gene r os que che garorn a te r uma pact i c i p ·.iÇD.O r e 1 ~:'van te ,.. \'uP 

t;~m com pnrtlcipaç5o nacional majoritaria sao os da quimica 

'/('r\·-

das de produtos mecanicos e material de transput·te. No mais, a ~=~trJr' 

parcela de suas exportaçocs se restringe a alimentos e vc~tt1nr1rJ 

calçados, sem 11m reso significativo sobr·c o progrnma 

4.19). 

t.\;irj:I3 [Jt"epondcc;;_nt.cmc;nt:.c r;Ol' ducaveio-;, bcn~·:; (](' (~Upi !,;-,} :.:c:c· .. l·j:} 

:_-:!'(' ;:;:' 



fJelos bcr1s dP conGumo, t~rn nuiot' dC:l 

paisec.> SI c fH. Conforme indica a Tabela 4.17, 60% de suas V"-:'(;,, ·L 

Lendo chegarJo 

"'.--1 1 (J (Jn; rn 
~- " . " ' .. - " Esta parccl~l e bem inferior no caso de nacionttis 

estrangeiras (J9%) E! S!Jbrctudo das jolnt-vcnturcs ( " ' 

export 

ner:;te texto focnecun evidência.:;; na mesma dire(;ao. As 

cstiio fortemente; orientadas para Oó.> mercados l<.ct.ino-americ.c;no 

cano; as nacionais apresentaram um padrão mai;c, tradicional ()t'<.'Vi_l] ,, 

cendo os mercados dos EUA e do 1<-1CE, embora suas vedda.s paro a 

nao sejam dcspreziveis. 

No inicio do progz'a.ma os duravcis foram os itens ma.is vendido::; ;':···" 

todo:c; o::-; mercado::-:>. Para. o conjunto do periodo 1q73/Bl, con1.u·~'-' ··~··-

talizou-se a seguinte divisao, de acordo com a T~bela 4.2() :n.; i •H' 

pan.:cla dos in::_;umos, ÜL~;ui!\i) péH'iJ consumo, dif'cccnt•:;;:; p:u·''' 

:c,ao y,;ndi_do:3 em .•su:3 rnai.oc·(a par.~ N1 



riJJ. 

~onstituidas na maior parte por dur~veis e bens de capital 

mc.l.S tarnbem compostas de partes, as venda~'> das internacional:'> ntLn~z'~m 

um amplo l.eque de mercados. Os dois primeir'OS 

areas menos avançadas, fazendo com que estas empresas 

um co1nc r c i o relativamente sofLsticado corn 

dos padroes tradicionais da divis~o internacional 

ou teu lado, m.stntem um r·azoavc L vulumc de 

dl .';ti n\.() 

d ' ,, tn;;balh': 

' ' ·.\!_' jJ!"U'.l 

' ' ' 



; --' '-

()]' f 

r·:l?,Ui.\Vi· 

7Jl_(_}Q.'3 
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papeis nruito c/ o.J exclu:".i\.'n, 

o GI::FIEX, malgnv:lo a nit'Ldu pt'cpondcrância da.•:; in:enLacicmai:.;. ~-l:_'!-

Jjmitar-nos-cmos, por ora, a continuar a descriç~o de difcr~nt~~ 11·: 

4.1.5. As Importaç~es Beneficiadas Atraves du GEYil.X 

;:.'.tra. ti:_; r:xportaço,,;::; nnn pnJvocn d1::;tor·çocs inttceitavci:_;, pcr•:m 

não cbst:-mtc, 

i ;;te fJ(lr'-:l,UÇ runbcm 



''li1 :u,I .. i_!, et>--r j_v lm-'n:,,., 

l ;',!1,; l n,,_n i, l'i, i('\/ (1!' t '' i 1: : 

rnern:r:; concentcados em materi:_ll clctcico, mcc;u "'" ' 

porte mclalurgi~. sendo t!Stes tr~s ultimos os mais impor:.r1r1 :; ' 

Em n~laçao a.:_; categoria:s de uso, ~l conccntr<H~ao e 1igei::'nrncnt.;, rw 

Ale .. . 

j(,' 

.. __ ,_ 



ciG BEFIEX por' tipo de produto 

Conrorme mostramos no Capitulo 2, a BEFIEX se tran~formou no maior 

instrumento de incentivos fiscais ~s importaç;es em 1981. A mesrr.u 

fonte do item anterior nos per~ite verificar quais produtos f o r'Cim 

mais beneficiados. Em virtude da não disponibilidade de inforrnaçÕt;;c; 

por- empresa não podemos atribuir estes beneficios a grupos deLcr'min~ 

dos, z;endo que a informação por produto dá uma indicação muito 

a este cespeito. 

As Tabelas 4.23 c 4.24 apresentam os tcês ' genero:3 cem 

maiores pesos relativos no volume de isenç&es e mais altas taxas cir: 

isençao respectivamente (l
4

), Observa-se a grande concentt~a.Çfll.) da:~ 

isençoes nos gênecos de mecânica, rnaü~rial de tran~::.portc e ll\f:~tal'>H'~ 

gia estes tres ramos nunca respondem por um percentual menor que 

74% do total - refletindo naturalmente os resultados dos pesos sobre 

as j.mportaçoes. 

A comparaçao das Tabelas 4.23 e 4.24 pecmi.te concluir que o::; if!'kr·-,:·:; 

' com maior v o} urne de i_sençoes nao sao aq_u1~les 

ç::.o. Por~ outro lado, dent1~e os setor·es mai~_; bencficí'>dcl;'-, n!:; 

·c;,,, 



d:-1, in~ourrvn>, p2rtc~s po.r·n. capital, partes i'' caplLJ1 c-oeriacío, 

ui. ti :no:; 

::.;egmentos, cnnforrne mostca a Tabela 4.25. A conccntr·açao dos twncfi .. 

cios e l igci rarnentc menor, mas mesmo ass:Lrn em nt:·nhurr: o_rv) n 3Zlmn clo:o 

ma i o r e E; taxas de isenção e nas 

que fi zernos para 

ros industriais (comparar as Tabelas 4.25 e 4.26). 

Ressalte-se que a forte gravitaçao das partes (incluin(!O partes tlnra 

capital) refocça a idéia de um programa adequado à montagem ele' !:wn~-, 

eventualmente produzidos em escala mundial. Porem, na o decorre <i:d 

que a BEFIEX possa ser t'eduzida a esta função. Apenas, parece cor-~-":~ 

ti tu ir um dos instrumentos por excelência a ser acionado pelas pare.:::_ 

las do setor privado interessadas em algum tipo de 

internacional". 

4.2. ANÁLISE DAS EVIDÊNCIAS SUBJETIVAS 

polit.:icn 



:he.c;tc momento, a .::mal i se 

ca da:;; r'espostn.s ao"'; questionaclos paru o que lançaremos mao nov:::nV"" 

t0 dos depoimentos das empresas entrevi.stadas. Antes, porem, vnl0ri:1 

a pena alertar par2 as limitaç~es dos resultados obtidos. 

4.2.1. Limitaç~cs do Questionaria 

As respostas das 42 empresas ao questionaria descrito no C8pittllo ·~~ 

terior exigem cautela devido a pelo menos 4 problemas: represcnt~Li-

vidade da amostr-a obtida e do periodo de refcr(;ncia, imprec-isan 

informaç~es e vies sistematico das respostas. 

Em celaçao a representatividade da amostra, os dados da Tabc1a :Lf\ 

mostram que o conjunto de f'irmas que respondeu os questionários so-~ 

bredimensiona alguns cortes; com ef'eito, as empresas dns fo.ixcc:;; rnP .. 

nores, nacionais, do setor de tra.nsportes e ingressante,:; no pcrirJi.!O 

recente t~m pesos razoavelmente superior-es ao total de firma~ (JGr1.i 

cipantes do pcograrna em 1981. Corno a constitutç.3.o da amo:::tr~'l <:li.'fJ''I<'_j'--

de faton;s que nao Si-lO pae>siveí:3. de controle -- as catL3<L~3 qu;• ]i'\' 

u:n C(?rto tipo de empresa a prcer~~hcr u:n formulnrio 

':~ :l r_·, r·· , , J 

'' 



corte por períodos de ingresso da cmpce:.;;a 

mo per-Lodo tenham alguns traços e opiniÕes em função de cir·cunsL:l!l-

cias comuns que enfrentaram. Entretanto, como responderam aos qtH::>-

tionarios em 1983, ~ possivel que as referidas condiçÕes j~ 

sido alteradas e o corte tenha perdido o significado para urnH con.sul 

ta desta natureza. 

-Em terceiro lugar, as consultas nao ofici.a:ls as empresas co.'c>tum;J.'-1 e 

rat~ informaçÕes bastante i.mprecisas. Como nao ha nenhuma obr·i;UltJH"'L2_ 

clade ou sistema de contl~ole, o grau de subjetividade pode se c ~::·';:tr>~ 

de. Entre outros fatores de distorção, as opinioes do enca.J"rr~ 

da:,; respostas nem sempre se afinam com a posiç~io da empcesa re;;ccscrc 

tada. 

Por ultimo, e em sentido oposto a este ~ltimo fator, as 

sao muitG.s vezes deliberadamente viesadas de forma a clcfencic~r' o ;~-,j,-. 

l ·es~p =~·J•c·J:r-,··o 
>-. -~~ '"~'~ '·· ~ "'-

sideradas confidenciais. 

4.2.2. Analise das Respostas 

t.e aspectos mais t~sp~cificos, a serPm abordados :td!8ntc. A2 -~~·:-



(;er'ao apresentada:-:; na scquêncta original do focmul[tri_o. Concc>nt..rar·r.•-

mos a ntcnçao sobre as tabelas basicas, deixando o conjunto dos ctu~-

(Jros deste item no Anexo 4.2. 

Questão ? Qual o motivo principal do ingresso na BEFIEX? (ver Ta--

bela 4.27) 

As respostas a esta questao reforçaram a suposiçao de que a 

aos impostos de importaç5o constituem o principal atrativo daBEfiEX, 

tendo 11 firmas assinalado esta alternativa e outras 11 alegado que 

este fator, aliado ~ queda da lei de similar, seria o mais importan-

te. 

Note~se que, este Último estimulo parece nao constitu-ir', isolwdn.rrH''nV;, 

o principal elemento de atraçio contrariando uma impressao corrente· 

acerca elo programa. t: intecessante corno este resultado conver_gc cem 

diagnosticos de que a lei do similar nao constitui um 

disso, vimos na primeira parte que nos ultimos anos os 

dos beneficiarias da BEFIEX em re-lação ' " a matt.cria tem s:ido dt;.'-><'t.>n:~!;_:,_. 

rados na pratica atraves ela pressao das ~ntidades patronais. 

· -··- .; ... ,,,o,t·mjc•'' ,·, .. ,l''}''t'··n..__.,, r·,,·,•,',, p•.·.f".··'"·.·.f", C' .. ','. •,_·,r .. -1.1.,··.',.11'r f,->,••t•.-•"',· PI.'.''.C','.>-f- ... ;; GO go\!c:çno ~cau ~.;,}, :· .'--"' "'"~~. "·"''' ""' '-~ ,,,,,!_,-·, · • ·- ,--~--;] ·-·· • ' ' ----



de atraçno (o/ou as firmar-; envolvidas nao estaríam di!:;po:3tas a ccv<>~ 

lar motivaçoes dessa natureza. 

A obtenç;'io de it:1ençao a 'importação pacece ter sido um ;nativo 

focte para as empcesas nacionais do que para as forâenas fazendo c.Ju--

por que eventuais vantagens e/ou motivaç~es adicionais sejam fn_:-.-

quentes para estas ultimas: apena~; 8 das 21 ET assinalaram as aiter-

nativas d, e/ou f, enquanto esta proporcâo foi de 15/;~2 para ac n~->-

cionais, de acordo com a Tabela 4A.2.1. 

Congruentementc com a intersecçao entre as faixas ~·; e 6 c as "ntern(l 

cionais, encontrou-se ai a menor proporçao ele respostas d, e/ou r, 

conforme a Tabela 4A.2.2. 

Por sua vez, o contcover·tido direito ao crédito-prêmio so foi motivo 

principal de atraç~o para tres empresas e apenas 1 delas ingre ::.;sou 

no periodo 1980/81 quando este beneficio foi um privil~gio cxclusiv•J 

de algumas empre;;as da. BEFIEX. 

As con~3tataçococ1 aclma sao coerentes c:om a hipotesc de que a Llf·.F;:·Y 

firmaD naciono.is, gccaJ.mcnte de menor porte, .]E:; vant:u;cnc; r'isc.ti'' 



os varias cr·itcrios que orientam sua ostrategi;1 cxportador2 

r·cluç~cs com c Est,ado. 

Quest~o ~ - A empresa ja havia exportado antes do 

f>-rTEX" ( T b J· 4 28' ;td·.c,: ver _a e.d . ; 

na 

Questão 4 ·- A empresa expoctava ha mai.s de cinco anos antes do in--

gresso na DEFIEX? (ver Tabela 4.29) 

37 elas 42 empresas ja haviam exportado antes do ingr·csso na I-H:.:FJ:·:x i.'~ 

73% deste conjunto o fazia h:Í rrklis de 5 anos, representando (o<J'l(, <"li) 

total. Tal fato não surpreende uma vez que a assunçúo ele compromi:_;--

sos de longo prazo requer experi3ncia pr~via, mas ser~ qualificado 

adiante a part.i.r das informações sobre o nivel elas vendas pn;vlo:s n 

BEFIEX. 

Tambem e compreensível que o percentual de empresas com trnd'içao ex-

.. 
portadora seja maior entre as nacionais: todas, sem exceçao, j2 h~-

viam exportado antes e cerca de 77% há mais de :) ;.:mos. Cont:.caci<'t!':i<'C 

te as internacionais, cuja margem de pactie:ipaçao previu r:o r~ornccc:iu 

:)bc·rtl.ir'a, a t.e C<"·:ci·c pon~.o 



-13<1-

Esta diferença nao se aplica 0ntre as faixns de tamanho como p01lrr-

:·;e-ia pensar D. pr.imeir;J vista. Conforme~ mostram a~> Tabelas 4A.2.:\ \'' 

4A.2.4, a proporç~o de empresas (5, 6) que havia exportado antes d~ 

DEFIEX c ligeiramente menor' do que aquela das (1, 2) e c igual a~:: 

deste ultimo gr·upo, considerando a parcela das que expocto.vam h;1 r) 

;;mo.'3 antes do ingresso no programa. 

Uma parcela ligeiramente maior de novas firmas exportadoras 

sou no período 1976/79 do que no 1le 1972/75 o que refletiria a mud~n 

ça de orientação do programa depois do primeiro choque exterr:o 
( '!. 7 ) 

sendo que a queda deste percentual em 1980/81 talvez esteja relac:io-

nada às circ:unstô.ncias adversas do mercado mundial neste 

(1.8) 
Este ponto esta ilustrado nas Tabelas 4A.2.S e 4A.2.6. 

A julgar pelas constatações descri tas acima, a BEFIEX parece ,sBr urn 

programa restrito, em principio, a Bxportadores com alguma trHd j-

cão. A maior transformação ocorreu mais frequentemente com as gr·nn~-

des fJ.rmas intecnacionais que, antes voltadas qua;:;e que cxc}u~;.iv:J':ií"'~~ 

te par·a o mercado interno, lograram obter um lugar entn: os ~n,:_li,.-)1."•':; 

exportador-es em pouco tempo. 



entrc:vist~s rcvclnr~m que, ~m geral, as cmpresun :±vrtliam ~IIJP cls J.ro-

CC 

de outros o rg:ws gove rnamen ta 1 s. Não obstante, o.lern das 

que ti"~m optnti:l.o contrâr'ia sao registraveis algumas propo;;:;ta::.> ci(' roim-· 

plif:Lcação no licenciamento das importaçÕes em eesposta à Qucst;iio Lü. 

E surpreendente o fato indicado respectivamente nas T\"lbelas 4/,.2.7 r; 

11A. ;:; .e de que parcelas superion~s das empresas internacionais e dus 

faixas 5 e 6 considerem elevados os custos administrativos ela 

BEFTEX, uma vez que a.s despesa~::; envolvidas si:io sabidamente C(:>cluz.'irJns 

relativamente a sua despesa total. 

Questi:'io 6 -· Qual era o cocfi.ciente expor·tado antes e depois do in-

grTsso da firma na BEFIEX? (ver Gráficos 4.3 a 4.6) 

A maioria das firmas avaliou que houve um aumento do coeficiente~ de 

abertura sendo que na maior- parte dos casos o índice tcrla 3\Jm'-:nt.::;,-

do mai.s de duas vezes e somente em trêl:; resposta.:,; teria ocorrido wru 

queda. Naturalmente, a elevaçio foi proporcionalmente maior o:1r2 r1•: 

4.3 ;~ 4.6 ilustram estes pontos. 



corncnt:~mos r;m 4.1.2. 

Umd pDrcela li_gciramente ma:Lor da~> internacionais, pectcncen 1 ~cs em 

geral ;s faixas 5 e 6, duplicou seu coeficiente de abertura ~omart;Jo 

como base as empresas que apresentavam uma relação 

da:..~ menor do que ;:o%. 

Questão 7 - Dificuldade no cumprimento dos compromissos de cxport~-

çao assumidos junto a BEFIEX (ver Tabela 4.31) 

Metade das firmas alegou ter cumprido normalmente os compromissos 1• 

apenas 4 afirmaram terem superado sem dificuldade::;. E razonvcl r:lií!Or 

que estas nval i ações tendam a ser pess:i.mi.stas visto que n dctecmirlú-·-

çao e/ou renovação das obrigações da fi.rma junto à BEFIEX dependi' dv 

consideraçÕes dessa natureza. 

Sa.lvo poc uma ligeir'é'l vantagem da.s intcrnnc:ionai::o i: dn:_; faix~L. ~-, ~ 

.. 
nao h a urn comportamento mui to di:;t:Lnto cntce o:.1 C<)J~tes ,_-1,.-, r)ci!:i'!:: :,, 

capita1 c tamanho. 

E ::>inl:;omu.Lico que os casos de nao cumpri_ment.o tcnh;;cm suq:i.d·J fl'"'l>\ 



Questf)o fJ ~" A HEFIEX tem efetuado um acompanham<?nto r' i goroso !}:y~ pcn 

jr:tos aprovados? (ver Tabela 4.32) 

A elevada mr< m de respostas afirmativas e consistentE~ com a hiputc 

se que :fizemos no Capitulo 2 de que a BEFIEX exercia urn controle ~·;ice 

-tematico sobre os resuJ. tados cambiais e concessoes de 

(19) . -
. Mas e surpreendente o fato de nao haver um aumento na pcrccr.'~ 

ção do rigor' tia BEFIEX nos Últimos dois periodos. 

-Cumpre ressaltar que a noçao das empresas do que seja um acnmpnnh-)--

menta rigoroso pelo Estado dos programas beneficiados e bastarlts 0s-

treita. A julgar pelas entrevistas, esta percepçao esta longe de 

qualquer pcrspecti.va macroeconÔmica que contemplaria, por 

a verilicaçi:io de tmpactos Bobre o empr'ego ou sobre a moder·nizaçào 

setor. 

Questão 9 - Impacto da BEFIEX sobre til. produção e o emprego \ver Ta:·_"•::·~ 

la 4.33) 

-Apesar da provavel propensao a superestimar os efeito3 positivc.• 

c-fcit0.'3 significativos sobre o ernprcgo e a produç?to c quç ;:ex 

-que o progrumo teve alguma repercussau. 



J 3Ll--

As nacionais c estrangeiras tendem a ser mais otimistas neotn 

assim como as firmas nas faixa 1 e 2. lsto ~ cocrcrltP CUf'l 

uma Silposiçao dr: que o impacto relativo de qualquer projct•J j\Jnto ;1 

BEFIEX e bem maior em empresas de menor porte. O fato da maior p~rt(• 

das empr-esas que ingressaram em 1976/79 serem otimista.~-, também r<'f;_r: 

te este fenômeno. Ver· a cespeito as Tabelas 4A.2.11 e 4A.2.12. 

E destacave1 o lato de que em alguns setores os impactos podem nao 

ter sido relevantes, como e o caso de nio-met~licos, em quP todas as 

empresas negaram que tivesse havido algum aumento na produção 

no emprego. Em posiç~o oposta est~o as firmas de material 

t~xtil e vestu~rio e calçados. 

Questão 10 - Impacto sobre o saldo liquido de divisas 

A maior- parte das firmas julgou que a BEFIEX propiciou um 

positivo sobre o saldo liquido de Oivisas, embora seja no\-'am1:nte pr·:-.:. 

ciso relativizar o sentido das respostas em virtude do eventual ir•f·!· 

ressc das empresas em exaltar o programa. 

As internacionais pareceram menos otimistas a cstt· 

) .-

recc ser menor ~ propclrçao de avalias3c!s pos1t1vas. 



Ao ní_veJ do::--; r_s:cncros' os foram discrepantes. 

talicos prevaleceu a opiniao de que o impacto nao r . 
' o l si.r,ni (i,~:.lt i vn. 

As avaJ. iaçõe:.; das primeiros unidades a ingress.c.u-em no pn:;grama sno 

mais positivas do que as das recentes; isto sugere que, para 

conjunto a piora nos condiçÕes externas e/ou a incorporaç~o de rnm( 

com me no c potcnc l_nJ de crescimento da~,; exportaçoes pode tt~l' ·-:;;obn;par'-

sado a influ~ncia positiva do maior rigor governamental quanto aon 

re::3ultados camblaLc;. 

Questão 11 Discriminaç~o das empresas nacionais (ver Tabelo ~.-~S) 

Há dois tipos de discri.minação contra as empres<JS nacionais: di ficuJ 

dade de acesso ao programa e privaçao de alguns beneficios 

tos. Como as firmas consultadas são as que logcaram 'ingressar nn 

BEFIEX, e razoavel supor que grande parte das respostas D.fi.rm:·.ltivn:; 

digam respeito a esta segunda espécie de distorçiio. Poc outco 

as ncgntivas dtJ.s firmas tr<:H\fmacionais devem ser cel:-.J.tivizadn:; ,.,, 

funçno do interesse em minimizar cvcntusis pr1vil~sios. 



(l:J/4?) responde c. 

de que " 

sa privada nacional e alijada praticamente desse !lrocesso, (j 

-apenas nao se just:i fica como tambem pode representar o 

de um i_n;.;trumcnto que certamente lhe perml tirüt atingir' e.':;caL_:t:-;; rna.i:-; 

econÔmicas de pcocluçilo e melhot~ar sua compet'i.tivtda.de". 

Muitas veze:-5 este alijamento poderia preceder' o proprio pcocesso de 

seleçao na medida em que'' ... as crnpr'esas naciona]_s nao se sentem ap---

tas a garant"Lr a exportação de urna per-centagem ele 

te certo periodo, em geral 10 anos, uma vez que a penalidade pc• ln 

-nao cumprimento do acordo e pesada, ou seja, o pagamento dos 

tos de que foram isentas" (Idem:208). Estas consideraçÕes qun.lifir;:l.;n 

a consideração da maioria das firmas de que não há 

mas "inadequação" do programa para as nacionai~; Gem t:nno :::o1Jdu r-xo--

riencia no negocio exportador. 

Qucstao 12 - Bcncf:i.cios d,-J. BEfiEX têm prcjudic;Jd1.i fon--,r:,,:,_'don·;; r;:, •f.--· 

nais? (ver Tab0la 4.36) 



" t.em nf',~t:v~o o ;)t"''Ji_;l>:!T:/l~-' ' V·,:-

prcjuizü parn os fornecedores nacionais. E ·"'· t: ,.. ·~v , 1 ,. G.r • :;_ ···, 
''" ' '"' ,,~ '~ '. ' " ",._ ,_. 

a mesma qt.H::d i fica(;ão de que as firmas podem esta!' tentando o cu I t 

'' os prcjuizos do programa do qual sao beneficiarias. Entretan~cl, a 

percepçao de que o aumento de exportaçao implica em demanda 2•Jicio 

rw1 junto no~;; forni;cedot'es não 1;~ irrc~levante e foí enfatizD<l::l er:> a1-

g,uns depo imcn tos 
( ?Cl) 

Por outr'o lado, algumas f :i rmas sao tambem fornecedoras de out:cD:.~ pr·T 

tencentes a BEFIEX e portanto esthlo sujeitas, s:imultanearr:c,nt<:, ;jc, 

beneficios e eventuais perdas do Pro "I'anla (p " a'-~ -:~ut•'-P'"'c·-,_,,. \ 6 .~ •• ~ ~ v -~~~}· 

to sugere uma rede de interesses mais complexa do que o ;;;]_G"ipl8E; con~ 

fl·ito entre exportadores/:fabricantes internos de componente::·> c t:::d--

-vez explique a pequena preocupaçao com a tutela crescente da~ 011t.ir!a 

desde classe narTada no Capitulo 2. 

• 



ju l --

~-;ac pela:,-; crltccvl::.>tLts, as opinié)e,'5 ol:imi:::;ta:_; b<J_o;eav;:Jrn--::,;c na 

de quP quaisquer que sejam os rumos da pc•liticn economica rl()S pc'JX; 

mos anos as cxportaç~cs continuar~o tendo prtoridad0. Al6m disso, ~u-

poc-sc que a n2turcza ad hoc dos incentivos do pr-ngrama i 'I 

maior agilidade as autoridades e contorna as pressoes dos org~nismns 

internacional::; contc<J. praticas considecada:.3 cicsl.c:ai~3 na concotTi'n::\:, 

-~ n te rnac i. onc\l. 

Contr·ariamente, algumas empresas alegam que as c!lfi,_;ulciades C:e ünpcr--

taçao retiraram a necessaria autonomia da BEFIEX e, consequcntrmcr1~1: 

~3eu poder de atraç~o. Outras entendem que seu papel modern:izndoc cio 

parque nacional foi completamente desvirtuado devido ao cstrangulamr~1~~ 

to externo, deixando o programa de ser um polo de atração c corw<'t'.·:o;oíc, 

de novos t::>cton~s em exportadores 1 íqu ido:::;. 

A~-; 'lnfonnaçÕes deste capitulo fornecem elementos para a di~:;cu··;::;;::o do:·--

trcs temas propostos no Introduç~o. 



f o i r c i U:~ poc empresas dos gencros d0 ma te r i 0..1 de trnnsporLc ' 
m;;J v 

ri al eletr-ico c mecani.ca c produtoras de duravels c bens de c ar j 1; ' ' ' 

e, em relação ao tarnanho, prevaleceram as maiores faixas, 

a C. 

A julgar pelos questionarios,uma boa parcela destas foi 

atr·a:ida pelas condiçÕes favoráveis para obtenr..;:iio de .,·~~,.,.,~pc· r,·r··,~,· .•. ·,, .,,_ l :f J ••• , ~ '·-'' -

sendo que a inobscrvânci.a da clausula de si.mi.liu'idude nao parece t.-''r-

exercl_do, isoladamente, uma influência decis.iva. Isto e 

com a pequena efetividade deste instrumento. 

As firmas consultadas jatinham, em sua maioria, alguma 

previa no comercio exterior, o que provavelmente lhes (]Cll 

pul í. tica de expoct.lçoe~:; de nunufn.tucadn: 



~-1r1i1--

e.3tt: grupo c..>ofr·eu F;rn t~claç;ao a pcrforrnatJCC extcr'nn 

dos dcnw.i. s. 

Estar-; elevada~-; margens oe prJ.ct)_c_ipaçâ.o previa nao dimimP.:i'll. pt)C .. ' 
'" 

mesmas, a alteração na performance das empresas-BEF'IEX. As unl dar:lc::_; 

consultadZJ.s fizeram um balanço otimista quanto ao impacto ~-:;obre c ;·_;nl 

do de divisas, o que não deve estar longe da realidade qur; taJ;p:e 

as contas comen:::'i;:,ís, conforme veremos no Capitulo ':J. 

Por fim, ha evidêncj.as interessantes acerca do gcau de abertura e ln-

serçao destas empr-esas no comercio mundial. Em primeiro luga!~ o ;;,\.mL:n 

to do coeficiente exportado foi significativo, de acordo com 88 f i t'-

mas consultadas mas nao o suficiente para alterar o programa ele 

segmento do setor privado :fundamentalmente dependente da demanda do 

mestica. Ademais, nio h~ indicaç;es de que o maior coeficiente ~xpcr-

tado (CX) esteja necessariamente assoctado a um elcvac:ic> cornpnnu·;t ,, ! :;; 

portado. i_nclu:-;iv<', o aumento da o.bcctur 
' 

flucnciado ptdo increrw:nto em CX c n:-to por' :;;.quede verifLcadu nn "'')''!" 



:;.:r' t·(· · 

lo 6. Com efeito, prevaleceram as vendas de bens fi_nai~:;, dLt':tv-:i~; 

do bens de capi L\J., para a~·;, are as menos avançaduco (NI c ;:-;r), :·;cn(JO 

que as internacionais foram as principais protagonistas deste• proci·,;-

Em relação a este ultimo ponto, a heterogeneidade do fH'ograma, n;f, . .,. 

da ha pouco, qualifica a generalizaçao de uma inscrçao unics das m-

presas-BEFIEX. Porem, ante;;; de discutü~ esta questao convir_in anal 

::-:cu' no pcoxl.mo Capitulo o impacto que a BEFIEX teve sobre o 

comercial.. 



( 1 ) 

"";/;h--

NOTI\:) EXPLICATiVAS UO Ct'\PITULCl ,1 

/\pesar do aumentar c nC;mer'O dr.; quadros, optnmos pvr' cruznmento:c; 

cadao;;. O r~otaJ de empt'C:;a:-;--BEVlEX difere daquele obtido no Cn.pLtulo :-:. i/H" 

que excluímo~> as empresas n','s 49, 1.14 e 149, sobn· ;-.i.:-' quaü; nâo diccf'U'"'''''' 

de infonn:1,;ões para. urna cla;:-;sificaçi.'ío precisil (ver Tabela 3.A.J 'J. 

de v:'cirias delas por tamanho. A -gcavitaç3o das faixas: (1., ;.?} e (3, 4) 

ria ser maior se supusermos que o acesso ao~; dudos d3'·' unidades p;;ctyw;ctJ­

tes a estas faixas é mais difíciL 

(3) Embora a comparac;ão inter-temporal n5o seja rigorosa em virtude d.G n,3n di;-;­

ponibill.dndc de ciadon finnnceiros para todos o:;; anos. 

(4) Emboca em doié; co.son t<mhn ocorrido o contrár-io (ver Tnbela 4.~)). 

O indice de comércio IC, utilizado neste c em outror; C;ótpítulors é 
como: 

IC -
X - M 

X + M 
onck X ~ exportações e M f mporta:;ões. F. fóc i.l 

dcfultd--, 

que seus v:-dore:,, estão contidos no intervéllo [ -1, 1]. Para um;_·l finr;r; Í!T;t'JJC 

tadora liquida (X - M) <O e IC L: O, o inverso valendo para uma expoct 1'](}1":·1 

l Íquicla. Os casos extremo:; sào determinados pela nul·JdacJe de X ou M: 

X o IC -l 

1•1 o IC - +1 

(6) fl.lém dos quadn;s indicados, encontra-se no fl.nexo 4.1 urna nota ac.::·rc,, du ,_,,,, 

ficiente de Spec)rmar\. 

(7) Lembre-se que os fluxos comerciais da Fint e de algumas outras fin~a;,~ ;.:cncn 

as quais não obtivemos CGC não puderam ser incluídos nas tabulações 

ciaü; da CACEX (ver Capítulo 3). 

( 8) Ver, por exemplo, Gonçalves ( 1982) . Para os dados mcnc ionado:; nes t r-

f o uti 1 i zamos as tabulações da CACE X. Neste c em ;,ü_p;uns OlJ tro:.> 

citamos fh':!dos que n-S.o constam de nenhuma tabela. 

(9) Efltc ponto será retomado no itcn G.l. 

(lO) Vr:r CGpitulo 3 acercn dos cr-ltÓJ"i,;~; de, cl.a~~c>ific:;J,--;,'-'ic dac; cmpr·c.::;;L; 

dutos. 

( 'll } - E:-; te ~;;c r' L1 o ca!:>O di.!!:> montadora~:; de ;1u tomnb i ; í ~:; t.Lc~}. q,vr uc;;. )J" t ,-n:, i · · -' · 

{l?)- Fc;tamos ut.iLL;-:;-.mdo w; t.c:nno:; ''t-r .. dicí,;rL1l", ''h,lbiL,;:~1'', 

iJ expucbh;lio vl.)ltadi\ pnr-n o:'' p:lí::'i.":' induc_;t.:r-1;-<lizdck.; c~>:;: 



!1 penetraqao da~; cmpre;:;a:::-; de cnpi Csl estr;:mgeirc em D.t'<-'!a:·_; rnono:; ;1v;:;n:;·1'.l:l:': 

jÓ ilavia Di elo conGtaL:-Hb no casu br-asileiro em FaJuz_ylbcr' í FJ71). 

'13) Ver Capitulo J para uma restri(;:Jo adicional nestes d::uJo:-;. 

( 14) 

( 15} 

(] 6) 

A ~:2..:::!~~ç_~_(?> I, é definida como: 

I = JC- IP, sendo: 

IC impo"·;to calculado 

1P - imposto pago 

e a !_.axa_0_<:____-!:__E;~;:ío., TI corno; 

l TP - IC 
TI -- -- = ~--·- sendo: 

VT VT ' 

VT valor tributável 

Todos (~stcs dados se encontram em Min, Fa:~enda-CIEF (1972/82). 

1972/75, 1.976/79 c 1980/01, conforme discutido no Capitulo 2. 

A questão da nimi_lD.c nac:i.onal mct'ece uma consid,~raç.So adi.c_i_onnl, ú prime_; 

determína.çi~o legal a este respeito data de 1938 quonclo a DL-300 proibi'' ,-, 

impoctar;iJo por entídadcs governamentais ou para--e:,Jtatnis de bens com rep,i'o·-

tro de similnr. Posteriormente, o conceito foi precisado pela Lei 

no bojo da reforma tarifácia de 1957. A principal alteraçi:lo ocotTeu no ;::-,;, .. 

64 atravc~-; do DL 37/66, o qual proibiu a concewúio de isenç()<.':.o u tww:. '>">:n 

similar nacícmal, po!"ém abriu importantes exceçÕes com: 

a) Os Acordo:; de Participaçi.io Nacionzü, nos quais a i_mportaçâo de bcw; ---.'-:~ 

trangeiro:~ com ~;imilnr é permi tid~> desde que se g<1r2nta uma or~~r-tn i"<t:.n,, 

vel para os pl"odutores internos; 

b) As impoctaçÕes rcsultaclas de concorrêncins internacionaiE com f~nc.tnr:ln­

mento superior a 15 anos em que tenha sido assegtn-ada part.ic:ipa.,·;Z;o nu-.10 

na.l com margem de proteção não inferior a 15% do preço Ci.f; 

c) Compras de pnrtes e peças complementares a eq_uipamêntos estrant:ci.ro:,;; 

A prÓpria definição do conceí to de similar :idade que viria com o DL 61. G'I/J/ 

67 ainda d;-u·iu macgem à burla. Segundo este decreto, a cxi::;têncü\rJ,-! f>ir:\;lm' 

deveria ser av~liado em termos de preço, prazo e qualidade. Este·; 

dois i tens v ar iom mui to de aconJo com os proj c tos, torrwndo r.l i r I c: :i l 2 de f'c-­

sn do fabr·iconte IV:Kion:ü. 

1ronicnmente, 3 lei do s:imilEn· <_;c tornou um iné;trument,o impcJr;:antJ.' P·'' 

obtenção de bencfici.oc: fif·,ciJÜ;, uma vez que o Artigo .1()1 ch UL 37 

te a ü_;enção fü;c:<.l, uma vez comprov;.1d<:l. o. tF.lO t~xi;,;r.C~lcia de c-;imí L•r·. 

:;entido, a nlter·nativa f ela Quc~L;o :~ dn Question,):<,:·- conDtíiui ur:, c,,,, 

ticulnr da:_-::_, n;1 medida em que o dc:,;n~é>pcito ii lei do :-~imiL-1r :y·r"<'J~: ;:.' 

obtcrF;iio de i:;cn(;Õe~;. 

dís.~-wmos nu text(!, ;J partir de 1979 vct'iticou<;c u:n cnnLt"olc: '"ti-

0:; cn;n,,n t.ari 1'J;; ;lei wn <lC<'r'C:l d:, 1 "i dn :;irn i} ;_\r c:_; Lilc> b;tsc·;ido~-~ >''i'' 

(l9i3.1) c Venilton T;;dinJ (comunicn:;;";,_ l:'(':·,:;o;ll). 



( l7) 

'I ' !-.UIO 

ponto)_ 

(lB) -O C;>rnc:ccio rnun,li<l1 pl'<:ltican!cnte cstngr10U ern ten::o:; d<• V(1LUI1l<' em 

lntern_t:r:cn;.c, :_t '-'"''' 

riodn. 

{19) - Ec-;ta c)b:c>ervaçao deve ser n:lntivizada pela tendência das crnprcs.x:; n :~UJ'l!'C'­

estimi.H'em o ~~ igor do acompanhamento da B EFIEX, t:en t::mdo, pnss i v c J ml'n te, e'J i 

tar futuras a.ltcraçÕes que lhes imponham maior fisc.llizaçi::io. 

(20} - Infelizmente, ninda não nos foi possivel testar o efeito J.iquido do pl-"f'\C'I­

ma ntravcs da mensurnr;ao dos impactos dicetos e indireto::_( dos vetc.r<.'~' dt' '-CZ 

portaçao c importação do programa. Conforme dissemo::; na Introduçao i~:;;,, ,-:"--­

ria objeto de um capittJlo adicionnl desta dik~serL'1<;Õ'-'.>. 
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CAPITULO 5 

O H'lPACTO DA BEFJEX SOBRE O BAL/\NÇO COtiiEEC TAL 

A:3 avaliaçOe~> oficiais acet'ca do_ impacto da BEFIEX sobce o ba'\n_nc~o r_i'_' 

pagamentos sao bastante otimistas. O Relatbrio de 1981, por exc~~lo, 

aLi.nna que "aos dez anos de sua implantação, a BEFIEX aprovou 13'1 pc~ 

gramas que garantem ganho de divisas de US$ 17,2 bi lhÕer; ... " 
( 1 ) . 

Conforme vimos no Capitulo 4, as empresas tambem tender;; a alega:~ que 

o efeito sobre o fluxo de divisas ~ positivo: mais de 2/3 dac respo~-

tas aos questionários <::lpontararn nesta direção. 

Isto contrasta com o ceticismo dos cri ticos ao programa que t:endcm ;:t 

relativizar seus beneftcios em termos liquides em virtude das 

tuais práticas de superfaturamento por parte das empeesas tran.::nac i o"" 

nais, dos custos dos beneficios concedidos, etc. 
( 2 ) 

-· I nfe 1 í zmen te, como na o se tem acesso aos dados de bal anf;o ele pap;:_:.rn• .,, ~ 

( 3 ) -
tos esta dí~scussao prosseguira com as opinioeCJ variando t~or·,fr>c:n(: 

hipoteses gcnericas e/ou posturas mais ou menos simpaticas ~c r p;··· 

rna. 

E;n 

. 
(:~m n;l,J.t;<J.o i:HJ.'_; ';feito;_; ~,-;obce o bal.;.::nço c()mcr''.:\aJ, Jcma ~.;DbC"' 11-



as opinloes Lambem divergcnt. Contrar!amcnt:c -~ --,X ' l. ! .. , ,, :;:; •""J ,_, '- " .. -.._, '" nfi c i .·-1. l , (j i ' 

guns estudos {.(cgwnentam que, afoca il automobiLi.stú>:t, cuju 

teria ocorrido independentemente da BEFIEX, os r·csultados seri3m p(>U-

co signific:ar.ivu'-'· Com cfci.to, ,c~egundo SEP (1979:106), nc> rc~mo nao--m1 

tomotivo, " .. , o exame das cxportaçõc._-_; por· emprt,:sn, pan:1. o:..> antJ:'; qu<' 

se seguiram a aprovação pela BEFIEX de ;:;cus programas de 

não distingue nenhum aumento expressivo generalizado po.ra a que 1 e;.-; 

. -
anos, mesmo para o.<:; projetos aprovados com a c lausuL:.l. de {-lprcscn ti.'\\~::,1::') 

de saldos comerciais positivos. Em alguns casos, inclusive, 

incrementos nas exportaçÕes precedem a adesão ao BEFIEX, corno pur· 

exemplo a Engesa". 

Por outco lado, as opiniÜes acerca dos efeitos mais dtn·adouros ::;nbrc 

o setor exportador, r-elativos a eventuais aumentos de pr-odu ti v i dadr~ 

e/ou sofisticação do parque produtivo também divergem. Alguns depol-

mentos empresaríai.s reclamaram do afastamento do programa cn reU:v;?io 

às metas de modernização do setor exportador, enquanto outros o con:c·;i 

deraram imprescindivel 

vos no pai. s. 

Ne;:-;tc• C;3.pitulo, concentramos a 

segunda, a guisa de um ir1dicador confiavel de contf•tJd0 

do~; da pauta d0 DEFIEX que cc>n~.3tit.uem variaveis t.<otn.Jtucr\i~; ;;·;r'·t 
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5 .l. OS RESULTADOS COfiJEHCIATS DAS EMPRESAS-BEFIEX 

Além da importância crescente dos fluxos comerciais das ernpr'esas-

BEFIEX, há evidências de que elas tenham se tornado rapidarilente ~,-u;v>-· 

ravitárías. Isto pode ser visto.na Tubela 5.1. que destaca os .~:;aldo.:3 

comerciai:;;:;, obtidos por estas fiz~ma'-.:;. Este fato está igualmente ilu:;;-

traào no Gráfico 5.1., que mostra a evolução do sinal da conta de co-

m&rcio para diferentes crit~rios. 

É interessante como as fi.rrnas da BEFIEX reproduzem, grosso modo, e e-· 

volução do sinal do balanço comercial de manufatur-ados do Brao:.;il (vr-T 

Gráfico 5.1. a e i). 

Note-se, por outro lado, que a tendência superavitáriD e mais acentua 

da junto aos nao industrializados e aos semi-industrializados, emb1Jra 

a conversão mais intensa tenha ocorrido em relação aos industrializet~ 

dos. Estes resultados guardam uma correspondência com a evolução ele 

IC para as ár'eas comerciais mais relevantes para o programa; v cri fJ-

cou~·si.':7 um super0ivit sistemático com a Aladi sem EdteraçÕes e.cTli-Jl_vei:; 

no iwHce, ao passo que a mudança de IC fol. r;ipida em r'c1ac;fí.:"> :)::;. :.v:r_ 

e orincipalmente aos EUA (ver Gr~fico 5.1 b e f). 

A s:i tuaçao superav:i tária foi mais estável em relaçao 
o 

gi"r;er'Cl 1.ie 



.• 
nll·.er';.-l-<";o!;c,; ~5ensi.veí~; no svntido fJ\)êoitívo. De, angulo du:·_; cn.U'f:or'i·;:; ·l" 

;::,.1. c, c-;;,; 

A comparo.çao entre as nacionais e as Lnternsci.onals revela que o pt~i--

meiro grupo sofreu uma menor alter'ação em suas contas comecclai~;, di·-

f e ren temente das i. nte rnac i o na i. s que, em ,_- onjun to, passn retm d,_? d~:c f i c i·-

t~rias para superavit&rias (ver Grafico 5.1. c). Os resultados a~r·r·r 

dos n[io pennitem concluir que tenha havido uma correspondêncicci 

tendências para as .faixas de tamanho (ver Gráfic:o ':).L d) . 

. Em celaç~io aos coef:Lcientes de abertura, as tendênciato 

no Grafico 5.2. tarnbem irnpressi.onam. O coefici.ente mcdio de exr<·c~~:;.~ 

ção aumentou em mais de tces vezes seu valor em 197J/8l, chegando rei_ 

ximo a 1/S neste Ultimo ano, tanto em termos reais quanto em nomi-

naís (ver Gráfico 5.2. a); ou se,j<-3., a maior frequênctn de faixas rrni.:~ 

elevadas de abertura da Tabela 4.7 repercuti.u sobre o conjunto cJ·-.;~--~ 

participantes da BEFIEX. Isto evidentemente reitera a maior impor·t_;n-

cia que adquiriu o mercado externo para este segmento do seta:· 0ri~~~-

do sem contudo comprometer a predomin~ncia 'lo mercado interno. 

''i 



incluE:;i_ve, a declinar um pouco em termo~; ceai::; c, 

tes, fic.::mdo ern tocno de~ b%. lc3tCJ c <xplicavcl pel.o falo da~-; firini;~·; 

c:om maior peso no progc,;ur.a ten;m dirnlnuido 
.. 

3tL:l proç.·cnsau a 

influenciando a media do programo.. Este fato rcfocça n conclu~:-:(lo rio 

Capitulo 4 de que a abertura se deu preponderantemente atraves das ex 

portaçoes para a maioria das empresas (rever Tabela 4.9), mostrando 

que para o conJunto da l3EFIEX houve mesmo um fechamento em r·slação an 

compras externas. 

Por sua vez, a comparaçao entre os blocos de empresas por~ or'l.gem rj,_) 

capital (Gr~fico 5.3) mostra que, no final do periodo estudado, os 

segmentos internacional e nacional apresentavam coe li c ifcnt cs r:xpc,r-·t(>· 

elos bastante proximos. No entanto, o primeiro grupo acusou rncn()r v+--

ríação, enquanto o segundo apresentou uma expansão cr>nsider·i.>-vcl, p',H"--

tindo de niveis despreziveis em 1973 para um per·centua1 de cecca 

18% em 1981 (ver Gráfico 5.3. a). Em relação oo coeficiente irnpocta·-

- . 
do, nao se constatou um comportamento discrepante da media para amho~. 

r· :) 

t:cci_al de tr>an~Jporte forL\m tr·a(_~o3 pecrnane:ntc•s r\o per'i(;,dc 



Por SliU vez, u conversao de resultados negativos em saldos positivos 

em pn.rticultJt'. 

r_ •r•bor·-- O'-' r·,·'·rn'-''0'''• elo"' [',••r,:•g_ r•af'r).'-', an""'"' ' , s · · ' , -" "' ~ '-' " - ~, '-"- "- _ ·. "''"r·, ores eJéHn exprec;:::;1vos, rt.:lJúl r~_:::l: 

rante que outras empresas, nao participantes da BEFIEX, tenham Dpre.~ 

sentado cifras comparáveis, ou mesmo supf':r-iores. Tampouco e gat'anticln 

que estes resultados tenham sido obti.dos depois do ingr-esso n<"J prop,rE~ 

ma, caso em que os bew.õ·f:Í.cios da BEFIEX constituiri.am me:eamcntf~ um 

premio aclJ.cj_onaJ. poc uma performance pos:i.tiva ja 1cr;rnd:J. 

te. No p1~oximo item discutlmos estas duas poss·ibiliciades. 

~i. 2. IHPACTO DA BEFIEX SOBHE O BALANÇO COMEHCIAL 

Para avaliar o impacto do pr-ograma sobre o balanço comercial procuca~ 

mos detectar al tecaçÕes significativas no comportamento dos fluxo::~; c:1 

merciais das cmpresas-BEFIEX atrav~s dos cortes setorial c tempor'c:d, 

detalhados a seguir. 

s. ,.: . 1 Comparaç~o entre as Performances das Empresas e set1~; ll0Sp!~r:,i-

v0rgencia :;istcmatica de comport.am~rito. 



da DEFIEX reSf_!Oflcicrar:n por' pLH"celcu cre:~cr:ntc.'.o> do~; f1uxos 

tores, 

Esta comparaçao e n~alizavel ao nivel da empresa ou do produto. 

e. pode-se confrontar as exportaç~es (importaç3es) da empresa A cr1m 

as do conjunto de fir-mas do setol~ ~~ independentc:m<:cnte do produto _.x 

portado; ou alternativamente, o:;; produtos das empre.sa.,c,,-BEFlEX :1,;;ccp,:;--

dos sob um setor A com o conjunto dos produtos agregados ncst~ 

( 5 ) 
setor 

as iniormaçôes nuo se encontram organizadas por S{:' o r de 

das empr'esas. Utilizamo<:; para tanto a classificação c:c, IBGE 

vel apenas para o periodo 1974/79 
( 6) 

ramo A so venderia produtos de A, tornand1l cquiv3lE•nte8 as ~~ 

r;\ f,' vimo~:; no t,' As ';im, po t' d'l ;-· 

'!<' 

d'i~5poni 

l ,-.' 



firmas deste ramo. As exportaç0es em questao podt~riam, por 

feitas por· firmns de ot1tros 

mente, os resultados (7) 

Dai o ·:::arater apenas ind"icativo da Tabela 5.2 11ue mostra como, pa-

ra um minimo de 7 camas, o ritmo de crescimento das exportaçClco.-; dnr_> 

empresas-BEFIEX por produto supera o do total em 1975/79 (B)_ A llr:to--

rogeneidade dos gêner'OS li.stados sugere que um numero razoavel de em~-

presas-BEFIEX pode ter aumentado sua participaç&o em v~rios mercados. 

Lembre-se, contudo, que os n-iveis prévios de exportação elas empr·esacõ-

BEFIEX eram bastante reduzidos, representando parcelas mui to pequ~'cn;).::; 

das vendas total:::; para a mai.or part:e dos g(;neros, conforme most.c;·J. .:·; 

Tabela S.J.b. 

Para as importacÕcs 
' 

-realizamos as duas comparaçoes, pois as 

externas das empresas por g3nero industrial est~o disponiveis •~m Min. 

Fazenda/CIEF (1976/79). Neste caso, inclusive, r1~o h~ rnz~o pnr·n ~~ 

perar uma i.denttdade entre o fluxo comercial c: o pcüc.luto :Cin::l]; f'">,:· 

se mo~~mo ac;sunl'il' que a norrna e a rjiferença entre a compr<-:\ cxLc1n. :r: 

sumo ou equipam0nto) e o resultado do processo produt·tvo. A;;sir •• t. 

;;r_> cvaçao 

A ~xen1plo do caso das (•Xp0t"t:(l(,'0<-'~;,, 
-·, h 

' . ') . " -



--] '·,) 

JD. aTnf.\clu~)./1,(\. indica que salvo pr(lblemas de cla:;:;ificaç?1n, ·.t::> <':npc:::_ 

sas~BEFIEX apce::,:c:nt.aram um rLtrno de crescimento de sua~; compra:_:; ext_,- i' 

nas supeci o r ao do conjunto de firmas num numero crescente de 

Noto-se, inclusiv(·, que ao final do periodo as importaçoes rta~ cm~r-; 

sas-BE~IEX reHpondiam por parcelas superiores a 1· das compl"C.ts r_') 

tais em 8 ramos (ver Tabela 5.4.b). 

Portanto, ha Lndica.çoe.~~ de que ambos os fluxos cornen~i.ai.s cli13 

sas-BEFTEX se expandiram num r· i trno ma :i s acentu:.:tdo no pcric,io ,;r;;-'<;'" 

Nc caso das importaç3es, pode-se dizer que sup~rou a taxa de 

menta do conjunto de empresas da maioria dos setores envolvidocc:. 

r e laçao as exportac;oes, há apenas i ncti c i os neste ser: i,:" .:o. 

!'}. 2. 2. Compat'aç;:w cn tre as Performances das E:rnpccsas,-BEFlEZ nnt'.'"~ 

dcpoL:o do ingccsso no Programa 



5.2.2.1. 0 im1)acto sobre os fluxos comerciais das cmprcsa3 

Pcirncicamcrlt.C, compar'Lunos as medias das ('Xpocta~:ocs das fa;;z;:,; 

cior c posterior ao ingresso da firma na BEFIEX. Neste Bxerciclo 112c 

incluímos a:c> empresas que ingre~}saram antes de 1975 r:: depoi ::o. de 1 ~OH, 

para nao tomarrno'5 perÍodos menores que três anos par;.;, efeito da medi a 

-e uma vez quc~ nao dispomos de dados anteriores a 1973. O ano de in-

gresso fo). considerado como anterior ao prograrna, poGto que um ccc 

to pr·azo de rnaturaç~io elo projeto. Na falta de i.nformaçôcs ma i~-> prcci--

sas, supusemos que, apos um ano, o pr·ojeto começa a gerar algum efr:.'i.~ 

to sobre as vendas externas da empresa 
( 9 ) 

Realizamos um procedimento analogo ao anterior para as i r:;po r t.;:tr; ç_,e 

Forem, J.ncluimos o ano ele in·:rresso b no periodo pos-BEFIEX uma vez 

se esper~a que, em geral, a empresa comece a efetuilc i.mr<>rtaçÕc-~) n:i:1-

cionadas ao progcarnEL pouco tempo apos a ass'i.natur'a do contrCtto. 

manter o crLt6rio de m6dias com um minimo " " de t r e s ano,s, na o i nc lu i ;no::; 

as empresas que ingressaram antes de 1976 e depois de 19)9. 

Em cxportaçoes, '~ 



' ' 

] [1(' i !l l ,. 

os ancs rt~ccntus, a avaliaçac1 de SEf! (1979). 

partirdosdados da Tabela ~1.6. As Tabelas. 5.7 e 5.B pct~mltern conci_u .. 

- ' 
soe.:> analoga:·-> ' . -

as anteriores agregando cs dados a nivel de gcn•~ro;; ln--

dustriais. 

Apesar de nao contarmos com series mais longas para o comercio das ··n: 

presas-BEFIEX, ressalte-se que das 123 empresas para as quais di~p 

mo~> de dados que ingressaram no programa depois de 1974, ;2.3 (1 nv1 

registraram exportaçoes e 16 ( 13%) não acusaram importações noc3 .Jo i:·, 

anos anteriores à entrada no programa (excluindo aqGcL'w que nao apr-_~ 

c:>entaram cada um destes fluxos em nenhum ano) 
(lO) 

Este.s dados ~>ugeJ~em que a adesão a BEFIEX coincide com o a-t.Jmr'nto ,ic'>.' 

fluxos de cxportaçio e importaçio para n maioria das firma~. 



~- l 6 (J--

5.2.2.2. O CCHlifH)r'tarnr:nto ri()~:_:; ind-Lcc'--1 de comcccin (IC) 

po;:; i t L VOS pcríudn recente (ver' Tabela .cLlO), o que 

cer·ta medJda, do ingrc.'3SO de fir-mas superavitacia.s. V'":ciflc<J.l>'_'rnuc; r-n 

seguida se concomitantemente ao aU'"!ento nos fluxos comcccLaié> di~'.c:.1LJ 

do no i.tcm anterior também se verificou uma mud:cmça no sinal elas um--

tas comerciais depois da entrada na DFFIEX. 

Os Graficos 5.4. a a 5.4. g apresentam conjuntos de pares nrd(•n::tdc:~·; 

com o indice de comercio no ano anterior ao de ingresso na ab!scissh (! 

valor no ano de 1981 na 
( 11 ) < 

ordenada . A part1r da 

dos pontos entre os v~rios octantcs construimos os indic-

5.9 que dio uma noçao da performance das empresas-BEFIEX em rclaç:1c 

ao sinal de suas contas comerciais. 

Os dados da Tabela 5. 9 mostr'am que mais de 2/:3 das 

'ingressantes ate 19BO eram supero.ví.tarias em 1981 (ver co.Lurn d·1 

Tabela 5.9). Excluindo·-se as firmas de 1980, cujos indicc':.; :nn•_i,-, n· 

fletiri.am a J_mplantaçao de seu.~:; projetos, chc-ga·-sc~ c.\ J/4 da~> r'rr:;;r·r 

( 1 2) 

EEFTFX (6Eí% confonlit: 1,). f•1(•sn;n ;_-u_.;:,;lrn, veci f'"ic(U··>:e um -'.;z;-':l.'-.'· <; 

' 



~c: positiVCJ em 19!11, ~?ó% tinharn IC 

Tc1bcla ~>.9) c 0C% da;3 empre:.;as que possuiam IC negativo no ano ír,: 

cial. Em cont.rapartida, metade d0.'3 indices ne ,f!;D ti. v o::; em 1(}!3.1 

sido positivos antes da entrada n0 programa, --cmbo r· a no. o 

sem rnais do que 13% do total. 59% das firmas elevaram seu IC 

sendo que as defi.c i ulrias o fizereun numa proporçFio maior elo que' a~; S'J 

pecav i tarias (90% contra 4/1%, conforme 

A desagregaçau por origem do capital mo~:.tra padrÜes mui to distintocc, 

entnc: as nacionais e internacionais. Apesar de ambos os gn1pns EieJ'"IT\ 

major:í.tariamentc superavitarios em 1981 --79% e 75%, rcsrJ·ctivarnen::", 

conforme I~, ·- sua situação inicial era bem diferente: apenas .31% de.:.::; 
' 

das prims !. c a c:> 

Dí.ferentemente das nactonais, as internaciona'i:;:; mudaram com frequcn~-

c ia o <".'in.J.J de ::;ua conta corncrcüi1. 66% das i.nt.crc;acionai~ :::;upt·CH'Ji 1:.:1 

r1as em 1981 Pram 

t;(' pcrcentuúl. foi 

deflci taritts quundo entrn.rn..m ( l ) , Cto 
El 

C.• (' 
'·'"' 

'nt>'cr; ;r.·jt,-· 



-~ 1. (, ?--

contca /~ 
) 

( 1 3 ) 

O pcqu(~no nurrwro de joint-ventures c estrangei r'a~:; desautor'izt-1 cone li!-· 

sõe::3 definitivas. 4/7 das primeir-a:':; eram superavltar·J.as ern 1981, n. 

mesma proporçao do ano de ingresso. Apenas uma d;:ts superavitaria.c; er·:~ 

deficit~ria quando entrou (I
8

) sendo ~;ue sb duas eram deficit~rtas no 

ano de ingresso. Por outro lado, 3/7 aumentaram seu IC, o que c ir1f~-

rior aos demais grupos. 

" Quanto ;,;_s estr'angeiras, uma proporçao relativament'3' rnenor er·a :3upr·cr--

v -L taria ern 1981 (4/7 confor·me I,), 
I 

ao passo que 5/1 tinhu.m IC po:::~LLi 

vo no ano de íngcesso e das firmas com IC positivo apenas urna era d"'--

fiei tári_a no inicio. Em relação ao aumento de IC, ;cwu:-;;avam uma pi1rce-· 

la intermediaria entre aquela das nacionais e das internacionais (J0 

4/7). 

Os I'Csullados para as faixas de tamanho rno::)tra.m, ern gecal, 

ger<ia entre o comportamento da:3 ('i, 6) cem a:; inV"c'n·.!cicnn.i:3 



... t (') -) ~-

C()]f:CJd> (;-

Adt~mnis, congru0ntemcnt~ com aquil8 que sugerimos na nnalis0 do~ '111•'·· 

tion~±r'ios no Capitulo 4, foram as gratJdes empresas i.ntcrna.c i_orn i:-· :1· 

a•.•n. so.f.'rc•t~P~, rn.-.• -,-.,,. -,•,'.•tc•t••ç•,;,,,_ p-,~~~~~~o •e l'Cl 0 -,· tu~0~111 
,'"' -~. - .• :>u - ' - "' • "-~·~'" ''·' \.,, ~ ·" '"' '"' '~':i'" p r e dom 'l r:an tr~-

mente deficitária para uma posi,;;:o..n superavi.tária. As nacion<~is j.::,; Li-

nharn urna pel~f'onnance razoavel anl.es cho entrar no programa, .Lor,c~u•d··} 

simplesmente reforçar sua posiçao. N~o ~ possivel propor urn 

ma.is ciefiniclo para a~3 joinc-venture.s e C~')trangeiras dado o ::.ocu r·,_. ill/i 

do numero. No entnnto, as 14 finna::-; pesquisadas destas catcgo:'iu:; rw: "" 

travam um comportamento distinto das internacionais. 

S.2.2.3. A evolução dos coeficientes de abertura 

Segundo CDI (1976) H(a BEFIEX) contribuiu com as empresas que a ·---ln. 

recorreram para implantar, modernizar ou ampliar sua fábricas. 

ci.onando-as basicarn~l_}te para o mercado externon (gci_fo nosso). r;o r~~:::-l-

pitulo 4 ja mostramos evidências de que as ernpresas-BEFIEX nao Gac· r::-' 

tr-uturalmente abertas, o que foi confirmado nas respostt1s a.c<-~ ,·_;uc::;;_ in 

n<:1rios. Nc~;te momento, impor-ta avoliar qual o aumentu rr~:Jli<;t-n'" _,~-.r 

·::'" 

',,,, 



'i rnpu r C~_·\:; ;_,t() 
(14) 

Pmpresas-UEfiEX cn1 no grau '.'ie abertuca. 

portaçao naa moldes elo I.este Asiati~o, verificou-se um cone.; ti i'', , !\''·'i 

au:ncnt0 do gr~au de <.!bectunl depois do engajamentü no prugramn; 

elas fi.nnas consideroda;,:; elevacam seu coe_fi.ciente de cxpor'LlÇ(' 

Tabela S.lO e Grafico S S. a) E d-.itJ.nO de nota que 

maior tempo para maturaç~o dos projetos das firmas crttr·tnli~S c~1 

75, a parcela dos casos de aumento de CX (67%) foi inferior a riu ;:•· 

riodo 1976/78 (89%). 

Nova:nPnte Bf5- difer·ença;::; rnats marcante'.Ol sao eneontr'aveis entre n!:> ti--

pos de empresa conforme as origens do c<:1pi tal c fal.xa:::; d<' :_;):1Li.rd·1 -'· 

Gr&ficos 5.5. b. e 5.5. c. revelam isto para as ~mprPsss 

nais c nncic:nals. As prirncircts apresentaram a mnior· p:u'cel:1 ,L; r r 1'',-;., 

com elcvaç~o ~~~n c;x. Este pcrccnttJal foi ~IP 9 -,-- .. 

··;. • I 

; / :_< 



:'<ix:_;_s cir· t:~tmar1ho, o~;; Craficos :)A.1 ,, . ' 

;~iX,"J. ( l, ;'·). \'-fr,: • i)--

dos Jisp~lrlivLis, ultimas pnrtiram de pr-r;vios dt.' 

observ8m-s~ resultarJos 

Tabela~i.ll. O percentual de empresas que aumentaram estes ir,d.itc.' 

chegou a 7'j% e "/5% para as unidades que se engajaram até l ~)7(') f· '-!7'.). 

respectivamente 
( l 7 \ 

(ver Tabela 5.11) - ;. 

Contudo, conviria ressaltar alguns traços distintos em rclaç~ a~:; 

coeficientes de exportaç~o. Primeiramente, ao contrario daqueles, fo-

ram as naciono.is que apcesentaram maior f'c<.:õqu(;neia de aumento r'!<) cJe>·-

ficiente irnportado (ver Tabela 5.11). Em segundo, da.da a ;oitilD';:ao 3i.i,·· 

pcr;wit.JH'ia da maioria dns empresas, m; niveis d~~ CH fic~n'-lill 

de;;; de ex' rei tccando aE:> da aberLtlca n_i';:;tc 

Cirn, confocmc vimo:::; no inicio di-;ste Ca.pitu1o, u cot:fictentn irr;;-) \r· r.,,:-



-- 1 i') f~ 

merciais coincldlu com o ingresso na BEfiEX. Assim, 

mais Cf:-ticas c·r~ r-elação ao irnpt.1cto comercia} po:>itivo do progrwna -J. 

vem sec qualí.ficada::-,, cmboca hnjn. uma p.:::tl'CC'la nao desprezivcl de r· r' 

mas que piorou seu desempenho depois de entcar no programa. ;,li:m rJí:-~ 

so, nunca e demais lembrar que estamos nos restringindo ao imractc: :~<; 

bre o balanço comercial; se dispuséssemos informaçÕes 

tas financeiras estas conclusoes poderiam ser modi.fi.ca.das. 

Porem, mesmo em relação ao::; contas comercü.liS, nao e licito conclui c 

que os beneficios concedidos explicam tntegralmeratc cs t..<· ... "" l· •. ' 

forrnance exportadora. Isto porque a coi.ncidêneia no tempo r;r,t__rc <~ c-:r··~ 

lhora no comercio exterior e a entrada na BEFIEX nao garante imedi~t·L 

mente que esta ultima seja a causa da primeira. A decis~o dP export:!r 

mais pode ter precedido em muitos casos a adescio a DEf'IEX, tnrr:_\f,· 

redundantes os estimulas governamentais. 

De qualquer modo, improvavcl que a BI~FIEX seja intci!'''Fll~·-n:.<·· ,."';r 

cicntcmçntc atraente.:-:: paru 



um;~ reori1~ntaç~o futura. Poder-se-in alegar lUP ~s 

çao e/ou na fiscalizaç~o de se11 cumprimento. Entretanto, c 

que a simples perspectiva de uma puniç~o futura em caso de dcs0umpri-

mento do contcato i.nfluencie a politica da empresa. Por outro lado, 

uma mela subestimada pode impor um piso para a reduçio nas 

ÇOC.'.3. 

gt~llp(l':; 

participantes, Dcndo qttc a origem do capl tal e a naturc~za do emprFrTJ·· 

di.mento constituem os elementos distirltivos relevantes. 

Para as joint-ventures e estrangeiras, fundamentalmente voltadas para 

a exportaç~o, a BEFIEX constitui um entre varias outros beneficiou a 

serem considerados quando da implantação de um proj,~; Lo de gr-andl" por'--

te, como o Jari. O programa consta da negociaçao entre a c-mpl'f?.C3a c 

Esto.do, ma.s não altera a ori.entaç~o do projeto c provavclrr:,>nt:J' tyr:: 1;;-, 

impacto apenas marginal sobre seu nivcl ,Je vendas. 

Par sua vez, as i'irmas ; : 



C]~tivar:. J<rr: itflllJ<',:; u:; c:n:sc:'-', 

Para as íntet'nac ionais o cfeí to E;obre <:ui ('Xport;;,:;;oes e o COC'f'ic ir·n:_í' 

de abertura tende a ser maior mas nao necessariamente por 

cxclu~:;iva da. BEFTEX. Isto porque, a~; proprias empresas tem maior, en.p_:_: 

cidade de n:or'icntacem suas ativi.dades <.wmentando rapid:::uncr:Lf' as vc'r·,--

ex te c na:;; os incentivos fi:3cais previstos constl. tuem apcnH:;-; 

dos elementos a serem considerados nesta decis~o, analogo, nE'~te porl 

to, ~quilo que ocorro com os grandes projetos exportadores. 02 cu t, r ::t 

parte, a pn:>ssao govcr~n.amental tende a aumentar na medida em qu<; ,_-,--

avalia a rcferid0 capacidade exportadora; isto torna 

dos compromissos da BEFIEX uma obrigaçao atraves da Q\lal SI' obt0m \lU-

tras vantagens (permissao de ingresso no pais ou em determinad~ indus 

tría, p.e.) nao necessaciamente prcvi.stas pe'la BEFL·,:/. 

Quanto as nací.onais, os bene.ficios fiscai::.:; devem induzir~ :-1 um ,'J.1W'.'ntr' 

das exportaçoes. Has corno ela:.:; t~m menor capacidade 

mente o programa tende a ficar rc~-;tr~J. to ;::~_qu.-;:las que- j:l tem maio c ,_.,,_ 

p!!ricncla no comerei~ exterior, diminuind•J a fr~1Jc·nc!n ,J,~ :,; I ( \ '-/ ,., 0' 

i r·, f' ' ; , , 



\ _, 

ficlos 11a BEfl~X. sendo atribuivets, ora a diretrizes mais g0r~is 

poli ti c a economica, ora a cc;tratcgia :: .. ~dotada pelas grandes 

envolvidas. 

Abocdan::rnoo:; este ulLimo aspecto no proximo capitulo ao ii~:;cut"irnv--

signit"Jcndo do progrc.lmG r·elativamente a insec<;ao do pais 

internacional do trabalho. Antes, porem, conviria comentar alguma8 ca 

ract8risticas dos fluxos comerciais das empresas-Bi·:~·IEX. 

S. 3. UUTFWS IND IC/\DORE;; HELEVANTES PARA A PERFOF\t,L/\1-JCE EXP()HTJ\i'-':· ·n .. 

'rn:-.Jnl t : .• '·in v i, :1 1> ,. ·.;i''.·.,--,,, i .• ·.•. •1 ,.,., .. ,,,, ":: .-, 
c •o > '- A ' ,, ,-'• , ,, •":'-"'/ 

(' CXpi)Ct .--:c;:!CJ ,;,-. 

''' 



cspcci. flcn:.-~. 

Na sus3ncia de informaç3es seguras sobre o conteudo tecnologico ~os 

•tnr~- nxpor~~~do- (lB) 
'- '~ ';;::, '-· l,"" .. ' ;;::, ' restci_ngiremo-nos a di.ver:o:-;ificaçâo c.le pruduf;(J:;;: 

e mercados. Ambas podem ser analisadas sob doi,s aspectos. No pt''Lrnci-· 

ro, verificamos se o conjunto do programa <:l-tinge di ferentcn; rn.mos (c.::.~ 

giÕcs), enquanto, no segundo, avaliamos qual o gr·au de d.-ivenüfi.cG.ç.;;_o 

~ ~ ~ (19) . 
aas empre~;as part1c1pantes . Anal1semos cada um deles em ~:;eguLda. 

5.3.1. A Diversificação de Produtos e Mercados do Programa 

Vimos no Capitulo 4 que a BEFIEX e fortemente concentrGtda nos 

de material de transporte, material elétrico e rnec.ânica; isto dtt'Prf: 

da pauta brasileira, que apresenta uma gravitação ligciri'1mentc infe-

rior dos principais ramos e dentre os quais rcss2l~am-sc g~neros 

menor grau de elaboraç~o. A Tabela 5.12 ilustra este fato, cmbur~ 

comparaçao tenha ficado restrita ao pcriodo 
! ~'.lO ; 

1974/79 '-

A Tabela 5.13 mostra que a composiçao dos m0rcad0s da BEFlfX 



cmprcsas-DEFIEX. Assim, as exportaçoes patrocinadas 

acompanh<H'am 8 foctc diversif·j cação dos mercados ocotTi da é; nos 

mi-rnanufatucados, a meccados c bem 

em relaç3.o 
' 0] 

ao total da pnutEl br.:.wil<::~irn (ver Tabela 5.13) 1
·"-

~ 

Quanto aos principais generos industriais do programa, houve urn,-;1_ 

-1"!1-· 

; '(' 

conccntraç~o elos mercados de produtos mecinicos, tendo chegado ;t r:l 

veis inferiores aos de material de transporte e tcxti l, todo.::.; nq,_pn·~ 

de material el~trico, conforme mostra o Gr~fico 5.6. Por outro 

a lista dos principajs paises de destino para estes ramos da 

ç~o. com cxcecao da t;xtil para a qual prevalecem os merr: ·dos avan~~-

dos. 

5.3.2. A Diversificaç~o das Empresas-BEFTEX 

As empresas-BEFIEX com maior peso no programa apresentaram um c.:.t~:oc•-

vel grau do diversificaç~o de produtos exportados, conforme rcv~12 o 

amplamente majorit~r·ia em -- -· termos de partlcipnçao nas CX[lOrlac;:>l:s. 

1973 em 19tH. 



os prlncirl~tis ramrls ~:nvolvldos. Note-se qLle par~ m~t·~riiil 

produtos cxportado3, diferentemente da •. ;~xt'l '· '~- ' ~ ' 

e a de 3 aS itens. Por outro lado, em termos numcricos, as firmiiS c1i 

versi.ficadas cespondern por uma proporçao bem mais cedu:>:ida rio qut; ~'V'U 

peso nas vendas, refletindo a elevada concentraç~o rias exportuçoes 1 n 

Do ângulo dos me ceados, a Tabela 5.16 mostra umo. configuraçiio 

lhante porem menos acentuada do que a anterior, com um<l maior pn.pc<!'--

ção das firma.s exportando para um ru:JmETO razoáve1 ele pc:.~iscs. 

Os dados acima sugerem que a í'ração major i taría da:'?, 

nao apresenta uma diversificação elevada tanto em relação aos prcdu-

tos quanto aos mercados. Assim, a manutenç~o das cnracteristicas de~-

critas em 5.3.1 requer a continuidade do estimulo a algumas 

firmas, cujas atividades comerciais atingem varias linhas de proJ•Jtos 

e mercados e/ou a incorporação de v~rias empresas que, no conjun';·J, 

assegurem uma pauta diversificada. 

E i_nter'C:32;anLe obsecvar que um progcama como a BF:FIEX P'?nr:iLJrirJ, 



p.orticu.lanncntc: <·:c~tl.mu.lado.'::>, enquant;o o~> compromissr:Js rje 

xos. Alem disso, o interc~mbio entre Estado e empresas 

durante o rn·ocesso de JJ.pcovaçâo dos pcojet0.'.3 propici_.~J.ri~} Uffi2t bcn np(;L 

tunidade para c:::>trategias de mocHficação planejada cl!:i pauta de i;Xp~·-'r'--

,_ 

taçao. 

Esta possibilidade de moldar· a pauta de exportação i:O C"J)"l")")'·"" .~::;,, " 1 \, ~' ' ':f~- ' 

mercados decorre das mesmas características que apontamos nntes, dis-

tingui.ndo a BEFIEX dos demais incentivos: a contração de comptoml~~;:;n·.-_; 

de longo prazo acompanhados pelo Estado. No entanto, a comií:~S~-'J_) ).i') 

priorizou nenhuma atividade deste tipo durante o periodo nstudado. A 

an~lise dos projetos se restringem a esttJdos de viabilidade isenti1il-· 

cio-se de sugerir novas linhas de produtos e/ou mercados a :::wrerr. expl~~ 

d N t t r t" ct ~-- -~ :, '"'t,~···'r"-- "'? )':'""t"'l· ra os. o en an .o, es_e 1po e açao nao c e~ .~r. •0 ~0 -~.~cc> b r-a::.; i ·· 

J.eiro, sendo que uma parcela nao desprezível do aumento da:; 

nas ultimas d~cadas se deveu a agressividade da politica dP 

exteriores, à prolifcraçf'lo das (' t c -

to da BEFIEX nao ter se articulado mais estreitamente com cst~s ffir·· 

.. 
n i smo:.3 na o cone !'C ti zc;u uma (las potcnc :L ali dodes elo p r'n_;,:,l~nm;;. 



NOTAS EXPLICATIVAS DO CA!'Í'TULO :; 

(l) CDI (19f3:L::~?8). 

(;?) ""Ver, por exemplo, EVANS (19Bl:S:2), p. 52-53 e SEP (1979:117). 

(3) A pC!rt_lr de 19'/9 nem i.>equer os rec;;ult;Jdo~; cambiaís Df'yeg;)dn::; ::;;10 dlvul;~-';!)r):; 

de omnciJ:·u sistemática pelos reJ.atÓrios do CDI. 

(,4) - Inicialm,-:nte pretendlamos detectar indi-ces de mudanças no gnlU de c;cfL~t;lc:~_ 

r; à o tecnolÓgic<:t através da relação valor /kg exportado seg1Jindo o cxr~mpl o de 

F'ajnzyl.ber ( 1971) e Tavares ( 1982). Entretanto, os resultados obtí.do'> '"'I>> 

rem que este indicador é excessivamente sensivel a diversas varir1veiE;, r;wJ 

neces:;;aríamente relacionadas ao conteÚdo tecnolÓgico de bem exportado. 

(5) -Esta distinção .)i1 foi feita no Capítulo '1. 

(6) - As series de comec'cio traduzidas de NBM puro a clsssificcv;ao do lBGF fors's 

cedidas pelo DESDE/IBGE. 

(7) - Não temos elementos para l3Ustentnr ou contestur esta hipotc;~e. 

(8) É claro que continuaria sendo relevante o fato das exportô.:;;-Ões-Bf<:Fll~X c~;t:1~ 

rem crescendo em vários ramos indicando que pelo menos alguma~; empre::;n.•; bt'­

neficiadas estariam propagando efeitos positivos. Porém, ser'Ül maí.s diífcil 

associar esta boa performance à participação no programG.. 

(9) O que não é pouco, considerando-se que uma boa parte das firmas jn dctiniu 

potencial exportador prévio. Poder-se-ia alegar que, mesmo assim, o 

seria curto para o inicio do programa, quando as exigências em tcrTIOS de rc 

sultados cambiais imediatos eram menos rigidas; porém, não estamos incluin­

do as firmas entrantes em 1973í74 que justamente apresentc:wam maior pob:;n"­

cial e quando os requerimentos em termos de balanço de pagamentos ertu:l mo.ir> 

flexíveis. 

(10} -Ver Capitulo 4. 

(11) ~-Tomamos como ano ínicüü o anterior ao ingresso na BEF"IEX, pois este ultir;: .. 

costuma ser caracterizado por investimento~. iniciai~~ com forte çç-,r;,f i r: ~r:n'" e 

_importado - lembre-se que a:> compras para implantaç3.c) do projeto SilO 'i r·,t-r'"· 

gralmcnte beneficiadas - o que, em geral, tor·no o indi.cc maü~. for-tu-:-:cnV· n'' 

gativo, exagerando nossa~'> conclusÕes. A compar-aç[io de: .:::penas dois r.1mx; i~~,,,-i 

sempre nujei L:J a diston:;Õeõ; em função de osc.iL1ç;)et; conjuntuc:1i:; W"'' pud, r:: 

torná-los adpiço,>; a con<·>ider-nç~to de um clcv.:,l.do nltmr_-r-n de C:J1~-1cx·> -:·tte:;u:J ,_. 

t"' pcoblz:ma. Alem diso:;o, como e~;tamo'" preocupado.-_; C<>";! o s~~nl:ido (~c v:,c!,i',' ,. 

dE! IC, os casos A e D da tcüwla da pá9ina seguinte con::;tltuc;n d.i.~-.-tor··;_;Õ,;,;; 

oos ~;r~a•, nuA"riad~s certa• propoc•o'o'" c<o• v•ce0r• _,, --- ~ õl _, '· "'--· _, '" "' -· '-' '· '"'""'' mo .~-

trilr em segu.il'ia que o efeito sobre IC foi positivo, c ca:,-;o C nao e ccm!)t-',T'" 

tedor. 
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(12) Os comentários a seguir se referem as 67 empresas que entraram nb~ 1.97~). 

(13) - Registre-se que estas diferenças seriam ainda mais acentuadas caso tiV\'S~-;c-­

mos incluido as empresas de 1972/73, todas elns internacionais que rn.H.bn:m 

o sinal de IC. 

( 14) - Continuam viíl idn:s as observaçÕes da Nota 11 deste Cap{ tu I o. Oc1 coe fi c i en l/"~; 

de abertura foram calculados a preços de 1981. Utilizamos os illdiccl> de pr~' 

ços das exportaçÕes e importaçÕes de manufaturados pela FGV para os flu>:c-''" 

comerciais; para o faturamento tomamos o indice geral de preços Ca me~:;mcl 

instituição nos conceitos de oferta global e disponibilidade interna p:o;;_-1 

os coeficientes exportado e importado, respectivamente. A cxem·plo dr:qui l(~ 

que fizemoc:; para os {ndices de comércio, tomamos o coeficiente lmportadc __ , do 

ano imedint;lmente anterior ao ano de ingresso. Ver nota lJ clc3tc Capitule. 

(15) -Observe-se que não hâ alter'açÕcs signif.Lcativas nos rf"sultados a.o t_,:~rh'H''·'"­

corno c:mo f1n0.1 1980 ou a média 1980/B.l e, f:ixada r.·3tn ult1ma, incluin-:·· 'L' 

empresas ingressantes nté l97B ou 1979, Para os fz,r(lficos subo:;cqu~·:nt,_ :-; o;'( 

mo~~ p<;la m'2di.a 1980/Bl porque o ano t•eces".Lvo de 19tl1 podf'CÜ1 c•c~-;1_;J.t: E' 

coeficiente de abcrturn ati.pic::.lmc-nte elevc•do pcwa D1gum3;'; fi.rmn:_;; pu:·,_,,_,~,·­

lüdo, a inclu~;3o apen.'~L; d;~:,; empresas que i.nr,rf~~L:>ac;nr: ·;t<C .l97t\ c;i: .. :, V" 

pcojeto;; .. 

( 16) ~ i-'cder'~~;c~ia al(-Cf'Jlr que: :1 cone lu:~iH..l D'"~'' pc.::wcd;; i''TT-''. ,,-,,:-, ;;r-, i-'vr··., 

da:o; nncionais ingre~~~_.;ou hiÍ IIH')flo~; tc~1f.K' ,fc que ;_-c:; in1.<:T!Fl<:l<..-n"J.i.;. p, .... , ;·,, 



(1h) -Ver nota 4. 

::?C!) Na época do fechamento deste t:'abalho não d ispunhamos r.h S\;T' i e de c xpnr' d-­

;;Õc:;; t:otnis c;ob o clar;sificnr;ÊÍo do IBGE par<J 1973 c EWU/SL 

Fmborn esta 1~ltirns. também tenha sofrido forte rnudanr;o ,,;r,\ v irtudc 
peso do:s manufatunJ.dos. 





CAPÍTULO 6 

O PAPEL DAS Tfü\NSNACIONAIS NA DEFIEX 

O debate sobre a BEFIEX sempce e~:;teve ,su:;~:;ociado a questao das r:m;Jr,_'-· 

sas transnacionais {ET). Durante muito tempo o programa foi vJ.~·;co cc; 

mo instrumento quase exclusivo destas firmas. O aumento das expocta··· 

çoes destas Gltimas consistiria uma caracteristica distintiva dos a-

nos setenta, sendo a BEFIEX o principal instrumento neste o~ent.i do. ;\ 

ênfase costuma n;cair sobre n estratégia do "carro mundial" quf:~ 

tituiria o melhor exemplo de como o pais estaria sendo integrad0 n0 

rn'ocesso de verU.calização em escala internacionEü pr-omovido 

do-as par·a o mercado externo em detr~imento do mercado interT:o. 

Por sua vez, as avaliaçÕes oficiais acerca do potencial exporta,:!or 

desta1::; firmas foram sempre bastante otimistas prevendo volumoso~; 

nhos cambiais em curto espaço de tempo. 

Neste Capitulo discutimos estas ideias a luz da gFFlF:X 

no período 197:3-81 qualificando a profundidade P () signific'tdo rj ;" :!:'·· 

dificaçGcs ocorcidas na estratcgin de ntcrtura cia:i ET. 

t" j ',,,,, 



:i•Jbre os tres diferentes grupos de emprcsns de capital 

terogeneidade do t:on,junto de mul tinaciono.is, bem corno :L:;olar- :L3 C"JJ·.·-,,:; 

teri.sticas do principal agrupamento, que é o da~; interna.c:ion;.:d::::;. 

Em seguida, discutimos a participação das ET da autornobid.stica, qtF} 

responderam pela. maJor par'cela das vendas e apre.sentaram as mocl.i fi. c+-

çoes mais significativas. 3ituamm3 as tendências de segmcntaçClo do~; 

processos produtívos na evolução recente da indÚstria automobi.lL;Ur;;,, 

mundial e, em seguida, reJ.ativizamos este fenÔmeno realç-ando a .i;~:pc,r·~ 

tânc ia do pais como base de penetr;.::~çao desta::; empresas nos 

me no f-; av3nçr.1dos. As ET nao automotivas, analisadas no item subse~0c~ 

te, não aprescmtarn um padrão uniforme, mas as ínlormnc;Õcs diéõponiv<::::i_',') 

mostram Q;J.e tampouco para elas a scgmentaçã.o p3rece ser o 

predominante. 

No final, apresentamos alguns parâmetros estruturais da 

c:xportaclora das ET Q\.F; qualificam a capacidade destc:.ts fi.rmas dn p,(J'n-

çiio liqutda de divisoo:> e de modernizaç!~o do setor czpor'tador. 

6.1. DIFRRENÇAS ENTPE OS TIFClS DE DA BEFJ.EX 

Cor:fot'mc C~1pí.tulo :l, rPspondem pe:la mlior 



cmpresas-BEfiEX, destacando-50 d•?rltre el3s 

tcrn;acionai:;. 

do~·; Capi. tu los 4 e ::. reveliH'<.Hn que, 

da participaç~o relativa no programa, este tipo de empresa esta no 11u 

cleo das transformaç~es do setor exportador associad a BEFIEX. 1:om 

efeito, cstus cmpr'Cfsas se converteram rapidamente de l.mportador<-W ~~"' 

expor-tadoras liquid~::ls, ingrcs~;;ando, por vezes, pelo f1t'ime:iro VI.'<', rYJ 

negbcio exportador (ver Capitulas 4 e 5). Isto redundou num& melhor8 

' ' de seu indice de comercio e no aumento do coeficiente exportado h·~n: 

superior ao dos demais grupos, ainda que a níveis infe1·iores aqu•~l 0 ~ 

qcP cacacter'izariarn um "modelo expot"tador", 

Por outro lndo, a class:Lficaçao que adotamos para as ET foi t'(:vclcvlo~ 

ra de diferenças de comportamento para os outros doi.s tipos de: finn~t::; 

envolvidas, embora quaisqueT generalizaçÕes d.eva.m ser qual.ificadi_L3 p_::: 

' lo menor r1umero de casos destas ulti1nas. De fato, a br'Uf3C;] 

no sinal ele IC nao e frequente: entre as "joint--vcntur'e~'" c aco1 --·~-.;t.rn.n--

gciras, confirmando as indicaç5es dos qucstianaric~. 



globaJ. de atuaçao prcvencio, (-;rn geral, urna alter·aç2o em c~eu cnefici,,n--

te de abertura. Por sua vez, a politica publica deu especial 

-na conversao dQ parcela do setor internacionalizado em c~xportador·~ li 

quida, ou, pelo menos, colocou como objetivo a atcnuaç~o da tend5ncia 

deficit~ria deste segmento em teçmos de balanço de pagamentos. Canfa~ 

me veremos em 6.2 no caso da automobilistica houve uma confluencia cn 

tre os objetivos da politica econ~mica e os das ET envolvidas. 

As H joínt-ven turesn podem compreender projetos de grande porte C:rA; V'm 

plando linhas tradicionais de exportaç~o, para as quais a BEFlEX cor:s 

titui ;;:!_penas um dentt"e os v~r'ios mecanismos de incentivo. Por 

lado, fla empr<~sas fundamentalmente voJ. tadas para o mercado in te rTw 

-que se interessaram em ampliar suas vendas externas por cCJzoc:-: '>li~~· 

riadas, mas que não chegaram a elaborar uma estratégia exportadora rH' 

ticulada. 

Este ultimo caso se aproxima das estrangeiras e certamente dac-; no.clo-

-nais, para as quais os estimulas da BEFIEX sao importantes mas, vi~ 

-de r-egra, nao cotncicliram com uma mudança rad.ica.l de compor·tumcntu cn: 

rc.laçao a politica de vendas externas; aqui, os bencficlo~: 

a prcrn_\ :;1.c emprcs;-~ no come r c i o ex te r-1 Ol' Otl .-} 

um ;J.umcnto rnoô.en1do em seu gr·au nbcctur<"l. 



gn prêtzo, 

crescente demanda dessa natureza, tornando-se, por vezes, aquilo QIJt· 

chamamo,'3 ;,,nteriormente ck: ;:cop)':Dia de "compras vinculada.s 11 . Em o.rnhas as 

hipoteses, a guinada nas contas comerciais e menor·, do que a das in-· 

tcrnacionai:3 a:i.ncia que com cara ter' ma'Ls permo.nente cio que a cnnqu·i :-·,v'-' 

eventual dos varios incentivos a exportaç~o existentes. 

Poc seu tucno, dentre as int:ernacionai~5 ha uma nitida 

das empresas da automobilistica, conforme mostra o Tabela G.l Mr• 

com o :i.ngresso de i'irmas desta categoria atuantes em outr·o;c-, 

18/34 eram da automobilistica em 1981, sendo 9 montadoras e 9 fornece 

doras de auto-peça:3, em 1981; em termos de valor, a industcia aut;:rno~ 

triz respondeu no mesmo ano por 70% das vendas e 1/3 da;:;; 

(ver Tabela 6.1). 

Grande parte das peculiaridades do grupo de int0rn~cionais 

c inda as mudanças recentes da industria automohilistlr2, j1Jst.'~ ·····' 

uma analise separada deste segmcrtto que farer1os crn ez:ui dti. 



6.;!. AS THANSN.A.CIONAIS Dl\ INDUSTHTA AUTOMClBTLTSTICA 

6.2.1. As Transformaçoes da Industria Automobilistica Mundial (' 

BEFIEX 

Para o segmento automotivo não ha ctl1vida que a convergêncJ.a de 

resses de algumas gr~andes empresas internacionais e da. polj_ tiCEi do r:,:,; 

tado cumpriu um papel crucJ.al. Para entender este fato vale a pena 

uma breve di.gressão sobre as tcnctencias recentl.~s desta indCJstcia .. :l n'i 

ve1 mundial. 

Nos anos setenta, o mercado automobil istico ~:;ofreu profundas mo di fi(:.:::_: 

çÕe.s em virtude da abcupta mudança de preço:·:> re1ati vos da enecgi a. c 

da contração da demanda nos paises centrais; tudo isto se deu num am--

bi.ente mais protecionista e fortemente 'Lnstáve1 para as atividades co 

merc:Lais. As grandes firmas norte-americanas - a F'ord, a Gt-1 e sobre Su 

do a Chrysler -- foram duramente atingidas; num curto espaço de tempo, 

viram-se obr'igadas a alterar radicalmente seus principai.o:,; rfl{."Jdelu;;; '.'m 

dir·eç;ão ,-is linhas de 
. -veiculas menores c mais cconomico:;, r1as 

. . 
europeias jo. t::Lnham se especializado e or-:; j:.1poneses vinham 

fati:>s cr-e~:;centes di) mcr.'c;Jdo. 



--1 eJ .. 

mer1lc us varias fases do proc•~sso produtivo. :sto deu lugor 

di"-~' fonnar;; mais conhecidas de produto mundial a que no;_:; refr.:r·Liw.:; '\·:-, 

pci_mcico capitulo-- o "carTo mundic'.Ü". As europeias rr:ais intc:nv.h.' (;r;:; 

1 i zadao:; cs ti:.\ O irJpl ::tnlandc pcojctos semelhantes, ainda que em mcrVH' t,,,.. 
cala, enquD.nto as .Japonesa;:; continuam concentrando seus cc;forçu:; :w 

aperfeiçoamento tecnologico e exportaç~o a partir do pais-sede 
( 1 

Apesar do espraiamento de diferentes atividades de fornecimento pal•JS 

países menos desenvolvidos, os prognosticas acerca da industria uut0-

motriz n~io apontam para um deslocamento das linhas de mont m 

estas rcgioes, diferindo da trajetbria previsivel nos modelos ~10 r'i-

elo de produto, comentados no primeiro capitulo. 

Segundo UN-CTC (1983) quatro fatores dever~io impedir que isto 

nos proxirnos anos. Primeiramente, o aumento do grau de inovaçao 

quer a proximidade com os centros de desenvolvimento tecnolbgtco t' a 

coordenação deste ultimo com as atividades de gecenc ia c '~mat'kr:-ti.n_;;". 

Em segundo, é pr<,;ci.so haver uma infra-estrutura de apoio ·· em 

de serviços publicas e fornecimento de partes c componentes 

l3tivamente complexa. Em terc~iro, a automaçao a~1msntou consirl(' ~~r·l-

:n _lu: 



eDtivcrcm corretas, ;-_-;_ i. ndus t r" i a 

tagem e 
... . . ~-

geraçao de 1novaçoes, allmentados por certas regi30s. 

lizadas 
' ~ 

em fases intermc(liarias da produçao. Isto torna pouco 

vel a. constituição de novos parques nacionais com elevado ,;::rau de ir; 

tegraçao vertical na periferia, nos moldes daqueles que se instalac.~-±n: 

nos grandes paises latino-americanos; em contrapartida, abr0: a c:'Jt<.:~::; 

ultimas, e, talvez, a alguns outros semi-industrializados mais .::>dian~-

tados, a possibilidade de constituírem bases intermediarias, uma vf:~ 

que preenchem boa parte dos requisitos para cont;inuar aco'Lhc:nrlo -":J.S 1:; 

~ 

versoes dessas empresas. 

A 

Paralelamente a csto.~3 tendcncias, varios Estado.s lati.lVJ~americano:.-.; ,''·' 

estavam aprofundando a poli ti c a de promoçao as exportaçÕes, proct.n·an~ 

do atingi c os se torcs internacionalizados, tradic ionalmcnte i rnpocLúdo 

res liquidas. E interessante como incentivos semelhantes 

BEFIEX - concessÕes condicionadas a certas metas de exportaç~o 

bem haviam sido ensaiados no Mexico e na Argentina 

Acredi.tava~se, em geral, que este tipo de poli ti. c a pudc:3se di.mil,ui. r· c 

deCLc:lt externo deste segmento, bem como reduzi.1~ seu3 cu;:;tJEi ;-1c; r'.:1::·:,-, 

e;·:;;;al o.. 



(lC:.IB1:2i), por, exemplo, ''o 1,1exico 

mentassem o mercado efetivo para suas 1ndustrias. Em cada um dos c~-

sos, o inter~sse nas exportaçoes_era visto como uma soluç~o para 8 

pr-ob1ema da ineficiência (constituindo uma inversão do ditado rwo-

cLqssico que a eficiência pr·omove as exportaçÕes)u. 

E v c rdade que a -concepçao inicial da BEFIEX esta ligada a esv-: ' -~ .t pu 

de expectativa, mas principalmente por parte das empresas. 

. f' ]("-2''/,... ' . . I d . Vlmos, a ase _::>/_f :::;, e marcaaa por pr'OJe.:o::> e ma'l_or pr<-:lzo de matur~!. 

çao o com menor impa .. cto sobre o ba1 anço de p<·lQ;i.lffi(~n tos, alen: 1:.l0 

dos problemas externos so terem surgido em 1973/74. Porem, :.1lem ::in 

pcogr·arna nÕ:o ter adquirido um peso s:i.gnificatj __ vo nestes anos, mostr<·J~~ 

mo.3 no Capitulo 2 como o aumento das exportaçÕes cca considerado 

trategico pelas autoridades, constituindo um objetivo mais imPdinto ,, 

palpavel do que uma eventual melhora no nivel de cfici~ncia da i~~~c-

tri.a 

formuladcH'f:~!.:; da política cconomicr.1. Segundo Guimacár-;; /'~1HU:dl1'\, 

~· 

ci,;nd_liz·F;.'li) cic;.'.:o indu~3tr·ias de veicuio::;, n.c;.c-;cgur·nndo um lug:--;r' i' ;c:.~ 



local da nova DIT que estava emergindo''. Apesar da 

~ 

~;ao nercrca do "carTo mundial" .)a ser relnt'Lvamente antir;e< e,s docurnel\--

tos oficiais n~a mencionam tarnpnucr"" 

entrevistas realizadas com autoridades da cpoca fornecem 

convincentes nesta dircçio 
( 6 ) 

Note-se que as qualificaç~es dos paragrafos anteriores nao t~m o ln-

tuito de minimizar o papel que a politica estatal exerceu, de rc s Lo 

ressaltada neste mesrr:o capitulo, sobretudo em relaçao a mucL:.mça_ de, 

comportamento das inter·nacionais. Porem, estamos sugerindo que a:::; rn>:~--

didas adotadas _focam motiv2lda;,, por razóes bem mais imediatist:-u;. ílc 

inicio dos anos setenta, prevaleceu a maximizaç~o da taxa de cres(;i-· 

mento para o que as exportaçoes tinham um papel irnportnntr; no c•c_;quc-cn 

oficial; apos o choque externo de 1973/74 a preocupaçao com o d1~fic!1. 

do balanço de pagamentos passou a prevalecer. 

De qualquer modo, o importante a ser resgatado neste momento e qu", iJ 

exemplo daquilo que ocorreu nos anos cinqucnta, a afiniciadc ri': in te 

rcsses entre o Estado e as grandes empresas automotoras nesta rsox·za-



··1 !:L'--

industria automobilistica internacional De um la do, na 1 inha daqui l ,-.. 

"l' 0 ••iut~ orr 1--l0))t•'-IE'I" ('0";'3) j-) '--"~'-'-.-'! !·"'' ''" '_,," ,\..~ '· 

escala internacional, pelo menos na automobi.1istica, constituiu tn;J. 

das "avenidas' 1 para a t-oxpansflo dos manufat:urado:3. De outco, e o q<)(: 

nem :co;empre e devidamente r-essaltado, a montagem pccv'La de um 

l.ndustt'ial diversific:B.do perml tiu a consti tui.ção de umo b:L3f'.' de r·ctv> 

tulo 1 cha .. ma:nos de virtual liderança com.cccial no mundo .:-.-:ubci·:~:·_.;envu.lvi 

do, onr.le a ET aparccecia como protetgonista principal ,\for':-1 

l<Jcacionais, a relntiVti seml';1hança com as estruturo.:,;; de d(~rr..andz.l ,_]r:<; 

propiciado uma posiçao prív-llcgi adn do pa1s, 

sive em compar'ação ao~> centros o.vunçados. Procuramos, 

i.lustrar tõStes dois papeis, com os dados das empresas da n.utornobi1i.:>--

ti.ca. 

An~lise dos Fluxos Comerciais das Empresas-BEFIEX da Auton<Jbl-

Ústica 

.listica 

l.lrnd 

.. 
' ' 



E!m relaçao ao comercio exterior, associando-as o influet1c~ia drl DEFrEX 

e aos fcn~menos que comentamos em 6.2.1. 

Na Tabela 6.2 apresentamos alguns indicadores ceJevantc::o para ato mcn--

tc~doras e for-necedoras de auto-peças. Agregamos a este {ü ti mo subcon-· 

junto, para efeito de compacação, algumas firmas nac iona.ís 

tos, bem como quatro empresas, cujas atividades n~o se restringem 3!1 

fornecimento de auto-peças mas que t&m ponderavel peso neste ramo. 

Em relação as rnontadoro.s, c notavel o ritmo de crescimento (i('; sua;; ex 

portaçÕcs, superior a.o conjunto do progcama. Por sua vez, o.:.; impor\ ,"t~· 

çoe~s de c cescc ram de maneira general i_zada, o que, al i-CL.io 

das vendas exteenas, provocou a sensível elevação dos indice:::.·, de CJ)--

mércio (IC); - -ja era superavitaria, com exceção da Chrysler que t:<)das 

as empresas passaram de IC negativo para posit:Lvo (ver Tabela 6.2). 

Mas a alteraç~o mais destac~vel foi certamente a clevaçao doG 

c:i.ente::--:; de exportaçao que passaram de níveis in:::;J.gnifi_cnnte:·3 J:.>rH'n p:t~· 

ta.rnar'c~s ponderaveis, de um rninimo ele 10% da GI•I ate 

( 8) 
conformB t''' 

>1'' 



Por 0'--1tro lado, a queda das importaçÕes a que no,s cefer.lmos a(:i.m;J. c; 

dos c.oef:i.ci.ente'3 importados, conforme mostra a Tabeln. 6.:?, 

conclusao de que a. abertura para o exterior fo.i baseada nas ,_o;xp'J~·,L-.1-

-çoes. O peso destas empresas explica, inclusive, o declínio do ~ilPfi 

ciente méd:io _importado do programa que mostretrno2, e;m 

com Cfl-1 mais elevados nos ult:tmos ano~õ. 

a conclu;são anterior de que nao ocorreu uma abertura geral par:."- o t-;;.:-

teríor, tendo d.iminuido a dependência em relação Hs comprn.~:; <~xtccr~:::L'_-; 

no perlodo 197,3/81., t; particularmente verdadeira para as mo:·ltadt)t'f.t::.;. 

Os fornecedores de auto-peças nao apresentam a mesma unifocmidacll'- de 

comportamento nc:3tes parâmetros; diferentemente das montadora<~;, h ou-

vc casos de decrbscimo das cxportaçaes c do coeficiente 

(Albarus) e a evoluçio dos coeficientes importados foi bastante vaz·ia 

vel (ver- Tabela 6.2). Não bastasse isto, o elevado peso daquelas no 

programa. justifica a análise seguinte que concentra a t:ttenç8o 

as montadoras. 

6.2.2.2. O Brasil como base de penetr·açâo nas acea.s menos desc;T;vt-) '-/:-
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c:-'i''t,_-~'iza vc.1Li::-lH linhas de comercio. A General Motors brasileira pr?. 

''·' '"" -'>·r•-,-.>-.-,,,~: .. - ,·1-, -·•-'1(' f'()("• me,+"'"'"' 'i""',- 'c• c'<:o ri 3',1 "''>Y·~· d '" .~ t.c,.1 cxtJ,_)~'-'-';.,'-") ,,t,. ,J_,_j,.),_.,; L"''-'o,c~,, c<.J,, •. runl,_, nldl._, .. e /-< •.• e.dO ~e._, 

c;:-;_::; i\;_·; Lh.'J :_.;eu carro mundial. A Ford e a Saab--Scan.ia intciaram varias 

, ,., •• -i- 1 --:-,·,_,,_~ ('''"""'' ,,,,.,.;pnc.'r''S de p"r+-"',. n" ,_ .•. ._·.~- ._,, ·~·" --··--"'J-J ·''·-- -·-~' -· • '~ '-'··-"" 'Q 
Argentina e no Brasil. ;; Mscce 

,-i'_;~-' :_,r· a:-: L l "-"i t'"t t·J~rn go.Tftn tido o fornec i.men to dzo, alguns componentes im--

. -
'-·i'tante::.~ p:_u'a tl L·_'ibri;:::a de cam:inhoes do grupo nos EUA. A FJat deve-

ra expor~tfott' cerca ele 120.000 motores para o modelo 1'Uno", vendido no 

:11er-ccJdo europe-u 
( 9 ) 

~~:-:;te<_; fat.os poderiam levar a impressao de que este tipo de inserçao 

r;u comercio mundL:ü tende inexorave-lmente a prepondecar. Não obstan--

u-.', fH'ocuraremos cessaltar -que, apesar' da relevanc1a das transaçoes 

rncncionadas acima, o Brasil e mais importante para as grandes monta-

dor'c:.s como bm>e de penetraçao em mercados menos avançados. Note-se, 

que, ;;ob um cnrto ponto de vista, a segmentação dos processos pt'Oduti_ 

vc)3 nmhem cor1teria esta ~ltima funç&o. De fato, o pais c visto como 

um polo importante de d1str1buiç~o por raz~cs de ordem polilicn e ge~ 

gra.f1.ca, consti tu-ír1.do uma especte de ntr;;unpolimq para varios merca.dos 

t'V[:,i.onals. i·Jo entanto, queremos enfatiz<-H' uma outra car'acteristica, 

'j\1{11 ;~c:ja, :1 de: que .:1 cliver·:::.oifJ.cação do con.<~umo c nroducão no . . 
. 
amb i to 

in ~J· r'n"-' p r·op i c -L ;_'.eram cond:içocs prlvilegiacias par'a pc:netrar ern arC'ac,; m__r:: 

r·, ::iv,·:tn-,-;'-lt'3a:;,. Nc,,~-;r;a t..ll ti ma ~~ep·~~~ ~ cx0o"t0r~o r0n~~i ~u· c,,____ __ ,ç,,,, '·' -•c " .. ,, -·-- ···"~" '-- uma pcoj.:::_ 

·.·;:v) d:J ,j_tiviritH.lc inten1a ao pcu:.::..~o que n(::t pci_mei.ra, ou sob a mera ver~ 

J'' ;) Í/.'\(_;.:'J.o C'r:. c;c:;cala mundiaJ., as articulaço(-'C3 cem ü n>:.'ccado .i:"tternr> 



u t. í l 

",-,r•'> .···''' '-"1'.,1·.:·-.>~.:;'"··' d.r.· ~,,., .. ,~··.·.c·• .. i c·; ··r·\ r• ,., ... ,,,- r'~ · ' " ,. , __ ,, ·•··'"\'"' '··' . __ ._,,,_,- ,_ •• ,, <;.,--~_,r,.cJ yic)\Cl'\CLi.l.! envolvi·-

composiçno, por categoria de uso c mercados, dos vendas extcr 

r:ac: da::, monra.cloras e dns principais linhas de expor't.aç;.io c irnporti-::tç;:w 

~>tas ultimas. 

Jante das dificuldades em medir a magnitude do comercio intrn-firma, 

,·,ptumos por um tndice aproximativo, apresentado na_s Tabela3 6.3, 6.4 

l' G.5 c no Grafico 6.1, que nos fornece um possivcl teto para transa-

c~u;:o:; ne5':a nnturcza 
(10) 

" o f<•nornen;) da set;;rncntaçao do procest:;o produtivo atrave[c> da estrctte 

g~:~ <"jo "cnrro mundia1 11 fosse pt'eclominantc, seria cspcr·avel que se ele 

, ~~r·~•·!~ ~~~ cr~rnrtr-r·o r·r•tr·?-rtr•r•• d?~ ~~nrnc~~ clr• P'J'cr·r·rJbr'lr'•t; ,_, 1-"' '"'" '-" ·...<'-.- '·""" '~ • q -"~ ''"" '""' '--'"t--'"''""'~ " ,.« '" ,, , -- "" ..::. 

c;1, eat particular das grandes montadoras. Sob esta hipotesc, o pai ~3 

r·~ 3riu aumentando seu papel de fornecedor de peças e componentes e/ 

ou d0 bens finais e teria que elevar significativamente seu coef'icien 

1.t' importado para adquirir outros produtos das matrizes e suas rcspcc 

VlnlOS 6.:?,2.1, o CoPi'icicntr- i_;npor j n.do gr·and,o:_; 



( ~ " I 
firmas 

11 
' de--

~r~·s~~~l razoavelmente no pcriocio 1973/81; a parcela das transaçoes to 

tai~ rE·preuentada por exportaçoes e importaç~cs junto a paise::::>~sede 

<-:/ou com subsidiarias passou ele 65% em 1973 para 36% em 1981 (ver 'fa-

verdade, contudo, que o peso dos fluxos com 

prd~;e~3 com subs1diaria~3 numentou, passando de 5% em 1973 para 20% em 

l~lB1, o que decorreu em grande medida da maior importância das com-

pras efetuadas junto a estes paises, conforme sugere a coluna (5) da 

T~be1a 6.3. Porem, o declinio relativo das transaç&es com a matriz so 

~Jcq:<:tssou este aumento, fazendo com que o -indice total caÍsse (ver co 

1.ur<t (7) da Ta.bé::la 6.3). 

:·ú.~o bastasse e :o ta tendência decrescente, a propria fração de comercio 

ir1tra-~irma que estes dados sugerem e muito mais baixo do que o supo~ 

to correntemente, especialmente no tocante às vendas. pelos 

pr.:r'-~entu8.i~:: da Tabela 6.3, quase 2/3 das transaçocs e 94% das expor-

ta.çoes seriam realizadas r ora do âmbito destas empcesas 
( 1 2 ) 

0 em L__,81. 

... 
t\ --;!)C'la f:i •. :, mo~':tr.-_; que resultados no m-esmo ic:entido sGo obti_do~:; ''-O i.n 

('L'' i;;t.ra--fi_nnu potcncia.l (ICIF) pnra o .setor c-tutumobllic;tico pa::;sou 



C.3, 6.4 (~h.:) e Crc)fi.<::o 6.:1), 

Verificou-se um declinio tmport~ncia de ICIF para todas 

doras pesquisadas, conforme mostramos no Gr~fico 6.2 e rtas 

6A.l a 6A.5 do anexo deste Capitulo. A intensidade com que este ren!.·_-.,.~ 

meno ocorreu foi ligci_ramente variável, c-om destaque para a Mcrci'c,k:·_,, 

que apresentou urna r-edução menos significativa de ~.tcordo com o Grnfi ~ 

co 6.3. Observou-se tambfo-m um aumento do peso das transaçÕer; com os 

paises com subsidi~rias, em detrimento dos paises-sede com a mosm, ex 

ceçiiio da firma alemã. A ligeira queda na parcela importada t~"' p::ti :,;,e:;; 

com empresas col l_gadas ocultou uma contr'ação f'elativa das compra.<:~ jlJ_!2 

to ao pai::>-sedc, em favor· nas naçÕes com subsidiárJ.as. Por f'i_:n, a Vil--

riw:_;·ão do peso das possivei_s exportações para empresas cnl i.gadas u.::Oc~ 

lou consideravelmente no periodo 1973/81, desde o pequeno intervalo 

da Focd (2%) alr:~ nF-ü::;; :_!;-; 20 pontos percentuais ela GeneraJ. Notors (ver Ta 

belas 6A.l a GA.S). 

As evid~ncias anteriores sugerem que, em suas transaço•)S 

,~ 

r·espectivc1s rcdf':'i internD.cionais nurna pcopcr(;uo cn:c~cer:tc dt.;,c; 

cioc;. F:~rnbora scjtl provavcq CJUf' o comercie> intca-finn;:< tvnh:t ;-;idu 

nificatlvo em termcls Gbsolutos 



1~/f\')/, rr· .. · :·.•·.·.'.l"~O•J•J '(',,'.l 1··i:.>,Jr.J··J -· .,,. Vl'f]('J'r,·· r)'''"'' pa's·c r•rr·J·r, ·r·· (•rn··r .• ~ ·~-~ •" ,· • 'v. _, ___ , '•. êc:> • <-.::> l::.í-'~ ·' l Ç~> ,).•.·. ,·;-; ;:'•·;-,, 

li as na.o c;;;tu.o pcescntcs for'am mais relevantes. A naturc7~ c 

c • • 

siçao deste coniPt'cio ficara mais clara com as informaço~s scguin'.:'~. 

Na Tabela 6.G mostramos cxpc-)rtaçoes das montadoras no pecivln 

con.forme o gl'au de industrializaç~o dos paises de destlnn 

as categorias de uso. Este"s dados são l1teis porque explicitam o ;."·~::;::-

reJativo das funçÕç~s .1e fornecl.mento de partes e componentes especi.fi 

cas pa.ra a.'.'> redes i.ntcrnaciorwis de produção elas empresa::_: <_;nvo·:vldn:_; 

e df::• pcnetraç:Eio t~m mercados menos avançados a par·tir do Brasil. 

Note-se, em primej_ro lugar, a preponderância dos bens de capital :_;;, __ 

riado (em grande parte caminh~es) e dur~veis que per1azem, juntu:·: 

62% do total; a exemplo daquilo que vimos no Capitulo 4 para u conju~ 

to do programa, as partes tambem têm importância, destacando-;;Je a.:; 

parL.cs para capitrü (25%) e partes simplesmente (lO%). No cnta_nLo, n.s 

montadoras for<~m exportadoras preponderantemente de bf;':nr; f·\naió·:; c c:::_') 

de partes e nccs:3orios, destinados supostamente, para os 

tipos de "c arco mundir.d 10 • Corno o cocfic:i.ente importado c:_üu pnr·:, 

(;;I , 



:;c· r' i a do. Com 1-'fci.tn, 

expor·taçocs 

do::: indu~·3tr'ialízudos (f). As vcndr;:;-; para c-:.:;te ultirrv: grupo 

partes pRra cupital e em 17% por 

contra umo parcela de 18% de capital seriado. Isto contrastei ,:om -~~ 

exportaçÕes para NI nas quais foram majorí tári.os ot; bens de 

c;erlado e dur'aveis com, respectivamente, 52% e 39%, contra_ apena."; ~)'}[, 

de partes. Algo ate certo ponto intermediarjo, mas bem mais 

aos NI, pÔde ::!er verificado em r e la·,, ~1n 
' 'j < .• aos SI: preva 1ecc ram os 

de capJ.tal set~iado e durnvc-is Lunbo.s com 27%) rna.s a fat.Lrt Je 

capital e parte~; chegou a 40% (ver Tabela 6.6). 

ve.-sr: poctc.mtu que, gros~;o modo, o grau de elaboraç7to do;; 

dores, tendo preponderado as acer1s menos desenvolvidas. Estas l:ltimn~··; 

absorveram os pcodutos fnbríc-E.ldns no Brasil numa pcoporçao maior :i<"· 

que os pa·tses com matrizes c fi.lí.ais das ET da autorrtobilist'Lc;:t, 1!'-

rindo uma explicaçao para a queda da parcela de transaçoes irtt~n-fi:·-

ma discutida ar;teriormente. 

v, ('t ',;,, : ' ~ i ' 



z.>c lnt.erna relativnmente :JJ.ver,:;ificnda capa::. de su:_~tcntar' Jinl>:ts l"'' 

para regioes de menor• grau de desenvolvimento que vao desde Q ot v i 

proximidade gcografica (no caso da America Latina) ate exi;;tcnc i:c 

de condiçÕes de mercado c estruturas de demanda relativamente :,-,;ir;ltl"l" 

F:ste::3 dados revelarn difen:nças entre as montadoC'::lS que nau cstav;-Hii vi 

:'Jiveis com as informações mais agregadas. De fato, as Trtbe'las (,),'/ 

6A.6 a 6A.l3 mostram que o.s duas nor-te-arner'icanas mais di.rct<nncnt.c c•"· 

g;;.tjat.L:>s na estr·atep;J.a de carro mundial apcesentar'am urr; padcfio -:li r:;t i'' 

to das d•::mais em relaçao as composiçoe::5 de rnerc:a0o3 e p:coduto::;. :·-~·< 

paiscs industrializados constituiram os principais consumidores •1, 

Fot~d, enquanto o percentual da. GM foi bem superioc ao das cicrna~::; lJoc 

;:o;ua vez, suas parcelas de venda!:> em partes para cnpi. ta.l super~:Jr';:un to-· 

das EIS outras, com exceção da Chr'ysler (vec Tabela (i.7). E::-;LJ. \!l1\f'1< 

apre::3entou um compor-tamento misto com pt'oporçao absoJutiv11C!1Lc l,_;jr_):· 

taria de NI e SI mas com forte gravitaçao de partes. No entanto, ~t ~-

foi i:l rnaís 'fortemente abo.lada pc'la cri~;c mund.ial, t.nndo :;;ofr-l<:~'i ~n1~: 

v.-r did:o r· 
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desenvolvidos. 57~4, de suas vendas sao dirigi. das a NI, sendo que IJ!n 

percentual equivalente ~ constituido por dur~veis. A subsidi~ria tJra 

sileira ocupa um lugar de destnque entre as plantas do grupo, tendo 

' d 08'' d ' d t ' o 198c' [ftcT C'rv~ 'l9CY>) cnega ·o a ,_, to -a proauçao a ma Tlz em L, ~ver ,),- •'·-· """o,J . O Bra:;;iJ 

consti.tui uma plataforma importante para a rirma para as venda;,, de vet 

cu los mon ta.do:.:; e CKD 1 ;s (Cornpl!~tely Knocked Down), componente.;:; e incl'J:::;ive 

pa.ra a fabricaç~to de modelos mais ade-quados para paJ.ses de rn>:o>nor nl--

vel de renda. E interessante que isto tem ocorrido sob diversas 

":1 VW adotou uma estrategia 

''' Aln;,~;co l•.·;t·l· :.1:-• do •·,'.!'.·.·. ·""'. >.In ''"'l'CO l'lll''l' '3' /--1~, r:r··" T''nq·--·,nt--· " ''"·'• ,...~··· , '"- ~ ->. c• ••- -··~ , <' c;, . v '--''-" U •'· _.L c _ _,_ '-''---< ""'•;, • , '··">-L~·' '·' \"' /' •.)-

cura inccn~porar o Br'a~:;il numa estrategia uniforme c global 

tecnolÓgico e produç:iio integrada, o. V\1 est<.l usando o tiras i l p::n·:.t f-H'"> 

duzJ.r e exportar os chamado:;o "modelos de pa1.se~3 em 

Oe •Y C 

que nao sao mais produzidos nos patses dc:;.c;envo1vldo~> (ccAno o ''F"IlUCf·l"), 

ou que são concebtdos especialmente para mercados em desenvo.lví.mi::ntc 

(como o "BrasÍli.a 01
) ou que se assemelham aos modelos produzidof:; rc;) 

pais de origem mas ~3ão adaptados para as condi_qÕes ele tráfego ma i'" per~ 

cã.ria<:; (como o 11 Past::;at") 11
• Esta postura distinta vem sendo r~e::;saJ tad::t 

pela peoprJ.a ernpr·esa que, em geral, mantém uma posiçao hoc3ti.l em r'<.:~± 

- ' çno as concoJ~rentes norte-americanas. Segundo seu prcsidc:nte, "r) .,,~c·-· 

ro mundial nada mais é que a divisão internacional dr> tr'aba1L,:·,c :Ji".t·;_, 

ves dele entramos num imperialismo industrial 

Independentemente do13 "mêri tos 11 de uma ou outra ec:;trategia, fica ci_í~-

dente a ine-xistência de uma i_ntegração uniforme com o comercio mun-· 



dial, conforme comentamos no Capitulo 1, o que ,. v~lido mesmo 

da GH c da Ford fornecem exemplos de S'-' ''("·' (( !- "'(' ~,. 
' .- b '"' ''"" 1 "' ) 

do proc~sso prorl•.'.i-

vo, hn ilustraç~es para os adeptos do ciclo do produto (Fusca), 

a rcelnboraçao de tecnologias desenvolvidas no centro .1a stl st~u dr~ 

Tavares (19821 e para a noção linderiana de exporta.ção como rr:sul 1·.ado 

do aprofundamento e diversi.ficaçãn do mercado j_nter-no. 

Tampouco se depreende daquilo que expusemos a exist~ncia de 

estri tamentc polares, em que, poe ex'-:mp1 o, as transaçoes int r:::.'t--fi nno. 

nao teriam relevância para a Volks. Pelo contn_Írio, há ind:Í.ciJJS c!r' 

que a integr.:-1ção da substd:I.ária br'asileira com outr·as plantas, em es--

pec i a 1 com u d<:-1 Argcn tina e dos EUA, tenha evo 1 u l do rapidamente. A T~~ 

bela 6. 7 mostt'a que as vendas de partes e partes pa.ra capital c:;;t;~o 

longe de serem despreziveis per:fazendo, juntas, cerca de lí3 do to--

tal, enquanto os rnen:ados industrializados absorvem 1/4 do valor ex-

portado. Da mesma :forma, vê-se na Tabela 6.7 que a penetração da Ford 

e principalmente da GM em NI e SI e significativa. Assim, mesmo n0 nl 

vel de cada ET coexistem diferentes inserç~es na divis~o int(~rnaclo-

na t do traba1ho, desau to r' i. zando t ipologi as dc:ma:ü ac.bmente 

Apc~;ar deC:>tr:.L~3 nuance.:;, contudo, as diferenças entre ns nor'te--:ow;r.·r· ,, __ 

nas r ~ Volks suo suficientemente cl3ras para QUE! possamos 

cur estr~tcgias 1Jistintas 
( 1 4 ) 



··- 1 ~) 'J --

(_;xcmplc.:,; clê·lrOo3 em N'I e SI. O p~Do <iu primeiro 

nrinciu Ui1! mini_mo de 60% pat·a a ME:rcedt·~ ,; um 

Volvo. No enUmto, tnmbem ncGtcs c;::tsos a cxçJortaçâo ele parte::; p:::;_r'a 

adquiriu percentuais considcrave~s, especialmente para a Scania P a 

Fiat-Di_esel. 

Ao tomarmos inforrnaç,Jcs mais clesagr' gacia.::-;, as multipla.s formas de iL--

scrçao no comercio exterior assumem contornos mais nitidos. 

mos para tanto as principais linhas ~e exportaç~o e importaç~o de ci~ 

co montadoras: GM, Ford, Volks, Nercecics e Scania. Na Tabela h.e rir::>-

tacamos os produtos NBM que apareceram pelo menos duas veze:--: 

os tres principais itens exportados e importados pelas empresa~ p0.; 

quisadas no periodo 1.97:3/81. Para se ter uma idé:l.ü da ccncentr'ação cl:-1:.-; 

pautas os tres bens mais importantes responderam por· uma parcela o;up_:-.::. 

rior a :so% das exportaçÕes em diversos casos, sendo que os 

tuais de cobertura s?io mais reduzidos (: 30%) paca ns import;;F;ce;:::;, 

A partir destas informações, e possivel detectar sinais (je n•~ic;r· :;•!Y-

f.·V l ,i,·· r::·'·'· 



rentemer1tn ela Forc1, n GM ~prcsentou maior 

-nao ha ~>tlh---

~~id:Lnrta. ;-, extYJctaçrlo de autom()veis atE:: 100 cv para a Alac!i, 

dos c CKD, constitui uma ilustração neste sentido (ver TB.bela C.B). 

A exemplo da maioria das empresas, as principais linhas de importa~ 

- -çoes destas duas firmas sao compost.a.s preponderantemente por party~; r~ 

componentes peovcnjJ;ntes do p::üs~scde e/ou com :;;;;bsldié-J.rias. No 

da GM urna das 1 inhas eGta apclrcntcmc-nte relacionada com a proprL1 ez 

portação de motores, enquanto n<.< f\n·<J _:!lama atençao a impocta(_;Zi.c, cie 

NBM que são exportados 
( 1 5 ) 

Os princl.pai:3 produtos exportados da Volks apr·esE-~ntam uma composi•"'i~u 

bastante diferente, preponderando os automovei.s, montados c CKD, de~,-· 

tinados princip~lmente ; África e America Latina. A exemplo da GM, 

tambem sao detectaveis linhas secundarias de algum relevo, como e 

caso dos motores de explosão vendidos ~ Alemanha. Not~-se ~derr1~is n 

regularidade de certas compras provenientes de pnises com 

- -rias (EUA c Argentina) corno e o caso do rnagnesio em bruto ,., ;;1\np:-,:~ 

mir1ndas (ver· Tubela 5.8). 

dadc n(J lidCl'<'H1(~d do.::; trc::;; iten5 mdi::.; irnpocta.nLcs .. stc:·::. '-ll·.,, __ ,,.· 



ram cornp();:;b)S por caminhÕes e Ônibus vendidos fundamentalmente; P'1r";-; 

ram em algur1s poucos produtos, senda constituídas dP partes ~ 

I'Jrovcnient:cs do L."F:J.iG~s"'.d•.t (v···."' '"<'be)o 6 ") '· , ' '- -lcc ;, n .U • 

Apesar· de manter um padrão de mercados e principaJ.s categorias de' uso 

semelhante ao da Meccedcs, a Scania apresenta algumas linhas de cornur 

cio tipicas do esquema de verticalizaç&o internacionalizada. os 

. . 
casos do fornecimento de bombns de oleo par·a o pais-sede e rr:otor·c:; pa--

ra a Argentina, onde a firma possui uma subsidiaria; na mesma 

~ 

çao, _;,-, câ.mbio deste 
. . 
ultimo pai:'>'~ cio destacam-se as compr-as de caixa 

pais-sede (ver Tabela 6.8). 

vê-se portanto, que as grandes montadoras pesquisadas tcnderan a apr:::_ 

sentar ambas as orientaçÕes de comercio que estamos confrontando, í'or 

um lado, art:ict;laram-se a crescente rede de atividades integradas nll-

ma produçao em es'-:.1J _, mundial; as norte-americanas tive cam papel me:~ L.'~ 

destacado neste processo, porem ha sinais deste tipo de pcocc:d·i rn•;n;-:' 

nas outras fit~mas. Por outr-o, c principalmente, projetnram--:·;cc no:,, Ir,_-:r 

cados menos desenvolvidos a partir do Drasll vcnrlcr1do seus 

ern fase maís f'Liborada c, por vezes, com aportes t;;:_:.~cno1ogic '-': I"('~-' 

vamPntc origínais. A Volks constitui o axcmpla mais crisl:(tlino :i\· 



-:?0:?---

Em G.:?.l vimos que mesmo a participaç lntcrn<e<cicn:;l C!"!! 
> ~ 

porte, o que Jançarin d~vidas 3obre a possibilidade de uma 

s·ituaçâo de "enclave industria.l 11 • PorEcm, é a preponderância do pn;-•e! 

c!e bao1e de penetraçâo em ar-cas menos avnnçadas que dc'rnonstca a impor' 

tÔ.ncia do meccado 'interno pru'a a atuação destas empresas, mesmo num 

perÍodo em que aumentou rapi.damente o coefLciente cxr.'ortaê.lo. 



cD.tivo, contando cuw uma 

1Ç)81, inferior, inclusive, 0 f<-:J.tia rias nacionais, conforme ITlo~;tr:" a 

Tabela 6.1. Entretanto, eE:tc grupo contem algumas empcesas :im;:;-ort.an~ 

té:cc::, bem corno indica que, ja nesta epoca, o progr'ama havia E;r ~~xrun~ 

dido em outros SPgmentos do setor internacionalizado. 

1\s firmas r;nvol vielas nao c:::L:_·w integradas a um complexo c-omo o :1ut ;:-:H.' 

bilistico e por· isso as descrevemos n nartir de seus gcncros i.ndu~;--

( 1 6 ) 
Chamo atenç~o a heterogeneidade deste conjunt.o ~ cmr-re 

:~a:-s, pce~Jent~c.s em l.G r-amos e em diverso:::.-: gr'upos ele índustci,· · ..-1, (1 ' 

tos), cujo:-: indíca(iores de comercio cst~o 

6.9. 

A maiocia de'i.:J:-; .~:;e encontr·n na mecani.ca, sendo 8 i.ntcrnaciol,a.is (J) 

. . 
e 4 estra-ngeiros Destas, 8 ja er~arn superavi.tariar·:; antes in--

grcsso na BEFIEX e como 8 ingressaram em 1980/81 nao c possiv01 r•x 

trair conclus~es definitivas acerca de seus r0sultados 

A maiur parte vcr•tic seus produtos para países qu~ nao S(:diam 'l 

t:;"iz nem tem E;ubsidiarias com indico~;' de comer·clo lntr·a--finnn f .. n J1 

c i. i'.ll (ICIF) ce J nt í v:-1mente bni xo.s 
( 1 7 ) 

Por sun ve:c., 



Na têxtil ocorreram mudanças no indice de comercl.o de uma emprc :>u 

(Kanebo Têxtil), sendo as demais tradicionalmente superavitarl~s; ~:. 

vendas nao sao destinadas a paises com empresas coligadas, o~ l nd i 

ces de comercio intra-firma (ICIF) sao declinantes e os coeftcjr•ntr~ 

de abertuca se elf::varo.m significetivamente. 

N;io ::;c verificou uma mudança frequente noo-:; IC das 'fLnKts dC' ,;:t'f•"'r:-tJ 

eletrico. Com exceçao da GE, a maior parte das vendas se d, ·in~ n 

paises ~>em empresas coligadas com ICIF dcclincmtc~>. Em cclilçf-J.o an::~ 

coeficient~s de abertura, e destacavel o aumento con~tatado para cs-

ta ul tíma ri rrna. 

Para as empresas dos demais ramos os resultados em rr.;laçao no IC 

coeficientes de abertur-a sao igualmente V;J.ri.avcis mas per·:;L~t ;._. 

tcnd~ncia comum de exportar para paises sem empr~sas colig~~l:±s. 

conjunto, nao se verificou em 1973/81 nenhum grupo dl' ET cr;m ;·,, 

~ o comportamento dos rc relativamente uni for'rne co'~lCi :;;~; T.Jtnmn: 'i!''' 

Por· 'lUtro l;~do, u rocle pe.~:;o do:~ meccados desvinc\llndo::; dc1:~ 



"" 
autamotiv~s nno hn inclicar;Õc's lmport3ncia da scgmcnt ,_!0.'3 pcn-· 

cessas produtivos em escala internac1onal. Estr fato esta t·x~licit~-

do n~ ·rabcl8 G.lO e Grafico 

'Lntra--firrr;a potencial para o conjunto tias ET niio--automotiva!c;. Cunfo!:.: 

me mostra a coluna (9) de-sta Tabela, o IClF caiu de 94% em l'_P3 é'~·'H''d 

21% em 1981. Ao contrario do setor automobilistico, o volume de Lran 

"" saçoes com a rede de subsidiarias l~epresentou uma pacc(da lias tan tr 

reduzida, enquanto a fatia das operaç~es com o pais-sede caiu rie 93% 

em 1973 para 18~ em 1981. A parcela de importações possivelmente in-

tra-firma caj_u mais comparativamente ao ramo automotivo e a ôc expo_:.: 

taçÕes declinou fortemente contra sua estagnaçao naquele setor· (v c r' 

Tabela 6.10 c Gr~fico 6.4). 

Assim, as conclusÕes de 6.2.2.2 ern r-elaçâo a menor impor-tância da 

segmentação dos processos produtivos seriam aplicáveis pr.H·a a:::; 

não automotivas. No entanto, estes r•esultados são parcialmente tauto 

l~gicos, dada a composiç~o por origem do capital deste conjunto cons 

tituido em 18% por j!,joint-ventures 0 e em 40% por estranc;eiras. Ester.:::; 

empresas tem, por definiç~o, vinculas com empresas coligadas 

estreitos no caso da . .s primeiras e menos abrangentes para c 

grupo (lf3) Ou '·'<·'J'a '' iJrot"'aorr·!cto dr ''"r-tt'c-c' ·t"•a·'~ao ~,.,, 
• ~"'- , ~· " , <A(:) _._"" '"' a " ~ , " ~ "·· \'", .. c'" 

dial deve ser' a cm}H'esa internacional e não a "joínt,-Vt"'ntur'c" C)\_l 

e~;;tcanp;r: L ri'.'-. 



Dai calcularmos ICfF apenas p:1r11 as intornacionals nao 

conforme indicado na Tabela G.ll. Co,;stata-se Cltie, tambcm par~ 

[c:ubcor.junto, o :_:orne r c i_ o na o pr-._-: ,,, 

cionalmc;-ntc ao volume trans<:Jcionndo, excluindo '" hipotcsc cL-, f.J~Jr·t i<-" i 

No en ta.n to, dada a l:H~ te rogene i. d.ade deste subgr-upo, se ria 

apontar uma estrtüegia alternativa a exemplo das i.'lutomotora:3, 

penetração nas area.s menos avançadas a partir do Brasil par'cce c .la-

ra. In.c1usive a mudança no sinal d·;L:; contas comerciais quz: Ol.JSCCVd··· 

mos no Capitulo 5 e o rápido ingr'es:::>> na atividade exportadora, :·:t~ '? 

rido peJo::; questioná.r-ios do Capitulo 4, nao sao tampouco general [Di--

veis. Na realidade, sao as montadoras e fornecedoras de auto-·pc,;a;.; 

(somando 15 empresas exclusiva a Philco e a Fiat Autombveis) QIJC ex-

pJ. icam o comportGJmento singular das ínt:ernaci.onais, Alguma.s d-J.s r-,::c:--

tante.s têm uma performance semelhante a das estr~;ngeira:.:;, embora o 

simpl.es exLstênci.a c~c uma rede internacional, o avançado •-:staglo ,;~, 

elabon:Içiio àe alg,_.Jmat.> pauta~> e a gcavitaçao dos rncrcodos HI e :;r ju:-' 

t1_fi'~ucrrt a distit·H~Zio: conforme mostra a exper·iencia da::; aut.urr:,Jt<)\ 

ciP expnn~JCJ do conjuntc> do programa. 



Pri.rnci.rrmcntr:, c~-:.tc gt"upo 1; bastante heterogêneo, dcsaut.or·i;;,anc:, __ . ~-;"'--

ner'al-Lza\;oes acer·ca de seu papel no programa; o subconjunto ,·L:~st·v~a--

vel }.!elo seu peso e mudança na performance comercial (; o da;; :nonlado 

ras da automobilistica. 

ca aquele grupo tem influenciado suas .linhas de comercio nno 

con"_-;tituiu o fenÜmeno predominante; a formação ele uma ba!:;e 

do m.·.üs ünportante. Neste Último papel. a impocti1ncía rela.tiv:t dr __ , 

Brasil decorre em grande medida da dimensão e di.verstficaçiio do pco--

prio mercado dom~stico, desmentindo suposiç~es de car~ter dicot~mico 

entre mercil.dos interno/externo na estratégia ele expansão desta::;; un-

presas. 

Em terceiro, a hipotese de participação na segmentaçao l.nternac H ;-,~tJ. 

-do.2-:; ET tampouco r:oo.rcce ter vingado par'a o camo nao automotivo, ~''rr:c}c_,~. 

seja po:~sivnl detectar inserçoes comerciais mnis 



6.4. INDICADORES PARA A AVAl.IAÇÃO DAS ET 

tÕes decorr·entes da par'tic Lpa,;iio das t:'r rP:l BEFIEX. Dada. ~:;ua ho:nop,c·-

concentraremos a 

nacionais. 

V'imos, no Capitulo 5, que esta:3 empresas mudaram rapidamente• u ;;:nal 

de seus balanços comerciais e aumentaram suas vcnd<,ls n ponto de <-ll. 

mas delas figuccJTern entre as principais exportadoras do pais. 

Do ângulo da diversifi_caç:il.o de pcodutos, as Tabela::,; 6.12 e 6.l3 nw~,;--

tram que as intenl;;.J.c:íonais apreé:>cntam uma d:íversificaçGo ''<em nL\ioc 

do que a das nacionais. Em 1981, cerca de 1/4 das primeir1s cxpori.B-

ratn rnal.s de 10 produtos contra 6% d,:1s Últimas. Dada a forte concen-

traç~o das vendas, estes percentuais sao, respectivamente de 9 •? 

20% se t'_)rnfH'mo::.-:; a participação destas firmas nas expot">taçi)cci de c:.:v:!:r 

grupo (ver Tabelas 6.12 e 6.13). Um outro inc\.Lcador na nwcon·;-, 

çao, apresentado no Gri.:J.fico 6.5, e o menor peso clo2o qt.Jatt'O pr·inci~· 



3Ct()res i:dto.mente ramificados mundia.lmentc attnp:isscrn urn:::t .r;arna rni:--, 

ampla rt~ mercados do que as nacionais. Assim, as c~r3cl~ristic:;1:; ('S-

tn;tur-r.liS das ~nternacionai_s devem explicar gc~mde paru; da f<:r·te ''; 

de produtos e mercado:3 cornentada no Capitulo 

No entanto, estas vantagens da parti_cipação das ET devem ~:;ec rcl;·,: __ 

vizadas por pelo menos três razoes. 

Primeiramente, os cesu1 tados na exportaçào refletem as vant!lgr-T,:. in-~ 

ter·nas ao mesmo tempo que fJ.S a.centua. isto e, a perf'orma.ncc d~;-:;_s r'x·-

portaçOes nao reflete necessariamente uma vocaçao para o comcr'c i o r~x 

terno, mas pode ser consequ~ncia d0 privil~gios internos relativamen 

te ao capital. nacional. Ademais, cs i'1"utos da pal~tic:ipação n, bEFIE:X 

podem aumentar o hiato em relação aos concorrentes locais, poten--

ciais ou efetivos. A adoção de politicas que asGegurem uma parU.ci_pa-

çao mais permam~nte da empresa nacional no comercio cxtecior - atra-

ves, por exemplo, do CIEX ou das 11 tradingn, discutidas 

- poderia eventualmente gerar resultados comp~raveis aos ant•~rior~~-

De acoràO com a àistinçao que fizemos no Cap.itq'Jn 'S entre diVt'r::; r 



sobre cs fluxos comerciais do pais pode l(!t' implicaçGes 

Dito de maneira abstrata, significa introduzir um conjunto de c;·it·p-

ri.os de dectsao nao necessariamente conven~entes com os objetivao~ 

poli.tica publi.ca. Um problema frequentemente lembrado a. c~:;tc l"('t<r:"t-

t.o e o da pratica de- "preços de transferência" 
(19) 

3cgundo Lnll (1973) os motivos para ~ ocorrenc1a deste fen~mt~n( s·11) 

vacios. A transferênci.a de lucr'o~:; atnJ.ves das trruuJaçoe:::> c orne r c i a i EJ 

pode, por vezes, compensar ccmtab~J;c,('nte pcejuizos de empn.:c 'l::õ coli-

gadas; a simples diferença entre os sistemas tributarias nac i.onn. i;:: 

pode estimular o ~mpcr ou sub-fatur·amento dos fluxos comere j ais; o:::; 

l~cros tamb~m estio sujeitos a uma reduç~o artificial como forma riP 

diminuir 2 fatia elos acionistas locais; alternativamente, a 

çno del i.bet'ada dos ganhos contr-ibui. para impedi r" o ingr'C'C>~3o ~~'' 

f- r;,,!. 



n iJ. 

J ,, \UIN;n::o 

u t i 1 fli) 

. ''' 

~~im por diante. 

u')ê.:e~·-·:·.a.mof> continuar listando um sem-numero de faton.~:-.- que conduzem 

a pratica de preços de transferência pelas ET Pocem, i_mpor'ta 

apeLeis cegistrar que ;:1 avaliação de qualquer programa que pt'essupo-

nfn forte peso das E'f' no comercio exter·ior deve levar~ em conta estes 

custo::::. 

C>:mtudo, sua quantificação nao e facil. /\ capacidade das empresas em 

manipular seus balanços oculta as receitas e despesas 1'anormais'' e o 

elevado gt'au de especificação do~:; i.tens transacionados ciiiicu.lt.<.i a 

compara.çi.lo de :;;eus preços com aqueles vigentes no mercado mune! J. al 

Assim sb ~ possivel 
' . 

:formular :1-Lpote::;c<::; _generi.cas acercu de pro-

gra;n:·L~ como a BEFTEX. 

Primeiramente, como o nive} absoluto do comcr·c:ic:; intra-firrna 

vis-a-vi.s o t)tal t. r·;t.n3nçoe:.; f() i de c _i i nant:c no P'' c i otlu 



-21?--

Alem desse fato, h~ outras razoes para supor que as praticas de prc-

ços de transfer&ncia se concentrem no super-faturamento das compra~3 

ao inves do sub--faturamento das vendas. " -lsto porque o progr·ama prcvc; 

isenções dos impostos de importaç:i.o e pesados subsidias rls 

çoes, alem do fato destas ~ltimas estabelecerem o teto de ben~f'i1:i•:s 

fiscais 
( 24 ) 

O terceiro motivo para qualificar as vantagens Lia participa~ao 

['l' esta relacionado a umo. possivel redundâncià do:::; benefic.ion conce--

didos. Conforme vimos em 6.2, ha indicaç~es de que a ori~ntaçao rx-· 

portador21 da;;; internacionais nEto cespondcu excluc-;ivnmonte d. 

e nao e .lmprovavel que teria ocorrido em alguma medida sem o P''''-~C:l-· 

( 2:) ) 
Em c;utcat; palé1vras, apesar do'-:; resultiHÜ)i3 positivo;::, do 

tulo S acerc~ do impacto do programa sobre o balanço comerci~l, 

cito indagar quanto da clevaç~o elas exportaçocs nao teria 

ii·Jdepcndcntcm~rJte aos estimLllos conccdidof;. 

;; .:;. ,.,, 



parcela sub:,;idiada em torno de 1/4 do va}<,ll'' de venda, 

E fac-Il perceber que todos os argumentos levantados contem um clc·Illi.:n 

to comum na ampliaç~o do lCQIJC de questoes entre o Estado e as 
;: ,,. 
" j • 

Us novos pap~1s exercidos por uma economia semi-industrializada ccmo 

0 brasileira acentuam o car:)_ter internac:lonali.zndn d0 parque vc·,dntf 

vo nacional retiro.ndo graus de li.ben.lade dos r:·entr-o.c,; inter'nO?, de e--

cisao. Ao mesmo tempo, a densidade dos investimentos realizados e (J 

papeJ relativamente importante que o pais passou a exercer' para, él r~x. 

pansao de algumas grandes ET repoe um poder de bacganha pa:.~ .. é-:;ive i d<: 

ser acionado pe.lo Estado. 



NOTAS EXPLICATIVAS DO CM')i.TULC 6 

l) -· il r(:lcl;_;·w Ul\Te ç:c; nÍveis de f;t'Gd\J\;i)o ,··x:t.enw c int>:•t"nn am; p:J.i:c:c:.;-:-;('d•· d-"l 

um,:~ no~;:cto [;ro'--'~>e_Lr<J do grau rlc int.ccnac.ionali~~n;>)n. E!lfJ; coef'icicr,t•.• :1: ·;:;.-

i'ií.ssan--Fujl, que ~;no :.l!~ grandec; j>Jpone~;Dc;, têm v.·üui'•;:; ;w<Jxim':ls H ?>.Tn 

tc:o dadns, bem c/)mo 'F' r-·on"-;('f'''"'"';;,_.,,. ~-11··· ,,.,r·~·,.,,.,,·,_,. -.,, .. ;~,-,"'~-+;,·c- l-.!:.".'·'·'•'.i• • 
"' 1 ' (,~"'''~'''"'f"''~'·' l<,)•> f"•'(:, >)Uo> ( •'-"•' "'-''-' ,('-''-'c 

UN--CTC ( l 9!33) .. 

(3) -Ainda tA:gundo UN-CTC (1983:81), dos US$ 40 bi de investimentos 

pelo Gil] parn o periodo l9i3l---ü4, apcn::t:>U~-_;$8 bi deverão ser· efet:.uo.do::; 

. 
' 

do:__; EUA. Destes, não mai~:; de l/4 secá destinado aos p~.1:lsc;3 menon d;:;r;;;nvolv 

do3, dentre os quais, o Brasil ::.;el'á de longe o principal receptor, sec•mdi\"­

do pelo México. Este f<:~to é significativo sc-:ndo a Gt>l t-J. ~;egunda empn~sa Jni:IÍ:_; 

internacionalizCtda, conforme vimo::> na nota (.l). 

(4}- No primeiro pai.s, o atendimento de certas metas de exporta<;ão dava dirr'it.o 

a componentes importados mais elevL!dos desde c· inÍcio dos anoc·; sessenta.. Em 

1978, estnbclcceu-se o. pos<:>ibi lid<:<de de impor:.:>çÕe~-; de maquinDt'ia e cquip;1~ 

mcntos com isenção fiscal de~;de que as firmas atingissem certas quota.~J nn 

cxportaçZio, entre outrns exigências. Na Argentina, no inicio da deci1d:J, ir:'--

pÔs-·se o crescimento nas expoctaf;Õcs como um dos requi:c;itos pnrn a expdn:·;;in 

no mercado doméstico. Todavia, é claro que em nenhum dos ca~oo:; VCl"i.f.cc'E"dnJ·­

se acordoc; de mi~dio e longo prazos, o que, em principio, gn.rantiritt o CéJF:~ 

prometimento do segmento internacionalizado. Ver• a respeito UN-CTC 

115-116). 

(;:,) - Isto não exclui, evidentemente, a possibilidade do resultado deste in"t:ru-­

mento de politicn ter sido um aumento r'clativo da eficiência dos seton::c.; en 

volvidos. 

(6) - Poder-se-ia acrescentar que a desvinculação da BEFIEX do MIC c do CDI no 

~iênio 1972/73 constituiria uma evidência adicional, nn. ::wdidn c'm que lndi-· 

cario. suo. de::wrticulação com os Órgãos d-e polftica industrial. Porérn, <<CI'ê.'-­

d:itamos que isto c;e deveu a fatores mais especifi.cos e rclacionsdos a uq::-·;·-

nizaçao das administraçÕes da época, con-forme comcnt;:unos no Cap-I tul.n ·' _,a 

a ausência de um instrumento par3-adm:i.nistl"::ttivo mais ágil, a exemrlo ,j, 

que foram o;~ GElA (Grupo Executivo da IndÚstr·ia Automobilistica) noé; ,:H;-:. 

:)(), parece ser rnnü; indicativo da menor i.mportânci.a das Meta:.> tk 

.Lndus tl'ia1. (Acerca do GEIA, ver LESSA ( 1981: 110) . 

/1 prcocupc>ç;w com o :-:upcn:limcn:.;.iqnaml'nto d;:J induc;tt--i:, de vcic\:lG:--; 1'z1i 1i' 

:.lcentu;.1da no c3so do Pacto Andino; a bu~:>c:J de m:1ior- cfir:iência c<.'E: ln:: r--.. -rt_,, 

l"Ül no Chilt~ :1 portu" de l~J74 c na lirgentina em !Tl~L (Vcc <> J'<.':;;ki1.n 'ifl--

CTC ( l9tU: l:'~J). 
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r.>rir;cm c de:-) tino conforme a rn·c::;_cnc;n de (-?mpt-csos cot i,gcH>c" , dcto,::ri ta. n!; ,,:1-­

pÍtul'.-! 3. A:.; llmiLv;()cs ck tais indicadon?03 s8.o o filtC:, 
' ' plo, de uma empresa tcan:;nac.\onnJ cxp·,r·tar pnri-> seu pai~>--;;<-;de, r~.-x\) ;';J.~;'Jll ti-

ca nccec;o;ar.iamcnte que esteja vendend<• p;u·a a ma:tr'iZ, algn Etnâ!o.(;o hiCr•d, Vê•. 

011tra:·-; :Jubsi.cliarüJ::L No cnt:.,nto, .infon~a,;nec> mc.ü:,; [H'CCÍ:!i1c; n~1o ,,_,t;Jv:m dl:;-­

pon.i v e i;;; e os numero-;; obt i dn"; scrvcrn pnrt~ dtlr uma i de 1 a groe>~olP i r' <i ,-!;-, Ot"-'Jnn; 

lnt--.r-'1-finn:.l, 

{equipamcntoc-; c mater'i.ac;-prirru1~> c nao manufaturados levt:c;;) a "-'f'I;\"'\'CH>eta;:::r•r;, 

comercicJl ~;eja !!'';'nos frequente. 

Eles silo purticul<:~rmentc Útein pnra o ôlt'gumento que segue, urna vez que ,~;u,;-

remo::> mo~3trar que, embora a fração de comércio intra~firm::l potencial 

signifiCClti.v<.1, vcrificou~sc uma qucdn deste percentual no pcri.(•do nnnl i:::;-

elo. ~;e o comércio intra-fir·ma ni~o for rnuito superestimado pot" e:-;tc 

dor, a queda deste 1:iltimo poderia ser interpretada como um declÍnio rt_F; pr·,-) 

pl'.ÍB~:'i transaçÕes intra-·emprcsas; mesmo na caso de uma diferençn inicinl ;r,>Ji 

to grande, o declJ.nio deste coeficiente significaria um e.;;t:re.it<:lmcntJ; '1;-' 

mGwgcm de expansao para o comêt·cio íntra-firma. 

( 11) ~ Lembre-se que os dados da F ia t. AutomÓveis não puderam ser compuL:tôO!i, 

(12)-- Dôdos do Depnrtomento de Comércio dos EUA indicam uma propor·çao dP c•xpcwt.J~, 

çoes intr-a"·fi_rma/exportnçÕes totais dn or-dem de 67% para firm::->~> de pr'opcí c-· 

dade majoritária norte-amerlcan1.1 instalada~> no Brasil. Vrr LAllER1\ 

Quaclro 2) . 

(1 kD, 

(13)- Dcc1<:U'8ÇDO do Sr. Wolfgang Sauer em Exame (19fl2:38). Tambcrn e di1-,, d•,' -, __ 

ta n pcopagnn~L, irÔnica que a Volks L::tn(;pu contra o catTo rnundi:1l, r·)r (V'l" 

siao do lnn1;arnt'nto do "Monza" da Gener?1 Notors. 

( 1"-),. lnfel i zr.1en te, n:>J con :.amoL; com n;; ch,doo< p:-lTil a Ft , t A:1t (,fD•JV•' i:-·, 

que lmn an;,l i :_;c dc:;tt• tipo ccveLlcía quf:' ó\C t: :F::·t ,_;t: ;H· r· 'l: n 

'':Jn~ qu,:: "c: :tr·t.ir do:; nov.y; n11Ak·1.-,-:;, :·; 111'll•H~ p:.,l'Í-'' 'L'l ·:.cp;n·t:lr,-,n 1· ')', 

:"i•ÍLJ para,, f,m,_~!'li.:d L:·lt.in.-.J, Arr·ic;~ e Ocir'nb; Mtodl:Y :;.:;:1md() c;_,~-~~-~-\>'· 



t.t.•.•.•lt·· ,.,;,t, •. • •,'.' .. '.·•,·z·.• •. f,v,-'1 't'"t"t'••·t r--,.,,- · · ., - 1· , • d , , • ~ _, '" .; ,,~__,,_--,u '""":' mlnucJr·,;_,,,m,•J, -'-'· 

·t·. '· tt; '' 1 ... • t t·.·,.. t'.l .J J 1·.•, ".·,-''··" ,·'.·,·.·, N'l'l t't""" ; ·- ,_ t' < ' ~ , ~ L , i , )• , ' ' ,:, •"' <• , 

•:-;J :q,r·ç,vei I,Tn,_•nto do ~;i:;t.r~l~la \!i~ inccntivd~_; par·a tr:Hl,>+:;<>cr; tntrrt···fin:~n:· np>· 

t'd(~ion;;)::P_,ntJ~ d•.~!:ncccc;.<-~;):·i;:n;; prJr·(·m, cnnfunnc- cnmentamu~; no Ci1;•i tu]-_-, o:' 

exemplo, que, para rtl.gurnc, NBM, o valor· por kg voria., 

com a qu:_mt.id;·l'Jc çxrortiYla e o mccc::>. .. ;(; de d.nstino. Na nota (?2i J:ccc_,,,,e:-.: ;·:c> 

rv:cnt;:u•i_c;~~ adiciona.is accr-c::c dcutc fat .. ·J. 

veL de c levado p;.>_ra der i v ar 

to dar; nnpresas em qucst~Ío. 

(17)- Os dado::.J acerca do comercio intra~fícma por- empresa estão b;Jseado::; <'em Li~;U\ 

gcns ec->pcciais t~ não forrrm apresentados no texto paru n3o f>Um,_mtar' air;ei:; 

maj_ s o numero de quadrm:;. As informaçÕes ugcegw:Jas serão mo:::·; trod;:J;_c; ndi .>n t:c. 

(113)- Nntc--sc que no cr''-"O dar; "joint-ventures" ncl<'> :·1;-, "pais-o-;ede" c ;E:; ''strar\;._;'.' 

ras tc:m no rnu.ximo 4 sub1>idii:1rias em outros p;:. 

crit0r"io de empr-e~;a coligada com particíp<J.çâo 

(exigêncin de 25% n:1 fir111a de outro pGisl, 03 

; por outro lsdo, C(>r'M' 

relevante foi 

ind.icador·e".> nilo 

xo::c; intra~fit"mn eventualmente existentes. Ver a respeito no Cnpituln 'L 

(19)~ Ver', por excmpln, Sep (1979), 

I 20) ~~ Ai ndn e>egundo LALL I 1973) , uma di feeença considerável co ire os cntti i co o fi · 

c ial e o paralelo pode induzir ao sub-fatun>mento das vendas e o n_'cebirncn-­

to do r'estante "por fora". Porêm, c~3ta prática, apar·entcmentc hcJ.bi tu::ll em 

fo.<o:es recente~,, nao e exclusiva das ET. 

(21)- A respeito deste tema, '-i<"~r ta.rnb[~~l VA1HõOS !FJI4 ). 

(;:;;:).-A análise dos fluxo~~ das ET da BEF'IEX revelou algun:; fat. __ Jr;. inter--c-"~-c:mt.r_':;, 

No ano de 1976, por exemplo, a Ford impcwtnu e exportou produtos c·;nb a mc:;­

ma denominação. co~:prou"blocos de cilindro", cabeçotes e outrc1;,; peça:; ;-::1.r't 

ri<Otorc~; G cxplosiiio" {NDM-84069102) com um valor por kg de US:S 4.J; v•-.'nd'· 

mesma mcccadori.a a um preço deUS$ 0.!33. À primeira vist•1, isto p()kf'i<,; 

t:umado corno un exemplo de trnnsfccf;nci;l atcavt~~; do sub~fntur·<lfnent:•) d:;!; -·:·:--

port;v;oc::; c !·.upcr-·L1t\Jcnmcnto r.L'1,-; impor't_:;çoeó';. Ernbr.·ra c:c;L\ ;l'Í[Hd e.';' n·J 

j;J de:;çact:Jvcl, tampouco c comprovÓvel, umn vez que mc:.;rw:! a niv,-'1 , __ ;,· .•< ~,,. 
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i:;to nÕo quct' dize!' que o papc1 do Est;.ld;l na (W~cnt<.h,::in ;1:\::; I-~T par·n ":1 

i1!'::ccio cxter·ioc~ ~;eja meno;s ftHidamcntal do que', por' cxcwplu, ;:Jqu(·le q'.W :<'-''' 

ceu, no~; ano~; cinqucnt3, pétrn :,, recepr;;_o do capitnl 

nos :::octon~::: de duráveis c ele bens de pr·odu,;;n. Apcna:; ()J.1e, tanto 

('PüC::J como nos anos :-Jctenli1, hnvia inter·valos dentro do;; quai~': ._,,, lY ner 

cio:~ concedidos podio.m variam sem comprometer o:3 ernprc,~nd_inento::_; almcj<-t--ir;,·-;. 



PONTOS SUGERIDOS PELA PESQUISA 



PONTOS SUGERIQ:y:;; PELA PESQUISA 

A aval-i aç.3.o do significado e irnpac to de .instrumentos de poli_ C icrt r: c>;) 

nÔmica (~ sernpre dif:Íci.l e as conclusões são raramente 

Uma das c.u'mad i lhas rna i s rrcquen tes r e::) i de na habitual di s tânc :in cn-

trc o discurso oficial e os efeitos praticas de um conjunto de m~dl-

das ou ate mesmo entre o primeiro e as proprias disposiçocs 

que cstatuem o segundo. 

No sum~rio da política comercial do pos-guerra, no Capitulo 1, suge-

rimos que sua inflex~o no p6s-64 foi mais t&nue do que o discurso dn 

liberalismo econÔmico imediatamente apÓs o golpe faria supor·. CuFl 

efe·i.to, preservaram-se alguns mecanismos de proteção do pré--h4 e a 1.c 

nuararn-se, ja em El68, os efeitos da reforma t:artfária de 1967. Ar>>-

sar de alguns setores terem sido particularmente prejudicados, a ~z-

per-i:C~ncia brasileira fícou mui.to longe das desastrosas abcct.I.U';_;_s -'> 

ri.Carias que, posteriormente, seriam implementadas por' outr-oc'o f'(';:: l --

me~> mil -L tares do Continente. 

:i v···' 

nar seu impacto apr·oximado, qualificando as anaLJsrs 0f\cini3. A ''~-

tagn<::tçao das vendas externas no pn;-64 
~ 

nao pode ser· atri.buidu -:-·xç]iJ"-

' ~ ' 
sivamente a ausencia de incentivos a atividade exportadora, 



tampouco, sua elevaç~o a partir de 1968 e cxplicavel apenas pelas P2 

l{ticas de apoio ao setor. 

Algo analogo pode ser dito em relaç~o aos novos incentivos a ex-

portaçao que descrevemos no Cap_í tulo 2. Quanto ao seu signi fic::v:!o, a 

transformação em curso no inicio dos anos setenta ficar-la mui to 

aquem de algumas opinioes influentes tanto nos circulas 

quanto de oposição. No :;o prime ir os. chegou-se a anunciar um ~' dr i vt.:' ex 

portadorr• comparavel ao japon~s e nos ~ltimos, temia-se a implanta-

ção de uma plataforma de exportação nos moldes dos nnovos p:::d se:::~ i.r>-

dustrializaclos" do Leste Asiatíco ou o aprofundDrnento daquUo q\F' 

era genericamente chamado de 11 modelo export:ador". Com um gr-ciu v~-J.ri:3.-

ve1 de rigor, as diferentes visÕes estavam impregnadas de uma imprc'§. 

são difusa de que aquelas alteraçÕes insti tuclonats conduz'! ri;otm a 

uma abertura ponder'avel da economia, ou, pelo menos, dos setores dj_ 

retarnente envolvidos. 

Vimos no Capitulo 2 que a evoluç~o dos anos setenta desmentiu ~st0~ 

prognost:i.cos. Do ângulo institucional, e :Lnteressantc nctc:Jr qu_,_, <k 

foi precisamente esta ultima, a respeito da qual c:xpcc t.: :~ t_ í \- ,,<, 

:.sto ocorreu num quadro de- fechamento comerclol cL::; cconnmln '> ;;;n de_, 

abertura; de fato,') maior peso relativo do pr'ogrn.ma se devc~u ::1 i::-:i 



··- :-? ?()--

naç,9.o e/ou desat::l.vação de outcos mecanismos de incent·i.vor; fi:"ca\::,; 

face a crescente restrição externa. 

tv1ostramos no Capitulo 4 que as empresas da BEFIEX nao const:J_ Lul r'fWI 

-uma exceçao ao carater fechado da economia em termos comerciais, en-

bora grande parte delas tenha elevado seus coeficientes de abt:rtura. 

Mesmo esta elevação - associada ao ingresso no progr·ama, confotTne d.~ 

monstramos no Capitulo S -· deve ser dtfer'enctadn de uma aberturn r:·lo 

bal com elevado componente importado. Com efeí to, vi_mos no C;Jpi. 1-ulo 

4 que, para a maiocia das firmas, o aumento do coeficiente global fi,,-. 

abr:;rtura se deveu prepondePantcmente ao maior coeficiPnte e-xportado 

e não ao importado; tampouco se verificou uma cor-relaç3o sígni.fic:,~.J._ 

va entre os cocfü:.icntes exportado e imp--d'tado. No Capl. tu lo:,, vi :r'':·. 

ínclucive, que a:;; pri.ncipa'is empresas acusaram Utni'l qw_;dn. em seu CC•' 

ficiente importado, o que explica o decrescimo deste índice psra 

conjunto do progcama. 

Por- outr·o lado, as dU'erenças relação ns cxpecienc íJts do L c:,-·,,_, _ _. 

Asiat i co ainda mais marcantes considecannos i·l nD.Lut'('Zi'l ,, r;ri 

ent;ação dos fluxo~;; comerciai.s. Tanto a pauta exportaclorn., qu:_·J.nL(: :-t 

sa, Cingapura e liong Kong, 
( 1 ) 

frequentemente tomado::-; cem o 

extremos da aplicação de esquemas semelhantes ao da BEFIEX. Pl"('V:.t!c-

cem bens corn razoavel grrctu de cln.boração o que, dado o bal_xo cou;pn-



nente jmportado, significa um grau de verticalizaç~o interna rrni to 

superior; os mercados de destino majorit~rios sio as regiocs que ctta 

mamas ele paiscs semi-industrializados e não-indust.r•ializados, utUj_ 

zando um dos criterios de classificac~o dos ' pai ses propo;_:;tos no Caç i 

tu1o 3. 

Isto nao quer dizer que as tend~ncias recentes, discutidas cn1 6.2.1 

de segmentação dos processos produtivos em escala rnundial r~íJ.o :::ej;-:m 

relevantes, o que nos permitiu explorar varias exemplos nesta ·~ire-

ç~io no Capitulo 6; porém, mesmo na ind\J.str'ia autornobilisti.ca, ondr, '.1 

fenÔmeno tem ganho maior notoriedade, ele ainda nao foi predomir~::mte 

neste perioclo. De fato, r'elat.ivarnente ao conjunto das tran~;açoe;~, os 

fluxos intr'a-firma pacecem ter declinado de acordo com os dado.::~ <'J'' 

6.2.;~. Para o conjunto das empresas transnacionais participante:::, da 

' ' BEFIEX, isto tambem e verdadeiro, o aue n~o surpreende face a mHiOl' 

abrangência e/ou intensidade de vinculos internacionais dcts eslt"W>· 

geiras e joint-ventures, cuja discriminaç~o parte de um dos Ct'i!r-

rios de clD.ssi.ficaç!io das empresas apce:::cntndos rw Cq:i. tu lo ' 

Em compensaçno, e notavel <:-1 penetraçao das vencias dcw cr;rç~'éC<'JFl int,_,,-

na.c.ionais automotoras nas areas menos avançadas, para ns quaL:' t'Yf':cc 

tam bens finais com razo,3_vel grau de elaboração. Protogoni:?,:if'!Li, d·-s 

tu maneira, a maior liderança comercial brasileira no3 anos ~ct0r1t0 

junto ;;w mundo menos desenvolvido, concretizEmdo uma p;_;ssLbilirJw!,·· 
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teorica sugerida em 1.3. Características semelhantes, embor~ 

facilmente~ gene ra1 :l zave i s, foram encon t racla:'c> pan1 as ET nD.o tô\u tomo~ 

toras. Confocm1':' argumentamos naquele momento c novamente no Cap{ tulo 

- ' 6, tal penetraçao esta intimamente associada ao grau de diverslfic~-

ção e aprofundamento do apar-elho produtivo j_nterno, fazcmdo com que 

~ paca repetir a;;> palavras do Capitulo 1 - na pauta de cxpor'tac;oes 

corresponda, em grande medida, ~ extrovers~o do parqtle industrial na 

cionalll. 

Se estivermos corretos acer·ca deste ponto, ha uma contrapartida real 

' as linhas de continuidade que identificamos na politica comer'Ci.a_1. 

Haveria maior razão para pensar que a politica de promoção às expor-

taçÕes elo p(;s-64 não seria produto exclusivo do ünpeto modernizw!oe 

do regime autoritário, mas ela mesma constituiria. um fruto do arr:adu 

,, 

rectmento elo ptarque produtivo. Diga-se de p,;wsagcm que nao ele Lxn <r· 

ser i.ronico que o ~rduo processo de tnstalaçao deste ultlmo 

contrariado os mesmos principias liberais que impr'cgn<::J.riam n r''-' 1 ori_--

ca de inumecus documento:::; of1.ciaís do pÓs-·64. 

Se de:slocamos l.ót ettçnç:ao para et5 di!.sposiçoes formais elo progp,_-_H:>n , ,,-

vest:.·Lgado, v~·-;rLficamos que as armadilhas nao sao menos per·Lrzu;::;:-1.:-;. 



Contrariamente àquilo que uma leitura inicial ::;obre a BEFlEX d.c;ixa-

ria entrever, a dispensa do exame do similar, prevista no DL 1 .219, 

nao parece ter constituído um elemento distintivo do programa. De 11m 

la.do, a legis1ação sobre a matcria foi contornado pelos demandnntr·c~;J 

de importaç3es, n~o constituindo a principal barreira a concorrencia 

estrangeira; as~;1m, prevaleceu o objetivo maU:1 amplo de obtenç;l_,) ::ic 

detenninação especifica. Por outro lado, a partir de lc:J7CJ, 

controle sobre as compras por parto do govcrr1o (~tlc ja havia sldo J~ 

tensif:i.cado em 1976) fCli a('ompanhado pelo 11 assec.soramento ativo" da:.~ 

entidades de fornecedores interessadas em minimizar a externallzaçao 

da demanda, num quadro de cre~;cente pessimismo qu.;-1nto ao dinmnisrnr; 

do mercado dom1:~sti.co. 

1'\ simples observaçao de uma matriz de decisÕes sobre poli tJ.ca ü;dus-

trial também não permite perceber o grau de influência que um c:,cpJlJ) 

deste tipo pode exercer, conforme procuramos nwstrac em 2.4.? c 2,4, 

3. Embora as linhas da politica econ~mica sejam, evidcntementP, t.ra-

çadas fora de seu âmbito, a interaçao entre ceprescní:ante;,: f;CV/'f':J::::-

mentaJs, c:mpcesas fornecedoras e exportadoras acabou cons t L ~.ui n'>.:. 

forum l~clcvçu:te que, dentro de certos limitc·s, pode rnold.ar (i(' vr~r;:;.c,~ 

mane.iras aquelas detenninaçÕcs gerais. 

A Elvaiiação anterior parte do pre<:>suposto de que o~; org;.~ooo. execut.i-

vos costumam frequentemente flclquirir um poder reDl mai.or elo que n.f.(1V' 



le originalmente previsto pela sua esfera de compet~ncia. No caso da 

BEFIEX, a julgar pelos depoimentos dos entrevistados, 

em torno das listas de importaçÕes r'eeditaram, ainda que de maneica 

descentralizada, a1go semelhante aos acordos de f.larUcipação, concsti 

tuindo uma especte de polÍtJ.ca ~.9. de controle de compras cxtet'­

nas. Aciemais, no estabelecimento de metas e negociaçf:io de projet.os, 

o govet·no tem ensaiado a conver:;ão de antigos fot'necedoces paca o n~. 

gbcio exportador, bem como compatibilizado SUf:LS exigência~"! flO.S 

projetos de outras empresas participantes (
2 ). I os to 

plique a moderação cio atri t:o entrr: fornecedores e a~-J firmas 

res de programas de expol·'tação que comentamos em 2.4.3, pelo menos 

em compar•ação ~.quele que esperávamos no inicio da pesquiso.. 

Estes fatos sugerem a conformação de complexos de intere~;ses, 

assimiláveis a um esquema de blocos mon-oliticos e antagÔnicos entr-e 

si, de fornecedores e exportadores participantes da BEFIEX. Claro c-~ 

ta que isto não exclui a possibilidade de atritos frequentes ou .Ln-· 

passes prolongados, porém afasta a postulaç~o de interesses incon-

cíliaveis. Uma outra compar'açao com aquilo que ocorreu na virtida d,_"J;-; 

anos cinquenta com a automobilistica pode ser elucidativa ne~t~ ~.Jn 

to. Naquele momento, tratava-se de implantar o conjunto do s0tor· 1: 

urna eventual a.bertura seria fatal para o desenvolvimento do rnrr,u (ln 

tema de fornecimento de componentes podera, eventualmente, 



' par, em grau moderado, de uma estrategia de maior atHê'rtura, 

sob a hipÓtese de normali2ação do nivel de atividade domC~stLco. 

Ainda que de urna maneira embrionaria e locali.zada, assistimos urn::t 

n;aproximação das estruturas da pauta de exportação e do produ to de, 

economia. Separadas com a crise do setor exportador por volta dos 

anos :30, o amadureci.mento do parque industrial, cujo nucleo se tm-

plantou em meados dos 50, provocou uma convergência entr'e ambas r..os 

anos setenta. De.s;ta forma, a conformação de interessc:s que descTevc~ 

mos nos par~grafos anteriores refletiria, no plano da disputa entre 

os diferentes grupos empresariais, a maior diversificaçio da econo-

m-La. 

Caso a interpretação que o estudo da BEFIEX nos suger'iu tenha :::;~_,nti--

do, ha um elemento adicional para desautorizar uma oposiçc1o, 

tual ainda hoje, entre mercados interno/externo. No quadro de uma 

economia diversificada, com pauta de exportação e composição do pno-

E obvio que isto nao quer dizer que a discuss~o em torno do r~~~m~~ 

estrutural de abertura da economia seja irrelevante. Forem, 

Et produção "cxcerJentár'in 11 para o mercado extecno atcavé.:::. da sirnplc,~; 



do ntvel interno de atividade, s0ja consistPnte no 

longo prazos. 

Pois se a expürtação for resultado, em boa medida, da extrover·sil,o (iO 

parque produtivo interno, o clefinhamento deste Último dever';.l impli~ 

car numa perda de posição no mercado mundial. A n~.io ser, e c"Jaro, 

que se involua em ternos de elaboração da pauta e diver'sificr,H;ão de 

mercados, retrocedendo a um papel tradicional na divis~o intcrnario-

nal do trabalho. Da mesma forma, parece pouco provavcl ~ 
" ja nao i'o,<;:,-

se pelas di.ficuldades de natureza {}Xterna -- 'implementar um programa 

1'vol tac1o para o mercado "i_ntecno" sem uma pol {ti. c a agccssi.va -ern rc l ::;-

çao exportações. Neste sentido, seria necessario .livr-ar o 

so nao ofici.al de um ''principio anti-exportador'', tão frequentr· <'n·-

tre as oposiçoes. Apesar de compreensivcl, qtwc pcl::u-:1 ciccuns,Lancia_::; 

políticas do passado, quer pelas distorç~es alocativas e vtsivcl PH-

gotamento do atual esquema de incentivos, este tipo de postura na<-:: 

parece adequado para a realidade dos anos 80. 

Ne~;ta altura, seria interessante relacionar o que clU-;semos com :.wi 

diagnostico recente dr: que o Brasil estar1.a apto :: manter u:n 11
'" -'JY''-

r,;vu·. comerci.al estrutural 11 nos proxirnos anos. Tnl hipoti.'?SC, crifl-

nalmente formulada em Castro (1984) est~ baseada na avaltaçao de qtll: 

a maturação de var-ios programas de substituição de impor·t;:,ç()u,; em :c.-e' 

. -
tores basicos, ali.ado ao esti.mulo natucal da abruptn n::duç,o,w nn cnr'i'~ 



cidade de importar, assegurar-iam uma economia suf'iciente de divisD.s 

paea obter saldos comerciais, mesmo sob a suposição de -recupc ra.çao 

da atividade produtiva. Isto tornaria ociosa a recessão, na 

em que n5.o haveria necessidade de tamanha contr'ação no r-l tmo elos ne-

gocios para - via queda na demanda de importaçocs - apresentar s0l-

dos positivos no balanço comercial. Pelo contrario, --
C<::: ta Opt~;;íC SC't''Í FJ 

prejudicial aos resultado'-:> do baL1nço de pag<.:unentos ao a.bal.ar :-1 nov;l. 

co.paci.dade produtiva adq<xiri.da. 

Por sua vez, a. operaçao dos programas da BEFIEX, c sobcçt.udo a cE:,t:ri'::. 

teg:Ln de penetraç~o em áreas me no:: avançadas a parti r do Brnc;i l, faz 

supor que o superavit comercial de alguns setores ela industr'i.a deve-· 

rá ser sustentado num horizonte temporal mais amplo, somando-se 3S 

t-endências superavitárias recentemente detectadas. Aqui o mctioJ~ in--

fluxo de divisas viria pelo lado das exportaç~es, n~o decorrendo da 

menor elasti.cidade-produto das importações; porem, ass'im como n:::qUf',. 

' ~ 

la hipotese, a reccssao prolongada acabaria sendo 

ao mi.nar as bases sobre i.ls quais se erigi.u parte dn capacidado r,':<Tn~' 

tadora. 

i, verdade, contudo, que esta ulti.rna convergencia corr: o n:r,,·,r''i_d) pcr>l~ 

nosti.co deve ser qualj_ficé~da pelas cacacteristicas ':L1.s ,,, 

cialmente, das firmas internacionais. 



Priroeiramente porque, conforme vimos no Capi. tu lo 4, estas empresa~; 

mostraram noto.vel agilidade no ingresso na atividade exportadora, o 

que leva a crer que tenham capacidade para recompor mais rapidamente 

sua estrutura de vendf.\S entre mercados interno e externo de a.cor·do 

com as circunst~ncias das difer0ntes fases ciclicas. Neste sentido, 

a pr~-exist~ncia de linhas comerciais integradas a um processo prod~ 

tivo mundial deveria acentum~ a caracteristica apontada, constit.utn~ 

do um mecanismo estabtl:izador adictonal para os fluxos corrwrci~1is, 

aJ_nda que não assegure a ocorrência de supecávits. Assim, por exem--

pJ.o, uma contração da demanda dom~;st:Lca pode induzi.r a uma rapida 

reorientação para o mercado exter.'no, o que explicacia parcialmen 1·e o 

' sensível cre,:;-;c:i.mento dos coef'ic:icntcs de abertura de nlF;ume._:.o; empre::>as 

~BEFIEX discutl.do no Capitulo 6, Lembre~se, no entanto, que se 

fase deste Último capitulo na preponderância do pais como bi'1S<ê de pe 

netração em árear-.; menos avançadas estiver correta, aquele njuste nac"J 

seria suficiente para resguardar o vigor exportador. Com efe'l to, rws 

ta :função o mercado interno brasileiro teria um papel importante ae; 

ampliar as economias de escala, fornecer um campo de teste adcqu::>J!o 

para o .lançamento de novos produtos e constituir, ele proprio, nu:n 

centro auxill.ar no processo inovador. 

E prec:Lsamente a composiçao por ortgem do capital do pr·ogr-am8 r·n;c c·x 

plica o contra;:-:;tc mais intcressant.e em relaç,:ao El SllJYY::>içao dl-" :::a:-;tt·c) 



de uma menor depend~ncia externa quanto a insumos basicos, r~itçr~n-

do, nos anos 80, a notável capacidade re:ativa do c8pitalismt:-' br:t:::i--

leíro ~s crises internacionais que, noutras circunst5ncias, .Jh t1a~lG 

se man_if'estado nos anos 30. Diferentemente, o aparente êxito dos rc-

sul tados comeccia'is da BEFIEX adviría do aprofundamento da inter·na-

cionalização da economia. No plano rea.l, o peso das ET no produto e::; 

taria sendo projetado na pauta de exportaç~es, ao que :leveria cor-

responder, no plano poli ti.co, uma ampliaç~o da age:1da de qu~st.oes 

entre o Estado e as ET, conforme dissemos em 6.4. 

~ 

Alem de suscitar as noçoef:J gerais que comentamos acima, a 

HEFJEX mostrou que este instrumento pode ser ut.il numa o.bordagem ~l1·-

ternativa da pod.tica de exportações. 

E verdade que seria erroneo atribui.r exclusivamente a este protu':n:a 

a sensivel melhora na performance das empresns documentada no \:api-· 

tu lo 5. Conforme argumentamos naquele momento, a ~"'i mp ics cn i nr: ·i d~n-

cia no tempo entre 1:-J. inflexão nas curvas de exportação cins f'Lnnas ': 

ingresso na BEFIEX não ~ suficiente para concluir pelo ~xito c~r~sr0 

instrumento. O grau de redund&ncia naa e nulo, sohretudo quart!i~· 

tcorr:tac'ionai2. automotoras, que possuíam ju.stnmente un.c;; r;~::tr·at,:r;in pr·u 

pr1a de cxpans~o (ver G.2.1 c 6.4), 



Tampouco o cus to elos rec:u csos empenhados e o3eus impactos alo c ~t ti v r) f:; 

estão isentos de distorçÕes. Quanto ao primeiro, 

uma revisão global do esquema de subsidias dentro da qual um pcogra--

rr:a como a BEFIEX ter~ia que se enquadrar. Em relação ao segundo, hav~ 

ria que ampl:i.ac o conce:i.to de avaliação e acompanhamento dos pccJc-~ 

tos, incluindo estimattvas mais ftded:Lgnas sobre os efc:'itos nD pr'0<l~ 

.. 
çao e no empr-ego 

( 3) 

Enfrentadas estas distorçÕes, a BEFIEX poderia exercer o papc,l dv 

elo natural de ligação entre as políticas industrial e d0 comerc~o 

exteri.oc, adequando o arcabou,;o instituci.onal ao câmbio que jn teri.~l 

avançado no plano real. 

Atraves de um forum como a EEFIEX o Estndo poderia articula.r intere:?_ 

ses de forma a afina-los com metas de médio e longo prazos. /w i.nv(::·-; 

da utica imediatista que aparentemente prepondecou no period, :i.nvec>-· 

tigado- a forte necessidade de divisas no curto prazo ditou ~ nv~-

liaçiio da maioria dos projetos~ haveria que estabcJeç;er dln L:-''i.7/':-; 

mais claras e articuladas a um plano de desenvolvime-nto. 

Ha pelo menos tr~s arcas em que um procedimento dPstc tipo S\·~j;, c·~··J 

cLal. A pr:i.rneira delas e a escolha de linhar-o cstra~;eglc<:Lõ de ~'r'':VLJ-· 

Loô, cuja venda no mercado mundi.al. seja vantn . .josa peca o pais; p, ;'_'/-

gundn diz respeito a conquista de mercados cntlvos, o que dimin:Jir 



o r·isco dos compromissos de 1ongo prazo para aL; f;mpresas c servir·ia_ 

corno fator e~;t;:ü)tli_zador das ceceitas carnbio.Ls do peJ.is. Estes 

pontos foram discutidos em 5.3. A terceira envolveria uma ncgocinç;u 

de cara ter abrangente com as ET na ltnha ciaquil~) que cornentamo:.o nr:i~ 

ma . 

. '.)cria oc Loso insi.stir que e.ste papel de lide:cança na n.rticulaç<:.tu dos 

interesses envolvidos na DEFIEX requ~r alguns pressupostos aind~l in~ 

xLstentes. Primeiramente, a pr()pria ini'onnaçi:io of:Lcial ;:;obr~ o pt''> 

grama i': e:scassa, obrigando a pcoceciimentos tão trabalhoso~:; c; 

. ~ 

cisos quanto aqueles que expusemos no Capitulo 3. Qualquer SllB~St~o 

de modificação no programa que queira ir al~m destas colocaç~es ge~~ 

ricas neccssi t:aria de umv. massa de informaçCJes bem superior· aq.i.l'-·~ Ia 

que dispamos atualmente. 

Em segundo, e obvio que este papel virtual da BEFIEX requerirta :J~a 

politica industrial minimamente definida. Contudo, e con20~SLlt~- Qll~ 

não existe hoje um conjunto de diretrizes a serem E:H:guldao:; !,;;·lo;;; i;f'~ 

E8.nismos estat~tis, prevalecendo decis~e>s ernergenciai.r:; e fccr;\J('r\1 __ ,,r,·'n 

te contraditarias entre , .. i 
-~"' . 

Por fim, uma alteraçao deste quadro que recoloca3se palas mr·no~ ;1J-

~in~;titucion:::t1 r'e.lativarnente profundo.. :3e c.la ococt'~"'t', de 



mai.s ou menos concentrada no tempo, a BEFIEX (ou um esquema s-Lmi ler') 

poderia constttuir um instrumento eficaz para futur·as admini.stnH;Õr,;s. 

Alem das limitaçÕes deste trabalho cumpre advertir que as caractcris 

ti c as da BEFIEX que descrevemos nos cap{ tu los precedente.:> nao podem 

ser automaticamente extrapoladas para a fase posterior a 1981. 

Apesar da deGacelcração do programa em 1982, e de -
pressoe:~ 

e:.~m virtude da concessao de c ré di to-prêmio, e verdade que a BEi:TEX cur~ 

tinuou crescendo neste periodo. Segundo dados oficiais, divul 

na Lmpren~'3a, a Comissão conta hoje com nada menos elo que 2:cl4 ;_;r<:>,jc 

tos qw_; ~ t ' d ' us. $ pr~Vc)em cxpor-açoes 0a ar em se ~ 7~1,7 bi; 

na.cional. continuou se expandindo, tendo chegado a l:~J9 projetoc"' tl(l 

corrente ano. As exportaçÕes previstas para 1984 deverão <:1 ti n.rs i_ !' 

US$ 4 bi representando cerca de 30% de pauta de manufaturados 

Este crescimento {; compreensivel con~oide.rando a orientação fortcme:>--

te expor•tadora da pol L ti c a governamental - contando, inc lw'; i ve, c r,--

incentivos cambiais altamente estimulantes em comparaçao a 

-, o aprofundamento da rc,;essão no mercado interno f: o fato dn f~l::r, E!: 

continuar sendo a Única fonte relevante de J.ncentlvos fi:c:cais i"<-1::"-'t'ta 

~ boa parte do setor privado. 



" 
Ate agora, j:Jort:anto, a parcela de 38% das empre~::as que 

" " 
ao quest-Ionario discutido no Capitulo 4, e que entendem -:p.l'-' as c;.r.un_l oJ 

dificuldades devcr~o tornar a BEFIEX mais atraente, parecem v0r con-

flnnado:3 seus prognÓsticos. Como estas cir'cunst:8ncias <?stão fortcrr~cn 

te influenciadas pela 

vamente, o fechamento em relação as _importações (ostaria abf'tr\dc c Sf-'a 

ço para nova fase de crescimento da BEFIEX. 

No entanto, a intensidade e duraç~o da fase rece8siva atual ~ o o 

tamento definitivo do esquema de crescimento com cndJ.vidam•,'nt.o. cu1--

minando com a nplicaç~Jo ·integral elo peogram.::-1 acordado ccrn o Fundo Mo 

netario Internücional (FMI) mudaram signif'lcativamentc a.lgun<:; pacn.-

metr'o:'_i da economia br'sstletra. Alem disso, o fechamento çlo rncr·(~nrlo 

internacional de credito aos paises subdesenvolvidos c a gcnera1lza-

~ 

çao d.o.s poli ti. c as de ajustamento, impostas pel.o FMI, 

" por um bom per-lodo as per-spectivas de crescimento dos anos 

para varias economias atrasadas. 

Modificado este pano de fundo, seria arriscado ospec\Jlar se o p0~0l 

da BT\FTEX contj_nurJ.ra o mc:;mo nos anos 80. Os cladoD que di~~pcmo:::; p,'.u :_,_ 

o conjunto de empresas-BEFIEX ingressantes ate 1 :"J'31 

rienlaçao dos fluxos para os paises industriallzado~, uma 

moderada do comercio intra-firma potencial e un aumer1to spn .. iv0! ~~o 

coeficiente 
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las noticias veicu.laclas na imprensa, as ev~t dências 

culados a processos produtivos em escala mundial t~m se tornado fre-

quentes entre as montador'as, embora os sinais elo. estra.tegia d:-; pC'r.C-· 

tração em áreo.s menos avançada~;; também estejam presentes no nottcin-~ 

r i. o 
( 5) . 

A verclade c que o futuro da BEFIEX, como de resto o do 

:ínstituc:ional da politica econÔmica montado no decorrer das dl.Ja;::.; 

timas decadas, depende dos desdobramentos da crise polit.ica e ecor:o-

mica que Q pais atravessa. Caso prevaleça 1 . .1ma coal tsão de forças c::l.-·· 

paz de criar espaço para uma política industrial consistente, o mod~ 

lo de programa que esboçamos em paginas anteriores poder:i.a vingar·. 

Alternativamente, a pequena fração de empresas informantes do Capi t:~ 

lo 4 que julgou provável a inviabilização do programa poderia ace!"·-

tar em suas previs~es. Note-se que a restrição externa t~m uma lr1-

fluência contraditÓria sobr·e o programa. Conforme vimos no C'Jpl. !·uln 

~~, pode torna-lo a unica fonte ele incentivos; mas, 

certos limites, a exemplo daquilo que ocorreu em 1982, acnba ~~ is~-

nando sua principal fonte de atração 
( 6 ) 

Por fim, a aplicação ' consequcncia::> do ate as ultimas 

da nas diretrizes daquele organismo inclui uma ceduçi;lo F.cral (in .·-1~ 



rifas e nao simplesmente isençoes e/ou reduç3cs fiscais. Por 

,­
:.>~ 

vez, a coordenaç~o de projetos de longo prazo, envolvendo desde su0 

concepção até seu acompanhamento, -mesmo que atinentes apenas as cor-

tas do balanço de pagamentos, poderi.a ser con.siderada como uma _intJ.·r 

venção excessí.va do Estado na administração do comercio exterior, 

Portanto, aquilo qu(~ era visto por alguns como um instrumento para a 

ab~crtura da economia nos anos setenta, podera ser desativado 

que sejam elíminc1das quaisquer barretras à ccllnp(;-tiçào internactonal.. 

Não c possiveJ dimensi_cnar a probabilidade desta ,:lltima -opç;_"o' 

a-vis élS inumeras alternattvas cogitáveis num perÍodo de Cl"ise. ~;ç ;,,_ 

' ressal tarnos aqui, e porque esta hipotese revela, <:l..trav<-'~S de uma fH'O~ 

jeçio sombria para os anos 80, uma boa parte daquilo que a BEFlEX 

fo~ ao longo dos anos setenta. 



NOTAS EXPLICATIVAS DOS "PONTOS SUGERIDOS I'EL!\ PES0Ul5A" 

( 1) - Conforme dL>3ernos no Capitulo 
o o 

1. entes paú>ccc; focmam um so 

nco que desautoriza a gencralizaçilo contida na exprc;~_,oo ''cxrcTLDnci:l (_]:", 

Leste i\si(ltico". Permitimo-no~; e~lte termo porque estamo:_> f.Lifcr<:n~lnnd(' n 
o o 

BEFIEX de todas elas. Nno meni.'.:ionam;>s a Cot'eii1 do Sul pnr-q,;e c.ud '.''c>tl't,t_ur:-1 

<:n'eas mf.'nolo avi1nç:Jdi1'::1. Em 1982, chegou a exportar 30'% fF\ra t;!·;ta:; n::c>:_;_,~;~_,,-;, 

(:,!) - Fçr ocasião desta pcFquisa, o Secret..3ri.o da BEFT2X vinha :_;c ernpenl;;_,li(!;, nc:'.­

til direção junto ao SindipC(fôEi c à Abinee. 

(3) -· O ca··,ítulo sob'''' o 'mpocto do BEF'TEX "OtJre o d ' ,_,. - _._ "' ~· - _ ,, . pr·c .uçao, previste o r 
te paNt ser incluldo neste tr-abalho, 
tC"Statisticas disponiveis. 

procuraria exclorar este oonto 

( 4) - Dados r-cti.:r;-.vJos da Gr,tze ta Mercantil, ~?B/05/84. 

(5) - Ver, poc exemplo, Gazeta Mr.:rctrnti.l, ?2/05/B4 e 02/0?/84, 

(6)- Nesmo em l9fJ4, em que a situac;Õo externa é bem mais folg~>dn, hét noticí.<L.; dr' 

que as importaçÕes de ativo fixo através da BEFIEX c::;Larian sendu di!'.lcu]_L\ 

do.s pela et;CCtfJSCZ de financiamento externo com bdsc na :Rcs0Ju(:uo 'J''()7 dc"! :J:.,n 

co Central. Vcc a J~ec-;peito Gazeta MePcant.:il, 17/ü?/84. 
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'Desdfi~s e Oportunidades Colocados pelos 

f{EV'I 

1980 içao EG}Jecial, Sâo Paulo, 

RIO, 1\.Tt:or::i.o S. e CO.tvlES, l-Ienr.-l .. que ,,. 

1'377 - Bonificaç6cs e Ágio~'' ;.<; 

Jose;: l\c'beT·t(~ f'ç;;:··il~,i ._!(j 
--~--·-· ___ ____.. _____ _ 

or:(.;r~1icd do B.l:"',.l(Ji.l - /\ Lxperi_í3nci_c1 cJa ;,,.-Juc:_x·La; ::_ ... _,-,;:·.-----... ----------~--------------------------- .. ·-~------"'----·-~--

PAULO. ~~p (Secretar CHtOmTa c~ Plar·e::jameni.:o) 
-, l'' ,., r. '- "! ; ",., ~Í '> --1 "' (" .; "t· "'' ' -1 ~ l' 1" •• , ~ .. , + • V .. _,, ' r ~ ~, '" ' " " ... · \ , ~; - /' \ 2:~.=::::..:.:..:::!:::..----.'::.::::__~.;;;_.:.:____.::..:na __ ~:.:: __ , :.:::_~~~-v~~--:..::- .. ~_..:__, _:____ :...::'':.. _-_r __ . ., _ _ , , 

:-~O: o Faulu. 

::;CHHIDT, el.u 

:UL'32 - 11 \Jmu avalÜJ.ç,:.lo do dese.mpenho elos t:radir:[.: 

1974/781!. Revista de /\dmi:·;_i_~Jt_ri:;(:,:;--__ , _______ , ___ ..,_____ ________ .. ~~ .. :-.... 

70-90. 
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EEL<lC.h-"> '/ Pro;::e~;o ç\(' A<:\.!:':Ul.dc'"<.'· 
-----~--"'--~---------------- ---- - -~--
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CAPITULO 2 - OS NOVOS INCENTIVOS A EXPORTAÇÃO (í'HE) F: ;., ~H-· 

TÂNCIA CRESCENTE DA BEFIEX 



T.\ill:L\ ' ' ;_ . ~ EXPORTAÇOFS DAS L>:J'fi SA'-i 1:(\\~Ut\ L\l,\ L\i\ 11\'1,\i!C'l\.\> 

i'_ ,j· l [( f P!·.L.\Tl\.\ \.\S L\~ '<'O'S iff' '''ll l r'" :-\,_ L, •. \..·"-.) , ~ J-\.'\d 

,., I:WlllL:'' l)\')':1:-..:.;l'.\t' :\1!~ i 'J\1 l l{ J'í;<\ ,, 

"''''"'f'"''"'' __ ,,,,,,,,,, -- ~ ,_ "'' _, ' """' "" ___ , -----~ __ ,,,,_,, '' --

L 11ss t·HlltOEs 1 !JJ Pu~n:NTACE\J 
----------,-------~-------'~'-"' __ , . ---,---~_,, __ ,_, -~ 

I I Composição ;~- Produt~-das Exportações dos ECE ~ 
' i -· 
! F - - - ) •c- - !------ ------·----------.-·---------.. --·---~----

"NQ· 5 1 -~x:portacocs I e'"'o nas I I: d t , " d p ' , 
N · i das~ j E.-xportarões ~n us nanza os n.manos 

I ~i~: BrasN)eiras jManudofat~~Senuf'-t-ta-J Total- Ca;é-1 Outro~- ~=~:-
I I ra s nu aL (') (6) , (7' (81 

, , (3) ' (4) + ;, ' ' I ' 
---I____ ~··- f----,j___ --- --· ~-----r---~ I ' ~-~ 

1974 ! 1so 2, 3 1 - ! - · I 

u;s I 47o s 4 I - /1 
- - - I 

I ' I ' 

19761 686 6,8 22,3 3,3 I 25,7 16,2 53,1 I 74,3 

1977 [ 1 032 8,5 21,1 i 4,1 I! 25,2 38,1 36,7 I 74,8 

1978 
1 

1 254 I 9,9 l1 
27,8 ! 9,1 i 37,0 39,3 23,7 63,0 

!3.8 43,0 · 6,7 1 49,6 31,9 18,4 so.4 

35,1 7,7 I 42,8 I 31,1 26,1 57,2 

I 40,1 ' S,O I 48,1 ll8,3 33,6151,9 
1 54,7 I 6,3 61,0 15,5 23,4 39,0 

6 797 1 :,?J,7 j +J,s ! u,& 61,4 14,o 24,6 :ss,6 -~--------------····L··--····-·-·- -"----~-~---- --- -~-- ----

1980 

2 lOS 

3 772 I 18,7 

·l 569 19,6 
' 

6 1(17 I 30,3 

198! 

1982 

1983 

HJNTE: Schmidt, A. - rJn'-'}i , ABECE 
( •• ~, '--< J 



TABELA - COMPOS.IÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DAS ECE POR TIPO DE 

Pi'WDUTO 1-<~ NATUREZA DA OPERAÇÃO - 1981 

rndu.str·ia-

fntura- 48,5 

Sub-Total 50,6 

67,G l '3 31' l 
-+---------- ---------r-----------

14,4 ~>0,6 35,1 

33,1 33,2 33,7 100,~ 

------- -------+----------·-- ------ - ---

TOTi\L 41,5 35,8 22,7 lOO,C. 

FONTE: Abece. 



T;\i3LLA 2,::, EXPORTAÇOES E SALDO L1QIHDO DE DIVISAS DOS PRO­

GRAMAS BEFIEX - 1974/82 

(US$ milhões) 

·---·-----~SALDO LfQUIDO 
EXPORTAÇOES 

( 2) ANOS I DE D!Vl SAS 
I c 1l 

(1)/(2) 

------+-------

1973 69,7 

1974 129,7 214,1 0,61 

1975 316,0 366 '7 0,86 

1976 40 3' o 494,9 0,81 

1977 54 7 'o 708,0 

1978 850,0 965,0 0,88 

Previsões para compromiss~s de exportação e saldo de divisas 

------·------- ·-~---

R)NTE: 

(1) 

Obs. 

1979 3 146,0 

1980 11 000,0 

1981 9 371,0 

Befiex, diversos relatórios. 

Saldo das operações comerciais. 

Exportações vinculadas ã Bcfiex. 

1,67 

l ' 3 s 

·--- --------

Até 1978, os Boletins da Befiex illfonna.vam acerca do rcsul tado can­
bial efetivo dos prograrnas. A partir de 1979, estima-se o roont:mtc 
líquido de divisas a ser gerado pelos prograrr.,_1.s aprovados naquele a 
no, num prazo médio de duração dos projetos. -



L\BLL.:\ 2.'i - EYPORTAÇOES BEFIEX: TAXAS DE EXPANSÃO, IMPORTÂNCIA E CONTRlBUIÇOES RELATIVAS 

NO TOTAL EXPORTADO E NAS VENDAS DE ~1ANUFATURADOS 

(US$ milh6es e percenta~.1s) 

,-~~----~~---------~··~---~- -- ··- ~--~-~-·,--~--------,----------------

! 
EXPORTAÇOES TAXA~, D~ CRESCII'>.~NTO I~fPS~Tl'J\JCI~ _l~l_J;- QJ0il~IBU1ÇA~ /~I;_~(*) 

-us·s 'll'l>'l"S) DAS E\'PORTAÇOEo f! v .. DA BEFIEX I TI\ .. DA BEl !eX 
I l • "u" (%) (%) , (\) 

AVJ r~rot:~l~'l'nufatt: T Befiex Tot:l I Manuf~fiex I Tótal ll:tanufa- Total 1 ~ufa--I (l) rl~ls ·1 ' (3) 1 (4) 1 tu(~f~s [(G) ( 7) _tugfos (Y) Lu{ 1 ~d)os 
-~~-;~~~-991,21- 898,2~ 2,4~-t - I - I O, . 

19:31 : ~:9·: 1 :34,: 6~,7 I :s·~ 1 s:.7 12 :04,21 1,~ 4,~ , 
19,4 I I 9",l,U 2 <..62,r 21<+,1 ! ... 8,.:J ( S1,8 I ... 07,2 I 2,/ 9,J 

2,8 8,4 

2,3 10,2 

1975 8 669,9 2 584,5 

1976 10 125,7 2 772 '7 

1977 12 120 ,O 3 840,0 

1978 12 659,0 5 085,0 

I 
1979 lS 244 ,O 6 083,0 i 

I 
1980 I 20 132,0 I 9 028,0 I 

o R ' ·~o- e I , J ~ - ! Lul I ._3 L:J.),U .ll :)_4 ,Q I 
--~--L-~~-~ ··--"-.. ~L--- ... --·-·---~ .. ·-·-

366 '7 9,0 14,2 71,3 4,2 14,2 1,9 6,8 

494,9 16,8 7,3 35,0 4,9 17,8 1,5 s ,o 

708,0 19,7 38,5 43,1 5,8 18,4 2,1 7,7 

965,0 4 4 I 32 4 I 36 ' I - 6 I 19 o I ., 1 I I 7 
' j e' i 'J j /' , "'- ' l ~ > J' • 

20,4 I 32,1 28,3 I 8,! I 18,5 I 2,2 i 5,4 

1 867,0 I 32,1 I 35,1 50,8 I 9,3 I 20,7 I 4,1 I 9,4 

3 on, __ o_jl __ r_s~-; L 32~~ 1_~~6s,~l-1~,3 ~L_z_s_.~_· _L_~ l~L-~3_,_6 _ 

1 238 ,O 

1-{)\TE: bt6rJns gFFlEX c FL\U,N. 

;_ *} p tf' ,l.i r,.,--, \ c,.,,.-,-imcqh1 'll']'l ''''tt;,-,·n·,,·l_n t'"]'lt;,,-1 
··" '-" --'·"' •"'-"'""'"- '' 1 · '· ]"'• ''· i"'Y''" '-' '·''-! cst::_l Últi!~l" cur\ l an0 f as 



L\BLL _\ RESULTADO CA~IBIAL - OPERAÇOES VINCULADAS E NAO-V!NCULADAS À llEF!EX 

(US$ milhÕes) 

D r SCRIMINAÇl\0 ----r~;7Z /75 -r- 1 ~~-l--~~----T--~-;--r--~~~-;--

~---1---~--- r--- ----r----------Onerações vinculadas à Eefiex 
-~ ----------~·--·--·· .. -----
1. Balança Comercial 

1.1. Exportações 
]. 2. 

1. 3. 

Importações 

"Drawback 11 

2. Serviços 

3. Transações Correntes (1+2) 

4. Movimento de Capitais i 

S. Sa1.Jo (3+4) I 

il;crações não-vinculadas ã I 
-,._.., ---------·-·----
tH.:x 

6. 

ry 

'. 
8. 

9. 

Balança Comercial 

I 6 .] . Exportações 
. ' Importações 

i 
D • .._, 

ç . 
'"'CTVlÇOS 

Transações Correntes (6+7) 

408 

6 54 

-lOS 

-141 

-3 

405 

140 

1 280 I 296 I 414 I 404 

I 368 492 708 I l 015 

-32 -131 -198 -504 
I 

-56 -65 -96 -107 

-3 -10 -24 -60 

277 i 286 390 344 
I ll7 I 157 506 39 I 

S4S 316 ~- 403 I 54/' ' 850 I 

-+---~--

-186 I -31 I -26 

82 ! 74 J 78 

-268 I -105 I -104 

-81 i -83 -104 

-561 

I 
-252 

31 6 

-592 I -258 

-197 -72 

-75 8 -324 -267 I -114 -130 

429 137 -17 

10. Saldo (8+9) 1 -451 I 123 ! 162 ! 23 í -147 
--~-·~--~-- --~-------r-· ............:..-. ·-·--·-···->--·-~ .. ------.. - .. ----~--- ~ .. ---·------

11. S:1ldo Global (5+10) 1 94 1 1~13 I 565 j 570 703 
---·---·------~ .... ·-·-------·-··----~ .... -·-·-·-----L------~-~-- .. ·~------ .. --.. L"--.. -·-·-~ .. -----.. ·---.. ·-- ---------·--·---- -------.. -.. -------·-··---.. --

I vimcnto de Capitais 30 7 201 

HT\TE · EX, í0:::dat~::;rios 1977 e 1!:173. 



TABELA 2.6 - CARACTElH ZAÇAO DAS DIFERENTES ETAPAS 

-0~~~ ~~- ~~ -,-~ ~~~~ o ~- --0-~-~oo----~-o-~~~----0--0~ ~-0~ 0--~0-0,--~ - ~~~-~~~~~- - --~-~,~- ~ --~~~,--0-0~~-~-~~~--~ 

PRA ~OO '1""10 lco'IP"J'IJC:"O 'I"" 1 i'' c.·, '~c i S·'f ry1 ·~01\tFRO D'; " ·Lu 1 ';\\ ·• ":J 't:-1 .'L.)\) ,,}>,) I T:x:· , -'""'-"'--~~ 
1

,:~o..Jpop/s:-cL OOS PRO_JETOS ilHO ~L EXPORL\-! EXPORTJ\ÇOFS ~, 1 .~ 1 ~ 1 · 1 ':\,,\ll: LIQUIDO DL 
' L! \.L. ."\.J r.\,';0~'' I r7íQ 'li"$ '.JTOJJICr:s)' --~ 1 j •• L.... ' Dl\'"Cf'S 
i íJ) l' ih v) , Y"- \ ~l 1 ~ -~ I \o,- ! I']Jl:"f''~ _!_v,\, 
' ' 1 ·-; 1 t-·, '··' 'r '" L:J~J. 1 E'' rr~RMOS 

P "I'lotv~ I li. I ,.J; \--+; '~'~,:-1··'- ·' , .. 
"· ,,, 1 ----r------t--~~--,-----+---- ~T------1--~-~---- ~---~f- ···:'o'," 1 RLus cuss 

j ~o 1 Até_ o 1 t:_o I At~ o 
1
1 N_.o \ At~ o I _!]eJ_I _LJ3_ef~ 1 ~~~ I MILHOES 

1 F e r 1odo 1
1 

Pe n_o do 1 Per :.Lodo~ Pe n.odo , Pe r1o do) Pe r1odo X f o ta 11 X t.-lanut I · 
j I I I I I o 

r-----,---~---,------ ~-~~~-r----l--~---~ ----~--~-------J-- , 
1912/75 i lS I !S I~ ~_:<'6,5 380,5 I 2,44 I 9,09 I 434,6 i 337,9 

~5 -~ 8,5 ~--~~08,6 ~--;~~~"T~~r-~;:~-~ r~~6l 

1980/81 J __ 73 __ l__!_4!_l ~ ___ -__ L_-~ -~I--~~J~l-~_,4ziz3,67L:s.~ _:~s~-
roNTE; 

(1) At6 1979, relat5rios da BbFIEX, para o periodo 1980/81, baseamo-nos em informações for­
ncciJas pela imprensa (ver Capítulo 3). 

(2) ''i \I ~,,., 

('1 ; " 
'.) ~ ' ' 'l 

c 4) '';;j 

relatórios anuais. 

compromisso de exportação '!' número de progr.::unas. 

XBcf 
X Total 

X Eef 
x-_- Manuf 

participação nas exportações totais das exportações vinculadas ã BEFIEX 

participação nas exportações de manufaturas das exportações vinculadas 
a BEFlEX. 

(5) Considerando os períodos 1972/75, 1975/79 e 1979/81. 

( 6) ., .. 
'_, i: _\ - r r, i ~- l !'LI~ :.; - ;_'J ! t_i'-;:\ c..'O:!o fl~rt o r. 



- PROJETOS APROVADOS(a) PELO C:Dl - INVESTHIHTOS 

FIXOS COH INCENTIVOS FISCAIS E CREDITfCIOS 

---.-------.-------.------·------·-
ANOS TOTAL 

(b) 

--------+-----

1973 22 044,1 

1974 31 359,7 

1 q •• ' 
~ fj 20 990,3 

19 76 96 397,2 

!977 48 825,3 

]9 78 54 784,4 

1979 50 062,7 

!980 67 35 7, 8 

19 81 160 179,1 

1982 24 7 491,3 

TOTAL 
(c) 

VARIAÇÃO 
REAL 
(d) 

+------+---------------

1 340 320 'o 

1 4 29 544,7 6' 7 

727 523,4 (49,1) 

2 468 508,2 2 39 '3 

905 514,0 (63' 3) 

761 072 '3 (16,0) 

444 240 '6 ( 41 ,6 ) 

2 77 049,9 (37 ,S) 

310 318 '8 12 ,l 

24 7 491,3 ( 20 ,3 ) 

,_l_ ________ __c __ 

RJi'H'E: Rc1atõrios do CDI. 

(a) Inclui aditivos. 

(b) Cr$ milhões correntes. 

(c) Cr$ milhões de 1982, utilizou-se como deflator o Índice de preços 
dos bens de produç.ão (coltma 8, FGV). 

(d) Em percentagem. 
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L\bLL \ , __ ~1 ·- PARTICIPAÇÃO DAS E!VlPRESAS NACIONAIS 

----------~ --- -----------,----- ----~-~----- ---------- -----~------------------
1 ]980 I 1981 :;-t 1982 

DlSCRl0UNAÇ.:'\O ~~mpresa -Total. 1 Part~cA! Empresa T--Tota~-- Part~ci I ~nrpr:sa T Total ·1 Pa-rt~c.:!:_ 
- Nacional Bcfiex IN p3:çao 

1
\Nacionall Befiex ~' p3:çaoa1 Nacional i Befiex IN PB:çao 1 1 aclona 1 1 nac1on I I' ac1ona 

- I (~) I ____ J (IJ__ - I --- -~--

Número de Programas 

Investimentos (US$ milhões) 

Compromisso Exportação 
(US$ milhões) 

Corrrpromisso Sa1do 
" 1S$ Dll- 11,;:;,...,..-' \'--'L < ~ ,_,,,'-.--::>) 

Líquido 

raç.::ro brrprcgos 

59 100 

4 346 11 372 

10 534 25 180 

5 618 I lO 615 I 

I 
29 316 75 085 1 

'I I I I 
I ! 

) I i 
l J I ---·---- _, __ - - ---- __ , __________________ ---- - .. -__________ , ____ ------- -- - -- ----- "'-- --

P.'l>:n-: Rclat6Tics -l"IEX l~.lkO, 1931 c- 1982. 

1 I I 
I I I I ss 1 131 1 64,9 147 1 227 ! 64,8 
I I I 
1 I I 

6 148 114 489 I 42,4 I - I' 

I I 

59,0 

38,2 

I I I 
41,8: 17 oz4 134 489 I 49,4 34 249, ;o 163 48,8 

52,9 

39,0 

11 oss 

890 

I 
1171141 

I I 
I 'll "58 I I ' ' - I 

17 

n 
' ' I I 

64,6 

41,3 

. . I , 

22 717 38 928 58,4 

I I I I I i 
______ ,l_···----~----J _____________ __j__~------ .. ·-----L ___ ... ____ L _______ . ___ j _____ ~--



CAPi:TULO 2 - OS NOVOS INCENTIVOS A EXPOHTAÇÃO (tHE) ~~ A 1 1 ,~-­

PORTÂNCIA CHESCE~NTE DA BEFIEX 

2.2 - ANEXOS 



A:~ CXO DO CAP fTtJLC 2 

l. Protocolo de Expans~o Comercial Brasil-Uruguai 

2. ;\cardo Geral sobre Tarifas Aduoneiras c Comércio - GATT 

3. Associação Latino Americana de Livre Comércio - /\Li\Ll·.· 

4. Incentivo Fiscal~ Exportação 

S. Comissão para Concessão de Beneffcios Fiscais c l'rogr:lmitS 

Especiais de Exportaç5o 

6 . Importação Vinculada ~ Exportação - Draw-Back - rnci.sc 

III. Art. 78. do DL 37/66 

7. Importação Vinculada ã Exporta(;[io - Drav.'-Back - Tnci.si'<-'O 

II, Art. 78, do DL 37/66 

IL Conselho de PoLíticn ,\duancira, Art.:·, DL f<)/óó 

Jil. C:on: .. ;cll\1• de PoJÍt1ct /\duancir~1, ArL 'J.1 do llL 3//\;IJ 



ll. Conselho de Desenvolvimento lltdu.strlal - Clll 

12. Crupo Lxccntivo cL-1 Jndiístria da ~linvração 

Li. 

14. Supcrintend6ncia Jo Desenvolvimento da Amaz6nia - SUf.lA~ 

13. Supcrintcnd(inci<:l do Ikscnvolvimcnto da Pesca - SUDEFL 

16. 

. ' ' ' . 

18. 

19. 

20. 

2L 

2::;. 

Programa de Construçfin Naval 

Petróleo Brasileiro S.1\. - PETROBR.~S 

Rede Fcrrovi~ria Federal S.A. 

ItaipG Binacional 

Empresas de Trnnsportcs Aéreos 

Isenção do Imposto de Importação lncisu:--; 

15 do DL 37/Gú, Uni,1o, Estado.:;, Distr1to Fcdcr:.1l, 

p1os, Autarctuins, etc. 



c·inn~··r()''['~r,·,-~,-
< L_··'"' . b ' ' '-· ,,__ , CompHnlti:ls Jc Tclccomtinicaçõcs 

.; . :.ona Fr:tnc:l de .Manaus - Sw-;nen:oão de ll c lPl, Art. :> do 

'JI ">OQ/é' c. · /'. 0 \,• t) I 

.. ~3. Zona Franca de Manaus -Mercadorias Importadas 

Zf1. Zona t=ranc;• de Manaus -Mercadorias Industrializadas 

27. Entreposto Aduaneiro - Art. 9 do DL 1455/76 

2fL Entreposto Industrial - Cap. V do DL n'? 37/66 



TADEU. 2.A,l.1 

:-------~~---r- lP1 'ic•Ul 

----t --- ----- -4~" ~ ~·~·· ··! -~~··. ··~· + i i 

Protccü:o de E:<p>lnsiio C:;m,r,·ial Br"~'i -llt·,,g,ui 

1

j 
Acordo Geral >oLr~ hnf~s ,\J\,.UWJr:<:> c 
C~'I'-"'YCJC!- (,:.O.'H 15~ ~g•J! 

AS""-''•>Çilü 1.-atJIW A,,.,rHM;o é Livr,· '-'-""'' .w- ! 
ALl.LC 908 M21 
tr.u:nuvo hsc·a~ à E~pon~ç~<> 

l.;nl~;;-âo p.Jr.-1 \:Unre1~:." de Jb\CfÍ;h··~ Ftc";;n> 
l'rn~r;ur"'s i-:;p•:n~n ck JOxpona.,;it,, HU'IIX 

!1410r!~<;;ie Vir,;;uL<Jd ii 
itKlsh·u rrl, An. 18, 

bpon~;;j,, 

do DL !.7/úl> 

i"{""'·";iw \'w,.ulad" 1 bT~'n,,ç:in ~ 
ln:Hiv(> ir, An 78, Jo lll. _\: 1 /~>0 

.iJJ rd/Vü 

\ou (il<r.flh-t>?nt:.r K: (81·-ll ,k L1n(,, Alu;"'~"-' 
,\<o r.r.<Sl l 

:.\--,n>~J!,, d~ l·'ülÚic..> Adt:o;,w<n·.\<<.11 Ui :<',"üt> 

_:on:;-eJho d<;< llcoe;wolvuxnto InJl'Hn~! - \JJ! 

,;rup<J L~c·nJtlvo da \nd1:ÍS1:n~ J.J '(]'""'·'~''" 
:u:-n 
:'>~jWTlf>(~fh_ú;l)ê[a 00 fkSClWOh'iC'<_'>l[i) <lo 

-.onkst~ SU!JE\T. 

;.,..ç.,r!rttlcndf'n(Ü 00 f~~Cil<\lil'lttnW ,),! 

'-"''-':'-'h'~ - SlHI>.H 

;,-'í><'nntcndinn;l Jo ikscnvoiv•o~·mQ cb i'n,a­
AAV'i; 

'rcgr"""' de 0mnruç.iio NMV2l 

kOC farrovíiria Fe<krat S A. 

talp'-' !\inad(JMl 

-"IF!'!sas de T.-m1sporte~ Aêrecs 

sem;Jc do lS~V"~to de l"'><'rt;,çiio- ltKíúVi% 
!l de.> Are 10 do DL 37/66, llniào. f.:•t~Jo~. 

:i~trito fe00nl)h'1<cÍplo5,AI.Har>::j\li~.s. etc, 

~ençiio ,J(J lov<>~to Je l~J()rt.~ç:Oo U:t 3~S() .. 
/ól e/<)'>$ 382/68. UET\IDBR.I.S 

:,;o~ç,'io do J"V"HO Jt- ltrVHldÇõio TI!. llÍJio. 
r>dúsrria tin"""'wgr.ific.~. (<=J9'-"'lhia~ k 
e 1 e<2ootlrüçaçiie'\ 

<::ma fr;lJlCM 00 Kma'-'S 
,n. S do liL 28S/61 

1-t:rc"d"n'b lri""~'!"!i 

!>l<!rradonas lntlwslr, 

!ltHl[XIHO Adwaneiro- ArL9 do [)L lüS/ifr 

ntreJ"'~lO l~dn~\ri.;;\1- Cap.V do l\L 076G 

T1fíAl. 
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TABELA 2.A.Ll 
l:Eh(,í)E.S liE i>iit!~J;() "i.)U!t (hliil.~i,~\() L f'f«)!YifU'> l\iFJ)iR!!,U:A:\JO, !•Y; l{b,'-''!:i '·'· ;'.~'\>;''\·,•:·.: .,_'-\0•: n:q<í•}\.-: 

(ç.,nclc,;ào) 

Ot<Kolo .j, t;.:;w\,;.lo COI!'I!'n:l~l IJrusJ l"Un•l;u"i 

ode1 Geral sohre Ta:rih5 A<Ju.;mdral c 
<:e\no ~ G.'IH 

>ü<.:iaçáo !.atino AmericanJ ,k Llne ü~'~:rdo 
NL 

cenüvo Fi~cal ii b:port~ç~o 

r;unão pan (;a);;C$5iiO &e Beneficios B;>C<>13 e 
og;-""'-115 bp<XÍai'l- de bp::wPÇ~'-' - tH\I'X 

f!(Jttoçiio Vlm;~la,.i,, i b;:ocno<;01ü ~ \k.,~ lu·.~ 

usiY'-' l!l, Are 73, di> DL .1?/G~;> 

r-on:n-;5'-' \iincul,.,;G à bpn-•Ç"{J 
cni,•o 11, Art. 78, &J DL 17/úb 

r a Com;'l<'".cm ar 1-l: 
!'-r«> 1l 

'-..elt<> &o Puliti<"' MuaiwH~-\n.rrlii 

·.J.eli.<. ,,.., k!«rnV11ln,.,-H.il lt\JuHndl - Oll 

J;G i<'"'"'-'tH"O da lndÚHna d4 \l_l"~f~Ç}D 
:0-.: 
"'''-'""".J,Õnçj.;~ 
rCe~rt' - Si!lL'-J: 

k1WU'l'léincia do De."l-<'nvolvJ.,..,<lto J..> 

.__-rmt"'"lê<KJJ ,lo 
.c;) - ;'lit( i''t 

•F= d<e Co-lHfl>Çãú liaql 

rÓlN> llra.sil-eiro S.A. !'111-l!:lH;<.í . .<, 

., r;:,n-udhi~ R;<l«r~1 S . .l.. 

Jp:.lllin,.,çiooi!l 

'~"'' &: lr...-aparH:J Mn:J.>~ 

u.;iia ,X, l"{''~to de I"4"-'ruçiic- lnd~Jvos 

! &-;; An. JS do Dl 57/Ih. lhiiiü. i:st~dos. 
t ri r c h&ral .~icfpios .AIH3rquí as .etc 

~Çiio (b !qJOSIO -de l"'f>>rt~<;Jo !."i }89() -
l ~/= ~ 1H/(>S, lliTii.DBR{5 

,.._.,_, d.:) l0\l<)$W 00 IIIIÇI-lniiÇ<'io - n·, iWdio. 
:i5trlii Cin~totráfic;J. ~lHas de 
~ic~~ÇOOs 

F~"'""a d<> l-lo!ll"-'-"' 
J á<> [)L 222/(>1 

FruJca r.1t: Manaus J.klr~J<loríat 

~r,adorias 

!fl\:IO'(aJ;J~ 

lnJ1J5tL 
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12 7 3.1 ~J09 

l .)63 007 

'" :d 
2 P> flH 
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, s:;g sso; ns 1651 us QS%j 4 l~><l 
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TABELA 2.A.l..2 

1
-~· ... 

1
-

1
-~r~;;;:-- --r-.. ~:~·;-~~- .. ,~.--. 

·-------·~--------~·"-" --·~--~- "--- ------ ! .... _______ ;__ ____ ~-- ''1' --·-~- .. -i-
Prott:-:olo ok b:pMsiio c:om,n;1al l:!ru~llAirugu:ü ! I 
Acordo ("'ral sobre Tuihs ;\.d\~J.ri,~H~3 'J 

r.c<rircio - r~\1'T 

As~ociação Lní.no A=ric;ma üe 
AL>,LC 

;r,,;entivo Fiscd a b:ponaçã" 
C<"'1.<.>.i.:> p~r~ Conce~~ão die l>:neflcws ri~L~is ~ 

?rcgr:ull.l~ Esp::..:lais de lóaportJç5:l- 111.1-IJX 

l"9"rta~iio Vi-nculada ã 
Jnrídvn UI, Ar<. ?S, 

hpon~ç:io 
00 GL 51/M 

I"'J''naç~o Vírv:uladl ii bportaç.i> -
hUHVO JJ, Jrrt. 7Q, d<J !Jt }7/~6 

::OO>eJho tl.e Pc·!lúica Aduanen~ .. ln. 7JIL ~!</U(> 

';"t~ ~leoc::tn W:: {II7-J) de la.rifa AJoüi1'-'1' 
.;<:: SrdSH 

:.;:.,,,e lho dc Polftia ).du.me> ri>-- V r.\ i H .\:'/(,(, 

::.X151!1f~& de 0e$e<JVoldnmto tnSu~triJl - CDI 

:;nqXl Exec,.tivo di! Indústria di! ~tin~r~o;iio 

:::liMl 

>:;p<:rinte~<>Ci~ do tle5<mvo1vur<:nHl do 
'>!>r<kHe $L!Ji .. ~'E 

Sc~:<!IÍ<HC<Ià-:nda 00 De~"Wll''l~n:o J,, 
"""ónia - Slill.A'I 

S<,..enntl',...f<tu:i~ <.lo l<::o<cnvd>'>"t:"t" J~ i'<·~'" -
SUUJ'i:. 

Progr,w..:> à.> Cac!.Hn.çio ~JcaJ 
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CAPÍTULO 2 -- OS NOVOS INCENTIVOS A EXPOH'l'AÇÃO (NIE) r, ;, 

POR'l'ÂNCIA CRESCENTE DA BEFIEX 
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1974 i ' - ' - 764 8 214 1 I j )-;: i 

' ' I ~ ' I ' ' ' --' 

I I I ' 
374,01 368,01 6,0 I 396,8 I 

574,0
1 

492,0

1

1 82,0 

1
~ 496,3 1 

782,01 708,0 74,0 722,2 i 
1S78 1.093,0. 1.015,0 78,0 I 969.0 11 

I 
I . , 

1979 - - I 1.285,3 I 
I . I I 

197 s 
1976 
1Q7"1 
_L - ' f 

366,7 

494 '9 

7 08 'o 
965,0 

1.238,0 

1,09 

1,00 

l '02 

1,00 

1 'o 4 

0,98 

o' 86 

0,91 

o' 88 

1980 - I - I - '1

1 

1.967,6 I 1.867 ,O I 1,05 

19 5 1 I I 2 ''6' 9 'r " on o i o 8! ' '"' I - - ! ,::;j' ,).~;!.o., ! ' I -
--·~----1 - ________ L_ __ ~----· 

"Tl' ") "'! FQ,,. :: \. l. , t. .. (3) CDI (1978 

(4) CACEX, Tabulaç6es especiais - Exportações das empresas partici­
pantes da BRFIFX 

(5) Rclat5rios da BEFIEX; a di~crepância entre os darlos das colunas 
ll) e (5) se devem a rctificaç6cs dos rclat6rios. Adotamos as 
J 'nFoJ·m·ç~a~ ~~;s •ec·ntes (J'l" for·m Utl' lJ'•·J· 1 ~s CM cu}·r~v r•ng,J' l ~ ,,;,> v~ .. Ji><h~ >' 'C ,c<..- "-"' . ~c '-''-• "' ' ;-,,_._}\, t_l.OWL 



T:\BEL\ 3. 3- COHPAR.AÇÃO DOS DADOS DE IMPORTAÇÃO DA CJ\CEX, BEFIL:X E :',IINISTCnin 

DA FAZEGDA (US$ f.1ILH0ES) 

~-·- .. ·--~- .. ··-~-·----- ... -.. ~--~-~~ --- ~--~r--- ----- ·-·---
-~--·-~r-- .. r·~lPORTAçDES--BEFIEx .. lm;~R;:ç~ts !.,

1
roRTA''oEs I (6J - i (7J = I csJ = 

i .. s E"P''E I' ' I I I 
1 ~~-~~- 1 __ , 1. _ ~ 1DA, . j~, K~--: crEF 1.. i _ 1 --~ 

\"O ~ •. ;VINCULC'INAOVl/ilsAS-BEFIHI (S) 1;2), ';(o)
1 

j(''ln ,., I ~101AL I DAS ICULADAS I 14) I I ! (l) I I (1) i (=; 

i c 1 ) i ( ') ) I ( 3) I ' i i I --i--·""----------·-1 ,. I - I ' ---·------+- ' i -·~ -~--~- ·-+·--~-~-·~---~ I , ·- 1 ·---·-t--·------~-~-- - r I , 6" 1 I l I 8 I i o • u , 
1073 I I - l - I - _, I 

. I. 403.5 I 19 7 't 

l O"'" , ,- I ) 

19 76 

1977 

1 9 7 8 

19 79 

lJ80 

346, o 
404,0 

399,0 

715, o 

\ - I 
I I 3 '9 I 11 88,0 ( 258,0 l J ,•+ -

196,0 I 268,0 I I ,_ i o 74 
1QS O i 440,9 ! Z<tr,S ! , 

' , I I I o 3' . I ,J il i 21 ' lü4,o 660,5 1 s .... cl,v i · i 
I I 3'' 2 I ' 
1 7

Ü1l5 I -.u, i i 
I I ' ' I I ' 
I I , 41 ' I I 

2 8' 3 

30,5 0,25 

456,5 15 s , 4 0,42 

294 'o 
611,0 

0,09 

0,33 

0,62 

O, 77 

o '() 7 

0,09 

" - ' V, ~'H 

o , 5 tJ 

() ' 8 3 

o' 46 
(' c 1 . I I 1 05 7 1 'I o .,L I I I - - . ', i : 1 o 'J 

I "'"-" i I ) ' I . 1
0 8 ·, ! I !I - I 1 . 8 2 B ' 1 .. L ___ l ' .) u ~'l ' 4 , _____ L ____ , __ _j ____ ~--·"'-·-L __________ _ I ' -'---~--- -----'------------'-------~-~-~ 

_/ ' ,) _,_ 

r""c]''" r11 '') ('' ]' ' t- , DFf!''V ,·U:• c; ~ , , t.,•· , .. ) \-C .La OYlOS J..>_; Lr.. 

( 4) CACLX, Tabulações especiais 
da BEFIEX 

T,.,-,n~rt"·--o-es • '"l '-,.) c.:,- das empresas participantes 

(5) )linist6rio da Fazenda, CIEF - Irnportaç5es efetuadas atrav0s do rc~i­
mc HEFILX, cara a conversão em d6larcs dos dados originais em crtJiei 

--.,~ , :.1~...,· .... • - ·'r1 l:;,,:r- rl·o. ,---~: ,1- · j ·· ,-~.-.r-·"''''l,..,, -, --y,_,s, \;tLJc-l--.(Ju-sc a taxa .L.dP--'-"·..t-3 •• e '--'~r:,olo (0 ,1110 ~o,.t.:.>lhl,,td...:.1t~;. 
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1\:\EXO DA T;\B.ELA 3.·i 

Discrimina o 

l - Gênero Lndustri_al (ll) 

2 Origem Jo capital (G) 

3 Tamanho (c) 

4 - Categoria Je uso (d) 

00 Extrativa ~lincral 

10 - Mineral n~o metilico 

11 f<lcta 1Úrgica 

12 - Mccânic1 

13 - Material 1;16trico 

14 - Material de Transpol·te 

15 - !>ladeira 

17 - Papel c Celulose 

13 - Borracha 

10 - Couros c Peles 

20 - Química 

21 Produtos Farmacauticos 
e Veterinários 

22 Perfumaria, Sabões c Velas 

23 - Mat. Plástico 

24 - Têxtil 

25 - Vcst. e Calçados 

26 Alimentos 

2 7 - Sebid:J.s 

30 - Diversos 

99 N~o Classificada 

( b) 

O - N~o classificadJ. 

1 Nacional 

2 - EstutJ.l 

3 lntcrnacion~ll 

4 Joint-Vcnturc 

5 - Estrangeira 

(c) 

O- N~o classificJ.(l;• 

1 e ? - pequena 

3 e 4 média 

5 e 6 - grondc 

(d) 

1 - Insumo 

2 Insu1no ])ara consumo 

.3 - Partes 

4 - PJrtcs dur5vc1 

5- Partes Capital 

ó - Consumo 

llur:ÍveJ 

0- Capital 

9 Capital sob ciL"C>iHvnd,t 

.11 Comll\lStÍvci:;cLui.,ri; l,_,Jnt,"· 



CAPÍTULO 3 -· rilE'I'ODOLOGIA PAHA A ANALISE DA lJEVl t'X 

3.2 - ANEXOS 



ANEXO DO CAPfTULO 5 

ROTEIRO DE ENTREVI STJ\ 

1) Do ponto Jc vista do processo ele aprovaçao do projeto 
junto à Befiex. 

- quais são os custos administrativos envolvidos? 

qual 6 a instancia deliberativa fundamental? (a rct:n1ac 
plen5ria da Bcficx?) 

- qual c o prazo m6dio de aprovaçao de um projeto? 

como 6 a p~rticipação dos fornecedores nacionais na 
libcralizaç~o das compras? 

qual ê o rigor do acompanhamento do projeto pela coJaiss:Í;J? 

L) No tocante ao perfil da firma participante. 

- aumentou o interesse de empresas pequenas e m6dias? 

as firmas estio suficientemente estruturadas para projctnr 
suas vendas externas? 

em geral, as empresas que ingressam na Befiex Ja sao 
exportadoras tradicionais? 

- qual a motiva~ão principal para aderir ao programa? 

3) No tocante a performance das firmas participantes, 

- com que frcqu~ncia ocorre uma superação dns metas ;1rtvr:;t:1·;~ 

- com que frcqu~ncia lti interrupções ou sançocs por n:lc­
curnprinicnto Jns metas? 

- qual a intporl~nci~t Ja Bcficx para a divcrsificaç5o J!• 
ncrc,1dos '? 

- tern·~:;c obscrv:ld\J urr~a clevaç;:lo sustentada 'bs cxportH;oc·.; 
(import:lçõcsj cl~1s fir:r:as participantes? 

4) Do tinPul :J da 
'·' 

":.:voluç.S:o do 



- 4uais sttas perspectivas frente as atuais dificuldades 
externas? 

5) Quanto ; avaliaç~o geral do programa c cvcnttlais propostas 
de rcformulaç.Jo, 

- qual o imp<.tcto sobre o saltlo liquido de divisas? 

- qual o impacto sobre a produção? 

- que modificaç6cs deveriam sofrer - os crit6rio de 
aprovaç~o dos projetos 

- a estrutura administr;1tiv1 
da Bcficx? 

- o leque de incentivos 
concedidos? 

- a composição por oriBCnl 
de capítnl (nacional/intcrno.cional) das empresas 
participantes 



QUESTIONÁRIO SOBRE A BEF!EX 

.1. Em que ano a empresa 1ngressou na BEFIEX? 

R. 

· 2. Qual foi o !~ot~_y-~_J?r~nc~_l deste ingresso? (Assino. lar apenas 
alternativa) 

uma 

a. possibiliciJJc ele obtenção de crê di to-prêmío _______ ~:.~~-

b. outros estímulos previstos no programa 
---·-----~-·--

c. entrada do concorrente 

d. indução do governo ------· ---~----

e. possibilidade de isenção de impostos de importação ~-----·~-----

f. possibilidade de aquisição de produtos cuja importaçâo é nor­

malmente vetada pela lei do similar nacional 

g. a conjunção das duos alternativas anteriores (~e _f)~-----·--

h. nenhuma das alternativas anteriores 

3. A empresa ji havia exportado antes do ingresso na BEFIEX? 

a. Sim b. Não 

4. A empresa exportava há mais de cinco .anos ar~tes do ingresso na 

BEF!EX? 

a. Sim b. Não 

S. A firma incorreu em custos elevados (consultoria, viagens, obtc~ 

çio de guias etc.) para se beneficiar do programa? 

a. Sim b. Nào c. Sem condições de avaliaç~o 

6. Qual era a proporção aproximada vendas para o mercado 

vc11dJs para o mercado externo 

~~:.~~!E-_5_ do i_ngrcsso na BEFlEX 
dcnois do inrn·~_;so n3 BEFIEX _...._____ ,o 

interno/ 



7. Em relação aos compromissos de cxpor·tação assumidos junto ~ 13E­

FIEX, a empresa: 

a. tem superado sem dificuldades 

b. tem cumprido normalmente 

c. tem Ctlmprido com dificuldades 

d. nao tem conseguido cumprir 

8. A BEFIEX tem efetuado um acompanhamento 

aprovado(s)? 

(*) 
rigoroso do (s J ')f(') ictní"') 1 ',) v,., 

a. Sim b. Não c. Sem condiç6es de responder 

9. O ingresso na BEFIEX permitiu que a iirma 

a. aumentasse consideravelmente sua produç~o c emprego (mais de 

20~) 

b. aumentasse razoavel1ncntc sua prodLJÇio c emprego (menos que 

20%, mais que 10%) 

c~ nao teve um efeito significativo sobre a produção c o cmprc-

go 

10. O ingresso na BEFIEX permitiu que a firma 

a. aumentasse consideravelmente seu saldo lÍquido de 

(maís de 20%) 

'*"') divisasl-

b. aumentasse razoavelmente seu saldo lÍquido de divisas 

que 2 O t , ra a i s que lO g" ) ----~-----------·------------ .. ·----

c. nao teve efeito significativo sobre seu saldo lÍquido de div~ 

s as 

11. Acha que as empresas nacionais tem sido discriminaJ3s no pt·ogr.• 

ma? 

( •J 

a. Sim b. Não c. Sem condiç6es de rcspor1clcr 

vcri.ficaçiio do cun:-primcnto das mct;1S <Kordadas, bem como i1tcndliik':lt.(l;, 1hb l<.' 

qu.i:;itos em tenros de saldo líquido de divi.sas, ('11lj)Tt.~go etc .. 

("'~)resultado plobal do balanço de pJ.g:uncntos envolvendo as contas coPercl:ll':-, 
:f i n:mcci ra~. 

• 



12. Acha que os benefícios da BEFIEX tem prejudicado os forncccdo -

res nacionais? 

a. Sim b. Não c. Sem condiç5cs de responder 

,lJ. Acl1a que a prcssao dos fornecedores nacionais no sentido de li­

mitnr os benefícios às importações tem prejudicado o programd? 

a. Sim b. Não c. s·em condições de responder ~-~-

14. Acha que as atuais dificuldades externas (contração do com6rc1o 

mundial, protecionismo, d6ficit do balanço de pagamentos ctc.)dc 

ver ao 

a. tornar a BEFIEX ainda ma1s importante 

b~ desacclcrar o crescimento da BEFIEX 

no futuro 

c. inviabilizar a HEFIEX ---------------------------
d. sem condições de responder 

As pr6ximas duas quest5cs sao abertas e suas respostas podcr5o ~cr 

parcu:n_s e/ou concentradas em algum aspecto que julgar mais rclcv:m 

te. Nio h5 limite de espaço; breves 

exaustivas serão igualmente valiosos 

comcntirios ou cxplannçGcs mJlS 

para a análise. 

15. Qual a sua avaliaçio do impacto da BEFIEX sobre o balanço de ll~ 

gamcntos e a produ~io nacionais? 

16. Quais as suas sugcstocs para aperfeiço~-la? 

Assinatura do rcspons5vel 
pelo preenchimento do 
qucstion;Írio 
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FONTE: Nornf' <bs emprecw.s -CDX (197'1, 187H, 1979) e diver·<>m; jor-­

nals (ver te>~. to); 

CGC 

rni 1''; 

•.:(m,ultil diret'a, dl"'''"'"' jçrnaio;, e "5ra"iil 

. . . 
Par-a os y;Jr·io,-; cr~le'"'~'s <k ctassiflC:J.';C\0 ver- l\..:>01 

fico do Capitulo 3; 

l() 

Dados ch faturamento "GGzctc~ Morc:>ntil (1878-821 e V:-

SilO (lf)7.:!··82)". 

Ot1S.: a) Os gn:pos de empre;;,,; que 3pr·esNJtaram um mermo pr-CJgrN,:a 

:973; lD silo ;;;s de nui:\Cf'O' 1 c ? 1972; e, 9, 10 e 12-

e 51 - 1'J76-; 32 e 33 - 1977. Ac;sir.--. obtivemos os seg>.;intt"s 

n,:;meros de '"'•P~'<'Si:W psr-tlcipu>tec; "pnljetoo; aprov::doii: 

Numero Anual Acumulado 
---·-1--~--·------·-1· 

Ano . Em resa;T-p;~;_;;-- Errcp-r~sGS --?rojct.os ... 

1972 2 l 2 1 
·-·---- --· -· - ·---·r --

1973 3 3 5 4 

1974 6 3 11 I ' 
1975 3 3 14 ;o 

1976 u 12 :n I 
19?7 9 8 36 " 30 

1978 16 16 I 52 <l{i 

1973 22 ;:-; 74 68 

---~?:~ __ ~~ ___ I_ !~ __ 1 ~~~ --L. 1 :~ _____ .. _ 

FONTE: CDI (1977, 1973 e 19?9) e dh•er'$OS jornais. 

b) Não cons~guima.l obter- CGC pari:! as finnas 29, 34, 07, 69, 

74, 78, 84, 110, 114, 125, 143 e 149, o quD nos vetou o 

acDz.so a<~s d11dos de ;;:omercio exte:·ior destas fi!·mas. Um 

errodecodificl:!c;ão rns impedl.u >.le obtBr os mÍmeros de."ia­

gregados da Fiat-A\.t . .-::.;n0veLs (n~ 1H) e fiat-Tratores (78); 

c) Atr-av;s de consult;l dinota verifiç;:,moc; q>1e a IndÚstda Vá 

nini e a Pliínticos EldGr<Hh (onginalmente n•J1"eros 99 e 
103) cancel11ram seus programas enquanto a !nduc;trial Cel<1 

loee Guaiba- Celup;:,, fermenta Produtos Quinicos Ao;Í.li:; 

S.A. (n's 58 e 11 de nc5>)il liatn inidnl) alegaram nií.o Le 
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CAPITULO 4 - ANÁLISE DAS EVIDÊNCIAS ACERCA DA;:; EMPHE:~;;~S·-

BEFIEX 

4.1 - TABELAS 



... 

TABELA 4.1 

OHIGt."' 72-75 

;{ AC 2 1 4.l 
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I·' ·1 . 9 €:4 .. 3 
25~0 

JOnT 3 21.4 
4 2.9 

LS'l . o o. o 
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l 'n~·]·~: · '·,.,!. , .. .,n1t' ·1 o ' :·v,'< ! .. \,_ '-"!·-· "- ·' 

Cb;-;, \1. - r::w-c:L:1SSíficJ.da 

~ . 

-~~------ .. ~-· ----···---·---------·-·---~----------

!ABULACO(S CRUZADAS DOS CR1TERIUS 0[ CLASSIFIC~CAD UAS EMPR~SAS D\ 8EFEX 
OR Ch.P ::: P~ R lNGa 

76-79 e 0"'81 N C ror~L 

34 56 o 7 51 72 .. 9 o o. o 37 
39.1 5<L6 o. c 10C.ü 
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7 11.7 1 10.0 o c. c 1' 
50. o sc.o o. o ! o o. o 

60 1 o c. c 70 1 o o. o o ao o. o 



----~--------

TABELõ, ~. 2 1A5ULAC)ES CRUZADAS OJS CR1TERTOS DE CLASSifiCACAD DAS EMPRESA~ DA S~fi~X 

GR CA F :: T\MANHD 

JP.IG~'4 (1 '2) ( 3 '4) (5 ,6) N C f O! AL 

~uc l J 82 .. 5 22 é1.1 7 24 .. 1 25 54~1 87 
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J~ST. 2 5. o 2 5.6 2 &. 9 B zo. 5 14 
14 ~ 3 14 .. 3 H.J '57 .. l lO O .. O 

TOTAL 4 o !00.0 36 I O O. O 29 100.0 l9 1 o o~ o 

FG-;TE: \'cr Cn.rrítulc, :) 

Obs, 1\C "' ;]i,;)"Cld-:Slt 

( 1 ~ j 
' " . ·- .. 1'" 1' 

\ -~ '-· } c (S ,C) n:fcrcr:>sc iis tTês faixas de t;:rrna.I1ho consideradas 



TABELA 4. 3 TAEULACOES CRUZACAS OôS CRlTERJOS DE ClASSIFlCACAO DAS 
T~~ANHG E PER !~5R 
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T OT A. L 14 1 co. o 60 1 o o. o 70 1 o o. o o ooo. o 

FO>H'E: Ver Conftulo 3 

Obs. NC - não-classificada 
.1'' "4) ('6' l , ... ), tJ,' e ~, J referem-se às três -faixas de tarr.arüm consideradas 
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TABELA 4 . 6 HflUU.OE'S CP:UlJ.CI.S [) J 5 <;,~ITE'idúS Ol CUSSF !:~CU (}AS E~PR[SA! " J::r L t 
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r o r ~L er lCO.O 3 (, to c. o 7 !00.0 " 1 o o. :1 

FOkTE: Ver Capítulo 3 
übs, NC- n;\o-tLJssiflcaJn 
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TABEL\ 4.9 - Coc:f:tcicntes de abertura das empresas que entroram até 1978 na BEF1EX (ano do ingresso e 19ô0) c p;:ntici-·· 
paçRo no aumento da abertur3 total 

• ---~ .. ~~-----~------~~----·--· ---1 ------------··-·-- - -.-----·--------- -- -- 1 ---~- .. --...... --------------·----- --~- --~- .. ·--.... -------.. --~-----------.-----~- ·--- ..... ______ --r·-·----- __ ,_------- t-·------ ----·-·------
! X/Y ! ó(X/Y) I :'0/Y i 6{/'>l/Y) I 6(i>l+X) I (3)-;-(7) I (ó)-c(7) 
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TABELA 4<13 Composiçio 
segundo os 

das importações (M) e 

principais setores de 
exportações {X), por período, 
atividade das empresas 
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TABELA 4.14 - Composição das importações (M) e exportaç6es (X), por periodo 
segundo as principais categorias de uso das empresas 
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TABELA 4.15 Composição das importaç6cs (M) c 
segundo os principais setores de 

( v1 
A,-' por período cxportaç6cs 

atividade do produto 
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TABELA 4.16 - Composiçio das importações (M) e exportações (X), por periodo 
segundo as principais categorias de uso dos bens 

"-~-~-~~~--~--~-·~~~----,-~~-~·--·~____:::·=-~~-~----~-- .. --·-·------·-'-----''·-.... -~_ ... .:::..~-·-""-:__-,:___;:._o:· __ :oc~':C~O:.::.:.-- .. ---·---~-~ .. ------- ---·--·- .. --, 
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- P t 1 lS ' 111 3 I ., c· ·o - ' '1 O ' p C I 1" 4 '., C · 
" ~ ~ ares I , ,;:, ,-I l. ~P· I l:,J I~' i • ap. I ~·~! J.~,~ I 
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TABELA 4.18 - Composição das importações (M) e cxportaç5cs (X), por pcrfodo segU11do as 

principais 5reas comerciais 

CONFORI·IE AS EXPORTAÇOES 
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~, ~~·· •.' ;.(), I :i, ~~--' ,j b,~ \ Lç,, \~~·,..": 't ~-,'i :·~ 
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'L-\ BELA 4.19 - Composição dos fltixos cc·mcrcíais das empresas - Bl!FIEX setor de ati<.·iJ.1dc c or:L;;:cw .:lo c;q:i tal 
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FONTE: CACEX, tabulaçÕes especiais. 



i-\Ji!: A 

i) "O. i"- 1 
~-~-~r-

I -~-~ .. -~~----r; .. ;;:;_ D 

1 . 4 1 

' ·----'"t 

1100, o 

'_'J_ 
li)!) 'c 

-----+--
,, - .; 

l ,' 

, .. \ 
.:. , . 

l,iJ 

ü, i 

v. 



' 

~-#" 

T,\GEL\ J.?l - TRÊS GÊNEROS INDUSTRi-AIS co;,; MAIOR PESO NAS M-BEFIF.X·E TAXAS DE ISENÇÃO HESPECTIVA (%) 

-----~---------·----------,-- ------ -,-----~----~·-----,-------

1 1976 I 1977 I 1978 
r------,---;;-;- - j--~-~----- -----r-·-::;--- ---,----
1 "'"f'<' I \ v/ I ~ j ' Gf:"J'Di) I 1, S/ 1'! j Llr.:\"ER2lQ ~ S/ I ! '-'""•"- '" l M-BEFIEX I l i ,:..,..,_,-. I lel-BEFILX I . I 1-l-BEliEX I 

l ---1 --+ I 1~-;--- I i 
~IET i 39.8 I 36.8 I MSC I 39,6 ! 63.9 : Hl'R I 58.6 1 3S.i' 

----·-·--~--~---·--- --~ ---- --~ ---~~~--l-- -;8~;-~~~~-~ITR --J~:--; ~--1 ~ ;~ .38-r-~~~- -- -~-~~ J~;-

_______ 3--~~--~--- ____ j_ >!fR L 23.9 11!8.2 I 1tl3T +--- 23.~_J ______ 3-2~.0-: - }~--~~- ~-l_j !0.3 ~-=-4·~·-· 
1DTAL ros 3 ~~~:r;vs _I :._+__::~ 66.5 I ~- ' 91~--~-- 73.~~------·J. 92.9 1 24,7 

TDTAL I - I 100.0 I 69.2 I - 100.0 i 76,4 i - I 100.0 1 46.8 - .... ·---·-· ·- ----~---···- ----- ----- --------~----
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ORl.!E.\A.Ç;\O "'ro PESJ \·- 1976i8~'----,-----

!D GfiJ'RD I "''" -~ I 5/ I 1"1 I ~-\tf\U 1,1-BEFIEX-

---+ 
1 i 1-JEC 40,2 i 5~.4 

-----·--=- i HfR I 24.8 .. ~~ 
, 3 I ~8 I l9.o 1 4?.6 

---------·-·---.. :--~-----~--e 
TDTAL DJS 3 Gí><E®SI - ~4.0 I 6S.O 
-----------+----
TOTAL I - 100 .o i 69 .o 

' I , 

RJ\TE: Dados básicos CIEF 
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T,\BEl.:\ ,f. 23 - Três gcneros tTio.is com menor peso no volume de lSCllÇDCS 

-0-rc-'e-~-d-o-g-én-.e-r::n:-st-r-ia-l--l~--:_-~-l-ftiÓ--_--_-~------~]=~--~ 1977 _ ~-- ~----~ 1978 _ __ 

scgt.mlo lSenção total \ G i t S/ I TI I t SH/ I G I \ s/ i n-~~ G 1
1 

\ ~Til \ s/ 

---- 1 t 1-rrR-
1 

23,9llls,2 4o.s Mm -21 .s~-jl23,4j-44.9l-;-rm ~-- ss,6 T3s-:--~i~s~; 
~l-BeL I 1: 1 rtl+Bef. 1 _J ___ ~i M-Bef. 1 l I í 

2 l MEC 28,2 I 64,6 26,3 l~fEC 39,D I 63,9 33,11 ~1EC 24,0 I 53,3 27,3 

_____ s _ ' MET 39,8 36,8 f_2_~':\l" -1__2_3_:6 1 '*~!ET 10,3 1 34,1 1,s 

Total doa 3 gêneros. - 91,9 66,5188,3 ~~ 9l,~~~d - ., 92.9 1 2·1.7! 83,~ 
TOTAL - 100,0 I 69,2-~0,0 l- 1100,0 176,41100,0 I - I 100,0 I ~!00~ 

Ordem do gênero industrial 
·: 1979·-·-- L 1980 -l 1981 

' --·:-r--·-- T -~ ---~-..,--~ I ~ s/ I I \ s/ \ 1 \ s/ I 1 
\ s/ ~\ s/ I 'T" \ s/ 

-·---···--··-----~-G ~>l-BeL 1' 1 I __ I __ I G I H-llef.I•Tl I I~ G! >1-BeLf ·~-! 
1 l HfR I 26.8 ~1 !,8.lr43.2r ;rml

1 
26.81145.31 "·''I ""c' "·'161.5140.3 

S\;if .. E<do lsençil:o total 

2 I NLC I 35,8 56,31' 2~.,4 i !>íEC 35,8 I 57,411 25,4 f!ETI 20,2 i 04,2117,9 
--·----~---------_J ;~r I !9,4 +-'6,4 B~>!ET I 19,4 -l"~-'-+--.'.:"1 >m\--i~~J~z6,5 IS,s 

Tc"l dos l gêneros I - ~] 75,11 77,5 I - I 82,0 I 95,71 77,5 I I 81,5 j 54,41 74,0 

~·--·------~---~--~-~·-.. --·-·--·---+--.. --i .. - .............. --f-.. ---r·-.. ·~~t--- .. -i-"--~----t-- ......... _._~' ______ ! ____ r~---~-·-r---·-·-· .. -
TCf..U. I 11100,0 I 79,5 jlOiJ,ll 11 - i 100,0 I 70,81 100,0 i - I 100,0 I 72,Si 100,0 

! ' I ' I I ' I I 
-·---------------- - .. --·----------·---'------'---.. --·~ .. ·~--·-_l ______ .__~--- .. --.L________., ___ J. ____ , __ ~-----.l_---- .. L--.. L·----·--.... --,_j·~-

con:inu;J 



~ 

continuação 

-Or_d_c"-' .. do--;-êr-.e~ro~ind~-strial--1- ·-- 1976/Jg j _.........., __ 1_9c-8
4
0/Sl r 

segcll1cio isenção total I G~ s~ 1 TI ~· \ ~! G \ \ s~ ) TI 1 ; 1;!-Bet. 1 ]M-Bet.l 

1 ~ ------j~~R ! 40.0 

1 

71.3

1 

44,9 MEC ~r-60.0_; 
2 i fiEC I 30,6' 58,4' 28,0 I >G'R I 11,5 11136,6' 

'''_ :9,11 
~~ 
-~-73,81_10( 
I 

1976/81 

í\fl G \ s/1~ 
i _l M-Bcf. ~- ! 

39 t; I kl:C 40,21 59,41 34,6 >'I 

21,31 I-ITR 24,8 87,4 31,4 

15 O I f\lET 19,0 ! 47,6 13,1 
'!-=~ 

; ·'I - 84,0 \6s.o 1 79.1 

;j 
100,0 t69,0 

--

100 ,O ) ,O I 
L 

I I I .1 HET 19,2 34,9' 1~~ lõ,O 

Total dos 3 gêneros - s9.s I s9,1 83.4 - 78,9 

100,0 f-;6 

' 

100. o 1 TaTAl - - 100,0 

1- --
FONTE: Dados b5sicos CIEF 
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L\BF.L\ 4.2S -Três categorias de uso com maiores voluncs de 1sençao c r;;,_·::;pt::LLcv<t::. iJ<.tll-.l._'-~l-"'"''"'··-· 

sobre :i;npona·~Õcs - BEFIEA 

~~t::~:,~~;~;~;~.i::-r=~=l~-~Í-
19
(~ -,-:-I s/ 1-- , -r-t ];=-~~' ~

7
~- ,--~~~ 7 ~-: 

tocai ! cu \~1-Bef.l T! I I I cu \j-Bef. I n i 1 L cu l ~l-Bef. L I 1 

--------- -----t---~--:-1." -:[ --·---+--, --------j---
1 I Partes I 34,61113,9 1 56,9 \Partes 

1 
41,3 \no,O i 60,9\Pactes i 18,3 f 1!!,2 'I 43,b 

2 I Ins. ~ 38,3!31,7 \ 17,5 t·Cap. 15,2 I t6, {i B,2,Cap.Enc.
1 

48,1 \ 16,8 17,2 

3 \ P.Ca:p. 
1 

10,8: 6S,l 
1 

10,6 !Tns. I 2S,l \ 34,0 I 11,2 iCap.Serj 13,5 I 43,0 I 12,4 
• • I _ n· . . _ ________L__ I 

~ .. das :)~uteg::;r-:-- 1 \ s- ,f~rles o. - ~~1 1 "'s 9T-ss ,r- I '~I ~:-J~--,--
de uso \ :J,. I ' ' '"• 1 ' ' ! ' ' _L ·- -, I .. '),~ 

TO"L":-------j- ~-l _ _=~_::~oo:ol-- 1oo,o L~~~=-- - j1oo,o j_46~si'l'õ0.o_ 

.... -------,---------------- --,, -----------,-----
Olde:n de categori~ de I 1979 j 1~80 ~ "" 1931 
uso SegLffido 1 sc-nçno - - 1---~-- 1 ~-~-- ,-~__,-----------

total 1 CU 1 \ s/ I TI 1 't s/ CU I \ s/ j Ti i \ s/ OJ \ \ s/ I Tl I \ s/ 
---~---~~Hkf__:__L_j r jt-t-ne+-, r I _ H-Bcf.' Lr_ 

1 I Partes 
1 

35,2~114,:> li 50,5 Pan~,3 Í l21.J 40,slcap.Ser,i 29,6 56.7: 23,3 

2 l P.Du;-. \ 6,2

1

1151,4 ll,9jCnp.Scrj 35,2 i 51,8 11 23,71Partes I 11,9 1 110,6\1 18,3 

l I D" ' 1' 1 ,- "' ' 11 1 I p r I 15 6 I -~ o'l 14 - (' E I 17 3 I ,~ 8 ,_' ] .. Lnp. ( ,:;, '•'"I , .. .._.ap. 1 , , .~. ,I ~ap. nc. , 
11 

,j, 1 .1,0 

'o-,,~·-,.,-s---, -,-.-,-__ -,-,,-a-s I----- -~---+-:--- ----+--~~ ----f---~~-+--+--r-~-~~-- -t---
. "~ '"~ - _., '"'"' ~ . - s' '1"01 ') . .,_ ~ 1 -o , 1 ·o o• "'8 l1i 1 s~' 1 '2 _, {" ~ 
/1,.' ' I ,.> l ,-I . .),) I I ,-L I ' I I ,-, I '-',W ,I• "'"•'" 
~~ wso I I l l 1 ' I I i 

' 1 ' ' 1 I ___j I , 1 

:_o~-·~-------------~=-~~1-_-_-_-~---\ -~~0~~ 100. o L_ ~~_E_1 ·-'-~~ lr=! __ -_ __ i ~-GO_·~--~~_}_}_-_'I_:_o_o_,_o 
continun 
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• 
·o· ·L\ 4, 24 - Três gêneros industriais com as m~üores taxas de iscnç3o (%) 

--------· ,:,' I J ' I '::'.t n: ~·:• F+' •:• n ~ •:o i " 

3 zzo,sl HPL I 0,3 ll22o.s1 vEc l o,o zzs,o VEC i o,o 227,31 ~>PL I o,31 220,7 

os 197,41 PAP 0,01 196,9 I MPL. 0,1 j 218,0 1>1PL I 0,2 220,11 )>.',.\I) i 0,0~ 174,0 

____ '__ I TEX I 0,02[ 187,2
1 

WJl 0,2 1175,9 MAD 0,11182,7 ·~· 0,0 135,11 cou I 0,0 I 161,1 

3 gõnems ~ 0,4 1216,0 -

1 

0,5 1202,2 - 0,2 ~00,2 - 0,2 219,2~ J 0,3 t 216,~ 
i - 1100,0 11 69,2 - 1100,0 76,4 - 1100,0 I 40,8 - 100,0 79,5 - 1100,0 I 76,8 

1 I . I . I I . I_ -

19 

r-
' r-

o 
o. 

Total dos 

TD'TAL 

Orde;~.açôo do gênero se- 1931 ~976r9 1 1980/81 r-- 1976/81 

~.mdo taxa de lSOnçSo G I PN ·-:-_~-ti PN·-I'T_I_---1-tl-c-'I--Pi'-1-r'.~:··r I G l_ PH rn~ 

1 ~12L I' 0,1 I 218,43 1 vcc T o.o lzzs.s NPL ~~ 21o,o! >IPL I 0,2 21o,s 

2 TEX 0,1 1143,0 I MPl I 0,2 219,9 W.D ' 0,011163,li AL\1 I 0,0 185,0 

' fe\cl I 0,01 140,7 i AJJ.I I 0,0 !81,1 cou 0,0 I 149,61 Wúl 0,1 I 174,0 

,,,, ···· .• : .. L i ··lm ·i l_o:· i,...: J ·1m L I ·· 1 ,,, 
10TAL i - ilCD,ü1 7?,2 \ - TlOO,O: 63,0, ~ liOO,O I 73,81 - 1100,0 69,0 

--------------- _ 1 --~-l------ L-----~---- _ _l ____ _l ____ L_.l___ -'---..1----'----
r ~~\"i'E: LJ·~·JS hilsiccs 1-rn: -i·-· 

' 1 
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Cüi1tinuação 

TA1'3ELA 4.2S - Três categorias de uso com nuiorcs vohn~es de: iscnçJo e respectivas participações 

sobre importações - BEFIEX 
--- ----~--~----.·----~--------·-··-----r-·~· -.. -----·--·------·-·- -------~.. . .. --~ .... --·-·----
Ordem da categoríu de I 1976/79 I 1980/31 I 1976/81 

~~~a~egtu!do lscnçiio r------\ ~~-1\s; r .. --;;-r--i-·~r cu -T-, sTT-~;--l\- 5/ --1~ .... --~J---~fl-~-Tt~ 

I ~ ,, f.l-Bef.j i I , · !!+BeL i 11 I · f.-1-Bef. 1 ·~ I I 
I I - ' I ' L 

--~-----------r- 1 --~--~----r--·-r-·-·-~~---t-~---r--- .. ·-tl -~----·--r-----~ -~---
,1 Partes, 29,4\112,21 51,9'1 P.1rtes1 16,01! d7,1! 26,4 Partes i 22,6 ! ll4,li 37,4 

I I I I I I I - · I ·o- 34 ;o c· I c s 1 ll' S' "·' ~" 4' c ~ n ~ I S' 11 ,,., -" i ms. ~ ,u, ,D 1 - ,J, ap .. c1 , ,v •
1 

'-',\1 1 .:.:>, ! ,1p . .;;cr. ~~,.) 1 .... ' "'',o 
I I I I ' I f I 

- I PCa I 10'164' 106 P~'""' I 1"-Gj6"1 1 ''tril"(a'j'12 I ''8 111 1211 ,; 1 • D, - ,~ O,:J - , 1 •-"P• ~,- ;;, ' .L-,,v I f-', p. ~ , I "-' •"'I , 
' ' ' I . I I l 

~-~-,~-.;~~!-as-, ~~:teg~ri~r---r '" '[ . , 
1 

.. -,-r ~~-r,,, -~) · ;4-_-, ~--,_,~~--~-- 1 -,~~-- i ~"-J-6-7-~~-
ror iL ------~~-__1~ _:_____j_l_oo_,_o ~~ 2~~~-o·r-~~= ~1-~~Õ_Õ-_, ~r _7_3 -~--l-0~-~-f--~~- --~1 00 , õ-]_--_6_.9_, o_[_~1-0D_·, 0-~ 
FO\"TE· Dndos básicos CIEF 

!. 



' 

~ 

T:\BEL\ 4, 26 "' Categoria de uso com as maiores taxas de isenção (\) 

Total das 3 catego- 1 
1 I . I z, s 1 142. z, l \ 0,51172,3! rias de uso 

152 ,41 2 '5 

TOTAL r·-.llUU,UI tJY,l j jlUU,U ! '/(l, 4' 
-------

Ordenaçiio da categoria [ ·-- 19sl ____ \ lm;?V~·--r--- lSB0/81 J 1976/Sl -

c:~ us~ seg'..r:<do taxa de ~~ CU Peso i 1'I ~ I Peso I TI I CU I Pe~o 1
1 
~I C.."U \Peso I TI 

1sençao I CU I ' M 1 j C I M ~. j M ' 

~---- .. ---· ' [-J,:' -··t::t, .. .....,l -+ ~-r-·· 
ln"·l 105 1 04, 5• 4 Ins. 11 ) 1 1Ins. ~1•· 

' -
, o.,s. 1 , I 1 ons, 1 ons. 1 I C,. I 0,1 .. S~, D-Jrav ,., LS, C -~ 0,1 ~6-,.. C O,j ..46,.) 

I i I I ' L I 
~-.- I 3,0:116,9 I Cons. I o,:l' 149,911 ;=orbtb. 0,0 13;.,s 1 Durav. 0,4 _141,4 

I l.oe>HlV • 1 j r j Lll • 1 1 j 1 . ' I . ' I ' I 
2 I' Co::ob. I O O 1:1'2 O Ir.s. 11 li 41 "7 O' ''· ·· · I O 'l1'" 6 P. 3 111'' O . !• 1 1 , _ , ,_,"' , , , .<>~, I vdr""· ~ ,-.I -o, !'· . [ , 1 .l~, 

1 "l.i. 1 1 I u"ns. · 1 ."--'rav. 

:;::::.~-:-.·:~~.;-- .. -.. -,~-0~1-~:'---+---~ ~ --~---t--··-L, -t---- --r-\--~ 1 --t------~~~'~;;o"'""' · "'"·"", "'·' 1- 1 3.1\117,9 1 \ 1,Djl49,sl - 1 o,sll34,8! - 3,s]u4,o 

------------\-.-.. -·!- . -+-~ ~---1----.....-J .. -\- I J_+' ---
--~~\:~\:: .. __ ?C~·----.<---·~-~-· .. rn:·L-=·---.l~~:=_-~1... 7 2 . s ,1 - L_~-C:~~L~-:~L--~---~ l_o_o_ ... o_l. 73 , sj ) 1 ~-~-~) 69 ,_o_ 
;-,_-_ .~:· ~_,;'!(!0$ tiJSlCO$ (.,,:;---

' 



TABELA 4.27 - Tabulação dos Questionários 
CUEST!ONARIO SOERE A BEf!EX 

liAR002 MOTIVC PRIIC!Pil DO l•GRESSD 

ABSOLUiE 
ecoe FREO 

A- CRHR CREOITO·PPE>!O 1 • 3 

B- OUTS EST!HULOS 2. 4 

C- INDUCAD DO GOVEI'NC 4. 1 

D- !SENCID-REOUCIO l•PO s. l! 

E - LEI SIMILAR NACIONAL 6, ! 

F- DUAS ANHR!RES l. 1 ! 

G - N O A e. 3 

H- VM~IA~ HHERIRES 9, 7 

SEM RESPOSTA o. 1 ___ ...... ,.. 
TOTAL 42 

VALID CASES 41 MtSS ING CASES 

I-·n~·;·t:: QucstionilrEIS. 

Rt:LATIVE AO JUS !EC C UM 
FREO F RE O ffiE Q 

<PCT l <PCT l P ~r> 

7.! 7. T l. l 

9.5 9.8 lf • 1 

2.4 2" 19 .. 5 

26 ,.2 25.8 45 .J 

2.4 2.4 I.B ., B 

26.2 2&.6 75 .. & 

7 • ! 7. 3 .f!2 .. 9 

1 f: ~ 7 17 .. t 100 .o 

2 .. 4 f',ISSir.:G 1 co"' o 
~----- ------
100.0 1CO.,O 

1 



----- -~·--·-----·- -·--·~----·---~----~~ ··---~-----· 

1/\.BELA 4. 28 - Tabulação dos Questionários 

OUCS!lONAR!O SOBRE A EEfiEX 

VAROO~ HAVIA ExPORTADO ANTES DO BEElEX ? 

AESOLUTE 
CATEGORY LABEL CEDE FREO 

SIH !. l7 

2, < • ~AO ----- .. 
TOTAL 42 

V~LIC CASES 42 ~.<ISSING CAS[S 

Füi'HE: Questionários 

RtLATIVE 
F RCQ 
!P CT l 

1:!(3, .. 1 

!l. 9 
-----~ 

Joo.o 

o 

AC~USTEO C UM 

F RE O FRE O 
(PCT l PC T) 

86.! €3 ~ 1 

11.9 1 0() 9 o ___ ... --
!00,0 



TABELI\ 4.29 -Tabulação dos Qtlestionãrios 

QUESTIONARIO SO!::R[ A 8EfiEX 

VAfi.004 EXPORT•~A ~AIS DE 5 ANOS ANTES B€f[€X ? 

R ELA TIVE 
4BS0LUTE f R EC 

CATEGCRY lABEL eco E FR EQ < PCTJ 

S!H '· 27 64,.3 

NAO z. 15 35.7 ---- .... D ... "'- ~-

TOTAL 42 100.0 

VALIO CASES 42 M! SS 1NG CASES o 
FCNfE: Questionários 

AOJUS_fED CUH 
f REG f{ E:~ 
( PCT l <r c r ) 

64~3 fl4 • .5 

35.7 1 c v .. o 
... -- ........ 
100.0 



TAEEL'\ 4. 30 - Tabulaç3.o dos Questionários 

GUESTlONARIO SQERt: A 8EfiO:: 

\iH. CC': CUSTOS ELE~•cOS P Sf 2EhEFICIAR DO FROG 

R ELA TIVE 
ARSOLUTE F REQ 

CATEGORY LA8El C COE F RE C CP CT l 

SI"' l. 11 26.2 

NAO z. ze 6&.7 

SEH CDND DE R(SP ]. 2 4.€ 

SO RESPOSTA o. 1 2.4 ___ ........ .. ____ .. 
TOTAL 42 !00.0 

VALIC CASES 41 H! SSING CASES 1 

FG\TE: Qucstion:lrios. 

AOJUSHD C Uo.t 
f R[ O fREO 
(PC TJ PCTl 

26.8 2&. 8 

68.3 95. l 

4.9 100 ~O 

H!SSING 1 o o. o ... ...... ___ 
1CO .. O 



TABEL/\. 4. 31 - TabulJ.ção dos Qucstíonários 

OUEST!ONAR!O SOERE I BEF![( 

VAt(006- EH REL AOS COMPROMI~SOS ASSUMIDOS A E~P 

RHA TIVE ADJUSHD DUM 
APSGLUTE f R EO f R E:) FlD 

CCOE PR EO E PCTJ I PCTl (PCf l 
CA!EG(lRY LA8H 

SUPER#[}(') S Dlf!CLDAO I • 4 9.5 9.5 9 • 5 

CUY.PRIDO NORMAL~ENTE 2- 21 so.o 50.0 59.5 

CUMPRIOJ C DifiCULOft ]. 9 21 • ' 21.4 e!. o 
Nt-0 CONSEGLE CUMPPIR 4. 6 14 • 3 14 .3 95 .z 
NAU CDHPRJU MAS PRET s. 2 4. 8 4.8 I CO. O _____ ,.. ., ___ .,._ __,.,. ... ,._ 

TOTAL 42 100 .o I co. O 

VAL!O CASES 42 MlSSlNE CASES o 
FC.:\fE: Q-uestioniir:ios. 



----·,-~ .. ~--·-·-~~" 

TABEL4. 4. 32 - Tabulação dos Questionários 
OUEST!ONAR!O SOBRE A BEFU:X 

VAR007 BEFIEI IEH ICOMP R!EORO!I~CNTE OS PROGS 

R ELA TIVE 
ABSOLU!E f R [O CATEGCRY lABU COOE F R E O {PC i} 

SIM 
l. 29 h9.o 

N AO 2. 5 1!. 9 

SEM CCNC DE RFSP 
]. 8 1 9 .. o .. -........... .. ............ 

TÜ!Al 42 100 .. 0 

VALIO CASES 42 1-ii SSING CASES o 
FO:Ilt: Questionãrios. 

AOJUSfED CUH 
FR EO n E; 
(PC! J ( P c r ) 

69.0 ó 9 • i} 

11 • 9 él >;o 

l 9. o l co~ o 
&- ... -- .. 

1 00 .. o 



TABELA 4. 33 - Tabulação dos Question;Írios 

CUESHONAR!O SOERE A BEflEX 

VAFiOQ€ O INGfE~SC NA BEfiE): PERtHTTU Q A ftR~A 

RfLAT!VE ACJUSTEO CU'1 ABSOLU!( FREC fREO fREO C (DE FR( Q CPCT) crer J p C: T) 

C A HG CRY LA BEL 

.tUIH2C.% PROD-(HPR !. lS •s .z •s .2 1<5~2' 

2. 1l 26.2 26.2 71.4 
•1C-2CJ PROO-EHPR 

J. 12 2P.6 2S.6 100 ~o .,.._._,_.,.._ 
... -... -- .. ---- .. _ 

N4J ALk PROO E [MPRE 

TOTAL 42 100.0 lOOoO 

VALIO CASES 42 MISSING CASES o 
FG,tfE: Que.s tionãrios. 



Ti\BEL·\ 4. 34 - Tabulação Cruzada dos Questionári.os 

AuJnento da produção e emprego por origem do capital 

• ,, { 1 :) -l 

Cl J'iJ l 
F;J..J PCT LAU~•!.\t •10-207. '41'.0 A'!M 
Cll_ 0 ':f 1?~::;)-r,'í? PRCT:·""("'P :IFJ'1 ~ t. 

rur P:r l 2 1 ' URI\ 4? ~~----~-L-~--~--- I --------I--------r 
t , 11 I S I ; 

N:.c JRr '"'c" 

l 
t..SI FA.'iGff ri A 

" 
J o r .•.:r v:>tr:.n_ 

., 
i 'íT i .. Kr..: :.:1 C·;~L 

CO_JH\1 
r 1 r .. , _ 

') 1 • 'J I ?.2.7 ' "' ' L' ~ .) 

S r .,_ '] I 4 S .. 5 ' ') 1 l .. "\ I 

'. ? '~ J • ', 1 11 • ") ' 1 " • ~ ' 
-[••a•··~3~r-•-m••••:·--~-~-~r . ; 1 il ' 1 

r ) ç ,\ l D ~ 0 l 25 .. 1 l 
Li~ '-J l o .. o 1 ·.: .. ~ ! 

7 • 1 . o. o I :~4 I ' 
-1~~~~~~--1---~~~-~r~-~~---~r 

I " i l l ' l 
) • o • 3L 3 • s :.,_. r l • ' . 
J • I) ' 9. l ' 1 ;~ • l 1 

' J • '} I 2 ~ .;, I . .. • ' ... . 
•m-·-•••Js~•-"•==!·-~~~--·r 

l c; 1 5 1 ' 1 
l ~ ~ '~ . . l :: t'" 5 l 2 ' • 1 I 

2 ") ~ ) ' :.5.5 ' ? t" ) 
I ' <"- ) • ' 

u.1 1 11.9 "t 1.1 r 
-1---- ---~1-----w~-r- -------r 

1 J 1 1 I ? 
4 j • / ?i' ') 

·. D ~ :. ) ,) 7 

FO!\TE: Questionários. 

'·?) 'Í 

TJf~.l 

'? 
'1 .; ~ 4 

4 
) ~ 5 

3 
r • 1 

l 3 
'l ~ !) 

42 
tno. o 



T!iliEL\ 4. 35 - Tabulação Cruz;.lda dos Questionários 
Discriminação das empresas no programa por ori do capi t;1 l 

.Jj,,,jl'i 

CJJNf 
PC~ PC f I S!~ 
co_ ?:r 1 

"lU} )::_k '.':fJ\1:) ?H 
1)•..': '<~SP TQf<\l 

TJf P:T I \ I 2 3 

J~K~f' -~·---~~t---~---=J-"""" .... """'""f"'""="" .. ·".,.c'"\ 

1 
NAC PH!YA!:A 

J 
E S. f F;.~G::.I Ri• 

4 
JCif..:T V Er:TIJ"H 

l 
I"lT::_i-<~1.,:: C,'J~L 

[J_J~\1 

Tlf 'L 

l ' l 1 3 l ' ' l 
! P o2 l ') 9 ... 1 [ (? .• J I 

') l o 1 ' ') ·; .. 1 r 3"' • .,., 
' 

) ~ ') ' 3t .. fl I 1 1 ~ ·? . 
·t····----r--------I--------r 

l ~ r o I 4 ' . 
' ) • 1 l o~o r 10il.1 r ' 
i ) . ,, 1 o.o I 3' • ,'1 

i ) ~ r) I o. o 1 "~5 
"'[ .... ,. ... ,.,.""1_.,.,. .. _.,.._"'1""'-"""'"'"""'! 

i l 1 2 l :) 1 
l 3 3..! I 66-7 1 () * l l 

1 \ o 3 l 9 .. 1 • n ~ 1 l ' 
l ~ • 4 ' 4.~8 • 11 • ~) ' ' 
-t~-------t--------r~-~--~-~r 

' ' 
? ' ' 7 T ' • . 

1 L)* 4 l 53 .. 8 1 3.(l~R l 
[ .::; " .. I) l 31 ... 6 l .) '") .. $'1 

' .. o l l&.! ' ' . s ' 
•:••m--m~•J·-----•mT·~~-~~-~r 

7 
1) • 7 

22 
52.4 

l l 
11 .. :) 

FONTE: Questionários. 
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TAl3ElJ-\ 4. 38 - TabulaçJ.o dos Questionários 

!iUESTIONARIO S08R( 4 PEFIEX 

V AH 01 3 ATUAI~ C!FICULDAOES EXTERNAS CEVERAC : 

AgsoLUTE 
RELAT!VE 

f R EQ 
CA!EGCRY LABEL CODf FREQ CPCTl 

TORNftR BEFIEX + I~PO I . 16 3e.1 

OESACol CRESC BEF!EX z .. !7 40.5 

INV!A!lllZIR BEF!EX 3. 4 9.5 

SEi' C O.D RESP 4 • 5 tt.9 .. -- .... _ .. ___ .... 
T CTAL 42 100.0 

VAL!O CASES 42 HISSING CASES o 

FO\TE: Questionários. 

ACJUSTED CU~-! 

FR [Q f1 (') 
( PCTJ < P c r l 

38.1 3'.! 

40 .. 5 73 a Ó 

9.'5 85. 1 

11 • 9 1 co .. o .. -- __ .,. 
1 00. o 



TABELA i1. 3 7 -

JRK<\?' 

,,,_ .. :::,~ "J"I'"''--la -[o<;; ''tJ 0 Sti'o·1;;-r1'os 
l<\ct~ L u4au l _ ~-~· .lu '· 

pressão dos fornecedores nacionais tem prejudicado o progra.rr:a'' po:r origem do capital 

ClJ H 
RJ\<1. PCT 
CCL i1 :f 
T;jf PCf 

t~~n P 

r s r ;1 
[ 

[ 

•nr; 

I 2 I 

}~M 

Q[ 
CONJ 
i'\--~ s p 

' ' 1 
---~--a-[ ----w~~-1--""'""""""""-I ...... ,...,,.,.~r 

t 4 t t 2 s ! 

-., j <-I 

yrq~_l 

? ,, 
J 

NAC PRI'/.;.[4 t " ? ' . [ 549') 2l .. -~ t <J ) - 4 
4!L'l r szGz r s~),., r 

?,') 1 ?t~ .. 6 I 14~3 

~r---~ w--- r-- ------r------ --I 
~l tl 2I 1;,. 

t:Sff(!.l.lG~IR,.. ;: /5~0 I So.O T 2S.-J I J.S 
l l).:l I d-7 1 11~1 

~ ?.4 : 4-~ r ?~4 

-t ---- .. ---j--------1~-------I 
4- 0 1 3 1 ·1 r ; 

J011'-.T V::NTU{:.._ l ).l_l t 100.0 ! O.C) ! 1~1 

I ).'J r 1.) .. 0 l O~:J I 
) <> !) 1 7 • t '1 ~ J 

-i-~------ --------1 ... -------1 
) i "i I 6 I ~ J lJ 

I Nf EK'--1-,:I Cf,~:_ .n$s 
') ) • 11 

li ~ ') 
' 

!, b,. 2 
~ b ~ 1 I 
14. l l 

1'5..--4 
22.2 

4 .. r. l 
~. -M-----~r-~------:r~-------r 

C,J_J'l'i 
n r 1\L 

fü\'TE: Questionários. 
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C/,PÍTULO 4 - ANÁLISE DAS EVIDÊNCIAS ACERCA DAS EtilPRESAS~ 

BEFIEX 



OBSEHVAÇÔES E RESULTADOS DO COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO OR-

DINAL UE SPEAHMAN 

LadG O desconhecimento da for'rna das dtstr.ibuiçÕes desenvolvidas jul:_ 

- ' ;z;n.rnos conveniente aplicar um teste nao-parametrico como o coeficiente 

de co!TeL:H;ão ordinal de Spearman, (r), cujos resultados se 
s encon-

t:cam naB Tabelas 4.A.3.1 a 4.A.3.4 e cuja fÓrmula é igual ao do coefi 

ciente de Pearson. 

Z X y 
l ]. -com x. = x. - X 

l. l 
Y., 

- X 

e yi correspondem a posiç5es de ordem (postos) dos valo 

res as:o>umidos pelas variáveis cuja associação está .sendo medida. 

Os testes de significância foram bi-caudais e uni-caudais realizados 

ao nivel de S%. Para experimentos com um nÚmero de observaçÕes, N, su 

per"ior a lO utilizamos a distribuição de Student com N - 2 graus de li 

berdade, sendo o valor critico, te, calculado pela f~rmula: 

c 
s 

A escolha do coeficiente de Spearman comparativamente ao de Kcndall 

(f) n5o obedeceu a critérios rigorosos. No ent~nto, a utilização des-



--tn u1 ti. mo na o alteraria os resultados obtidos nem tampouco constitui-

c~ e. numn opçÕ.o mais podcrosc< e/ou eliciente do que o d(; Spearman. Es~· 

t0s comentnrios estÕ.o baseados em Siegel (1956). 
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TABEU\ 4.A.2.1- Tabula(;ão Cruzada dos Questíon5rios 

:-lotivo principal do ingresso por origem do capital 

COUH il 
RO W PC T !OETER CR CUTS EST !NDUCAO !SENCID• LEI S!NI OU AS ·~r ~ o , VAli i ~S A <DW 
CDL FCl !ED!TO•?R !MUL OS DO GOVEF REDU C: AO LAR NACI [RIRES NTf~IRES Tl l Al 
TO! fCl I 1 l 2 r 4 l 5 j 6 I 7 ! 8 I 9 I 
-~--G---r-~~---~-r~~~~--~-r~--~-~~$r-~--~--~tu---~---I~----·--r------~~r-~----~-y 

1 I l l ! l o l 8 I o l 7 l ! l 2 J 20 
hAC PRIVAiJA I s.o ! 5 .o l o.o I 40. o l o. o I 35. o l s.o I tu .. o I 4 ~ .. 8 

1 '33. 3 1 zs.c r c.o l 72.7 l o.o I 63 .. 6 r H·l j 2 8· 6 I 
l 2 .. 4 l 2-4 l o.o l !9.5 I o. o I 17 .! l ~ .. ~ I ' • 9 l 

~I~-~---~~!e·~-~-~~I~-~~--~·I&-~~~~--r·--~----r-~-----~r---~----r·-------r 

J I 2 I 3 l I l 3 I ! I 4 l z l 5 l 21 
TRAASNAC!ONAl l 9.5 I 14.3 I 4 .. ~ ! 14 .J I •• 8 l !9.0 I 9,5 ! ?3 .. 8 l 51 "?. 

I t6 .. 7 I 75.0 l !CC,O I 27,.3 I 100.0 l .3&. 4 I &5 .. 7 I r t ~ 4 l 
l 4.9 l 7 .] l 2 .4 l 1. J l 2 .. 4 I 9. 8 ! 4.9 I 1 2· 2 I 

~r------~-r*~-----~r-~~--~~ 8 !~--~--~·r----Q--~r-~w-~-m-r------e-I-------~r 

CQ LU ~N J 4 ! 1 1 • .. J r • 1 ' " r o r ~L 7.3 9 .. 8 2.4 z&.a 2.4 26.8 r. J ! 7. ! tn ... o 

FONTE: Ver Capitulo 3. 



Tr\BIJA 4 .A. 2. 2 - Tabulaçãc1 Cruzada dos Questionários 
l "I<'',· \'0 ""l• j'\ r• ; J"ll ,, _Jc, J:'• ,I,.,J.. JC do ingresso'' por trunanho 

·-"-~---------

c ou rn 1 a b c d e f é o 

ROW FCT !08HR CR OCH EST lNOUCAD !SENCAO• DUAS ANT N 0 A VARI4S A ROW 
COL PC T !EDIT O-PF !'DLOS CO GCVEF REOUCAC ERIRE S NTtíH RE S TOTAl 
ror FCT I • l 2 l ' l 5 J 7 l 8 1 9 I ' 
-~~~~a,~t-~~~~~--I~~--~-~~I·•~*~~~~r··~d····I···~~u••I·~~~~~D-I$~~~~~~~r 

1 I o I 1 l <) 1 ' l 2 r ) l l I 1 o 
I c .. o I lC. Q I c.o I 40.0 I 20 .. 0 I 0.0 I 30. o I ?8 .. 6 

( l' 2) I 0·0 I 25.0 ! o.o I 36 .. 4 I 28.& I o • o I 4~.9 l 
l o.o l 2·9 l o.o 1 l!. 4 I s. 7 l o. o r 8. 6 l 

~r----~-~-J~---~-~$r-~-~~--~I-----~·~r~---~---r-----~-~I----~-R~r 

2 l I l o l o l 5 l 3 I ! T o ! !O 

(2 '4) 
l 1 o. o r o.o [ c.o ! 50.0 r 30.0 r 10.0 l o. o r 28.& 
l ]3.3 I c. o l c • c l 45.5 l 42.9 I so.o I o. o I 
I 2.9 l o.o I 0.0 l 14. 3 l 8.6 l 2. 9 l 0 .. 0 l 
~I~~~~~~m~I-~~--·~~I~--~~·--I~•-·•-••J~s•~~•-~I-~~-*~-~T~-~w~aw~I 

3 ' 2 ' 3 ! 1 l 2 I 2 I ! ! 4 [ 15 • • 

(5 ,6) l 1 3. l I 20~0 l 6. 7 I 13 •. l r I 3, 3 I 6. 7 l 2(;. 7 I 42.9 
l 1:6,.7' I 75 .. 0 j 1004() l 18.2 l 28.6 I so~o l 57.! I 
l 5~7 l 8.& • 2 .. 9 • s .. r l 5.7 I 2.9 r !I • 4 [ • • 

~TM-~---~-rw-------I~----~~~r~·------J-v·----·I~-----·-r---~--~~I 

COLU~N 3 4 1 !I 7 2 7 35 
HHn 8,6 ! 1 ~ 4 2 • 9 3 [. 4 20. o s.r 20. o 100 .. 0 

PONTE: Ver· CapÍtulo 3. 



TABELA 4.A. 2. 3 - Tabulação Cruzada. dos Questionários 

''llavía exportado antes da BEFIEXn por .tamart .. '1o 

COUN! I 
ROW PC! !SH kAO RDW 
COL PCT I TO TAL 
TO T PC T I l I 2 r 
~------~z--~----~t~---~---1 

1 l 9 I 1 I !O 

(1, 2) 
I 90.0 r to.o l 23 .& 
I 2 a. 1 I 3 3. 3 l 
I 25.7 l 2.9 I 

~I···~~~-·r---·----r 

2 I 10 I o I lO 

(3,4) I 1 c o. c I o.o I 28.6 
r 3 L. 3 I o.o I 
I 2 f>. 6 I o. o I 

-I~--~---~r--------1 

J I 13 I 2 I 15 
( 5, 6) I ê6.7 l !3.3 l .1,2.9 

I 4 o. ó I &6.7 I 
I 37. 1 I 5.7 I 

-I---~----r~-w---~-r 

COLUt'N 32 3 35 
ror #L 9!. 4 8,6 100,0 

FONTE: Ver Capitulo 3 



TABELA 4,;\.2.4 - Tabulação Cruzada dos Questionários 
"Exportava a mais de 5 anos ::mtes da BEFIEX" - por tamanho 

COUNI l 
ROo PC! lS!k HC RCW 
COL PCT I TOTAL 
ror FCT l l I 2 l 
-----~~~r-·--~~~-r--------r 

I I 6 I 4 l !O 

(l, 2) I oo.o I 40 .o l 28 .. & 
l 2 '·o l 4C.,O I 
I 17.! I !1.' I 

-I~~~~·~~~r~~··~-~~r 

2 l 10 I o l lO 
(' "') ~.-,'+ l !C c. c I o~o I 213 .. 6 

I 'c. o l o.o I 
I 2 8 .. 6 r o.o l 

-r~------~r~~----a-r 

3 I 9 l 6 l 15 
~ ~ c ~- I 60,0 I 4 o. o I 42 .. 9 
lJ 'll) l 36-0 l Gc.o I 

I 25.7 I 17 .I I 
-1~~~~-~~-1~~-~-~~-r 

COLUt<N 25 lO 35 
f O! IL 71.4 28 .. (:. I C C. o 

FOt~TE: \ler Capitulo 3, 



Tr\EEL\ 4.A. 2. S - Tabulaç3.o Cruzada dos Questionários 
"Havia exportado antes da BEFIEX" por período ele ingresso 

CCU ~T l 
RQ}; fC1 J:~H ~AC FCW 
COL fCT I lCHL 
lO T Fel I 1 I 2 I 

PER !L C ---·~---1~-~-----I·---~~-~I 
1 I 5 l 1 I L 

1972.- 1975 l ibl l 1&. 7 I 11. ~ 3 

l lJ. 5 I zc.c I 
I l!. 9 I 2.4 l 

-1·------$1·-------r 
2 I 9 I 3 ! 12 

19H • 1979 I 7 5,. c I zs .. c I t: e e E 
I L 4 ~ 3 I 60.0 I 
l 2 1. 4 l 7.1 l 

·I········I········J 
; I 23 I 1 l " 1 9€ ( - 1982 I s ~ ~ e l 4.2 ' '57 ~ 1 • 

I cz.z I 20.0 J 
l 54 .. F I 2. 4 J 

-r----~ti--1·-~·----r 

CO LU >N J7 5 42 
TO!ftl a e. 1 1 1,. 9 tOC.,O 

FONTE: Ver Cc:pitulo 3. 



TABEL\ 4 . .-'\.2.6- Tnbulação Cruzada dos Questionários 
"l~v..~o1"t"'"3 .., ,,,~ s d" rl"nc·• 000" OJlt"S da BE:"'l"X" ·"•'-)' ,_,,-c '" '"'-'"-L· '-< -, V 'J ::> ç: <' •• por período de sso 

covu ·I 
RO > FC l [ S li' ~•c R OW 
c o L f C T l !C tAL 
101 HT ! 1 l 2 l 

PER lO C ----~-~-~~~--~---!•w~~~-~-y 

I I 3 J 3 I 6 
197 .c - 197: 1 5 c .. o I sc.o I li• ~ 3 

1 l !. 1 j zo.o I 
I 7.1 I 7. l ! 

-1--------I·----···I 
2 l 6 I 6 l !2 

197 E • 1979 I ~cgc I 50 .o I 28~6 

I z 2" 2 I 4C~C I 
I 1<.3 1 14 • 3 l 

9!~--B--••J••--·~·-I 

3 r 1e I b r 24 
1 SE !3 - 1982 I 7 5 .. c r zs~c I : 1 • 1 

l H. 7 J 4C.O l 
I 42.9 ! 1' • :s [ 

·J--------r·-------r 
COllitrN a 15 42 

TOTAL { 4'" 3 35 .. 7 100.0 

FONTE: Ver C8.pitulo 3, 
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TAEELt\ 4.A. 2. 7 - Tabulação Cruzn.da dos Questionários 
Custos el_çy;J.,dQâ... para ineressar na BEFIEX por origem de capi lal - ----~~--

C 1 J'H 
FJ4 PCf li!'' lu\0 ~i~ CC\0 Q)~ 

CO_ ;;:T ;-.> J:SP l)T\L 

T:Jf ·1 :T l. 1 l ,~ I 1 

···--···I··-· ····1··------r--------t 
) 1 <. T \ 1 7 ? 

N&:: Flf-'!V~ CA l 1 ) ~ s ' r L ti l t. <; . I "i ) e 1 
l, • . . l <) 4 ~ :; 1 'i<) • '} 

• I 1~5.') • ' • i, ' 
w------~r--------1~-------1 . . . 

l l 1 '\ r 1 
1 l} l ~ ') i O~ü ' i) • !) ! i 4 j • ['3fR4N::i:IPA 

-::J_)'A~ 

11 r ; L 

FONTE: Ver Capitulo 3. 
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• c 1 . . . . . 
4 j • ) 1 ~ s . (j r ')i) • l 
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~r --~a----;:--------r--------1 

t t ? ~ l 

-;r -1 -- ) .. '- .;s,.:r 4 • I 
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: ~ 3 

l ! 
íl ~ l 

4 1 
tn1 .. '1 



TABELA 4.A.2.8- Tabulação Cruzada dos (,:\Jestionários 

"Cus tos elevados para se beneficiar do prograrna" por ta.nü.mho 

COUNT l 
RO W PC T !SIH N AO SO CONC ROW 
COL PCT I DE RESF TOTH 
TOT PC! I 1 I 2 I l I 

TA~ A~ ··~*8-~·I•~--~-~~I•••u•~~MI•••w~~·~I 

1 I o l 9 l 1 l 1 o 
(l '2) I o.o I 90.0 l 10.0 I 28. & 

I o. o I 34.6 I 50 .. 0 ! 
I o. o I 25.7 I 2.9 l 

-I@-•v----I•••-m•-•I·-6•••·~! 

2 r 2 l 8 I o l 10 
I 2 c .. o I t~c.o r o.o l 28.6 

(3,4) r z e .. 6 I 30.8 l o. o r 
1 5,7 l 22·9 r o.o r 

-1--- .......... -r------ ... - r- .......... -- "'1 
3 I 5 I 9 I 1 I I '5 

I 3 !..- 3 I 60.0 1 0,7 r 4 2. 9 
(5 '6) 1 71.4 l 34.& l 5 c. o 1 

I 1 4. J I 25.7 I 2 .. 9 I 
·r~-~-~~~~r-~~~~-~~r·Q·~·-•ml 

COLU~N 7 2& 2 .15 
TOTAL z c .. c 74.3 '5.7 roo.o 

FONTE: Ver Capitulo 3. 
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,4 .í\. 2.10 -· Tabulação Cruzada dos Question;lrios 
!'Cumprimento dos compromissos assurnidos" por tarnanho 

CQUNT I 
fWW FCT ISUfERAOC CU~PFIDO CUl'IPRIDC NAO CONS r.AG CUHP ROW 

CO L PC I I S DlFIC NQR ><L H C D! FI C C GIJ C CU K R lU " ; S r o r a L 

JOT FCT l l I 2 I l I 4 I 5 l 

T AM AN --------I·----~--r~-------1-------~I-~~-----I--------I 
I I 2 I 5 I 2 l 1 l o l 10 

( l. 2) I 2 {)..o I 5o. o l 20 .. 0 I to. o I o.o l 2!L& 
l 50,.0 l 2 9 • 4 l 22 .z I 25 ~ o I o. o 1 
I c;~? I !4.3 I 5 .. 7 l Z.9 I o.o l 

-I~-~-----r~---~---T--------1---~-~-~t---Q----I 
z l 1 I 4 I ! I 3 I 1 I 10 

I ro.o I 4C. o • !O. O l lO. O l !O, O l Zl. 6 
r; '') ' 
' -- ' ' I 25.0 I 2 3.5 l 1 I. 1 I 75.0 l 100.0 l 

I 2,9 I U.4 l 2.9 I 8.6 l 2.9 l 
·I········I········!········l········I········I 

3 I 1 I ' J 6 I o I o I 1 5 

I 6. 7 I 53.3 I 4 c. o I o. o I o ~o I 4Z .. 9 
(' ' I '-' ',, J I 25d l 4 l .. 1 l 66.7 l o. o l o. o ' ' 

r 2. 9 ! 22.9 I 17. l l o. o ! o.o I 
-I~-~-----r--------r----~-~~r-~------1-~-$--·-r 

CDLUt-'N 4 17 9 ' 1 35 
ror JIL 11.4 •e.& 25 .. 7 1 t. 4 2.9 1 DO~ O 

FONTE: Ver Capitulo 3. 



TABELA 4 ./\. 2.11 - Tabulação Cruzada dos Questioná-rios 

Aumento do saldo lÍquido de divisas por origem do capital 

cJ J'n 
i<Ort i':T i a.J'H..;:);; 1,)-('117. s \i~~~ ' )>_j 

'" ;:; "! 'yf 

;::::;L PCT lSô.L).J LI '·LI)C ) 11 L'/ .i L f r;~ r A L 
rur ,.,cr t 1_ 1 .:: ' r 
~-----~Ml ---w --~~ 1--------J --------1 

l ') l ') 1 , 1 ?2 
1\:.C v:n '/4 [:, 1 .. ) ~ l ' -~? ~ 7 I ) t q r ') ~ • 4 ' ' . ' 

'.3.') ' SJ ~ 3 l '5) • ? 

'" ~ .~ l 11- ':} 1 F>.! 
-I---b----7--------J--------r 

lf 1T )y 4 
f_<;fqA"JC:[RA .25.0 25 .. 0 5!) ~ ,, 

._ ~.1 r u~.? r t"i.~ 

~ .. 4 r 2~4 r 4." r 
~: ----~-~-: --------1- -------r 

't i 1 r I) r ,., r 
JO!hr >v::r-;ru1c. r 3!..5 r o.o r 6;:,~7 r 

~.~ ! 0.0 r 1S.4 I 
~.4 1 1).1) 1 ~~p 1 

-( --------f-----~-~ i~------- I 
)â lti O! 't 

lNf>>-<:~.,:IO,'J&L ! d!.~-J 'l D~O 1 1S.4 l 

[ 4'.,·:' I o ... o r 1'}.·< 
? . ') 
' ' . r 0.0 I j • • ~ r 

-t--~~----~--~--~--r~-------! 

9.') 

3 
l • 1 

t3 
) l. o 

CO_JMV ?t S t~ 4? 
f1f';_,_ ;.~ 1:.~3 51.1 10),(} 

S'ONTE: Ver Capitulo 3. 



TABEL\ 4.A. 2 o 12 - Tabulação Cruzado. dos Questioniirios 
"Aumento da produção e emprego" por tmnanho 

c ou h! I 
RQY PC1 tPwM•20% •10=20% NAC •UM 
CDL Per IF oO~E~P fROOQE~P ?ROO ( E 
TOT FCT l 1 T 2 T 3 l 

--------1~-~~---~r~-------r-----~--r 
1 1 9 l o l 1 I 

(l 'Z) 
! 9 o. o ! o.o l 1 ú. o I 
! '9. 2 l o. o l 9 • 1 I 
! 2'5 .. 7 ! o .o 1 2.9 I 

-r~~~~~-~-r~--~----r--~~~--~I 

2 ! 2 l 3 l 5 I 
I ~c .. c I 3C .. O r sc~o 1 

(3' 4) l l 5.' I 27.3 l 45 .. 5 I 
I 5. 1 I 8-6 I 14 .J r 

~r~-~~----r~-------r--~----~1 
3 r z l e l 5 l 

( 5 '6) 
I 1 3" ) I 53.3 I :n ~ 3 l 
I 15. 4 I 72.7 l 45 .. 5 I 
I 5. 7 ! 22.9 I l•L3 l 
-r~-~-----r~-----·~I~-~~-~-~r 

COLUMN 1 T li 11 
r o r AL 3 7 .. 1 31.4 31 .. 4 

FO:~Tl~: Ver Cap{ tu lo 3. 

ROW 
TOTAL 

1 o 
2;. 6 

1 u 
28.6 

l 5 
42.9 

35 
1 o o .. o 



TABEL-\ 4 .. 1\.2.13- Tabulaçõ.o Cruzada dos Questionários 

"Aumento do saldo líquído de di visas" por tamanho 

---._, 

CO UNI I 
ROW FCT IIUH•ZO% !U-20% S N AO AUM ROW 
COL FCT !SALDO ll 'L o o SAtOQ LI TOTAL 
r o r FCT I 1 I 2 I 3 I 

TI H A~ --·a·~~·I~~~--~~-r----~---I--···~~~r 

1 I & I 2 I 2 l lO 
( 1 '2) I E c. O l zo.o r 20.0 l 28.& 

l 30.0 l 4 o .. o I 2 o.o l 
I 17.\ l 5 .. 7 I 5.7 I 

-t~-------1~-------r--~*-~-~r 
2 r 4 r 1 r 5 l I O 

(3 ,4) I 4 o. o I 10.0 I so.o I 28.6 
I 20 .. o I zc.o J 5C.O I 
I 11.4 I 2.9 I !4.3 ! 

~r-~-~·~~~r-~~·--~~r--~~~~~~r 

3 l lO l 2 I 3 ! 1 5 
(5 ól I &6.7 I 1 J. J I 2c~c l 42.9 

' ' j so .. o I 40.0 l J o. o I 
I 2 e. & I 5.7 I 8.6 I 

-r-~~~~---1--·-----I--~---~~r 

COLU•N 20 5 !O 35 
TOT 'L 57.1 \ 4 • 3 2€.& tO O. o 

FONTE~ Ver Capf tu lo 3. 



TABELA 4, A, 2, 14 - Tabulação Cruzada dos Questionários 

"Havia exportado a'l.tes da BEFIEX?" por origem do capital 

Cl J'H 
f<Ow PC T 
co_ r c r 

I 
l 5 í/-l 
I 

'i A !J 

TU f P: T ;: t I 2 ! 
--~-----ta~-~-q--l-~------1 

l I 22 t O I 
N ;\C ?H!'/4.C4 

t.ST PA-tC.::l fL\ 

Jot H v~ldtn:: 

11\ft:H,'lA:rC~~<\L 

' ·' 

' 

5 

CULJ'>(\! 
nr il,_,_ 

~'ONTE: Ver itulo 3. 

r 10).11 l :J.O T 
r '51.5 1 o.o 1 
* s~ .. 4 r n .. o I 

·[ --------J--------1 
4 r n r 

t 10}~!) 

l l I .. ~ 
J.,S 

o. o l 
o .. o 1 
o*{) ! 

-r---~---~r--------1 
1 ' I i) T 
l tO).,I) ' o.o ' ' 
l ~ • 1 . o. o 1 ' 
1 ' - 1 1 o .. o ! 

-r ----. .. ---I------ ... -1 
1 ;:; r s t 
l. 61 ,.') l 36.5 1 
1 c?:t .. s r tQo .. o r 
t tt.n r tl~Y r 

·[--------]--------] 
H 5 

B 3 • I 1 1 .. ) 

R:Jri' 
r o r '\L 

77 L 

5 ~ • 1; 

'• 
? .. S 

1 
7 • 1 

H 
J 1 • o 

" 1 o 1 * ) 



TABELA 4.A.2.15 - Tabulação Cruzada dos Questionários 

"Exportava hã mais de 5 anos antes da BEFTEX? Por origem do Cflpi tal 

c 1 J N r r 
R:JJ PS:T l s r '1 N-~ Q ;l ·; ·,; 

COL o-: r [ T ·3 !".<L 
TO f PCT [ \ I 2 
-------Di---~ ~w-""! .. "'""""""d"'"'{ 

\ ' 1 / l 5 l "' '-··-

NAC PRIY;d:A l 1 f ~ ~ I 22~1 l ~-"' I ) - . ,, 
l 6) ~ ') I 3'. 3 r 

l t. ) • 5 r t 1 .. y 
·[··-··---l····-··-1 

3 i 2 r 2 l ·• 
t:Sfho\NS::IRA i 5) • () r '1 o. o ' 9~"-J 

r r • 4 1 1 3 .. 3 1 

' 
. ~ ... I 4.8 

'"~ "''""" ... ,.,.-t .. ,...,..., __ .,.""I 
4 l .1 1 Q 1 3 

J c! h! VEhTUtE [ l i)} B l [ J} .. f) l ' . 
'" r 11 • 1 l 0.0 l . r.t ! o.o r 

' ' 
-1---~-~--r--------r 

5 i 5 [ ô l 1 l 
I'H(f<N,J.:tOI'l\L • J l • 5 r s 1 • s • !1 ,1 ' 

[ 1 Cj ,. 

. " ' '5 J ~ 3 1 
i ll ·' l 194-0 l 
·I····~-~·r------·-I 

CiL JM~ u 15 I;~ 

T ~ f ~L bl." I, J 5. 7 t00,.!} 

?'CNTE: \-'L• r itulo 3. 
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(em rerccntan;em) ---- ~~~-,--~-. -~--,------~----r--~r---- 1 -;---r---~~------T-- - ·;----·-·r---------··---.. r- --·-----------·--·--·-
Exportado porl I 1 I i 1 I I ' I ! ! I 

~
I f)r< ! !ví:'~l I MET i ~-:EC I l'>:tEL I TPJ\ I H\D +I PLL ! n~x I \!:C ' z\LI !, BEl\ I DTV I TOT:\L I I I I I . I . I 

Merc.1J:n·:a ,------t-·--~-l I I _1__ ~- I : -t-----l----t--
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I ! I ' I I I ' I I I I I 
~a:T 1 7, s j - 65,4 i o, 2 I 9, z 1 1s, 9 I - I 1, 7 1 1 - 1 1 ! 1 1 o o, o 

)IT::c I ! I o,o 119,7 1 11,9 68,4 - 1l - I I ! 1 1oo,o 
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PCL 

BOR 
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\TC 
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J:rr 
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I ! . ' I ' I 
i i' I o ' I o o I os o l 3 I I I i . '- . I - . ,_ , i I I 
I I I I I -
' - 0,2 I 3,8 I 1,8 I 94,2 ' - I I I 

I I I i I ' 
I - I 4, 2 95,8 I I - I - i 
I - 100. o I ' I 

I 0,0 3/' ,6 i I o. o 

I 89.6 

62,4 . I 
I - i 
I I 0,4 

61,1 

0,0 

o .o 

6,4 

51,9 

33,0 
I Sc1~6 I 

3,6 " I v,6 1 
! 

9 t ,8 
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i ?Q 1 
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CAPITULO 4 -- ANÁLISE DAS EVIDÊNCIAS ACERCA DAS 'ENPRESAS~ 

BEFIEX 

4.3 - GRÁFICOS 
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4.3 - Coeficiente de Abertura das empresas: antes e depois da entrada no p-rograma 
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C!\PJ'fULO ~-) - O H1PACTO DA BEFIEX SOBRE O BALANÇO CONEnCTAL 

5 • 1l - 'll~liiiEl!A'S 



TA!~LLA 5.1 - Ralança Comercial das cn1prcsas vin­

cul:•d:Js ~ BEFIEX (*) 

' ' , I i SALDO EM 
. , ... ,__ ! EXPURT:\í,;OLSI I;\!PORTAÇDLS I Si\LlJ() Jll)L,\ELS Di: 
it:\\J,''l i ''J ' (" '(''' ! ~~ i Lj i .. ')) 1981 

'' ······i····-····-.t ... ,,,_,,_,_+_,,, +··-.. ··(_!, )·-·· 

· • I .• ·l I 26" ' 1". .. O í.! I /.),· I ;:!,__.. - :J~,!\ ··4 :'i,() 
1 

264,8 [' 403,r:; -138 IJ. i .. . I .zsz.l 

396,8 I 339,4 I 57,3! 9S,7 

496,3 I 456,5 I' 39,81 

722,2 11 440,9 ,1, 281,41 

969,0 bbO,S 308,51 

1.285.3 706.5 I 578.8, 

!.967,6 l.os7,1 I 910,5 

76 

77 

78 

79 

80 

63,3 

4 2 3, l 

429,0 

721' 7 

96 8 ,6 

2.536,9 1.828,1 1708,7 
I I I 

81 70 8, 7 

' I I ........ L-.. -.-... _[. ___ .. _ ·-·--......... L .. ___ ... _. 

FONTE: CACEX, Tabulações especiais 

(~) envolvem operaçaes vinculadas e nao-v1ncu 
ladrrs 3. BEFIEX 

(1) empresas para as quais dispomos de dados 
de importação c cxportaç~o ce<lidos pela 
CACE X. 

(2), (3), (4) CACEX. 
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TABELA 5.10 - !ndices para dimensionar frequências 

no aumento de CX 

(percentagens e n9s de empresas) 

GRÁFICO Il 12 13 N 
-

a. Total 14,0 34,9 51,1 43 

Até 79 

I 
12,5 37,5 50,0 40 

Até 78 17,9 2 8' 6 53,6 28 

b. 

c. 

d . JNT 7,1 7,1 85,8 28 

c . NAC 33,3 33,3 33,3 12 

f. ( 5 , 6) 14,3 7,1 78,6 14 

g. ( 3, 4) 12,5 25,0 62,5 18 

(1,2) 25,0 
, 

25,0 50,0 8 
I 

h. 
-

Ver nota na Tabela 5.11 



TAH E LA S. ll fndiccs para dimensionar frcqu3n(i:Js no ;ILJmcnto Jc CN 
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TADELA 5.13- Composição do:- ;.:,;~cados Segundo as Principais _,hcaé: Comerciais ~ ExportaçÕ<:S das Empre~ _$ Bcfíex e Exportuções 
Totais (Básicos. Sewi-N::mufatur1dos, t·hmufaturados <:Total) - 1973/Bl 

(!;m percentagem) 
··-- ·--.. ---·--,---·-------- ·--~~-~----·-· -··--·-·---·--~-------·- ----·-.-- ---- ----· ---- -·- --·--"------

, lV73 1Y74 I 1975 

Áreas Comerciais 
I IH> I B I ,-r-,;l r I !lefx I B I SN I M r T I Befx T-3r;;:J I " T-r-

EU;, 

Comunidade Econômica Européia - CEE 

Associação Latino-Americana de Integração 
- ALADI 

Associação Européia de Livre Conércío­
AELC 
Ásia, Oriente Mfdio e Oceania ~· 

África 

Demais da A.o;;érica (indu..'>ivc ~:CC, »::CA e 
dcm.:< is da .:J.) 

EuF}a Oriental 

C:l:cUdá 

Restante 

42,4 

2,3 

49,2 

0,0 

1,7\ 
1,8 l 

0,0 

0,0 

2,5 

0,0 

14 ,o 
40,2 

3,4 

5,6 i 
11,0 I 
3,2' 

i 

' 0,5 i 
i 

7,21 
0,6 I 

8,3 

11!' 7 

41,8 

16,1 j 

s ,O I 
7,5 i 
. li •. I 

o, i 
4,3 

1,5 

1,9 

29,5,18,11 35,71 l$,6 

27,1 37,1/ 12,7 34,5 

22,2! 9,0! 28,9} 4,5 

2,31 4,6 0,8, 4,2 

7,7 13,9 8,6, 16,3 

2,0 3,0 5, 7 6,3 

3,91 1.31 0,0 0,7 

1,6 5,5 l,S 6,9 

2,6 1,1 6,1 0,4 

1,2 6,5 0,0 7,7 

25,4 

37' 7 

15 ,O 

6,6 

S, 1 

2,1 

0,3 

28,3 .

1 20,8 

2~-. z/ 
2,4 

8,8 

4,4 

4,1 

21,9 

30,0 

11,5 

3,8 

13,0 

5,2 

l ,O 

18,5 

13,5 

31,9 

1,9 

s ,9 

15,9 

1 ,O 

51 14 ~,.., 1 O!i , , I , 
1.4 2,7 ~·~I 1~:~ 

13,4 

:w,s 

4,2 

4,0 

18,0 
2 ,o 

1,0 

13,5 
0,6 

8,4 

11,6' 

lO ,2 

14 ,\I 

3,8 

21,5 I 
14,9 j 

0,41 

'·' 
1
. 

1,6 
. ' t ,õ I 

.:u, 7 

18,5 

31,7 

'·' 9,3 

6,6 

3,4 

2 ,! 

3,0 

1,3 

15 ,4 

27,8 

13,8 

3,6 

15,4 

4 ,ó 

2,0 

8,8 

1,6 

7,1 1,4 1,7 ~ 

--- .. ~~ 100,0 !C',Oi lüOj lOO,Oi 100,01100,0 100,0 !0~~~~0~100,0 100,0 ~0~100,0, te O Total Geral 

ffiNTE: CACEX. 

oas.: B 
SM 

" r 

Básicos 
Semi -f.tmufatunldoS 
Manufaturados 
Total 
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-,o s- ~J\ ~~-
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0,7 2,0 1,0 1,6
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0,.-;i 0,4. :.,0. 1, .. 0,9 O,~ 0,.:1 2,3 l,li 

li 0.11 13,31 4,6 1,9 9,0! o,z 10,4l 2,6

1 

2,9 7,11 o.q s.91 10,oll 1.1 5.81 0,5 HJ,91 10,3] 1,0 6,4 1

1 

, a,z o.~ll z,z 3,4 1,41 s,? o,zjz,3 2,8 1,2 z.sj o,3l 1,6
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.~- "'')' --~ --- - ----~--- ------ "----· ---- '"---.. -~--- -.--.~ ~-·-----~-

1980 

&fx 

lb' 4 

18,1 

-,,-r~ ,,,,~,,t. -T . 
~-- .. --~ -

16,5 18,4 1$,5 17,4 

37,3 ,j 13,0 26,6 

33,4 3,41 1.sl 33,ol 11.2 

Bcrx r~·B .. 
.... --;By;-5 

1~:~1 ;~:4 

36,31 4 .s 

3,6 

18,2 

1.7 

1981 

-~ ~~--~·~~~-~·-~--~---
SM-r~>ltT - ---+----
16,0 20,8 17,7 

22,9) 17,8 25,5 

18,1 

~~~-"----- .. - .. -~~~-"--- ______ ,_,, ___ , __ , _____ ~-·-----·----·- ---~~-·-·---------·-



TABiiLA 5.14- Mercados de destino que aparecem pelo menos 2 

vezes entre os 4 principais - por g6ncros indus 

triais com ma1or peso nas exportaçoes 

1973/8! 

... ·-····-·-r··--·~--··-··- --~--·--

GCNERO I PAfSES ENTRE os 
!NillJSTRJAL APARECEM PELO 

4 PRH!EI ROS QIJF 
ME~OS 2 VEZES 

-- - --- ---~ ----- ~------ .. ----·mr····---------------·------~------ -~~-~---------------

!>laterial 
J.létrico 

)Estados Unidos, Alemanlta Ocidental, M~xico, 
I Argentina, Venezuela, Uruguai, Canada, l1crG, 
i Paraguai 

·-------------~--~--------L-------·---·~--~·~~------------~-------------·--

~>.J,,-; . __ ll:stados Unidos, México, Argentina, RepÚblica 

'c~a~~~~----~-~:_Af:~c:na, Chi~=-· Perú, Argéli~-~-----·-· 
i 

Material de ll:stados Unidos, Alemanha Ocidental, Nigéria, 
Transporte ! PerG, Venezuela, Chile, Canadá, Argentina 
·--··--·-----1-----, 

' -.
1

- .
1 

JEstados Unidos, Alemanha Ocidental, Japao, 
ex tl P , ll . !' !! K [' d-alses a1xos, ·rança, ong ong, ,ana a 

.. ._ ... _____ "--~---·--~ ---- - -----·--

1:o~TE: CACEX, Tabulaç6cs especiais 



' TABELA 5.15 B) Diferenciação por F;tixas de Quantidade de Produtos Export3dos - ~atc1·i:1l El6trico' 

En ;-,, do va2.0l' 
,~c~~~~~~~ ~~ ~~ ,~~~~~,_,_ -~--1~-~~~~c~~~,,~r-~,~ ~~---------~---"~- '~ -~,~-T'~ --- ~~~ 

----------------- .\;\() ~ 1973 1974 1975 I 1976 I 1977 \ 1~78 1979 I 19H1 I 1981 
FAIN\ ------~ , I t j' , ~ ~~-~ --,-t-1 , 1 - -,--1 ,~Ol- - 1 - __ o_6_ ----l-1 r-- --;J-J 

' ' ! ' I ' I ,_' 
- ' - - I - - I - i - I 0,6 I 0,2 

O l I - t I , I '·, ! 
I l 

99,3 ) 94,7 \ 
I I 

0 l
" 
I, 0,2 

10 + lO O ,O I 
98,7 

100 ,O 1. 3 1 99,9 100 ,O 100,0 9/' / 

--- Total I 100% I 100\ I 100\ I 100\ I 100\ ,- 100\ r~lõci\'1 100\ l 100\ 

Em % do n~ de empresas 

~-- I I I 
I ----~- A~O I 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 

,FAIXA ---~\ 

I I I 
1 - 2 50,0 - 20,0 25,0 20,0 15 '4 20,0 37,0 39,4 I 

I I I 
3 - 5 I - - - I -

I 
10 ,O 7,7 6,7 11 'l 21 2 I 

i 
I ' i I ' 6 - lO - - I 20,0 12,5 - 15,4 13,3 11 'l 6,1 i I I 

I 
' 

100 ,o ! I I 62,5 61,5 ! 
I 

' lO + 

I 
50,0 60,0 

' 
70,0 60,0 40,7 33,3 1 

I I I I 

100~ 100\f Total I 1on 100% I 100% I 100% 100\ 100% I 100% I 

I I I i I I I ' 
FON!'E: C'\CEX, tabulaçOes especiais. 

1 SegwKla maior participação relativa no total das exportações. 



TABEL\ 5.15C) LhfcrcnciJç5.o por Faixas de Qu;:mt1d~lde Jc Produtos Exportado::,- !,lc;,~:ànica~~ 

E;11 -::; do valor 
~~-=--·~,-~---·- .. ----,----=--=-·-· -_ ---·-., -~r , ~ ~-----, ---~---, ------:-.~--- ~~--~- ~--; 

. :···---·--.• A\0 . 191.> I !914 19;5 19t6 I 1977 I 10,8 I !979 I 1980 1981 I 
f·AJ XA '"· ------ i 1 ~ I r ' 

1 2 ·-r- o.s 1 !9,8 3,3 • o.s I 0.1 
1 

-0.0-r- 4.6~z~;-~---2-.;-~ 
s- s 1 99,sl- -I- I o,a 1,oj 1,0!

1 
14,41 !4,ol 

I . I I 
' I I I I l 29,6 5,0 I 8,0 I 0,7 : 3,9 I 
I 69,4 I' 94,0 I 86,6 I 82,2 i 79,6 li 

I • i i I 
I I I 

6 - 10 - I 61 ,s I 1,6 I 5,1 

1s, 1 I 95,1 I lO + I - I 94,4 

l 
I 

100',' I 100', I 100', 1, 100'; I 100', \ 
'I I , , 

~----L--~· '--~ 

Total i lOOq~ I 100% i !00\ I 100\ I 

I 

Em % do n~ de cmoresas 
·------.-.....______ A;VQ I -- I ' 

I I I !973 1974 1975 1976 1977 !978 I 1979 1980 198! 
_ FAIXA -----. • ..__.:___! ' I I 

I 
I 

'5 o I 30.3 1 ;;s 3 I 1 - 2 25,0 I 25,0 28,6 ZO ,O 16,7 14 '3 

I 
" , I ' ' I I I i I I !, 3 - 5 1, 75,0 - - - 16,7 14,3 10,0 I 24,2 19,1 

I 
I 

! ' 

I 
I 

I 
' 6 - 10 - 25,0 14 '3 30,0 8,3 14' 3 15 ,O 

I 
6,! I 8,5 

' 
!O + I I 50,0 57,1 50,0 58,3 I 57,1 50,0 ' 39,4 

! i 
' - I i 34 ,O 
' 

I 
i 

I i 
' I 

Total 
'I 

100% I 
100% 100% 100% 100% I 100% I 1001 I 1001 100\ 

I i 
I ' ---· 

FOt--rrE: Ci\CEX, tabulações especiais. 

3 Terceira maior participação relativa nas exportações totais. 



;:.;n % c!o valer' 

~=-~~~~ -- ;Nl) -T- --;g;-;-r-1974- -~- -1;-";S~--1-1~r~~l - 1;"'7 -r ~--l-97~~- ~-;9~~)-r-- J;s~~-r-~us1i 

- FAIXA -- --~::::::_1' O 1-1-- -9 -~+ -- :1.-5---t- ----1~8 ~6 +~1~ -0-1- --:::--4 ---,:-.:--il---,-8-;-ll 
1 - - - ' I ·,L \ ,.},, \ ' I ,, .)~, ~.::;,,! ~ ,U ' 

l - 5 - 29 '5 I 39 '6 I 65' 5 I 57' 8 I 54' 3 54 '9 4 7' 1 39' 8 I 
6 - 10 I - I 0,0 I 32,0 I 14,0 I 23,6 I 28,8 9,6 5,8 13,0 ! 

10 + I - I 70 '4 'I 19' 1 I I - 'i - I - 24 '1 18,3 I -+ I I I . 

-~--T-ota~------- llOO% I !DOI r--100-'1 __ [ __ ~~-0\_. -· 100\ t100\_-.L_1_o_ol __ _j!_-_1_0o_\_' _-+_J,_--_1_00\ : 

Em % do n2 de empresas 

FAIXA AtiO 1973 1974 l975 t 1976 I 1977 I 1978 I 1979 I 1980 ~ 

1 - 2 - I 25,0 40~~ I -~~7,81 60,0 I 43,8 45,0 ~I 
3 15 I - : 25,0 : ~0,0 I ~~·~ I ~1,1 I :0,0 I 4~,8 35,0 37,0 I 
6 - ,,Ü I - ( -- I ~Q,O ! "4,j I Ü,J 1 oÜ,Ü ( 1",5 I 10,~ 11,1 

10 + I - I o O, O 1 LO, o I - , - I - 1 - 1 10, u I 7, 4 
I I I . . 
I ' l I I 

Total 100% 100% 100\ 100% 100\ I 100\ I 100~--~--lOO\ . 'I !00% I 
I I i I I 

FONfE: CACE\, tabulações especiais. 

1Principal setor tradicional. 



Tabela J, lll .A- Distrlbuiç:iio das Empro:>sas por Faixas de Mercados de Destino -
Total - Em pcrçentagem - ( 1973/81) 

-~--.----~~--~·:- .. ·--·-.. ·-~=-~~ ,--1-- ,-~, de("''",,~ q~-~~~~-:'~r~~~-~~~" =~~·~ =~P'"'~ 

- .. ·------·~--·---+-- .. ~---T------t- : I :::: I :::: ,:,3 I : 1973 I o I o 

1974 22,2 o 
1975 9' 1 9 '1 

1976 lO ,S 10,5 

o 9,1 36,4 I 36,4 I 11 

5,3 1S,8 26,3 I 31,6 19 

1977 10,0 I o 
1973 I 

15 ,6 I 3,1 I 

1979 I 
18,9 I "l ,5 

1980 11 ,S l4, l 

1981 I 15,7 12,0 

------~--··--~. 

5,0 20,0 30,0 i 35,0 ( 20 

o 9,4 I 40,6 I 31,3 I 32 

7,5 5,7 28,3 I 32,1 I 53 

6.4 9,0 29.5 L 29.5 78 

9,3 / 13,0 zo,4__ ~~j ___ 1o~---
Fül'-.'rE: 0\CEX, Tabub.çüc.s especíais. 



Ano 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

Tabela 5.10.b- D~str-ibuiç.iio das Empr1·,sas por faixas de Mercadns de Destino 
Total - Perc;,ntagem Sobre o Valor- Exportado - ( 1973/Bl) 

--,·-----
N" de Países a que se destinam as~~l0rtaç00s -·-------r---·-... ·~-----

'T" 
1 - z 1 

I 
o I 

I 
0,01 

o 
0,02 

O, l 

O, 3 

2,4 

1,9 

l ,6 

3 - 4 5 - 6 7 - 10 11 - 20 L--=--1 ou ;:ili- I W de --~::CS.:lS 
, I 

o 

o 

o ,2 

o' 7 

o 

o ,2 

1,5. 

2 ,O 

2,4 

o 

o 

o 
o .1 

o ,2 

o 

4,9 

1,1 

4,9 

44,5 

8,8 

14,5 

13,7 

11,7 

4' l 

1,5 

s ,6 

4,8 

55,5 I o I 4 

48,5 

30,6 

24,5 

40', 1 

33,6 

25,2 

I 21,1 \ 

1 19., _ J 
L_ ______ ·--

42,6 

54,7 

55,9 

47,9 

6] '7 

64,6 

63 ,3 

66 5 i 
' ' 

' 

9 

ll 

!9 

20 

32 

53 

28 

108 

RJNTE ~ CACEX, Tabulações especíais. 



CAPÍTULO 5 - O H1PACTO DA BSFIEX SOBRE O BALANÇO COMEHCIAL 

5.2 - GRÁFICOS 
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0,4 

0,6- -~-

I ' '"''! ' 
'--1 "'<'"" ·-:~IL'J.. !'-'·' H~ 

cl, ·--CCT -• ,. · ' ' ?ti;-:t s 6 ] g s !b l 13.'1.LL7 8 9.\IQ.lc ;kA.-S,.L•L~9 "'i 
. i .. _. ---- ' .. . , . . 

73'J S 6 . .J.W .. 9 "'1 
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CAPÍTULO 6 - O PAPEL DAS TRANSNACIONAIS NA BEFIEX 

6.1 - TABELAS 



TABELA 6.1 - Participação das Empresas Transnarionais nas Exportações das Empresas - BEF!EX - () peso da Automohilistica 

-- ~::..- --- ~---~--------- :] -- ----- - ---19 73 ------[- ~-~---19 7:;- ----- -T ----- J9 75 

:;~~i degemL:r~~--~'\ n o --,-,-d-e -E~ t-oa_o_X_I_I_o_a ___ -----,--- -- -- .... --.... - ... -----t--.. ·-~--,----- .. --~,---- .. ·----.. --.. ·--

v~ a presas 1ota1s Tot 
~---------- --

~ M I N9 de Em 
us presas 

T 
L Empresas Traíl..Snacíon:üs j 5 100,0 100,0 

I 
9 

I 
87,9 

Ll [ntemacioJUiS 

L 1.1 Internacior~~is Automobilísticas 

LLl.l 
1.1.1.2 

1.2 Joint Venture 

1 . 3 Est range i rns 

2, Nacionais 

2. 1 Auto-peças 

3. Total (1 + 2) 

Autcrnobi lÍstica 

Montadoras 
Auto-peças 

1-bntadoras (1.1.1.1} 
Auto-peças (1. l.l.Z + 2.1) 

1 s 10o,o 100,o 

1

1 : I ::·: :~·: ... . .. 

7 87,9 

I 
3 

I 
51,5 

~~ .. 
I 

~- '~ 

I 
3 Sl,c 

I 

9 93,8 

5 76 ,6 

5 76,6 

89,1 

59 ,5 

59,5 

2 2,2 3 6,9 

2 12,1 8,1 2 6, z 4,1 

) 
,O I 100,0 14 i 100,0 100,0 !! 

3 ! 55,4 I 60,1 I 3 I 51,5 I 54,0 5 I 76,0 59,5 ' ' I . . I 
: ) I 55,4 60,1 i 3 I 51,5 I 54,0 s I 76,6 I 59,5 I 

101 100,0 100,0 5 

: -J ' - I J - I ' I I \ 
_L ___ --~----' -~-~ ___ I I ___ L __ 

IDNTL; \.ACEX, Tabulações especiais. 

"' A partir de 1976, foram cu;1putados os d;Jdos de exportação da Fiat Automóveis S.A. 



TABELA 6.1 - Participação das Empresas TrJnsnacionais nas E>:portaçóes das Empresas - B!;F!EX- O Peso Ja Automobilística 

1. Empresas Tra.J<Snacionais 

1.1 Intemacion..1.is 

1.1.1 Internacionais Automobilísticas 

1.1 

l.l 

1.1.1.1 
1.1.1.2 

Joint Venture 

Estrangeiras 

2. Nacionais 

2. 1 Auto-peças 

.3. Total (1 + 2} 

Automobilística 

~bntadoras 

Auto-peças 

1..-!ontadoras 
Auto-peças 

HJNTE: c~crx, Tabulações espec1a1s. 

• A partir de 1976, foram canputados 

1.7 ' 

7 8 

os dados de exportação M Fíat Autooiiveis S.A. 

I 

()' 2 11,3 

14,5 4,7 

I 

100 ,O 

62,5 

s 0,4 

19 13,3 

50 100 ,O 

,, . s I 
I 

s , I , I 

I 
100 o I 

73 ·4 1·~ 39:5 • 

9 ' I 
1 I l7Z ,O I 36 6 ' 

1.4 2:9 I 

ll 

J I __ I -·- -·-



TABELA 6.1 ~ Participação das Empresas T:r;,nsnacionais nas Exportações das Empresas - BEFfEX- O Peso da Automobilística 

-:~. 
per Origem de Capital 

L Empresas Transnacionais 

1.1 rntemacionais 

A n o 

1.1.1 Internacionais Automobilísticas 

1.1.1.1 Montadoras 
1.1.1.2 Auto-peças 

1, 2 Joint Venture 

1.3 Estrangeiras 

2. Nacionais 

2.1 Auto-peças 

3. Total (1 + 2) 

AutOO!Ob ilÍst ica 

t.bntadoras (1.1.1.1) 
Auto-peças (1.1.1.2 + Z.l) 

!DN112; CACEX, Tabulações especiais. 

]979 193;:;-------r~---,-,-s,-- ·----· 
-~?l ---r~-~,--~-.--N9 de Em 't nas X 't nas f.! Nq de Em I t nas X \ nas M N7 de G7.< Í ~ nas X \ nas N I 

presas - Totais Totais presas -. Totais Totals ) pres<J..S ·I lota1s 'Jotats 

, I 20.1 

23 76.7 

13 \ 69,6 

9 66,5 
4 3,1 

7 1,9 

7 1,5 

30 

3 

69 

. 16 

l 9 

. 19,9 

t 2.6 

!1100,0 
72,2 

I 7 . 

L J 

66,5 
5,7 

84,1 

79.9 I 
SB ,1 I 
53,7 

'·' 
1,9 

2., I 
15,9 

2,0 

100 ,O / 

60.1 I 

I s~:~ l! 

L 

49 

30 

17 

9 
7 

7 

12 

47 

3 

98 

19 

9 
lD 

83,2 86,6 ' 9~ 55 83,1 

70' 7 

65,7 

59.7 i 
s.o I 
, , I 
8,8 I 

16\8 

2,1 

73,1 

57,1 

43,s 1 

13,6 I 
s ,a : 

I 
, • 1 1 

i 
13,4 

i 
1,3 

34 

18 

9 
9 

7 

14 

78 

4 

.

1 

100.0 1135 , 
58,4 I 22 I 

100 ,o 

67,8 

59' í 
8,1 I 43,5 i 9 

1
1· 

14,9 11 l3 
' ' I 

, __ L_. __ ,-----' 

73,2 

68,3 

62,8 
5,5 

',6 

7,3 

16,8 

1,5 

100,0 

69,8 

4:·~ ! 
32,9 

24 '7 
8,' 

45 ,O 

3,9 

7,9 

o ,5 

100,0 

33,4 

I 62,s I 24,7 

1.0 L~ 

• A partir de 1976, foram co:nputados os dados de exportação da Fiat Automôveís S.A. 



Ji,!l\1.,\ h.2- l;:,dic:oJor<.'5 d~ Corr.én:ir;; P"-'"'" as Empre-sas <b lnctústria At>tomobil:ísticil 

2,02 J() .W! 

2,54 2 • ~l ~ 

0,00 0,00 

lO. 73 ! ll,SO 

!"'.,;![: C!.:"l"J. "hhuL;çÕ<:'~ ('SflC<.:iais. 

,") ;-;,x.~s Hédi"5 de Crescirrentc do Período de 1974/Bl; 

(':'1 Fo: ,~onsiJ,•ndo o ano de ingresso pois não hâ dados pnra o wl.o anterior. 



-cone l us;:~o--

Duráveis 

(0,6) ~-- (18,6J I-- -(8-~s)f- --- -l!OOJ-

7.?69 1 z~I.s3o 1 !:1~~.033 1 ,~~40~.532 
, (0,5) i (2.,3) 1 (.lJ,c) l lLo,4j 

___ , , L_____ I 
l--- (!4,4)! (12,7) i '' (72,9)!- (! 

Capital Seriado I 295.541 I 262.096 I 1.498.990 [ 2.056.627 
! (17,6) (27,4) (51,8) i (37,2) 

i ---- --- I --- ----- I --------------

I (17,0) (43,0). (40,0) 1 (100) 
Capital sob Encomenda j 8. 9 72 22.720 21.128 ' 52,820 

I 
(o, 5) ( 2. 4) (o. 7) (1,0) 

I ( 4, 7) ( 36, 2) (59,1) (100) 
Mat. de Construção lO 7 8 32 1.359 2. 29 8 

I (0,0) (0,1) (o. o) (o • o) 

-
(49. 7) ( 7. 6) ( 42. 7) (lO O) 

Não Classificados 3.782 578 3.249 7.609 
(O, 2) (0,1) (o ,1) (o ,1) 

(30,4) I (17,3) (52,3) (!O O) 
Total 1.681.942 957.418 2.893.855 5.533.215 

(100) (100) (100) (lO O) 

FOl\'TE: CACEX, tabulaçoes espena1s; 

* exclusive Fiat Automóveis 

'id as participações relativas estão indicadas entre parênteses; 



TABELA 6.4- fndice de Comércio Intra-Firmas Potencial - Setor Automobil.:-stico 

-----~~--------

ANO 

73 

74 
75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

RJNTE: 

)('SUB /X 1 (XPS+XSUB) /X 

I I 
1) I c :) 
----1-~ 

s I 
11 

10 

13 

19 

25 

20 

7 

6 

26 

26 

22 

16 

ll 

19 

21 

18 

( 3) 

9 

37 

36 

35 

35 

36 
39, 

28 

24 

0\CEX, tabulações especiais, 

XPS - , ele - exportaçao para pais-se ; 

>f5!M 

(4) 

72 

64 

47 

56 

46 

49 

41 
36 

43 

X.SUB - ' ub'd''' - exportaçao para pais com s SIS 2ar1a; 
.. PS - - , d i-f - 11I1p0Ttaçao ue pa1s-se e; 
.SUB , -M- - 1111p0rtaçao ut.:' país com subsidiária; 

(5) 

5 

8 

13 

17 

21 

19 

32 

34 

26 

77 

72 

60 

73 

67 

68 

73 

70 

69 

60 

46 

28 

32 

31 

32 

28 

18 

17 

s 
14 

20 

20 

18 

13 

24 

26 

20 

( I) 

i ~xf's.~;;;;s::~ 
1/X+M 

(9) 

65 

60 

48 

52 

49 

45 

52 

44 

37 



ABELA 6.5 - Indice de Comércio Intra-Firma - Setor Automobilístico (Auto-Peças) 

ANO 
xPS;x xSUB;x (XPS + xSUBJ /X I MPS/M WUB/M 

78 56 11 67 65 3 

79 37 20 57 75 7 

80 15 14 29 25 23 

81 9 23 32 38 18 

.• 
t1JNTE: CACEX, tabulações especiais, 

XPS - 'de - exportaçao para pa1s-se ; 
xSUB - exportação para país com subsidiária; 
.. DS.- 'le 
M'" - 1.1!1pOrtaçao <Jéf palS-Set ; 

r.fUB - importação ue país com subsidiária~ 

(~s.wUBJ/M (XPS+MPS)/X+M 

68 62 

82 54 

48 20 

56 24 

( xSliB +WUB)/X +M ~xPS + XSUB) + (MPS +WUBJ) 

/X+M 
. 

6 68 

14 68 

19 39 

20 44 



·rABFLA 6.6 - Exportações das Montadoras* da IndGstria Automobilística por C~tegorias de Uso 
e por Grupo de Paiscs Conforme o Grau de Industrialização - 19~3/81 

3 (US$10 e percentagens**) 

--=:::::::::::_---- -~ I 
----------- País I SI NI i Total 

I Cat. de Uso ~ t----- - ---
I (11,6) (51,0) (37,4) i (100) 

1.!35 4.987 3.652 1 9. 7 74 
Insumos i (0,1) (0,5) (o' 1) I (o' 2) 

t 
I --

( o 6' ( 4. 6) (94,8) (100) ' ) 

Insumo para Consumo 7' 55 1.131 1.19 3 
(O , O) i (O , O) (0,0) (o' o) 

--
I 

(48; 7) (27,2) (24,2) I (100) 
Partes 278.437 155.369 138.310 572.116 

( 16 '6) (16,2) (4,8) I (10,3) 

-
(19,9) ( 24 '8) (55' 3) (100) 

Partes p/Durav. 8.687 10.823 24.159 43.669 
(o' 5) (1,1) (o' 8) (o' 8) 

-
(77(9) (17,2) ( 4' 8) (100) 

Partes p/Capital 1.076.231 238.181 66.679 1.381.091 
(64,0) (24,9) ( 2' 3) (25 ,0) 

I (72,3) (16,6) (11,1) (100) 

Consumo l. 074 24 7 165 1. 486 
I (o ,1) (O, O) (0,0) (O, O) I 

I ---



TABELA 6.7 - Partic~pação dos Mercados e das Categorias de Uso 11as Exportaç6cs das Montadoras 

Pesquisadas - 1973/81 

(em percentagens) 
~-~-- ------r 
~~ 

Nercados Lategor1as ac uso 

Partes p/Ca~ Partes 
, 

I SI NI Dur5vei~ Cap. Seriado 
------+ 

' I 
GM 42,4 9. 7 4 7, 9 3 7 '1 ' 15 '6 38,0 I 1,7 I 

' 
Ford 58,7 18,4 22,9 59,0 I 0,2 8' 5 

I 31,0 

Chrysler 2,8 ' 44,1 53,1 42,8 8 '9 7 'o 40,1 

Volks 24 '9 17,9 57,2 16,2 17' 1 57,4 I 
7' 5 ' 

I ~1erccdes 26,4 13,9 59' 8 4,3 10,1 I 0,0 83,8 

Scania 14' 7 7, 7 77,6 17 '6 6,9 0,0 7 3' 2 

Volvo 1,0 0,0 99,0 0,7 3,1 1' 3 94,4 

Fiat-Diesel 40,0 14,1 45,9 22,3 

I 
14,4 3' 8 

I 
59,2 

FONfE: Tabelas 6A6 a 6Al3 do Anexo do Capítulo 6. 

-
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l~Ps/X {1) 

- !( Sub Sub, 
', e;r, percenta~ 

Ps Sub\ 
MSub/M (5) 

1MPs Sub) {XPs+MPsl C ?s Sub Ps Sub -
A N O XSub/X (2) (X +X , 

M
85

/M (4) ' +M X +M , lX +X ) + (M -+M ) 
/X ( 3) /M I 6 l /X + M (7) IX+ M (8) !X + M ( 9) 

1973 94,0 6,0 100,0 93,0 o,o 93,0 93,0 1,0 94,0 

1974 91,0 4,0 95,0 86,0 1,0 87,0 88,0 2,0 90,0 

1975 84,0 6,0 90,0 94,0 0,0 94,0 90,0 2,0 92,0 

1976 81,0 5,q 86,0 68,0 1,0 69,0 73,0 3,0 76,0 

1977 84,0 2,0 86,0 50,0 2,0 52,0 67,0 2,0 69,0 

1978 78,0 2,0 80,0 20,0 1,0 21,0 39,0 1,0 40,0 

1979 50,0 5,0 55,0 60,0 5,0 65,0 54,0 5,0 59,0 

1980 18,0 12,0 30,0 47,0 4,0 51,0 29,0 9,0 38,0 

1981 23,0 6,0 29,0 16,0 2,0 18,0 18,0 3,0 21,0 

1982 31,0 6,0 37,0 44,0 4,0 48,0 35,0 5,0 40,0 
-FONTE: CACEX, Tabu1açoes especiais. 

OBS.: X 
Ps 

- exportação para pais-sede 
Sub 

- exportação para pais com subsidiária X 

M 
Ps 

- importação ue pais-sede 
Sub . -

pais com subsidiária M - lmportaçao o e 



A N O 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

TABELA 6,11 - ÍHDICE _12.2 GONÉRCIO INTHA-FIRM.l<. POTENCIAL EMPRESAS INTERNACIONAIS 

N~O-AUTOMOTIVAS - 1973/81 

Ps 
Ps Sub Ps Sub Ps Ps Sub Sub Ps Sub Ps Sub 

X /X 

·----- r ___ j~ercentngem) 
Sub (X +X ) Ps

1 
Sub/ (M +M ) (X +M ) ~X TM ) [lx · +S ) + (M +M ) . 

X IX M M M M / ' 
l j . IX M /X + M _ /X ... -=-~- --· /X + M 

95,3 

12,2 29,7 41,9 83,6 

1' 7 35,0 36,7 3,5 

0,0 27,2 27,2 85,6 

0,0 11,5 11,5 46,5 

0,1 8,1 8,2 51,6 

2,6 13,0 15,6 66,5 

1,5 20,8 22,3 48,9 

1 .. 
,< 11,2 12,4 49,5 

10,7 9,0 19,7 49,7 

95,3 

10,0 98,6 

0,0 3,5 

3,2 88,8 

7,8 54,3 

18,5 70,1 

18,2 84,7 

10,7 59,6 

12,1 61,6 

13,2 62,9 

95,3 0,0 ( 95,3 

51,4 

3,1 

43,0 

28,8 

22,5 

30,7 

20,2 

20,0 

19,6 

8,0 

14,9 

9,5 

12,7 

15,3 

16,9i 

' i 
11 ,5, 

! 

71,0 

11' 1 

57,9 

38,3 

35,2 

46,0 

37,1 

31,5 

FONTE: CACEX, TabulaçÜes especiais. 



TABELA 6.12 - D~ÇÃO .POR F1UXt\S DE QUANTIDADE DE PRODUTOS EXPOHTAf\OG 

EMPRESAS INTERNACIONAIS ,, __ 
Em % do Valor --=:::::::::::: ----

ANO 1973 -l~74- 1975 19?6 1977 1978 ! 1979 1980 l~~T-~-;~2 
FAIU I ~ 

, _ 2 o,1 o,s o,o o,9 o,s o,7 2,2 1,4 + 2,0 1 ~·3_ 

3,5 2,9 2,3 3,3 5,1 1 3,2 1 5,8 4,4 2,6 3 - 5 2,3 

6 - 10 27,9 1,2 

10 + 69,7 93,9 

-----
T O T A L 100,0% 100,0% 

ANO 
1973 1974 

FAIXA 

1 - 2 44,4 47,1 

3 - 5 33,3 20,6 

6 - 10 5,6 5,9 

lO + 16,7 26,5 

T O T A L 100,0% 100,0% 

FONTE: CACEX, TabulaçÕes especiais. 

15,7 I o,2 

81,0 I 95,4 

100,0% ! 100,0% 

1,4 

95,1 

100,0% 

"-''" fi! uv "- '-'"' ._.,., • <:-o o,;::, 

1975 1976 1977 

41,5 38,9 32,8 

22,6 19,4 20,9 

11,3 12,5 13,4 

24,5 29,2 32,8 

100,0% 100,0% 100,0% 

0,5 

96,5 

100,0% 

1978 

33,0 

20,5 

14,8 

31,8 

100,0% 

0,9 

93,5 

100,0% 

1979 

42,3 

18,3 

9,6 

29,8 

100,0% 

5,0 ' o I 6 I, 

--+-~·- " ' t ' ~' 
88.6 I 91,7 ~ s~_.-1 

100,0% L_ _ _l__QQ.O%rl00,0% 

1980 1981 1982 

44,6 40,9 49,4 

19,6 23,4 20,0 

10,1 9,9 9,4 
··----

25,7 25,7 21 '3 

100,0';§ 100,0% 100,0% 



"" 

FAIXA 

1 - ? 
---

3 - 5 

6 - 10 

10 _,. 

T O T A L 

TABELA 6.13 - DIFERENCIAÇÃO POR FAIXAS DE QUANTIDADE DE PRODUTOS EXPORTADOS 

EMPRESAS NACIONAIS 

Em % do Valor 
ANO 

1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 

- 17,1 2,5 38,1 17,6 18,2 35,9 29,2 
-

- 0,0 0,0 7,2 18,7 41,0 41,4 43,4 

- 29,6 29,2 54,0 27,6 14,3 5,6 3,3 

- 53,3 68,3 0,0 36,1 26,5 17,0 24,0 

100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100, O:,f; 100,0% 100,0% 

Em % do NQ de Empresas -- ---

'~ 1973 I 1974 -+-----~-- 1977 1978 1979 1980 1975 I 1976 

J - 2 57,1 57,1 50,0 54,5 54,8 52,8 49,3 
·--

3 - 5 0,0 9,1 I ::01 2,6 I 3~-31,0 ··---

I I 18,2 16,1 I 3,8 8, 5 

0,0 28,6 

14,3 21,4 

--~-,-~ 

6 - lO 14,3 

1981 1982 

--
19,3 21,1 

40,2 43,4 

20,4 17,6 
----

20 ,l 17' g 

100,0% 100,0% 

------
1981 1982 

---
54,1 57,4 

30,3 I 29,6 

I 
10' 1 I 9,6 

. -+---~--

··---~ - 0,0 18,2 6,5 7~5 -~~1,3 _l~.'i__l_~----10 + 28,6 

______ .., _ _2_~~-~~~---~·---"·---·- - __ t1oo , ~ 1 o o , O?~ I ~9~~ 1 o o , O"h 1 OQ.!.Çi?i__ . ...J:..QQ 2 Q~..l o o ,--º5__j __ 1 oc:_.~ ... 9l?~]_2_g.Q , O% __ 

FC~iTE: C/,'.~EX, Tabe1l :JÇCes especiais, 



1'ArELA 6. l4.A - Dístrib\li<;ilo das Empresa.'" por> fnhas dt> Men::ndos de ikstino -
Emp1·e,;;;,::_' Internacionais- (1973/81) 

Ano 

{E'l1 p0 rCIHlUgens) 

-- ~- -- -------- ---- - ---- N~--de--P-,c;c,-,-,-a-que---,e--de-;::,:--,:,=- -==--~a~,:--;E~-xn<=,~,:,~t~a::ições - -~=~=~=~~-~~: .. ~~-f"P---"--.,-,-,-
11 - 20 l 21 o_~mis _ l--_1 ·3-4 

-------
1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

}980 

1981 

o I o 

28,6 o 

ll' 1 11' 1 

o 

I 
o 

o o 
I o I o 

11' 1 o 
8 ,O 4 ,O 

O 10 ,O 

FOI'<"TE: CACEX, Tabulações especiais . 

• 

5 - 6 I 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

I 5,6 

4 .•. 0 I 3,3 

7 - LU 
------

zs.o 75 ,O I o 4 

14,3 

ll,l 

27,3 

42,9 I 14' 3 

44,4 22,2 

I 
45,5 I 27,3 

7 

9 

11 

9' 1 

o 

o 

54,5 

I 

36,4 

41 '7 SB ,3 

22,2 61 ,1 

1 

12 

18 
' 

o 

10;0 

32 ,O 52 ,O 

26,7 50,0 

1 zs 

I 3ú 



---· 
Ano 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1981) 

1981 

TMlELA 6.14.B- Di;;tríbwi,;ào das Smpresns por Faixa'; dr; Mer-cadoc; de Dec;tino 

Empresas Internqçj orvd r; - Per<:entagem Sobre o Valor Exportado -· 1973/31 

. 
N<? de Países a que se destinam as Exportações 

,--· 
1 • 2 3 • 4 5 . 6 7 - 10 ' 11 - 20 + o o o 44,5 55,5 

0,01 o o 10,0 55 ,2 

o 0,2 o 15 ,5 32,6 

o o o 10 ,4 26 '7 

o o o 3,3 47,4 

ú o o o 31,3 

0,03 o 0,02 I o 21 ,S 

0,5 0,1 0,2 o 16,7 

o 1,6 0,1 3,9 21,5 

FDJ\TE; CACEX, Tabulações especiais. 

.--~---

N9 de Empresas 
21 ou ma.is 

----
o 4 

I 
34,7 7 

51 ,7 9 

52,9 ll 

49,3 ll 

68,7 12 
' 

78,1 I 18 

I ' 

I ! 82,5 25 

72,9 I 30 

I 



-~--------,-· 

Ano 

--· 
1973 

1974 

1975 

1976 

19"77 

1978 

1979 

1980 

1981 

TABELA (;,l4.C- D.istribwição dili< Empr•~Gac-; po:' Faixas d<:' M?rçar)oG de fkstínc,­

Empr·.,r;~1G N">C)OnGi'> ·- 1973/81 

{Em percentagem) 

N? de Países a que se destina..11 as Export<1çõcs ---~~ .... --·---·--·1---------
,, . '""' """!-'' <.: """ 

1 - 2 3 - 4 5 - 6 
-----------r-- --· 

7 - 10 11 - 20 1 21 ou mais --r -
- - - - - o 

o o o o o I 100 2 

o o o o o I 100 2 

I 
I 

o 33,3 16,7 o o I so.o 6 

14' 3 o o 42,9 o I 42,9 7 

I ' f 20 ,O 6 '7 o 13,3 40,0 20,0 15 I I 

I ' 18,5 I 14 ,8 3, 7 7,4 33,3 22,5 27 

7,9 21,1 7,9 10,5 31,6 21 '1 " 
21,7 11,7 10,0 16,7 I 16.7 23,3 60 

' 
RJNTE: CACEX, TabulaçOes especiais. 



-------·· 

A n n 

-
1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

df' l'kst;m' TARf:LA 6-l·1.D- Du,tribuiçd<> das Empr~sas por Faixas d~ Merc::do" 
l'.mp1·cG<E> Nachmaiz - Pcrcentager.1 Sobre o Valor b:portad<:l - 19T}/B.l 

-·--"N9 de Países a que se destina.'fl as EX1Júr-tações·-----------·---·=F--· ---· 
·-,------- N de Empresas 

1 - 2 3 _ 4 5 - 6 ·· 7 - 10 I 11 - 20 j 21 oo >Mio ~ 

I 
- - - - 1~-_-·- ~o -

o I o o o o 

I 
100 ' 

o o o o o 100 2 

I o 8,7 1 ,5 o o 89,8 6 
' I 
' 0,8 o o 58,8 o I 40,4 7 

o 28,0 
I 0,4 1,6 I 4 7' 1 I 22 ,S 15 

1,9 7 ,O 17 ,Z 6,0 40,1 

I 
27,8 27 ' 

O, 5 I 10,6 4,7 4,0 I 38,0 42 '1 38 

0,6 I 6, 7 2,2 10,6 .. 
I 

16,1 63,7 
I 

60 
I 

F0/'.'11:: CACEX, Tabulações especiais. 



TA!lJ;L,\ E.l."o 

l'h'. 

FllC>:.(JO> I~Om<.'rciais (ÜlS fmpresas Transnl'.~ionnis - Exportações S~JgunJo ,; Presença de Empr~J;;as 
ColigadJ.s 

US$ HIOO e pon:entagens 

,_, ____ T------~~~--~~------~ -P~fs~s ~-~.;;5;-.bsil Países c?'"_ Empresas 
, I'"' •' se~t óarHs com Partlnp. Relc-
i j VJnte 

····· ::,: ::JI···· ::: -.::::-; ---:-:~- ---- :~-- :: I 
1n.n~, 2n uo.t:>H llH - O\ / 

.::60.7841 36\ 90.3()2 12t 11\ 

.VoS 9>16[ 37j S\!.2l!l 9\ " l 
161 3831 OI 

l!lt -I " 
176.824 

l!IS.~~~i lll~ 287.711! 

14\ t>S OI 

Outros 

ll7.3-1J 

258.412 

326' 385 

38Z .l3S 

540,9671 

62l.SB9 

L1J4.16!il 

SOt 

40\ 

5'1 

13L2b9 

295.944 

476.532 

S3t 610.18~ 

52\ 7.33.23~ 

Si\ 1.0Sl.O:i8 

7H 1.587 .4M 

)(){)t 

Jü()t 

ll)i)t 

lO!lt 

13\ 

2'1-"'·~~ 111 ~
1
~ 294.ll~r· 

Z'IL:NI• 2H 117.830 

~----· _J. _ __L __ j __ L_ OI 

l.S:J.IJ.S34 i4\ 2.067.880 L 
---'--'-'_' ._6 i2 ---6-61.-LI_. _"_'_· '_'_'_ .:~: __ _ 

n•_-,TE :_:-\U.X. iabulJçôes espe<:ii!is. 

~-\!1!LA ó.)o- fl"X<)c;, 1:çowrc·ía~s <!Js JCmpresas 'fransn;lCionais- lmportoçÕes Segundo a Presença de i:mprcs;tS 
:·,·l;g:hh$ 

l:!S .: 

1 ct .1; 1 
U5$ l00c1 c porc~ntJgcns 

----------~···-·-----T País~;:;;;;;;, Subsi~ 

f~fs-5Cde J diári:.s 
Países com fmpresas 
com l'artidp. llele­
vante 

-- ---r------- -
OutrC~s j Total 

--·--~--~-4-~~~-í----~~1~-~;~---~~- 3\ 
·-~----~- ----r--

-1 Ot 93. 7t4 17$ 

::: ::: :11 

1()(}1 

·12!.,1!lS 73~ 1 27.SI>si 

ss 2~"' t•l1 43.Sil81 
5I - 0\ 127,053 22\ 10(}~ 

.\H .BS9 hl1 71.ZEO! 

-~·~;.,;,:·! 4-g 84.253' 

li I 

)5\ 

n9.ll9 

1.827 

~ ,806 

3.034 

OI 

11 

UI 

:::.u.822 4"t 1SS.741 24\ J.L'\6 O\ 

378.187 4;Jt 23LOSO 2H I 9.783 H 

__ ::"';c__;s~j :::::: ____ ::1_:: ~: -~:: 

147.331 

' 177,702 

ll4. 80ü 

47L 737 

190.411 

336,539 

l.07S.l7s/ 

:wuy;l 
___ l 

28\ 

m 

59! 

29\ 

lSl 

Ml 

4)1 

489.469 

637.698 1001 

577.5.)6 lüOl 

803.()67 

672.Jl0 l()()t 

95S,S89 100t 

!l.GB3.671 100\ 

I 673.(114 1oo; 

_ _J...i ••• ___ _L__ __ _ 



CAPITULO 6 ~ 0 PAPEL DAS TRANSNACIONAIS NA BEFIEX 

6.2 - ANEXOS 



'TABELA 6Al - Tndicc de Comêrcio Intra~Flrm3s Potenci3l - General Motors 

(em percentagem) 

~-r-;;;s;; ;_am1x l cxrs.;;:~;;x ) ,r;1" "9!Bm (,rs.,..sunJm rxrs.,r; 1 M~[~r~;,;s;m;-;:;:;;-)axrs.,,sUB 1 .cr~s.,sUBJJIX•M ---:- . __ , - --~- I l 
74 I I I 

" I I I 
76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

3,2 

41,4 

62,4 

48,1 

8,6 

9,3 

47,1 

4,1 

4,2 

2,4 

4 ,o 

6 ,5 

23,9 

15,4 

7,3 

45,6 

64,8 

52,1 

15 ,1 

33,2 

62,5 

ro~.TE: c;ax, tabulações especiais. 

81,7 

78,3 

83,4 

67,2 

17 ,O 

28,9 

26,5 

9,8 

10,2 

5,1 

20,4 

65,7 

38,3 

38,3 

91,5 

88,5 

88,5 

87,6 

82,7 

67,2 

64,8 

65,8 

63,2 

56,4 

53,6 

14 ,1 

~6,4 

41,4 

8,7 

7, 7 

4,2 

8,7 

45 ,1 

29,1 

22,2 

74,5 

70,9 

60,6 

62,3 

59 ,2 

45,5 

63,6 



TABELA 6!12 - fndlce de Comércio Intra-Fnmas Potencial - FORD 

(em percentagem) 

~"' I ,rs-;;-y:stm /X~~- {XPS. ""JB)~;r;~s ~~-, "SUB IM c>fS·~"l IM I (XpS .,~s) /X•~~_ry:SUB,~S1J~)/ X ;M Tr~;rs,,sU.J. ~r<..r"'~ll/X<M 

,3 22,3 
1 

0,0 22,3 14,1 1,4 t5,5 12,9 1,4 ~ r4,3 

74 I 12,91 64,5 77,4 60,9 ! 0,8 ! 70,7 49,2 16,4 I 65,6 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

l ,9 

9,3 

15,9 

17' 7 

12 ,O 

3,2 

7,7 

18,2 

77,0 78,9 

82 ,O 91,3 

50,5 66,4 

20,3 38,0 

34.7 46,7 

26,), 29,3 

16,5 24,2 

5,3 23,5 

FONTE: CJ\CEX, tabulaçõe::: especiais; 

70,3 3,2 

44' 2 19,5 

47,9 27,5 

35,4 
I 

25,2 

16,9 52,9 

45,0 23,7 

I 
33,9 36,1 

24' 7 15,9 

xPS(rfS) exportação (inlpOrt.,'lção) para país-sede; 

73,5 28,0 48,8 

63,7 

75,4 

60,6 

69,8 

68,7 

70 ,o 

40,6 

26,5 

28,5 

24 '7 

14,6 

lS, B 

16,8 

20,6 

51,3 

41,4 

22,2 

44,4 

25,4 

23,3 

9,3 

x.SUB(~UB) - expor·t.açiio (irrportaçào) para pais com subsidiária; 

76,8 

77,8 

69,9 

46,9 

59,0 

41,2 

40,1 

29,9 



Tflí1ELA 6A3 - fndicc de Comércio Intra~Firmas Potencb1 - Volkswagen 

··~r 

A'KJ I X 

73 I 
74 I 
75 

76 

77 

78 

79 

ao 1 

81 I 
_:___j_ 

PS;~~SuB/~~ (XPS+XSUB}/XI MPS/H 

~.~r~ 16.3 76.7 

l3,9 24,4 38,3 66,7 

20, 7 16,1 36,8 51,7 

22' 8 15,2 38,0 48,3 

!8,9 2, 7 31,6 44,7 

26,6 3,8 30,4 41,6 

29,9 12,7 42,6 43,2 

l5,3 19,6 ",9 52,1 

7,5 22,1 29,6 56,0 

7,5 18,5 26,0 38,6 

FOl>.TE; ü\CEX, tabulações especiais. 

MSUB/M (MPS+MSUB)/M (XPS+MPS}/X""f-1 
···-··· 

6,8 83,5 65,0 

10,7 77,4 50,4 

19,8 71,5 36,2 

23,1 71,4 33,0 

34,5 79,2 34,2 

33,8 75,4 30,0 

34,9 78,1 34,1 

32 ,O 84,1 26,1 

26,0 82 ,O 17,8 

38,1 76,7 15,9 

(em percentagem) 

.(XSUB •MSIJB) /~•M IRxrS:tUll)•(XPS•,stmJ) ex:~ 

7,1 72,1 

14,9 65,3 

18,0 54,2 

18,4 51,4 

13,4 4 7,6 

10,7 40,7 

19 .a 53,9 

23,3 49,4 

22,9 40,7 

23,8 39,7 



TABELA 6A4 - Indice de Comércio Intra-Firmas Potencial - SAAB-SCANIA 

r 
y:5UB /X (Xrs•X''UBJ;x 1 ,rs/M 

3 

74 

75 

76 12,4 3,1 15,5 76,1 

77 8,4 18,2 26,6 64,8 

78 4,9 9,8 14.7 49,7 

79 6,1 10,0 16,1 25,5 

80 '·' 9,8 14,2 24,8 

81 5,9 9,1 15 ,o 32,3 

82 3, 7 9,8 13,5 17,7 

roNrE: CACEX, tabulações especiais. 
PS - .. de X - exportaçao para pa~s-se ; 

x.StJB - exportação para país c001 subsidiária; 

J'S - importação para país-sede~ 

fi'UB - importação para país com subsidiária; 

,sun/M ' 
,!' .~,.1 "" """''" 

20,2 96,3 50,1 

32,5 97,3 42,3 

49,6 99,3 27,2 

63,6 89,1 10,8 

60,6 85,4 9,3 

64,8 97,1 13,7 

82,0 99,7 7,1 

(em percentagem) 

c ,SU" ;;pmJ ;x "'Jx'>s • XSUSJ • cl5 • .,SDBj;x.., 

13,2 63,3 

26,8 69,1 

29,6 56,8 

22,8 33,6 

22,1 31,4 

25,5 39,2 

27,3 34,4 



TABELA OA5 - !ndice de Comêrcio Intra-Firmas Potencial - Mercedes-Benz 

(em percentagem) 
-· 

XPSIX I M"'!M ' .,sua /N I cxrs .. r~s}/X+M I ANJ \$UB/X (XPS+?ffiJ/X c.f5 ,.,stm) IM (xSUB+r.fUB)íX+M [tXPS+X'SUB)+(XPS-tMSUB~ /X4 

" 

73 

I 74 

75 1,6 19,0 20,6 81,1 7,0 88,1 31,4 14.5 45,9 

76 3,0 21,1 24,1 87,8 9,4 97,2 23,0 18,4 41,4 

77 7,2 28,2 35,4 85,8 5,8 91,6 28,5 22,1 50,6 

78 0,8 36,7 37,5 85,0 5,6 90,6 20,5 29,4 49,9 

79 0,1 42,8 42,9 80,6 7,8 88,4 16,8 35,5 52 ,3 

80 O, 1 36,8 36,9 80,5 7,9 88,4 15,8 31,2 47 ,O 

81 6,7 22 ,s 29 ,5 73,1 11,5 84,6 17,1 21,1 :18,2 

82 13,7 39,8 53,5 77,6 13,6 91,2 21,3 36,7 ss ,o 

I'{)!\TE: CACEX, tabulaçOes especiais. 



HBELA 6A6 - Exportações da General Motors S/ A. para países conforme graus de 
Industrialização - US$ de 1981 e participação relativa - 1973/81 

~,,, i I SI I NI I 
"de ~!SO --~-------,--,--+------,--:c-t-------+---------

Total 

Insumo 

lnsuno p/ 
Consumo 

1

1- (45) (ZZ) (33) 
231 110 167 

I c o,1) c o.z) c o.l) 

( 0,0) 

(100) 
7 o o 

(100) 
508 

( 0,1) 

7(100) 

( 0,0) 

--------t-------:-::c-t------:c+----+-----
1 (21) (17) (62) (100) 

Partes l 1.984 1.654 5.850 9,488 

--------+---~ _o_,,_J --c:-:::-t---c-'_·_'l __ + ___ c_z_._'l __ f-__ c_'·-71 __ 
(75) ( 5) (20) (lCO) 

~~~~!1~/ ___ '_·'_o_'--+----'-'_' ___ +-----"-'--t----'-·'_'_7 __ _ __ 1 1 ,4) C 0,4) C 0,3) I o,a) 

(98) (1,5) (0,5) {lCO) 
Pa-rtes p/ j 206.525 2.828 1.815 211.168 
C-:tpit<il I (87,7) ( 5,3) ( 0,7) (38,0) 

·------r------(-92-)-+-----(::5:-) +-----(c::S)-t-----(1_00_) 

- Con>co~ ~-~~_.i_J_'-:-t--~:-:-+----~-o_,o_'l-::c:-i---(-Õ_:'_2j_',_-
~ (O) (10) (90) (100) 

Duráveis 

C::J.pital 
Seriado 

!,bterial 
ele 
Con.struçiio 

Mo 
C1.:1ssiflca-
dos 

Total 

I 38 19.598 186.612 206.248 I I 0,0) (36,5) (70,1) (37 ,!) 

o 

29 
( 0,0) 

( 43) 

41 
( 0,1) 

o 38 
( 0,0) 

(57) 

(42,4) (9,7) (47,9) 
235.393 53.762 266.275 

(100) 
86.403 

(15,6) 

(100) 
67 

( 0,0) 

(100) 
555.430 
(100) (100) (lÓO) (100) 

-------'~'- --------'--··----'------'-------
FD\1'E: CACEX, tabulações especiais. 



TABELA 6A7 - Exportações da FOHD 5/A. para países conforme graus de Industria 
lização - US$ de 1931 e participação relativa - 1973/81 ~ 

Cat. 
de Uso 

----------

_____ -si -~~------::~---Pais 

~ -------1 ---
I (74) 

(7) I (19) (100) 

I 114 (0) r----p/ o 
' 

Partes 
---~ -

6.067 

---" 

Partes 

í.lurãvet 

Partes 

Capit<ll 

p/ 

' 
p/ 

I 

I [1) 

1.038 
(O) 

444.216 
(91) 

(38) 

(65) 

(91) 

-+- (100) 

Consumo 

Capital 

Seri:u!o 

Capital 
Sob 
Encom:m 

12 

I (0) 

,---[ (O) 
104 

[O) 

--- -
I (14) 

< 3L499 ~ I c 7) - t-~---- (O) -

Pat('ria 
de 

Cr.nstr-uç 

' I [O) 21 ~ 
m--1---~-~ 
1 I (72) 

53 
ao I (O) 

---+----
No 
CliLSSif 

dos 

ica- i 
I 
I 

-----~----

(100) 
.3.448 
(1) 

I (58, 7) 

Total 4:%.$72 _l (100) 

- ------ - --- FO\TE: CA.ax. tGbulaçocs cspec1a1s. 

10 29 153 
(O) (O) (O) 

--
o o o 

--
(42) (20) (100) 

6.627 3.151 15.845 
(4) [2) [O ,2) 

(23) (12) (lCO) 
357 182 1.577 

(0,6) (O) (0) 

(9) [0) (100) 
45.915 515 490.646 
(30) (O) (59) 

<,100[ 
o o 12 

(O) 

(2S) (75) (100) 
17.396 53,136 70.636 
(ll) (28) (8 ,5) 

(34) (52) (lCO) 

81.622 124.928 238.049 
(54) {68) (31) 

( 4) (96) (100) 

307 7.598 7.926 
(O ,4) ( 4) (0,9) 

(28) (100) 
21 (I 74 

[O) (O) 

- -
(O) (O (100) 

2 ,; 3.453 
(O) (O) {0,4} 

(18,4) (ZZ ,9 (100) 
152.257 189.542 828.371 
(100) (100) (100) 



TABELA 6AS - Exportações da Chrysler do Brasil para países conforme graus de 
Industrializaç.iío - US$ de 1981 e participação relativa - 1973/81 

--------~------

País 
Cat. 

~- .. ~!:!~~---- .. ___ :,i-
LÍl5\MO j 

-~~--~·-1 
InstJifú p/ 
ú:mscuno 

l 

(4) 
12 

(O ,l) 

o 

------

Partes p/ 

Capital 

Duráveis 

Capital 

Seriado 

I 
Capital + 
Soh 
Encoroc-nda 

tCtocia1 

-

-~""''"'''_L 
Jos 

(O) 
7 

{O ,1) 

(O) 
21 

(0,2) 

(7) 
11.856 

(98,1) 

·-·-

o 

o 

(O) 
26 

(0,2) 

o 

o 

{29) 
165 

{1 ,4) 

SI 

(20) 
55 

(O ,O) 

o 

(BI) 
30,738 

(16,4) 

{18) 
703 

(0,4) 

(S4) 
152.127 
(81,1) 

o 

(O) 
46 

(O ,O) 

(2) 
3. 780 

(2,0) 

(71) 
87 

(0,0) 

( 40) 
3l 

(0,0) 

(8) 
45 

(0,0) 

--
Nl Total 

(76) (100) 
Z1l 278 

(O' l) (0,1) 

o o 

(19) (100) 
7,010 37.755 

(3, 1) (8,9) 

(82) (lCXJ) 
3.537 4.321 

(1,6) (1,0) 
-

(9) (100) 
18.100 182.083 
(8 ,O) (42,8) 

(100) {lCO) 
1 1 

{0,0) (O ,0) 

(100) (100) 
29.824 29.870 

(13,2) (7 ,0) 

(98) (100) 
166.768 170.574 
(73,8) (40,1} 

(29) (100) 
36 m 

(0,0) (0,0) 

~~ 

(60) (100) 
47 78 

(O ,O) (0,0) 

(63) (100) 
352 562 

(O, 2) (O ,1) 

-

-

~~ssificn- j 
- -----·~·· ------~ ~-- ----- t-~ - ·-----

{2 ,8) (44,1) {53,1) (100) 
12.087 187.612 225.886 425.645 
(100) {100) (100) (100) 

--~0~0~-----L 
J-D\TE: CACE)\, tabulações especiais. 



TABELA 6A9 - Exportações du_Volkswagcn 3S/A, para paíse~ conf~rme graus de 
Industrializaçao US$ 10 de 1981 e part1cipaçao relativa -
1973/81 

~~-
- -·--~· -

. I SI NI Total 
o 

(3) (35) (62) {lCO) 

Iiisu:rro 62 626 1.094 1. 782 
(O) (O) (O) {0,1) 

.L~-·-··~· ·--- 'OooJ 

":~""' p/+ (2) (98) 

C.o,lSUITIO 

·-···-· 

! rartes 

Pu te:-:+ 
Durá\""eis 

artes p/ 
,·pital 

c .onsumo 

-· 

Du rãvcis 

-~--· 

apital 

riado 

pital Ca 
s 
En 

ob 
· conenda 

hterial 

o 

192 .SOB 
(41) 

1.449 
(0,4) 

268.617 
(58) 

17 
(O) 

1.229 
(0,3) 

5.002 
(O, 11) 

o 

d 
c ~ (O) 
onstruçao 
··----~--- -----
o l 1 

'~i o ' c hssifiça- 101 

d o~ - (O) ."._ .. __ L_ 

(6Ó) 

(6) 

(88) 

(7) 

(O) 

(4) 

(O) 

(7) 

(24,9) 

T otal 
468.986 
(100) 

-FO\TE; üiCEX, tabulaçoes especiais. 

r--·-·· 

27 1.128 1,155 
(O) (O ,1) (0,1) 

(18) (Z2) (100) 

58.047 72.372 322,927 
(18) ( 7) (17 ,1) 

(21) (73) (100) 

4.818 16' 584 22.851 
(0,14) (1,5) (1, 2) 

-
(4, 5) (7 ,5) (100) 

14.576 23.136 306.329 
(4) (3) (16 ,2) 

(69) (24) (100) 
177 62 256 

(O) (O) (O ,0) 

(21) (79) (100) 
224.218 856.883 1.082. 330 

(66) (78) (57,4) 

(24) (71) (100) 
34.372 101.578 140,952 

(11) (9) (7 ,5) 

(S) (95) \100} 
169 3.541 3. 710 

(O) (O, 3) {0, 2) 

(36) (64) (100) 
626 1.129 l. 756 

(0, 3) (O, 1) (0, 1) 

--
(30) (63) (100) 

427 914 1,442 
[O ,1) (O) (O ,1) 

{17,9) (57,2) (100) 
338.083 1.078.421 1.885,490 
(100) (100) (100) 



TABELA 6Al0 - Exportações da Herccdes Bens S/A. paro. países conforme graus 
de Indur.trialização - US$ de 1981 e participação relativa 
1973/81 

~~ ... -;ais ·.-----~·~~~~~~~-~SI ··--,-----~-,~--~----

C:at. NI Total 
de Uso 

-----=+-------:-::-cf----:cc~-----c--
(4) (71) (25) (100) 

Iiísumo 206 3.956 1.413 5.575 
tO,l) (2,7) (0,5} (0,5) 

>~;~r/ ~l--~~---~-----:-,-,--,- 1_+:~~~~--c-o~.-o~i_',..c_:~-~~-:c::~j~~~~~-~~- -~---~--,~-. 1 _- +t _-_-_-_--_ --((~> -._·o~~~s:: ::~~
7

: 
I' 20.680 47,512 31.690 105.882 Panes 

(9,6) (32,6) (11,8) (10,1) 

-·------------1---~~---+-------1'-----+---~--
Panes p/ I (26) (43) (31) (l.OO) 

I 2 .. 387 3.914 2.864 9.165 

-;:::::~
7
~-f-- -~c_o _· '_1 _c ,-,- 1 +-~---c_z_._'_J _c 2 _ 2 _ 1 +--~c_r_._'_l _c 3 _ 5 _ 1 +-~-c_o_._"_J _c_

100

_

1 
( 19.359 10.114 16.016 45.489 

__ D~~-~a-l __ J.~----c·-' ·-"-1---+---(-6 _· '-J--+---c'_·_o_J_.-J---c '_·_'_1 __ 

I 
(38) 

ConslmlO 20 
f (O, O) 

o 
( 62) 

32 
(0,0) 

{100) 
52 

(0,0) 

-Du, 3 '~=-~---~-c o-. o-J-,-c-,-1 f----c o-. l-;-~-c-,-,-J 1----c o-.-o_l_\_1_8_1 1--~-c o-. i-~-,-c 1_00_ 1_ 

·--·-·-· i· 
Capital 

(26) 
228.168 
{82 ,4) 

79. 7 70 
(54' 7) 

(9) (65) 
573.910 
(91,4) 

(100) 
881.848 
(83,8) Ser\ado I 

--~·-----+-----~--t---·---::-c+----,-.=1-----:cc-c 
Capit1:1l 

Sob 
I (14) (86) (100) 

I 
o 215 1.353 1.568 

(0,1) {0,2) (0,1) 

~::· 1 ---~--cc~,~,J+---~----~c 7 '9~Jcr~--------~c~s 7 6J:i------------~-,oo--l 
de 20 65 47 132 

(O ú) (0,0) (0,0) (0,0) 

-~:onst~âo -------·~-c~---------·---~e7\---~--~-c~:cJ-~--~----~~ 
,,. (3) {21) (76) (l.OO) 

c~~.ssifica- I' 16 104 376 496 
Jcs (0,0) (0,1) (0,1) [0.0) 

---.. "·~-~ ··t~--- (26,4) (13,9) ($9,8) (100) 

I 276.869 145.939 627.764 1.0$0.572 
Total (100) (100) (100) (100) 

___ ... __ _1_ ______ ~----------'----,---~--L~~-----
R.:\\íE: CACIX, tabu1ações especiais. 



TABELA 6Al1 ~ rxpurtaçõ( 5 da~S,; ...> Setuna S/~<.. pHa países conforme graus de 
lnô0stnallnçno- US$ de J981 e partlcipa.ç,iio rel;ltiv<l- 1973/Bl 

I 
C;;pit;J] 

Co:\stnno 

Ei\'TE: C\OCX, ti1-'Du1aç0es cspecíai5. 



TABELA 6,\ll - Exportações da Volvo Ltda. para países conforme graus de indus­
trialização - USS de 1981 e participação n::lativa - 1973/81 

Ul 



T/ül!cL\ 6Al3 - Exportações da Fiat Diesel S/A. para países conforme graus de 
.lndustri;:ilí::açào - US$ de 1981 e participação relativa - 1973/81 

tu:.:rr: C•\CE:<, t<Jbulações especiais. 

N! Total 

(40) I (100) 
116 293 

10.1) I (0.1) 

(100) t (100) 
l 1 

(0,0) (O,OJ 

(6-,)+-------;-11"3 )- -~-~----( WJ) 

7.087 54.223 
(4,1) {14,4) 

19 s ( :3"4"~-----s~JlOO l 

(0,1) 1 tO,Z) 

{54) 
32 

(O, O) 

(lCiJ) 
59 

(O, O) 



'~.:APÍTULO 6 ~ O PAPEL DAS THANSNACIONAIS NA BEFIEX 

6.3 - GRÁFICOS 



GRÁFICO 6.1 - ÍNDICES DE COMÉHCIO INTRA"-FlRt~A POTENCIAL 

-- Total 
~.- Pais-sede 
- - Palses com subsidiárias 

AUTOMOBILÍSTICA MONTADOHAS 

-~ --. ·- ·- "-

;;;oj\ '~~ 
•'líl· • \ "-.. 
3ó \...--·-·-·-. 

~---- /""'""'· / "-/ ·-· 2D 
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GRÁFICO 6.2- ÍNDICES DE COMÉRCIO INTRA-FHiMAS POTENCIAIS 
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GRÁFICO 6.3 - ÍNDICES DE COMÉRCIO INTRA-FIRMAS POTENCIAIS 
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GRÁFICO 6.4 - ÍNDICE DE COMÉRCIO INTRA-FIRMAS - ENPRESAS TRANSNACIONAIS EXCETO AUTOMOBILÍSTICA - ErJ3-81 
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